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concentração

Rev-tla-se em Londres que os g*fre*tesco
bombardeiros vâo empreender 11rimend
ofensiva aérea, para levar o terror e a des
truiçio ao terrrtério de Reteèi - OMMa jâí

swfireinacia sobre a priprta Lwttwaffe
apwwgw

Embarcou para a IHia das Fiara*
mais uma leva de elementos da

quinta coluna
j Mal» uma leva de súbditos do
.Tiixo, delida pela' nossa poliria,
jor atividades anti-brasileiras, fni
mandada hoje para a Ilha das Fio-
res.' Cerca das 7 horas, o cais da Vo-
licia Marítima ji se encontrava
icplcto de investigadores, repor-;ters • populares, que aguardavam
a chegada dos "quintacolunistas".
Seis earros-transporte, inclusive
nin para bagagens, ali chegaram
ás 7 c meia horas, começando, en-
lão, a manobra da descida dos car-

ros. Investigadores armados pos-
taram-sc no pequeno trajeto q.c
ia do "lintureiro" ao cais. 1'rés
lanchas, a "João Alberto", "Bcli-
sario'Tavora" e "Aurelino Leal",
com uma metralhadora na popa e
outra na proa, partiram instantes
depois, levando 58 súbditos dos
ítaises totalitários, detidos por me-
dida de segurança nacional.

Gs trabalhos foram feitos rom
Ioda a ordem e urbanidade, dirigi-
dos pelo detetive Oscar Carlos de
Souza da Ordem Política e Social.

Xa quase totalidade os elementos
levados para a Ilha das Flores
eram dc nacionalidade alemã. Ha-
via apenas dois Italianos e un Ja-

ponês, que o povo charçiou lugo]
rie "Lig-lé". Quase um - rapaz*>la,
o nipônico, ao saltar, de óculos,
olhou a atsistèacia e sorriu, bai-1

¦ ti-
xando logo a cabeça. Ouvira al-i concentração da baia de Guanabn-
guem chamá-lo dc "I.ig-lé", Ao ra, os presos estavam silenciosos c
contrário dos componentes da pri- quietos, não palestrando nem en-
meira turma enviada ao campo tic | tte eles mesmos.
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INICIADA A OFENSIVA CONTRA A ÍNDIA
Atacadas, peles nipées, es portes de
Nizapatan e Coca nada — 1.M0 apa-

reHies na ação — Represália
TéQlHO, vm VMm, 7 (U.,

P.) — A rádio local mferma
os jopoimo. Miciaram a

ofensiva contra a índio, lan-
***y******444Jf0*+4^

Recuam em toda a frente!
_-S-

Jogos universitárias em ho-
menagem ao presidente Verjes
Terào inicio a 19 do corrente — Vi-
rão delegação» de S. Pauto, Minas,
R. O. do Sul, Pernambuco, Baía, Pa-
raná e Estado do Rio —- Dez moda-
lidades de sports serão disputadas

(TEXTO NA TERCEIRA PAGINA)

O—rganhu.des ee preparattvee «toma»» para a
•fanatva da prima vara, am vHu-k da vleiento
ofanalva da Thneahenko no «ator central — A
destruído da dala axércHaa germânicos —-

Bryansk taria atdo ocupada
marechal Timoshenko desarti-
cularam todas as linhas prepara-

MOSCOU, 7 (U. P.) —
A emissora russa informa que a
lula sc generalizou por todos os
setores da extensa frente de ba-
talha da Rússia, assumindo vio-
lância impressionante. De acordo
com o que diz a mesma emissora,
os alemães catão recuando ao lon-
go da frente central.

MOSCOU, 7 (U. P.) —
Uma noticia da emissora desta
capital revela que as tropas do

das pelos alemães para dar inl-
cio a «ua ofensiva da Prima-
vera.
Impoeeivel a organiza-

çâo das retaguardas
MOSCOU, 7 (U. P.) —

Informa-se que Hitler não cnn-
segue organizar as suas linhas da

(CONTINUA NA 3- PAGINA)

oanoo mtt e MtMentes oviõet
contra m bata. mHftaiwc bri-
tônica* naquele país e em
outra* parte* da Pacífico.
Ec*a ofensiva *e inicia em
momento* em que Hitler
tenta dar começo a sua
componha da Primavera, fa-
sendo crer ainda que o Eixo
se lançou à arriscada em-
presa de estabelecer contato
entre suas forças através, do
Oriente Próximo e da Índia.

Um porta-avióes
NOVA DELHI, 7 (R.) — For-

ças navais nipônicas estivaram
operando ontem na baia de Beu-
gala,anuncia-sc oficialmente. En-
Ire essas forças inimigas incluía-
se um porta-aviões. Registraram-
se alguns ataques contra navios
mercantes naquela área, por na-
vio*-, de superfície e aviões ini-
migos.

¦»a_^Sw w w rlw^Wwsw wsr9

vitimas
NOVA DELHI, 7 (R.) — Foi

oficialmente anunciado que aviões
nipônicos bombardearam ontem,
peln manhã e dc tarde, os portos
de Nizapatan e Cocanada, sendo
ligeiro o número dc vitimas.

(OUTROS TELEGRAMAS NA
.-• PAGINA)
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LOWaaaS. 7 (W. P.) — Feutee autorizadas'revelaram 
que daravanta aa gigantoscas bomv

bardeiros da RAF lavaria a deetruiçao e ó te
rar aa tarritérie alemão, em uma ofensiva qu
fará lembrar as ataques da Lurtwaffe contra
Inglaterra.

Predomínio da RAI_ - _
LOH_M.ES, 7 (U. P.)— Um despache de un.

doa carraspandantas da "Praas Association"
ravala que a RAF obteve o prodaménio sobre ar
Luftwaffe no próprio território da Alemanha. .<_
mesmo despacha indica ainda a perspectiva ád
um domínio das nações aliadas sobre o Eixo errf
todas as frentes de batalha. v v

INFORMA A D. N. B.
LONBRIS, 7 (U. P.) — A D. N. B. netícíá

da Serhm que a avioçáo britânica bombardeou,
durante a noite, várias cidades do Reich. J
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Uma cidade traçada
com a inteligência
Cláudio Manuel o a arquitetura moderna — A
solução para o Rio — Lagos no alto da monta-
nha — A baixada não tem o clima Ideal doe mar-
ros — A "casa brasileira" —(Texto na 6" pág.)

to ri3.000 mor
num bombardeio

Façanha nipónica na sexta-feira
segue, incessante, a luta na

CHÜNGKING, 7 (U. P.) — Via-
jantes procedentes de Manrialajr
informam que na sexta-feira Sanla
os bombardeiros nipônicos ataca-
ram aquela cidade duranle 3 horis
consecutivas, matando cerca dc
3.000 pessoas o destruindo1 2 ler-
ças partes do setor comercial.

A 11 quilômetros de
Tungun

CHÜNGKING, 7 (U. P.) — A
Agencia Cenlral informa q;uc, na
Birmânia, as forças chinesas e ni-
pônicas continuam lutando, inces-
sanlemenle, a onze quilômetros ao
******************************

— Uras»

norte de T«i*f**_i na via férrea
Mandalay.

Acrescenta que a defesa é encary]
nifada e que os japoneses sofrír|
enormes perdas.

Exercite Mn<
pífíl I C6flKtt(l
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A NOITE Ilustrada" fixa to-
doa oa acontecimentos ocorridos
no Brasil e no mundo Inteiro,
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WASHINGTON. 7 (H.
¦•¦àora Eieanwr
entrevista & i«wi»in irfíentou cr'
necessidade *¦ toi-M-çé- dè
exército feminino MB certas
giões do país, noate rerõo, paráf
auxiliar as colheitas. y
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AS presentes circunstâncias, os interesses da defesa nacional
da segurança continental exigem redobrada vigilância contra os
perigos da espionagem e a ação dos sabotadores. Nenhuma cau

para desferir os seus golpes e enfraquecer a situação interna dos paisesameaçados pelas manobras do quintacotunismo. Uma das armas de efi-
cicia. do ponto de vista da preparação psicológica, de que se tem va-• cl,* sara eveessiva, na luta contra um inimigo que se torna invisível, I lido is autoridades é o cartaz. O ._-»_* al, • «.«MésxtakMN «xorimir

tudo pela imagem: nos recantos mais escondidos da terra, tle chega
para penetrar, através da sugestão gráfica, todos os entendimentos,
mesmo os dos iletradoi ou analfabetos.

Damos no "clichê" a|g*-i*s dos tipos de csrt-i <*e vfc> Mr fe*.

na Imprensa Nacional e afixados nos pontos de afluência ou passagemdo público. Todos eles são suficientemente sugestivos e já destinam amofciliiar a atenção contra riscos mtH|(dH M* 
''»»t*Sf 

ferroviárias, ,•tonai portuária», instalações industwfe, Hü.»l"im aviarfo, _t«.
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A NOITE — ASSINATURAS
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Ecos e Novidades
AI FINANÇAS DA PREFEITURA — Todos nos lembramos do

que m pais ocorria antigamente «m matéria orçamentária. Era em ge-
ral o regime crônico doi "deficiti", sempre crescentes, por mais que
se avolumasse i receita a custa de sacrifícios cada vai maiores do
contribuinte. O qui hoje te vé, porem, é muito diferente. A «itua-
ção' nesse particular tem melhorado em proporções que surpreendem,
sobretudo a partir do advento do Estado Novo. Em'vários Estados já
se assinalam saldos apreciáveis, enquanto em outros se vai conseguiu-
do o desejado equilíbrio — tudo ino sem aumento ou criação d* im-
postos, mat simplesmente pela influência de novis normas adminis-
trativas, que avultam as arrecadações pelo fortalecimento econômico
¦ reduzem a despesa pública evitando os diipardícioi ¦ liberalidadei
que uma política mil exercitada e um deplorável espirito de imprevi-
dência produxiam. Observe-se e que se passa atualmente no Distrito
Federal. A nom Prefeitura nio tinha meios de iair des orçamentei
defieitárioi, que assim ie conservaram durante muitos anos. Ne en-
tanto, agora, segundo ei balances e quadros demonitratives dai con-
tai de tu* geifio econémieo-flnaneelra em 1941, enviadoi ao prefeito
para lerem lubmetidoi te Tribunal de Contai, verifiea-ie que n* exe*
cuçíe do orçamento ie registrou e saldo efetivo de 15.466:831 $900,
sendo que e de caixa lubiu * mais de 13 mil contei, elevando a ....
57.677:8555900 *• disponibilidades em dinheiro noi próprioi cofrei
e noi bancos. Nao podiam ter melhorei n condições dn fininçu mu-
nicipaii, tende-se em conta n contingências de memento. Se aten-
tarmoi na aicemio doi gaitoi da Prefeitura cem obrai e melheramen-
tot de vulto, cfiagaramoi a conclusão da que e eiferçe do Sr. Henri-
que Dodsworth neiia eifera da adminiitraçie representa alguma coisa
d* notável como exemple de lançamento e vitalidade.

*
O MERCADO DO PEIXE — A reportagem de A NOITE, di-

vulgada na edição final de sábado, sobre o funcionamento do mer
cado do peixe durante Sexta-feira Santa, alcançou, como era natu-
ral, larga e justa repercusião no eipirite público. Temos recebido
numeroioi telegrama» e outrai manifeitaçíei de simpatia em torno
da oportunidade dai notai e comentárioi em q»o eite vespertino fo-
calixou as condições dê vanda do peicado, exatamente ne dia cm

que mail necenário era o consumo e, portanto, maior a f rocura. Sem
embargo dai providenciai em tempo ordenadas, nio lomente houve
escauÍ! de peixe como exploraçio noi preços, em verdade extorsivos.
Pode-se afirmar, tem exagere, qua comideraval parte da população ca-
rioca — referimo-not is danes populares — ficou privada da alimen-
tação prescrita pela observância do preceito religioi», ne dia coma-

grade ii evocações do Senhor morte. Oa reparei que suscita ainda o
caio merecem o exame dai autoridadei competente!, que lio interei-
sadiuimai no perfeito rendimento dai instituições a alai subordinadas,
não apenai noi diat comum mai, sobretudo, em ocasiõei excepcio-
naii. '
f**********,*************************************************

O HUMURISMO, nae mais eaplrl-
tuoiaa anedotaa, historieta* côml*
caa para rir, é cultivado na» pági-
nai de "VAMOS LER", a revlata
para homena de todaa aa idades.

Pelos brasileiros vitima-
dos pela guerra

A "Obra do Fraternidade da Mu-
lher Brasileira" que, desde o ini-
cio desta segunda guerra mundial,
vem reunindo recursos para socor-
for as vitimas, tendo feito impor?
tantes remessas de material dc <"i-
feiniagem para a França c a In-
glnlcrra, volta neste momento a
Mia atenção para as famílias dos
bravos marujos brasileiros bi"itnl-
nicnté agredidos pelos submarinos
do Eixo totalitário.

Foi com notável sucesso que
essa instituição promoveu um an-
xlilo aos gaúchos assolados pelas
grandes enchentes e nno há ilú-
vida de que terá o melhor ncollii-
iv.into o movimento iniciado ago-
ra em favor das primeiras vitimas,
brasileiras da presente conflagra-»1
ção. Trata-se principalmente do
reafirmar dc uma maneira posili-
va c eficaz a solidariedade nacio-
nal para com aqueles que, enfron-
lando todos os perigos, cumprem
o ncú dever dc conservar as nos.ias
linhas vitais de comunicação.

As senhoras que compõem essa
associação dc finalidade altrulsti-
cn realizarão no dia 23 do correi-
to, no salão do Club Ginástico
Porlugués. um chá, cujo produto
reverterá para os brasileiros quo
eslão sofrendo as terríveis r.onse-
qiicneiaj' da guerra.

MOVEIS
dt FkM «Mtt

VWte os 40 Aparta»
mentes «Ia

BULA AURORA
• laça ama dela d* tia

latira residência
CATETE. 78/84
**»«#*

OTcawi.0
MÁXIMA, 32,0  MiMMA, 24.9

Provisão do lempo ati era 14
horas de hoje:

Dietrito Federal: tempo instável,
agravando-se com chuvas e tro-
voada»» aguaeeiroe poaeiveii.

Temperatura elevada, entrando,
porem, em declínio no iim do pe-
riodo*

Ventoe do quadranto sul, eom

Instituto Brasileiro
do Cuttura

rteune-sc, hoje, terça-feira, ns 17
lioras, no salão nobre do Liceu
Literário Português! à rua Sena-
dor Santas, 118, o Instituto Brasi-
leiro de Cultura.

Coincidindo com a data da ab-
dlcação de Pedro I, o Instituto
comemorará a data histórica, fa-
zendo-se ouvir dois oradores: o
Sr. Pedro Calmon, que falará so-
bre o tema: "O papel histórico
de Evaristo da Veiga" c o Sr.
Oswaldo Paixão sobre "Pedro I
o a Nação Brasileira". A entrada
c franca ao público.
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A visita do ministro Mar-
condes Filho ao Chile

SANTIAGO, 7 (A. N.) - O ml-
nistro Marcondes Filho, em com-
panhia do embaixador Souza Leão
üracic, compareceu ao baile de
gala oferecido pelo chanceler Gui-
õazu, nos salões da Embaixada da
Argentina. O ministro do Traba-
lho, nessa ocasião, palestrou com
o presidente Juan Antônio de los
Rios, assim como com as outras
figuras de destaque presentes, tèn-
do oportunidade dc receber as
mais significativas homenagens
durante a recepção.

SANTIAGO, 7 (A. N.) — Tem
sido intensa a atividade do sc-
nhor Marcondes Filho, quo rece-
bcu esta manhã, na Embaixada do
Brasil, várias visitas de persona-
lidades de relevo do governo, da
indústria e comércio chilenos.

DA NOITE
PARA O DIA

A bicicleta
A bicicleta que nos paises da

Europa já havia conquistado o
primeiro lugar enlre os veículos
urbanos, sobe agora de cotação
nos Estados Unidos, o pais por
excelência da viação mecanizada.

É que escusseia a'borracha (de
que a guerra è ávida, como de
pólvora e dinamite) e sem borra-
cha não há como fabricar os
pneus dos automóveis.

Acontece porem, quc as rodas
de bicicleta são tambem providas
de pneus, embora de reduzidas
dimensões e, portanto, consumiu-
do muito menos borracha.

Seja como for, se esta guerra
(quod Deus avertat) se prolongar
por muitos anos, tambem as bici-
cletas deixarão de rodar e o ho-
mem moderno terá de voltar ao
cavalo c ao burro, como andavam
os seus bisavós... quando tinham
pressa.

Neste, andar... não admira que
ainda vejamos os apressados des-
te meio século descobrirem a uti-
lidade das próprias pernas. En-
tão, privados de rodas guarneci-
das de borracha que lhes permi-
lem a locomoção rápida e como-
da, os homens farão esta coisa
quase absurda para supercioili-
zudos do século vinte: andarão,
marcharão, correrão... a pé!

E é possivel quc, assim, venham
a tornar-se mais fortes, mais
ágeis e mais destros; tendo os
pés sempre, ocupados, não terão
titula oportunidade para meter os
ditos pés pelas mãos.

ORAGA

DR. H. B. COtnE
OLHOS lei. aa-1ooo

íd. Pare Royal —
R. 7 Sei.. 140-2° aod.
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0 Mucus da Asthma
Dissolvido em Um Dia

Desile que um medico famoso des-
cobria Mendaco, nüo hn mais neces-«Idade de solfrer de ataques asthmati-
cob. Mendaco acabou com ns iiljecc;5e8
carns o com os cigarros desagradáveis,
substituindo-os por um methodo iiiitu-
ral quo vence o terrível etlollo que tem
sobre o corncSo os ataques do aslhmn.
Tudo o que V. tem n lazer é tomar
2 tablettos ás refeições. Mondaco co-
meça a circular no sangue 3 miautos
após. Em muito pouco tompo, V. sento
que o mucu» que o lultocava começa
a dlssolver-se. Em consequenciu, co-
meçaré a respirar livre e commoda-
mente, seus nervo» desonnsarllo, seus
pulmões receberão ar Iresco e puro e
o vigor retornará.
Durma Como uma Creança

Milhares do pacientes que sotlrlam
de asthma, era muitos palzes do mun-do, dizem quo a primeira dose do
Mandato lhes trouxe descanso e com-
modldade e quo puderam dormir bom,desde a primeira noite. E por lusorcouperaram seu vigor e começaram n
senUr-so annos mais lorlca o de ,í a1(1 annos mais Jovens. A ruzilo o queMondaco actúa do lorma Inteiramente
natural para diminuir os etteltos da as*thma. 1) Dissolvo o remove o niucim 2)Pflo cm descanso milhares de muBoulosdiminutos dos tubos bronchlaes, demodo que o ar podo entrar e sahlr dos
pulmões 3) promove o vigor do corpoe estimula a renovaçtto do sangue.
5 Annos tem Ataques de

Asthma
Mondaco nâo traz somente resulta-dos immediatoB, Facilidade em respirar,

somno tranqullio o commodidado, mastambem prepara o organismo para ro-

sistir aos ataques que se possam «pre*
sentar no luturo. Por exemplo, o Sr.
Ji R. nos escrevo: "A asthma mc havia
poslo ós portas dn morte. Havia per-. djrlo lõ kilos, passava us noites sem dor-

ínilr e sentia-me miltocuilo com os sue-
cesslvos ataques de asthma. Mondaco
acabou com os accessos desde a pri-niclrn noilo e IA lin 5 annos nâo voltei
n sollrer de asirimn". A Sra. A. W. nosescreve: "Sotlrl de asthma 35 annos.
Desde que usei Mondaco, pudo dormir
multo bem o nüo voltei a sollrer do
ntnque.B. Bomdlgo o dia em que expo-rlmcntei Mondaco. Foi uma salvação
para uma mulher como eu, quo duran-te 35 annos, nüo soubo o quo ern umanoite do descanso. A constante liatalhn
enlre o somno o a asthma eslnvn mencnbanilo. Mns agora sinto que jamaisvoltarão esses sollrimenlos."

Garantimos
Devolver seu Dinheiro

A primeira dose do Mondaco come-
ça a trabalhar no sangue e ajuda a
natureza a livrar-se cios otloltos da
«ultima. Em multo pouco tompo fnz
com que se sinta annos mais (orte o
mais Jovem. Experimento Mondaco de-
baixo de nossn garantiu do devolver o
seu dinheiro. Seja V. o Juiz. Se nüo se
6entlr Inteiramente hem o completa-
mento 'Sntlsteito, depois do haver toma-
do Mondaco, tudo o que tem a lazer
é devolver o pacote vazio e receber
a Importância gasta, som desconto ai-
gum. Poça Mondaco em qualquer phur-macia, hojo me«mo, e veja como dor.
mirA bem esla noite e como se sentirá
mais allivlado amanhã. .Nossa garantiao protege,

q a ^iw Acaha rom

Sob ¦• ¦' mL "''S ImíaÉt' ifiigi
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Um flagrante dn solenidade

A posse do novo presidente do
Conselho Nacional do Trabalho
Perante o Sr. Oscar Saraiva,

ministro interino do Trabalho,
foi cmpossndo no cargo de presi-
dente do Conselho Nacional do
Trabalho o coronel Silvestre Pc-
rieles de Góes Monteiro. A sole-
nidndc reuniu no Ministério do
Trabalho altas autoridades, figu-
ras graduadas na administração
e grande mimei-o de amigos e ad-
miradores do ilustre militar.

Ao tomar posse dc suas fun-
ções, o novo presidente do Con-
selho Nacional do Trabalho, cm
rápido discurso lembrou sua car-
reira, iniciada aos 14 anos de ida-
de, quando sc apresentou como
voluntário dc manobras, tornati-
do-se reservista de 1.* categoria.
Recordou, ainda, o seu primeiro

exerceu como revisor dc impren-
sa. Toda essa rcmcnioração —
acrescentou — prendia-se à coin-
cidéncia dc se encontrar no nio-
mento, elevado ao posto dc presi-
dente do Conselho Nacional do
Trabalho, ele, que sc considera
um trabalhador fardado, comsidc-
rando o trabalhador um soldado
sem farda. Finalizando, e diri-
gindo-se aos trabalhadores do
Brasil em geral, elogia a atitude
honrosa que tecm sabido manter
e exorta-os, diante dn gravidade
do momento universal, a pre ser-
varem na linha dc conduta que
lhes traçou o chefe da Nação,
certos e seguros de quc o Brasil,
mantendo suas tradições de hon-
ra, de justiça c de liberdade, sa-
hera cumprir o que lhe for desti-
nado.posto entro os operários e que

*************************************************************

rajadaa de muito ireaeaa o lortea.
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JUDEU E NAZISTA!
Fritz Fentfcol gozava de grande pres-
tigio na Alemanha — Eni dezembro
fera intimado a deixar o Brasil — As
atividades do sem ita racista — Vai

ser expulso
O major Filinlo Mullcr, tende!

cm vista o quc ficou apurado cm
inquérito instaurado pela Delega-
cia de Estrangeiros, acaba de de-
terminar enérgicas providencias no
sentido dc quc seja imediatamente
expulso do território nacional o
síibdito alemão Fritz Fcnthol, quc
se achd Ilegalmente em nosso paifl
desde melados do ano passado:

Conforme ficou plenamente cs-
clarecldo, as razões apresentadas
por Fcnthol para permanecer no
lirasil náo passavam dc hábeis-!
pretextos com que vinha procuniii-
do dissimular seus reais objetivos.

Quem é Fritz Fenthol
Fritz Fenthol nasceu cm Leip-

zig, nn Alemanha, em 14 dc murçp
dc>1804. Tem instrução superior o,
na Europa, possuc notoriedade co- jnio grande advogado, sendo mesmo |o advogado oficial de fortes rm
presas; tais como a Fnben Indus*
trie A. fi., a Knli Industrie A. <V jc a Sciicririg A. G., esta última
conlroladoro dos produtos Baycr.
Possuc tambcin Fcnthol, na Ale-
manha, apreciável fortuna, man-
lendo relações comerciais ostrei-.
Ias com firmas e companhias po*
derosas do mundo Inteiro. Fen-
llinl chegou ao Brasil em 23 de
abril de 1941; vindo dn Itália cm
avião da "Lati". Aqui no Hio. I
Fenthol instalou-se tio Hotel Glô-
rl.i, cm apartamento luxuoso. TJ li-
liziiva-so freqüentemente .do leio-
forte internneional, falando não só
pnra a Suiça, onde reside sua fa- .
milia, como para a Alemanha, os
Estados Unidos c a Argentina. Dn
Alemanha recebia, tambem con*--
tnulcmente, numerosos chamado*-
telefônicos. Nesta capilal, mniiti-
nho. relações Intimas com as i;:-.-"!-
lies firmas germânicas no Bianl.
Cumpre nolar, ainda, que Fenthol,
como ficou apurado pelas nosjõs
autoridades, visitava continuanv-n-
lc. ii Standard Oll Company; Sc-
gundo declarações por ele próprio
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. Fritz; Fenthol
cilas, algum lempo após sua che-

tfiida no lirasil, Fenthol embarcou
pnra os Estados Unidos, com o ob-
jtlivo de conferenclnr com o pre-
sidenle da Slnndnrd Oil. Ao ;lcs-
cer em Cuba, porem, foi inforn.n-
do dc que suu presença nos Esta-
dos Unidos, naquela ocasião, cru
inconveniente, Deste modo, Fritr
Fcnthol voltou ao Brai/Tl, on lc
aguardou a chegada do aludido
presidente da Standard Oil, ò qanl
veio especialmente no nosso pnis
para se avistar com ele,
Fenthol recusou-se a dei-

xar o "rasil
Em dezembro último Fcnthol

foi Intimado a deixar o pais no
prazo máximo de 15 dias, previs-
to nn lei. A razão da intimação é
quc Fcnthol já havia ultrapassa-
do o prazo dc permanência no
Brasil, em sua qualidade ou cara-
ter de "temporário" , Ao invés,
porem, de cumprir a intimação,
Fenthol recusou a deixar o ter-
rltório nacional, lançando, desde
então, mão dc todos os meios pn-
rn conseguir continuar cm nosso
pnis. Em fnce da atitude assumi-
dn por Fenthol, cm desrespeito ás
nossns leis e is nossa; autorida-
des, n Policia resolveu agir, com
energia, preparando o necessário
processo dc expulsão. Cumpre nn-
tar quc Frilz Fcnlhc I agiu incor-
retamente, desde o momento dc
sua chegada. Assim é que dccln-
rou ser uni ".judeu perseguido",
quando, na realidade, i uma "per-
sona grata" do governo alemão,
quc lhe deu plenos poderes para
agir, como emissário comercial cm
toda a América. Embora judeu,
Fenthol goza de grande prestigio
na. própria Alemanha, conforme
conseguiram apurar as nossas.au-
toridades.

Tnmhcni ficou comprovada a
inverneidade das declarações dc
Fcnthol no sentido de que ern
pobrc% quando t certo é que pos-
sue apreciável fortuna. Como fa-
moso advogado, que é, Fenthol
lançou mão, como sc disse, dc
todos os recursos para obter sua
permanência definitiva ou precá-
ria no pais. Ultimamente declarou
quc só ficou no Brasil, depois da
inlimnção por dificuldades en-
contrarias contra a sua vontade.
Todavia, a Delegacia dc Estran-
geiros verificou quc ele conseguiu
um visto, no scu passaporte, na
embaixada paraguaia, não pertindo
para o Pnrnguiial exclusivamente
porque náo quiz.

Tambem sc dlrligu Fcnlhnl
an Ministério da Justiça, pe-
dlndo quc lhe concedesse sua per-
ninnéncin no pais em virtude cie
ser doente em conseqüência dc
lesões rccebldns nn grande gucr-
ra dc 1014. Esta sua solicitação
sc fundava no dispositivo legnl
que concede permanência precária
aos que quc não puderem retirar-
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UM DOCUMENTÁRIO SOBRE A ARTE RELIGIOSA
NO BRASIL

Artísticas reproduções dan imortais obras do famoso escultor,
feitas no local pelo pincel do conhecido artista francês Eraeric Mar-
cier — Colaboração dos maiores escritores nacionais: — José Lina
do Rego, Carlos Drumond de Andrade, Ayrcs Matta Machado Filho,
Marques Rebelo, Celso Kelly, Geraldo Mendes de Barroa. Mario

de Andrade, etc... no"0 CRUZEIRO"
A revista que acompanha o ritmo da vida moderna
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.em
polis, por alma de

PETRÓPOLIS, 7 (Da Sucursal
de A NOITE) — A Caixa Hciiefi-
cento Frei Luiz, do Convento cliif
Frànciscánps; fará celebrar missa
pelo descanço da alma daquele
saudoso prelado, amanhã, no altiu--
riior da igreja do Sagrado Coração
cie Jesus, Depois desse ato cris-
lâo,"rcalizar-se-á n reunião anual
dos membros da Caixa.

sc do Brasil sem graves rigores
pnrn a sua vida. Por último, Fen-
lhol encaminhou ao chefe de Po-
licia uma petição pedindo fosse
sustado o scu processo dc expul-
sâo, unia vez que eslava incluído
na lista dos diplomatas c funcio-
nários alemães que devem deixar
o pais, o quc não é verdade.

Não é necessário dizer quc to-
dos os requerimentos dc Fcnthol
foram indeferidos, por inverieli-
cos, As lesões recebidas na gran-
dc guerrn constituíam mais um
pretexto calculado e n declaração
do quc estava incluído na lista
dos diplomatas tambem consti-
tuiu um "truc". A Policia pediu
Informações ao Itamnratl, tendo
n secretaria do Ministério das
Relações Exteriores contestado,
formalmente, a inclusão dc l:cn-
thol nn lisla dos diplomatas.

Vai ser expulso
Dinnlc de Iodos estes fnlos,

npuriuliis cnm segurança, a Poli-
cia já toini.u ns necessárias pro-
vidénelns para imediata expulsão
de Fritz Fcnlhnl. Embora esle
súhdito alemão tivesse declarado
quc jamais sua atividade em nos-
sn pais tivesse exorbitado da
orbita comercial, ,i sua perma-
néncln no Brasil, alem dc consti-
tuir um desrespeito às nossns
leis, é dc todo Inconveniente, uma
vez quc vivemos uma época ura-
vc, sendo aconselhadas medidas
prontas c enérgicas eonlrn todos
os elementos suspeitos.

Outros esclarecimentos
Fritz Fcnthol é, realmente, ju-

deu. Apesar disso, cie desempenha
ampla ação, em beneficio dos In-
resses comerciais germânicos,
As nossns autoridades apuraram
que, cnmo representante comer-
ciai, ele tem plenos poderes do
governo alemão para ngir em to-
clns as Américas. Meainó depois
de ehegndo ao Brasil, alem dn vin-
gem feita com destino nos Esla-
dos Unidos, onde ia, segundo cs-
clarcccu, conferenclnr com o pre-
sidente dn Standard Oll — Fen-
thol realizou, cm junho do nno
passado, uma viagem a Buenos
Aires, regressando cm 5 dc ju-
lho dc 10.41'. As nossas autorida-
drs lambem apuraram que, na
grande guerrn, Fenthol foi aju-
dnnle de ordens cio general Epp,
nãn possuindo, no entanto, pre-
cario cstnclo dc sa.urle, como dis-
se, cm virtude de lesões recebi-
das. Aqui no Hio, Fritz Fen-
thol desenvolvia suns atividades
durante a semana, subindo, aos
snbadós para Tercsópnlis. Um
único automóvel o serviu: o dc
número 31.230.

Familia de
ÒENTE FORTE!

. . . porque toma as
pastilhas fortlílcantes

imB, Bonoleo que contém vi- ^>.\ jgtaminas A e D, Óleo de [títíSrífgado de bacalhau con- "
centrado e cálcio. For-
ttllcam e dSo apetite
aos magros, traços c
anêmicos. Comece a
tomar hoje mesmo

PASTILHAS F0RT1FICANTES

BONOLEO

Linda Carvalho — Nao tenha
dáuida: a "loiletle" ideal para
a freqüência às aulas é o costa-
me tailleur. Veja este modelo
para seu uniforme, mesmo que.
sua classe não o exija. Use o/u-
sa de tinon branco e um cano-
tier dc palha escura.

N.

CARIOCA t uma reviata para
todaa aa mSoa.

Em S. Paulo o
ministro Souza

Costa
S. PAULO, 7 (A. N.) --*>¦-•

gresso de Poços de Caldas, ««de
passou a Semana Santa em rapou-
so, chegou, hoje, a esta capital, o
Sr. Souza Costa, titular da pasta
da Fazenda.

S. Ex., que partiu esta manhã
daquela, estância mineira, almoçou
em Campinas, prosseguindo vi.i-
gem, depois, para esta metrópole.

Precisamente às 17.40 horas
chegava ao Hotel Esplanada, onde
se hospedou, o ministro da Fa-
zenda.

Ao descer do automóvel, o ilus-
tro viajante foi cumprimenta*}!)
por personalidades de representa-
ção oficial e social de São Paulo,
entre ns quais os Srs. tencute
Costa Júnior, da Casa Militar da
Interventoria e representando o
Sr. Fernando Costa; Fábio Pra-
do, do Conselho Técnico de Fco-
nomia c Finanças; Ccsnr Irajá, di-
retor do Departamento Nacional
do Café; Garibaldi Dantas, chefe
do Serviço de Economia Rural do

, Ministério da Agricultura; Tup.v
/ Caldas, diretor da Reccbedoria dò

.-ijí Rendas Federais, e outras pessoas,
No saguão, enquanto recebia os

cumprimentos dos presentes, o mi-
nistro Souza Costa, respondendo a
perguntas da reportagem da AgC-n-
cia Nacional, informou o seguin-
to :

"Passarei o dia de amanhã nes*
ta capital, devendo regressar ao
Rio quarta-feira próxima. De açor-
do com o quc combinei cora o in-
terventor Fernando Costa, aaw-
nhã, às 14.30 horas, receberei, no
Palácio dos Campos Eliscos, os
diretores e sócios da União dos
Lavradores de Algodão. A tarde,
darei uma recepção a todas as pe*.-
soas quc me procurarem para tra-
lar dc assuntos dc interesso públi-
co. Em seguida, terei o prazer de
avistar-me com os representante-*
da imprensa paulistana, numa cn-
trevista coletiva aos meus amisos
jornalistas".

************************************************************* i
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k CAIXA ECONÔMICA
E>E ONTEM E DE HOJE

Na análise que, embora slntetl-
zando, aqui fizemos sobre as ati-
vidades da Caixa Econômica dn
Rio dc Janeiro, o público pôde
acompanhar conosco alguns dos
elementos numéricos que revelam
de maneira impressionante o dc-
sonvolvimcnto deveras admirável
desse grande aparelho de' finali-
dade econômica e social.

liccapitulando ngnni, neste últi-
mo comentário, baseado no funda-
nientaclo relatório que sobre o
exercício dc 1940 apresentou ao
ministro dn Fazenda o Sr. Carlos
Luz, presidente cio Conselho Admi-
instrutivo dessn instituição, mc-
Ihnrmcnlc poder-sc-á compreen-
(ler n razão do prestigio quc a
mesma vem desfrutando em cs-
cala sempre crescente.

Efetivamente, dc 1931) a 1940 os
depósitos dns caixns autônomas
subiram dc 439.841:000|00O para
2i 318.577:000?; com um aumento
dc 434 %, os efetuados na do Hio
passaram de 228.õ93:000{000 para
993.810:000$, o quc eqüivale a
42.3 % dc todas as caixas c a um
acréscimo dc 334,8 %, Em 1930, nas
caixas, ns pequenos adiantamentos
sobre penhores e cauções dc tilu-
los foram de 65.096:000$. clcvan-
do-se a 1.327.600:000$ em 1940.
Tal eqüivale a dizer quc, na admi-
nistração do atual governo, eá.<as
aplicações cresceram de 2.209 %
cm todas as caixas e dc 2.848 %,
ou sejam de 25.620:0005000 para
755.275:000$ na do Rio.

É interessante ressaltar-se que
o financiamento de imóveis urba-
nos originou-se na nova organiza-
çáo das caixas, em 1930, cabendo a
primazia à do Rio, onde o êxito
foi tal que o exemplo foi pronta-
menle adotado por organizações
particulares, com excelentes bene-
iicios para o progresso da cidade
Foi igualmente a pioneira no fl-
Mandamento cm larga escala da
construção dc casas a longo, pra-zo, mediante pagamentos mensais
dc amortizações c juros.

Apesar de adotndo amplamente
tambem pelos institutos autárqui-
cos, a Caixa Econômica logrou
manter-se na dianteira, pois que.dentre mil operações hipotecárias
realizadas no Distrito Federal, cm1940, nada menos de 605, ou 60.6
ror cento, foram por ela finan-
cindas.

Em 1940, os empréstimos daCaixa do Bio solire hipotecas fo-iam de 278.029:000?, com um au-

mento de 2.452 % sobre o saldo
de 193L enquanto que os feitos a
funcionários mediante consigna-
ções em folha ascenderam a réis
121.387:000$, registrando o acres-
cimo do 1.575 % sobre o saldo cio
mesmo ano do 31. Quanto a con-
tas garantidas, (incluidos os cm-
préstimos a Estados c municípios)
o saldo foi dc 440:000$ em 1930,
elevando-se para 289.086:000$ cm
1940. No mesmo período, os pr-nhores subiram de 12.900;000$OUÜ
parn 47.830:000$ e as cauções de
títulos de 12.279:0OO$000 para rei-.
!5.746:ü00$000.

Dobrando no periodo de seis
anos, o valor do ativo dos balan-
ços semestrais ultrapassou de dni*.
milhões dc contos, sendo que cm
1934 não iam alem de um milhão,
npós 36 anos de criada a institui-
çáo.

Os novos depositantes de P.Mii
foram cm número dc 78.348, cie-
vando-se então a 692.693 as cadet-
netas cm circulação, ou sejam 36.5
por cento da população carioca.
Nesse ano os depósitos popularesaumentaram em 70.509:0001, cor-
respondendo à média de 414$ porhabitante do Distrito. Quanto aos
depósitos escolares, elevaram-se
de 79:000$ em 1939 para 372:O0Cf
cm 1910, com n porcentagem do
270.9 % de aumento.

Finalmente, os resultados Uqui-
dos da Caixa, apesar do acréscimo
dc despesas decorrentes da cria-
ção de novos serviços e ampliação
de outros, alcançaram a importân-
cia de 10.491 contos em 1940. querepresentaram os maiores regis-
trados até então.

Se esses algarismos servem parademonstrar os incalculáveis servi-
ços e benefícios prestados pelaCaixa ao povo e ao pais, sob todos
os aspectos, mercê da carinhosaatenção que lhe dedica o governo,dando-lhe o melhor aparelhamen-
to e pondo à sua testa homens à-\capacidade c visão do Sr. Carlos
Luz, por outro lado revelam como
ainda há, infelizmente, muita gen-te que não compreendeu as van-
tagens quc a economia poderá tra-zer a cies próprios e à colttivid.v
dc. E para esses, principalmcni?.
quc dirigimos nossos comentário,
na esperança muito sincera dc qm*o_ exemplo dos 36.5 % da popula-cão carioca quc confia ns sobra**
dc suas rendas à administração da
Caixa Econômica lhes sugira igual
procedimento. *
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nova era de Minas
J. S. Maciel Filho

Minas Gerais festejará este ano como o de maior expressão ems-ua -ilstoria econômica. As comemorações de Tlradentes terão por-tanto um caráter especial porque, depois de decênios dc (utas e re-slstenclas dc toda espécie, é aberto para Minas e para o Brasil, ovale do Kio Doce.
O presidente Getulio Vargas prometeu ao povo mineiro a sola-vao de seu maior problema. E cumpre a sua palavra.• » »
Quando ficou resolvida, por questõe» de ordem técnica e econõ-nuca a instalação da usina siderúrgica em Volta Redonda, registrou-sC|Um profundo descontentamento no seio de Minas Gerais. E o pró-prio presidente que para solucionar o problema da siderurgia empe-i. liara todos os esforços certo de que nesse grande problema nacional

\uSum 
tamb™ um* divi***- <*<* S"*«*«o com os mineiros, P"?al.dehdade e pelo denodo na luta de transformação do Brasil, ficousurpreendido com a solução técnica. ¦¦¦'"¦¦

0 Governador Valladarea e o povo mineiro tiveram nessa ocasiãoim gesto inesquecíve de compreensão dos deveres nacionais A quea"a,H„ 
$".«£ \ 

dis?utldf- 0-fob'tes permaneceram nesse campo eU-
V.ÍSS n 

de 
?m5 

U-nh,a de lc8ldade e ""lldariedade ao governoa Nação. Durante decênios a política mineira fizera da sldera/siaim caso regional e criara obstáculos â realização de um prÕeíáma.¦rantesco. Com as responsabilidades do governo de Minas, o Sralladares, integrado no espírito nacional, soube vencer as dlficuí:ades que a surpresa técnica criara no sentimento minei

RECUAM EM TODA A FRENTE!
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8°nh° de Uma "a de fe"° ""»»«"<> "e transformasse"

Mas o Presidente Getulio Vargas continuou considerando o Bi
Alterosas. E se mu.,uma solução definitiva para o gran*> mineira. Mais importante dn.sina era para a economia de Minas o caminho Trío Doce A so-
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•il devedor da lealdade e nobreza da gente das AHeros.s E V „,,'„""leve intransigente em busca de uma Sh£ defini! va para o e an"e real problema d. economia mineira. Mais m^nte d*,e a"

•o melhor
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ln ao Brasil a contribuição^ S.5. 

'™envolv.mento dan-
Inação do equilíbrio nacional *'" e "qUeía para a for"

am o Brasil à margem SSSr 
obstáculos que detíve-
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niciada a ofensi-. Desastre de con
ia contra a índia

Represália contra
Rangoon

NOVA DELHI, 7 (U. P.) —
ícvclou-sc que o major-gcncral
Ias forças aéreas norteamericanos
Ia índia D. Brcrcton dirigiu pes-Icoalmcntc seu bombardeiro porIcasião do ataque aéreo estaduui-
Icnsc contra Rangoon. Durante
|ssa operação, foram afundados

avariados navios nipônicos.-

Assinalados no
sul da China

CHUNGKING, 7 (A. P.)
13 transportes e 6 navios
guerra japoneses foram

fssinalados ao largo de
-.moy, no litoral sul da
China.

NERVOSOS "
CASA DE SAUDE S. LUCAS -
[oL da Pátria, 62-66. Tel. Ü6-3178.
luartos: V2t), lSf, 20$ e 30$000 —
{ir.: PROF. GODOY TAVARES,

logos universitá-
rios em homena-
jem ao presiden-

te Vargas
Títulos principais na 1' paginai

A próxima realização dos .logos
nivorsifárids Hrasileiros vem
ruindo a atenção dos meios ries-
irlivos de lodo o pais.I'. que o desenrolar da serie de
illiíiules competições não só
nstituirá motivo para que r.s
liversitários de Iodos os cnn los

pais prestem significativa ho-
niigem ao chefe do governo, co-

o lambem oferecerá oporlunida-
ao público esportivo do P,io,

ia assistir a um renhido coi-
onto ile autênticos valores das
1'las modalidades dc desporto-,
A organização do importante
ftnmc — a cargo de um grupo de<iços entusiastas — vem sendo
ii;i orientada. O presidente dn

N. D, 11. e seus companheiros
p teem poupado esforços para o¦ Io dos jogos.
Sob Iodos os pontos de vista, ailizaçãqíílò IV Jogos Universitá-

s Brasileiros, marcará o maisíplo e expressivo sucesso.
elegações que participa-

rão dos jogos'<>s mentores dn Confederaçãoislleira de Desportos Universi-los já receberam comunicação
[\»c, na próxima semana, come-ia<i a locòmovcr-se com destino
Rio de .faíieiro. ns delègVçnésSao Paulo, Minas Gerais, R'o'nde do Sul, Pernambuco, Bafa,rnná e Estado do llio.
ará e Ceará também

querem participar
s centros universitários dora e Pará iniciaram demar-s junto à C. N. D. U., par»correrem aos jogos, aumentan-
assim o contingente de atlc-nordestinos na capital daublicn.
elo interesse despertado nes-dois centros universitários,Je-se perfeitamente atestar,

orna vez, o interesse quena em todo o país pcln próxi-olimpíada universitária.
z desportos nas compe-
tições universitárias
urante o decorrer do IV Jo-

Universitários, serão dispu-
os nada menos dc dez moda-
ides dc desportos. Assim, os
jticlpantes da sensacional com-
_Ção dispularão: atletismo, na-
io, bnsket-ball, remo. football,
cyliall. esgrima, soltos orna-'¦ais. watcr-polo e tennis.

grande homenagem ao
chefe do governo

a tarde do dia 19 do corrente
iniciadas as comoctições

MHvcrsilárins brasileiras, com
•"¦Brande c majestoso desfile dc
'M"s M delegações cm homena-
Kpm an presidente Getulio Var-

universitários manifestarão
bete do governo o seu regozi-
ela data do aniversário dc
•**.. t o seu agradecimento pe-
u apoio á causa dos univer-
i.os nos últimos anos.

I

seqüências gra-
ves, em Madu-

reira
Morto o condutor e ferido

o passageiro
Regislrousc, esta manhã, umdesastre do con seqüências graves,cm Madureira,
Ao aproximar-se da rua Alves,

o bonde Vaz Lobo, n. 449, quedescia a estrada Marechal Rangel,
destino daquela praça, sudgiu oônibus da Estrela do Norte, n, 108
da linha Irajá. Levava velocidade
apressada.

Ao'tentar passará frente do
elétrico, fê-lo tão ' Imprudente-
nicnte que colheu o condutor Al-
cides Soledade, de 35 anos, casa-
do, residente na rua Antônio Re-
go, 1.171, regulamento 2.061.

O empregado da Light, uue pro-cedia a cobrança, caiu ao solo
para morei-, pois recebeu fratu-
ras. Outra vítima foi o passagei-ro Jovinhuio José da Silva, dc
cor parda, aparentando 32 anos e
viajava, lambem, no estribo. Com
ferimentos graves, internou-so no
hospital Carlos Chagas. Seu esta-
do era de coma.

O motorneiro, José Silva, regu-
lamento 5.812, embora, segundo o
testemunho de várias pessoas não
teve culpa do desastre, fugiu,
bem assim o motorista do ni-
bus.

No local esleve o comissário
Brandon, do 24° dislrito, apuran-
do o fato.

Dispensados das funções
que exerciam na Enge-

nharia Naval
O almirante Henrique Arisíides

Guilhem dispensou das funções
que exerciam na Diretoria dc En-
gen liaria Naval os capitães dc.fra-
gala, r-acindd Carvnlhais Pinhci-
rn e Orlando de Souza Martins
Ferreira e o capilão de corveta,
Álvaro Rayunsford, todos do qua-
dro dc máquinas.

Os "comandos"
não atacaram

Narvik
LONDRES, 7 (A. P.) — Fontes

autorizadas negam que tenha ha-
vido qualquer incursão ,dos "co-
mandos" ingleses contra o porto
de Narvik, no norte da Noruega

Roubado e quase
morto

Assalto brutal em Quintino
Apresentou-se ao Posto de As-

sistência do Meyer, afim de me-
dicar-sc, o fiscal de obras Asdrubal
de Barros, que apresentava esco-
ilações no rosto e no peito, pro-
duzidas por instrumento cortante.
Depois de medicado, Asdrubal, que
tem 22 anos e c solteiro, declarou
que, procedente do bairro do Le-
blon, onde fiscaliza umas obras dc
construção e onde havia recenido
seus salários, na importância ds
lã0$00ü, depois de fazer pequenas
compras, dirigia-se residência, na
estação de Quintino Bocayuva. Ao
passar pela travessa Araruna, na-
qucla estação, surgiram-lhe a
frente dois corpulentos homens de
cor que, sem dizer palavra, o ata-
caram. Enquanto um lhe tapou a
boca para que nâo gritasse, o ou-
tro descarregou-lhe uma pancada
na cabeça que o prostrou. Prosse-
guindo na sua narrntiva( disse As-
drubal que não sabe quanto tem-
po esteve naquele estado, mas que,
despertando, pcrcccbeu que seus
bolsos stavam vaslos. Os malfeito-
res tinhah carregado todo o di-
nheiro c, ainda, náo sabe poique
lhe fizeram estranhos cortes com
uma lâmina na face e no peilo.

Depois dc deixar o Posto de As-
sistência, o fiscal de obras enca-
•>iinhou-sc k delegacia do 23.'' dis-
trito policial, onde deu queixa.

Leia VAMOS Lbttl. e
saiba de tudo. ..^íí-ía;.

DA
retaguarda
ofensiva da Primavera, pois a
todo momento tem que enviar as
Iropas concentradas, destinadas
àquele fim, para tapar as brechas
que os russos abrem ao longo dc
toda a frente.
Destruídos dois exerci-
tos na Ucrânia — Prós-
segue com êxito a ofen-

siva de Timoshenko
MOSCOU, 7 (U. P.) —

A rádio local informou que foram
destruídos dois exércitos alemães
no setor norte da frente da Ucrà-
nia. Acrescentou que nessa fren-
te o marechal Timoshenko ini-
ciou uma ofensiva há 15 dias, a
qual prossegue com êxito.

Nio poderão repetir
uma ofensiva semeihan-
te is anteriores — Será
travada a "Batalha do

século"
MOSCOU, 7 (U. P.) —

Segundo os despachos militares
recebidos e divulgados pela emis-
sora local, os golpes assestados
pelas tropas russas à máquina
bélica dc Hitler, durnnte sua ofen-
siva de inverno, foram tão vio-
lentos, que o Fuehrer já não po-
dera lançar, em momento al-
gum, uma ofensiva de intensidade
siquer parecida com a que os na-
zistas empreenderam em junho
do ano.pnssado. Entretanto, con-
linuam os gigantescos preparati-
vos militares russos para enfren-
tar os alemães cm sua ofensiva da
Primavera, afirmando-se que a
próxima grande batalha se deno-
minará "batalha do século", dc-
vido a sua vital importância parao curso da segunda guerra mun-
dial.
Como se deu a destrui-
çio dos 6° e 17° corpos

de exércitos nazistas
MOSCOU, 7 (U. P.) — As in-

formações sobre a destruição dos
6° e 17° corpos de exércitos na-
zislas em Kharkov descrevem a
batalha da seguinte maneira :
As tropas do marechal Timoshen-
ko atacaram Kharkov pelo sul e
leste, desfechando um golpe ler-
rivel contra o flanco esquerdo do
17* corpo de exército alemão, que
tinha como base a cidade dc Bar-
venkona, a 128 quilômetros de
Kharkov. Em seguida, continuan-
do os ataques, as forças russas
infligiram perdas tão elevadas
no centro e flanco direito do'17"
corpo de exército alemão, que o
6° corpo teve que entrar cm luta
imediatamente, afim de tapar as
numerosas brechas abertas. A
mesma sorte correu o 6° corpo de
exército. Finalmente, o general
Von Kleist, cm umn tentativa dc-
sesperada, lança suas últimas uni-
dades dc tanks á lula, depois de
uma furiosa batalha, essas forças
começaram a fugir.
Fará a completa desor-
ganiiação da ofensiva

germinica
MOSCOU, 7 (U. P.) — Infor-

mou-se que o alto comando russo
começou a desfechar terríveis
golpes contra as linhas nazistas,
ao longo de toda a frente, afim
de causar desgastes na máquina
bélica dc Hitler e desorganizar
totalmente seus planos para uma
ofensiva.
Decidirá a sorte de toda
a guerra mundial — A
próxima batalha para a

qual os russos estio
preparados

MOSCOU, 7 (U. P.) — Anun-
cia-se que os exércitos russos es-
tão completamente preparados
pnra enfrentar a prova suprema
da batalha contra os exércitos ab-
mães. Segundo afirma a rádio
desta capital, dentro cm breve sc
travará essn batalha, que deverá
decidir a sorto de toda a guerra
mundial.
Novas reservas germi-

nicas para cobrir as
falhas v

MOSCOU, 7 (JJ. P.) — Anun-
cin-sc que os alemães começaram
a transportar novas reservas dc
tropas c material parn a frente
meridional, afim dc cobrir ns bre-
chás abertas pelas tropas do ma-
rechal Timoshenko.

Em conseqüência da destruição
dos 6° c 17" corpos dc exércitos
nazistas, todo o campo de batalha
nas vizinhanças dc Kharkov está
coberto dc cadáveres e restos dc
Innks, canhões e demais material
bélico.
Postos em fuga os re-

forços enviados pelos
alemies para Kharkov

MOSCOU, 7 (U. P.) —Noticias
da frente de Kharkov informam
que os reforços alemães enviados
para socorrer os 6° e 17° corpos
de exércitos nazistas, semi-des-
truidos, foram postos em fugn. A
ofensiva do marechal Timosheuko
prossegue implacavelmente.

Bryank teria sido
ocupada

MOSCOU, 7 - (U. P.) — Ain-
da não se tem confirmação das
noticias segundo as qiiais as tro-
pas russas haviam entrado eni
Bryansk.

Entretanto, sabe-se que fni
completado o cerco da referida
cidade que tem vital importância
por ser uma das bases defensivas
alemãs.

Deixaram de existir
como força de combate

MOSCOU, 7 - (U. P.) - Se-
gundo despachos militares dados
a conhecer pela rádio local, os fi."
c 17." corpos de exércitos nazis-
Ias deixaram de existir como for-
ça de combate em censequêndn
das tremendas batalhas travadas
perto dc Kharkov. Em vista dis-
so, os alemães estão usando suas
reservas que estavam destinadas
n ofensiva da Primavera.
Frente a Smolensk as

tropas russas
MOSCOU, 7 - (U. P.) —

Anuncia-se que as tropas russas
atravessaram o rio Kamentka cm
frente a Smolensk.
Mortos antes de tocar o

solo os paraquedistas
nazistas

MOSCOU. 7 — (U. P.) — Nu
manhã de hoje a rádio local In-
formou que prossegue a retirada
alemã na frente central. Acres-
centou que em um dos setores
dessa frente os alemães fizeram
descer paraquedistas conlra os
flancos russos porem todos os
paraquedistas foram mortos an-
tes de tocar o solo.
109 aviões alemães des-

truidos em terra
MOSCOU, 7 - (U. P.) — Em

uma transmissão especial, a radio
loclíl informa que no dia 3 a avia-

ção russa destruiu 109 aparelhos
alemães em terra.
Na Ucrânia as maiores' 

operações
LONDRES, 7 — (R.) — Predo-

mina a crença nos círculos mili-
tares desta capital de que, por
ocasião da primavera, as maiores
operações na frente russa terão
lugar na Ucrânia, sendo as de-
mais apenas diversões. Entremen-
les, prosseguem com intensidade
as operações ria frente dc Lenin-
grado.
Berlim admite o rompi-
mento de sua frente de

Kharkov
ZURICH, 7 (R.) — Há três dias,

foram penetradas as linhas ale-
mãs cm Kharkov, admitiu um por-
ta-voz militar do Alto Comando
alemão, segundo uma irradiação
dc Berlim. Entretanto, a brecha
russa 1 cria fechada rapidamente.
O porta-voz cm apreço acresceu-
tou que a leste dc Kharkov, num
outro ataque, três regimentos rus-
sos foram repelidos por "Stukas"
alemães.

Bateram em retirada
LONDRES, 7 (R.j - Em bole-

tim suplementar, depois da sua
irradiação habitual da meia-noite,
a emissora moscovita anunciou
que as tropas alemãs bateram em
retirada da aldeia de Pinnshcno,
na região dc Smolensk, tendo an-
tes incendiado todas as casas da
localidade.
Contra-ataques alemães
de grande envergadura

MOSCOU, 7 (II.) — O coman-
do alemão, que até agora se limi-
tara a contra-ataques locais, cm-
preendéu, pela primeira vez, con-
Ira alaques de grande cnvergadii-
ra nos selores de Leningrado e
Kalinin.

Assumem caráter de
grande envergadura

MOSCOU, 7 (R.) — Em alguns
setores da frente de batalha dc
dois mil quilômetros, as ativida-
des dos guerrilheiros russos estão
ascendendo â escala de operações
de grande envergadura, anuncia a
rádio moscovita.

Seis novas divisões
semi-perdidas pelos

alemães
MOSCOU, 7 (Ri) - A emissora

local divulgou onlem a meia-noite,
que nos seus contra-ataques nos
setores dc Leningrado e Kalinin,
os alemães perderam quase com-
pletamcntc seis novas divisões re-
cèrilcmerite chegadas àqueles sc-
tores e procedentes dos paisesocupados;
Tio furiosos quanto os

de dezembro
ESTOCOLMO, 7 (R.) — Infor-

mani de Moscou que a luta ria-
quele sc-lor vai assumindo uni ca-
ralei* dc intensidade somente
comparável às batalhas que ali sc
travaram em dezembro último
sendo que cm alguns pontos os
combates sâo até mais furiosos
que naquela ocasião.

OS HOMENS
QUE TRIUNFAM

sempre se borbeiom
com esmero
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BARBA crescida
desfaz a boa im-

pressão que a sua
pessoa possa causar
em seus negócios c
na vida social.

Inúmeros homens
prósperos usam o Creme Williams
para se barbearem diariamente
com apuro. Não contém irritan-
tes e é inofensivo às peles delica-
das. E' preparado exclusivamente
com os mais finos e suaves ingre-
dientes. Com o Creme Williams
o Sr. pode fazer a barba rente,
todos os dias, sem conservar no
rosto nenhuma película oleosa.

Compre, hoje mesmo, um tubo
de Creme dc Barbear Williams I

Dapoli d* barbtar-if* ui* AQ UA
VEIVA — a loç6o praftrlda por
todos, ptlo «feito linico • ra-
fraicanta qua produi, dando à
pala uma <ansa;So agradával.
—1

Formidável po-
tencial em mate-

rias primas
A situação do Brasil anali-
sada por um jornal espe-

cializado em Lisboa
LISBOA, 7 (U. P.) — O bole-

tini financeiro mensal da Casa
Bancária "Cupertino de Miranda"
refere-se elogiosamente, em seu
número do mês de março, ao "for-
midavel potencial do Brasil em
matérias primas que são tão ne-
cessárias aos oulros paises".

Alterada a com
posição do Su-
premo Tribunal

Militar
Terão assento dois oficiais
generais da Aeronáutica
Alterando a composição do Sn-

premo Tribunal Militar, o presi-
dente da República assinou o se-
guinle decreto-lei:"Art. Io — Fica alterada a
composição do Supremo Tribunal
Militar fixada no art. 8o do Có-
digo dc Justiça Militar (decreto-
lei n. 425, dc 2 de dezembro de
l!)38)__nuc passa a ler a seguinte
redação:"Art. 8° — 0 Supremo Tribu-
nal Militar compor-se-á de 11 jui-
zes vitalícios, com a denominação
de ministros, nomeados pelo pre-
sidente dn República, dos quais
Ires escolhidos entre os generais
efetivos do Exército, dois dentre
os_ oficiais generais da Armada,
dois dentre os oficiais generais da
Aeronáutica e quatro civis."

Arl. 2o — Aos ministros mi-
litares da Aeronáutica fica.cxten-
siva a prescrição do art. 11 c
toda legislação em vigor relativa
aos demais ministros militares

Art. 3° — Revogam-se as dis-
posições em contrário."

ARREBATADO PELAS
ONDAS 0 CONTRA-

ALMIRANTE!
WASHINGTON, 7 (U. P.) —

O Departamento dc Marinha co-
munira que o eonlrn-alinirnnte
J. YV. Wilcòx caiu no mar. onde
desapareceu, pelo bordo de seu
navio, durante um forte lempo-
ral. O acidente verificou-se du-
rante um cruzeiro normal que cs-
lava efetuando, ignornndo-sc po-
sem os detalhes do trágico aci-
dente.

TURISTAS NO ATLÂNTICO
iiíf-iiiíiiMiiil'"r!«¦ mT?f"'¦iliu •' —i s

Os viajantes do Brasil c do ts-
trangeiro, que visitam o Rio dc
Janeiro, sabem que a "boite" do
Atlântico é o ponto de reunião da
fina sociedade carioca e, portanto,

o centro de diversões mais ele-
gante e artístico da nossa capital.
Por isso mesmo, quando aqúl che-
gani, esses visitantes escolhem a"boite" do Atlântico pnra passar
horas de grato prazer e de requin-

lc social c niundMo. O clichê aci-
ma fixa um aspecto da "soir«5e"j
de ontem no Atlântico, com a pre-
sença dos turistas do Estado de
Minas e de várias figuras de des-
taque nos circulos sociais do Rioi

Morto, com onze contos
no bolso

BAÍA, 7 — (Da Sucursal de A
NOITE) — Na estrada de Ouri-
cangas, no interior do Estado, foi
encontrado morto um indivíduo
desconhecido, tendo no bolso nn-
zc contos de reis. A policia local
seguiu para ali, afim de fazer di-
ligèncias em torno do caso.
************************************************************
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Serviços prestados pelo
Departamento Médico de

A NOITE em fevereiro
Durante o mês de fevereiro p.

p. o Departamento Médico de A
NOITE dc que é chefe o Dr. Leo-
nidas Hermes da Fonseca, aten-
deu k 760 pessoas, numa média
diária de 33 funcionários.

Quanto aos acidentes dc traba-
lho a percentagem foi mínima nâo
apresentando os acidentados ne
nhuma gravidade.

RECEBIDO NA FACULDADE
DE DIREITO DO CHILE

Saudado pelo professor Escudero,
o ministro Marcondes Filho profe-

riu brilhante improviso
SANTIAGO DO CHILE, 7 (A.

N.) — O ministro do Trabalho
do Brasil, Sr. Marcondes Filho,
visitou a Faculdade dc Direito do
Chile, tendo sido ali recebido pelo
Sr. Julio Escudem, catedrálico
de direito internacional e por lo-
do o corpo docente daquele estabe-
lecimento superior dc ensino. De-
pois dc visitar as várias depen-
delicias da faculdade, o ministro
Marcondes Filho assistiu k aula
inaugural do Sr. Julio Escudero
que, saudando o embaixador cx-
Iraordinário do Brasil, disse que
ele pertencia a um pais onde ha-
via grande amor à ciência, 'lerra

que dera ao mundo uni Ruy Bar-
bosa, possuia, entre as figuras
de grande destaque no campo do
direito internacional, Riii Bran-
co, Clovis Beviláqua e Epilacio
1'essoa, sem contar com uma gc-
ração que sc dedicava aos estu-
dos jurídicos. Disse o professor
Escudero, apresentando o minis-
tro Marcondes Filho aos seus alu-
nos, que alem dc ser o ministro
do Trabalho do Brasil, possuia
uma série dc livros literários;
jurídicos e estudos sobre direito
comercial e social, sem contar as
suas relevantes atividades no par-
lamento e nai imprensa. Acrcscen-
lou que o Chile era um amigo do
Brasil c admirava o esforço do
seu povo em progredir e traba-
lhar.

Possuia um governo presidido
pelo Sr. Gctulio Vnrgas, que a
lodo instante dava as maiores
demonstrações de apreço ao di-
reito e que entre os dois paises
apenas existiam fronteiras riláte-
riais, porque as fronteiras mo-
rais se haviam fundido dentro
do mesmo pensamento de frater-
nidade, dc amor e do paz. O mi-
nistro Marcondes Filho, represen-
lava bem o exemplo dn grandeza
moral e intelectual do Brasil mo-
derno. Para ele, nada mnis grato
do que iniciar o seu curso júri-
dico falando sobre uma perso-'Validade que durante toda a vida
sempre soubera cultuar o dircilo
com o mnis sagrado devotamen-
to.

Palavras do ministro
Marcondes Filho

Pronunciando breve discurso de
agradecimento, o ministra Mnr-

condes Filho salientou que o pro-
fessor Julio Escudero era conhe-
cido e admirado no Brasil pelos
seus trabalhos e que as suas pa-
lavras eram mais uma demonstra-
ção rio amor que o Chile tem pelo
Brasil. Referiu-se à sua formação
acadêmica, dizendo que pertence-
ra a uma turma formada em 1914
e que estudara na Faculdade os
últimos cinco anos de uma era dc
paz, quando se convencera que os
homens haviam construído o mun-
do ideal, com todas as suas vir-
tudes. Entretanto, três meses an-
tes da formatura, arrebentará a
guerra com a violação de todos os
direitos (pie haviam estudado dn?
ranle. aqueles cinco anos. Fizeram
votos, então, para que quando fes
lejasscni as bodas dc praia pudes-
sem novamente assistir à vitória
do direito dentro do mundo ideal
a que aspirava a sua juventude.
Em 1939, porem, ao se reunirem
de novo, igualmente três meses
antes uma outra guerra arreben
tara com violação de todos os ou-
tros novos direitos. E agora que
sc convencera dc que é a juventu-
de aluai que vai viver essas trans-
formações, cabendo-lhe Iodas as
responsabilidades, fazia votos pa-
ra que pudessem ns alunos assis-
tirem em futuro próximo k vitó-
ria do direito c que mais do que
nunca a juventude americana, e,
entre estas, a chilena e a brasilei-
ra, pudessem marchar de mãos
dadas, ombro a ombro, no maior
ambiente de paz, justiça e amiza-
de. Aproveilndo a antiga figura
de retórica (|ue diz que a vida é
uma montanha alta que sc sobe e
depois sc desce, fazia os mais ar-
dentes votos àqueles moços para
que a montanha da vida dc cada
um fosse lão alia como a Cordi-
lheira dos Andes e rica como os
montes dc Garrara, que encheram
o mundo de obras primas, cri-
lhenrio, em cada passo, felicidade
e venturas". -

Os alunos aplaudiram calorosa-
menle o Sr. Marcondes Filho. To-
do o corpo docente, vivamente
impressionado pelo improviso do
Sr. Marcondes Filho, tributou-lhe
as mais expressivas homenagens.

VAMOS LER! é para
ler e guardar.
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Incêndio a bordo do "Tibagi"
O navio estava carregado de gasoli-
na e ia partir — Máscaras contra

gases usadas pelos bombeiros
Ô' cargueiro "Tibagl", da Com-

punhin Comércio e Navegação,
que havia chegado do Sul na
quinta-feira última e se apresta-
va para deixar o porto na noite
dc ontem, às 21 horas, estava
atracado no Armazém n. lli, quan-
do sobreveio nm incêudio a bor-
do. Carbureto e enxofre, o primei-
ro cm tambores e o segundo cin
sucos, no interior do porão n. 2,
incendiaram-se expontanemente,
tendo o comandante Francisco
Nigro Pitta avisado os Bombeiros
do Cais do Porto, que ali compa-
receram sob o comando do tenen-
te Mello.

A Policia compareceu na pessoa
do comissário Mello Moraes. Des-
prendia-se sufocante fumaça de
enxofre, obrigando os Bombeiros
a usarem máscaras. Nâo obstante
isso, o tenente-coronel Alexandre
Loureiro Filho, superintendente do
serviço bem como a praça do Corpo

dc Bombeiros n. 156, sofreram lc-
ves efeitos de intoxicação, sendo
necessária a intervenção da ainbu-
láncia da corporação, que logo os
pôs fora de perigo. O major
Octavio substituiu o tenente-coro-
nel Alexandre nn superintendên-
cia do serviço.

O comissário Mello Moraes, após
combinar as devidas pruviden-
cias com o comandante Pitta c
porque o convés do navio esti-
vesse cheio de tambores dc gaso-
lina, entendeu-se com a Policio
Marítima e a Capitania do Porto,
no sentido dc que fosse o "Tiba-
gi" rebocado para o largo, preve-
nindo assim qualquer eventua-
lidade.

O cargueiro da Comércio c Na-
vegação que desloca 1.93ã tone-
ladas dc registro brutas, devia dei-
xar o porto com destino A Baia,
havendo o sinistro se feito sentir
meia hora antes.
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Deixarão a Bolívia
LA PAZ, 7 (U. P.) - No pró-

ximo dia 9, sairá para Arica um
trem expresso, conduzindo entre
120 e 150 diplomatas e súditos do
Eixo.

Calcula-se que viajarão mais r.a
menos 5 nipônicos, 31 italianos
e o restante alemães.

O governo informou aos súdi-
tos das potências totalitárias que
tndns que desejem abandonar a
Bolívia dentro das garantias dc
que desfrutam os diplomatas, oo-
deráo viajar no mesmo dia.

Até hoje só sc apresentaram
voluntários japoneses c alemães,
desejosos de abandonar n Boli-
via, porem nenhum italiano.

LA PAZ, 7 (A. P.) — Trinta c
três funcionários da legação ale-

mã, encabeçados pelo respectivo
encarregado de negócios, e vinte
e sete outros, da legação italiana,
dirigidos pelo respectivo minis-
tro, Sr. Luigi Mariani, partem
quinta-feira para Arica, onde dc-
verãd embarcar para os Estados
Unidos, aguardando transfcròn-
cia para a Europa.

Terão o mesmo destino cerca
dc 80 cidadãos alemães c quatro
japoneses, não diplomatas, que
manifestaram desejo dc voltar às
suas pátrias.

O tlUMORISMO, nas mais esplrl-
tunsas anedotas, historietas comi-
ras para rir, é cultivado nas pági-
r.as de "VAMOS LER", a revista
para homens de todas as idades.

0 combate à 5a
coluna na Baía
Uma nota do "Diário

da Baía"
BAIA, 6 (Serviço especial de

A NOITE) — Comentando a ação
do governo da Baía no combate ao
quinlacolunismo, o' "Diário dn
Haia", matutino de maior circula-
ção nesla capital, iniciou o seu tó-
pico de boje com as seguintes pa-
lavras:"Causou profunda impressão no
ânimo da população baiana o ve-
siiltario da diligência efetuada pela
polícia na tarde de sábado, ria
qual resultou a apreensão de farto
documentário quinta colunista,
bem como a prisão de um ex-maio-
ral du cxlinla Ação Integralista,
nn Baiu. O povo baiano, ciente e
còncicntc dos seus deveres dc de-
ferider a soberania e os interesses
nacionais, em perfeita comunhão
dc idéias com os governos federal
t estadual, viu, satisfeito, o eleito
da medida, esperando que a cam-
punha aos elementos inimigos do
Brasil continue a se processar
roncorrendo para livrar o Brasil
dc possíveis futuros inales.

O momento é dos mais delica-
dos, fazendo-sc mister uma ação
conjunta dc governo, imprensa c
povo, contra aqueles que não ler-
giversam em entregar o Brasil,
pais livie por excelência, aos pai-
ses do Eixo, endeusndorcs da
opressão e rio cerceamento dos di-
rcilos do homem."
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Liceu Literário
Português M

Distribuição de prêmios
aos alunos do curso de
Arte de Dizer e de Inter-

pretação Teatral
Na próxima quarta-feira, 8 ;!o

corrente, efctun-sc no salão nobre
do Liceu Literário Português, uma
sessão solene pnrn distribuição de
prêmios aos alunos dessa veneran-
da instituição, que terminaram no
ano letivo dc Í!)H, o Curso rie Arlc
llc Dizer e de Interpretação Tea-
trai. sob a riireção do professor
Simões Coelho.

Foram classificados dezessete
alunos, a saber: com o 1° prêmio
dc drama c de alta comedia: :i se-
nlioiila Catarina Santoro c os se-
riliores Antônio Ventura, Wil)y
Keller e Odilon Romano, por sn;1.
atuação na peça rie Ibscn: "Casa
rie bonecas"; com o 1° prêmio de
alia comédia, ns Sras. Emilia Cer-
queira Leilc c Darcléc Baptista c
os Srs. Heitor Guichard e Arlindo
Machado; com o Io prêmio de. co-
medin, a Sra. Ester Cormacchínini,
ns senhoritas Silvia Fanzeres, Diva
Gentil, Ruth Fortaleza e Tnnia
Marsa c os Srs. Alberto Cruz, Ko-
meu Santoro, .laclison dc Souza e
Octavio Trindade.

Depois da sessão, os aluno**, lau-
içados interpretarão episódios dra-
málicos e versos dos seguintes au-
tores: Tristan Bernard, Julio Dan-
tas, Alice Ogando, Heitor Gui-
chard, Modesto de Souza, Augusto
(!il c Pedro Bandeira. A entrada é
franca. Traje dc passeio.

^^;; 7fe 104
Avenida PassOi

VENDA ESPECIAL \Saldo de balanço II \
Ac LOJAS BRASILEIRAS

oferecem serviços de jon-
tar, chá e café, louças avul-
sas, alumínio*, talheres, ar-
ti gas de adorno e utilidades
domésticas a preços que são

VERDADEIRAS
PECHINCHAS! IJIJj

As Lojas Brasileiras abrem
diariamente ao meio-dia. j

Sra. Isabel Gon**
çalvesf

0 f-a-teeifíiento dessáfpifgí
randa patriota

Bm sua residência, à rua To*,
neleiros, 154, faleceu a Sra. Isa'4
hei Gonçalves, viuva do capitãoí
de mar e guerra Manoel Josc Gon-,
çalves e descendente de ü*'adieio-i
nal família que, desde o Impcrioó
se distinguira nas lulas políticas*
rio país, era a extinta dotada de
excepcionais virtudes cívicas» que'
lhe deram, no largo período de
agitação revolucionária por uni'
Brasil melhor, lugar dc destaque
dentre os que mais sc disWngai-j
ram ria campanha dc regeneração/
rie cbstúmes.

Arrostando perlfipfl^-q-j^i mesma
latni«i-tos hou-«n,s íainíh¦.¦yacijjaj*, &
(Sra. Isabel GrOlKiafc.iic 1^)22 q\IlíVíe, formou na yiRtfiiardíj, dojfi
írpic a tudo spiniefmn-ta^n o/üienr
.da.Btftuia, 'leló qiuu' contregoi^tjrii'
lór**-*? do stia f*itgura'' clieiSl» d'Cr
energia e.leaiÜaí-Jíc, numeroso gru>'
po de <%Í3 a militares,'que'Ji k»
dos unia $ aos crwvis sc.conf-iaT-ánvJ
ns nifesões mais arriscadasV^Í
tomo o assalío do S" R, S, íTftni,'
a Sra. Nnta Barrlct'.Ta'mes cÀíSrnj-jl
Jeny Gomes formou" mesmoí f/H
elos de uma corrente invcucw'el*r
realizando ai-ntla perigosas 0'li*
culaço>s que so fizeram, necessá*
rias na campa-nha -ios governos"
dos Srs. ArWtur Bernardç^^e'
Washington, Ltiiz, sem esmorece;*,
mesmo quando os filhos foraur'
às prisões do Esíado, ''**•

A edição e (li'lr.ÜMi4çüo do_fil*>
moso jornal rcvolncioiiár?C>'"5 dc
Julho" e a manutenção das fami-
lias dos oficiais que sc tíáftspoi**
taram secretamente n Minas, pa*'
ra a arrancada de outubro do 30,
c que ficou a seu cargo, foram ou-
tros capítulos da vida da venp-
randa patriota revolucionária. B
não s-ó tais virtudes cívicas pos-»*]
sula; era dotada dc um coração*'
boníssimo c dc sentimentos nu-
manilários, que freq-uentemente";
chegavam á renuncia e ao sncri-L
ficio. Contando 72 anos, a cxlin-^i
la era mãe do major César Gon*,
çalves, ria Sra. Ciarisse, esposuy
do Sr. Abelardo Dc Lnin-irc; da,
Sra. Ceriyrá; viuva do major Jí-u&oç;
Bezerra, e do Sr. Carlos Gpopai**);
ves, nosso colega dc im.pr.pnsí Ò-
alto funciona-mo, da Prefeitura. \\

Os funerais foram )*éaliza<k)5ÍA;
com grande acompanhamento,;1
saindo o féretro ria citada resi--";;
riencia para a sopullura perpétua,
ria familia. cm S. .loão Hatista.|

Km sufrágio ria alma davene-
randa extinta será rezaria sábado,
ãsr-10 \í horas, missa no altar-
mor da igreja da Candelária.

Triunvirato na
França ?

VICHY, 7 (U. P.) — A inipre:i-
sn de Paris se ocupa das possíveisj
modificações no Gabinete francês,
insinuando que provavelmente se
constituirá um triunvirato com o
marechal Pétain, almiranto Dar-
lan e o Sr. Picrre Lavai para di-
rigir o governo.
'*' ¦l^"*'.-^^ "t"-'

O Sabonete - v?'0(Onro
o me-

Ihor em perfume, preçoeduração!

Os "mormons' ao
lado da América
ü chefe da seita religiosa
declarou que há ocasiões

em que a entrada na
guerra se justifica

SALT LAKE CITY (Utah), 7 (II,
T.V— Os chefes da igreja dos"Mormons" nos Estados Unidos
publicaram uma resolução decla-
rando que "condições existem, cm
que a entrada na guerra se justi-
fica" c que estavam ao lado do
pais "na gigantesca tarefa cm-
preendida".

*trv^»

0 italiano venceu
o alemão

NOVA YORK, 7 (ü. P.) — A
rádio rie Berlim informa que o
campeão italiano dc peso meio pc-
sado, l.uigi Musi, venceu o cam-
pcân alemão Richard Vost, Icvan-
t a mio o campeonato da Europa.

Lutarão pela própria
liberdade

NOVA DELIU, 7 (U. P.) —
Está sendo aguardada, hoje, a
qualquer momento, a decisão âo
gabinete dc Londres a respeita
das negociações anglo-indús.

NOVA DELHI, 7 (U. P.) ¦-
O "leader" da Índia, "Pandit"

Nehru, assegurou aos Estados
Unidos que o povo indú lutará
até o fim contra a agressão nipô-
nica ou dc qualquer outra nação
sc lhe derem a direção do sus
própria defesa.

Brailowsky no
Municipal

Brailowsky deve- seguramente n,
fama dc que gosa não a sua téc-
nica impecável e à sua extrema
sensibilidade, mas a sua faculda-
de rara que o torna intérprete
ideal dos grandes musieistas — 0.
poder dc interpenetração do sen»
tido musical. Revela ao auditó-
rio embevecido, através de sua.
maestria, o esprito, a significação
dc cada frase melodiosa, como so
a reproduzisse, não do texto es-
crito, mas de pensamento dc
quem a criou. Por isso Chopin,
Úcctliovcn, Lizst, Hach e todos os
outros gênios do classicismo pro-
diizcm a mais profunda e deli-
ciosa emoção quando revividos
por clc através dc suas impereci-
veis composições, c por isso seus
próximos recitais já estão sendo
esperados com grande ansiedade
pelos seus admiradores. Ontem,
iis 10 horas, abriu-se na bilheteria
do Municipal, uma assinatura
para sele recitais.

~~ y,.-...,y..^yúií6miHB
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A NOITE Terça-feira,
la*Magl*M»»»wappHI

7 de abril de 1942
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O pensamento eni ftistilkas
O "síoftan'1 àjúàott a «irar Iftáàã ul fainas 4t »*»«£>*¦

da nUJnoiniVfaá*. Qitaftifò SrÃti fid tempi» pü"r» SMBnf* MLWWR
íitenfó» pWtintte», O "Wdiínn" « »m«*ipe*fl tf* WOTíSíJJ'
íüncirt tóítôèntatta, tv»« jfofmttíú, ? h* »* *&.r»íM *«W'«'*?f
fo**», j-ármacéiifíc»», irMhiifrMf», íhíélíMttóft, ei-fiMaí» ç«
íiiMm r» ijnalifjcríhof) tttfin I ínefirrio .«jli» IfiM Hrtietlt Mr-
/no dí uisíràs. 0 fMihâO mòdtrnO jé ftfft) Srtmíre 9» '^fí.™.
otriheiás, às apresrrtíÍTfoês complicadas, cntm d# WW!
cuja finalidade é emtíferér 8 Mii RreWefnrTfOi E »»f fiar), nó}*,
ntnitièm diria, rt*?>Hriíid-Se ti ftérnkWfnrlf »b Vdn W**S,a2Í
flt}*if üm mtslri «a «íf/fífl ftíil d* MMfth d íhfírprèfU«Mrg*
dí» nafürtíra, em nào. % tm mima, *t fi»mím w* eansèíimi
lèafííar à per/eíçèo tm MM aríêí* OfffoW AP*nr>»»'

«í fan Ütith, 0 pihm 
'dft» rorl» ahicihftfll»» >

0 espirito dè áirtleil áêmfnPu ,ò prãnlto, pôr fJèWníS
preoíupaífò *íòm ai »»& propríá déíirnffnd» »orâ. píniiir *m ji-»1
se» cOmpféíal» Hojt inrfd 9*111 Mr rWlíifdd A fdfrrVúia cotiriífi-
Sàda, & paiííífta d* pensàmèrirô. g a» fidnitn» tfòs 8rafV(i>l HiS-
curtis» da ôrafürfa inflamada « brilhante, «oi f»rpõ» ÍHfPi
Oii* õutròrú arrasfàliam Trn"í/frer»5*»í»k *rn»6/38r)rf6 d» pfftfpins,
ésfíó Sè renrdntfd Wft fàct dà itimti<ia rWmfnBrlrl da «ttfffffi
d* Ifrirèlê, Èsm ntíhot títóHcO* lambem Htm a filio t*mSSfff'
chíSb, neiia disimiiti-fa d» ^«rMns"? feria psfa nwmanfdadr;

— Ò fiõrnem 6l;è firrn tafnati^as ftft aãfftaftfa /
PVèk

AStVERSÀMOii

Paliou Ontéin « dsta rlõ Mi-
versário rtntallíio da Sra. Ei-jldft
CaitèllO Bràfico Girnèif-f» Hê Mèn-
dooça, llnòlf» dò Sr. Fàblô Gar-
nciro dé Mendonça.
COMÈMOtlÀÇÒkii

A Acârlérrílà Cãfirrcá rié Letra*
sòrnèmòrara àniànha õ 16' afti'
,'èrsárlb dè loa fuhxiBçaô» rêâli--
'.ando várias solenidades.
P. È-. rV. CLUB

A Associação Intcrrtaclonnl rlè
ÊScrUfcrêí (P. 8. N. ('Iflb dò
Brasil", rcàliíâíA flf) dtã )h Sfs
iõrfètite, ria Academia BrftMlMrá.
ufiia stssâò dè saíiiiárlè flerlicáila
\ incmóiia do grnníle èsi*yiffti*
Slefah i?wêig. Pãlárãò ò SiX ClftU-
lio dè Soniift, sèli piòsldeliiei a
Sra. Gabricla Mistral é os Srs-.
*.ííoiisò Ai-ifiòs dc Mello t-fáViíô
2 ó prefeito riè Ptirôpolis, Sr.
lardoso dè Mii-árirla.

'JUDAS

Pèlltjâ ho.ic 0 Sil" ãfiivèriaHO
ie seu éaiáíè iViairimiiíilhl» 6 iios-
lò antigo eònlfiafiticicò (lc lillprcn-
iá Si'. David Rgueircdu Reis, rio*),
ilnàlnicntè st' Sclia I^A dlí'eei'rt dó
¦lèpartamènto dè Pulilicidaílt da
irmã Maltos Roclia k Cia., é sna
isnbsa, Sm, Arminda Reis. O t'a-
ia! aniversariante, por esse mo*
ívo, lèm sido alvo dc inumèra*
manifestações dè amizade pol*
>**********44******»*t********

DIABETE
OR, ARISTIDCS CAIRÉ PERISSf

AilliWni» da Faculdad* de Me.
dlclna. Con». Ro* Alelndo Goann-
bira (Clmlirldli) n. 1S-À. 8» In-
dar, ealii 801 e 802. T#l. 42-«4-*0.
CoBsnltai de 15 hora» em diante,
som hora mareada, ttealdlntlt —
fe). 2T-40Í8.

parie dl m »HV|)lô íiWülb di íi*-
laçfiès.
UÜUAÜ üfc OURO

ftèiistrè-sè a 1Ô dò corrente, o
5()° »filvèr»ariô iiè cèsamèftlò do
almirante Eduardo Orlando Fer-
reirà. Pela auspiciosa data» or-
sèiis filhrjs fariò celebrar, èni Snti
IiolIrènÇò, dftdè Sè èftíòntra Ô ílis*
tinlii casai, im rècrèiò, missa dê
ftràÇAS.
HtmMmm

Ôs funèiòfiariós dá 4l sub-sèc-
çâò da 2l íècçío da 6. E.» dè
clljã èhèfla fôl desligado ti mÃ'
Jor t-fijtêrthèirh Paiilò . ÈSlrèla
VicirS» }iãfa ãssiimíV ò áltò.pds*-
tò iiè ínefè dò Serviço dè ftíigè-
iiliaviá, em Pêrnanflô ríè Nói-Ol
Ws, fiCèstarãm hf|«èlè ilustre mi*
litar \ima expressiva homenagem»
ofèrècèfidó-ltiè Vlíii jêntaT dí dJ>s-
pèdída\ iiõ 1'èstaüf'àiHè àò Ga*M-
nó dá l'H-á.
IhüiAi»

,\'Ò nfÓ.Nifflíl (lía 81 flÔ ÍÓHTftv
lè» a diièlóí-ia flA Associação Ór-
rioca fai-A ^•èali^!a^ «ma rertà *àiii
hòmeriâgèm «ô maèsii-ò 1'faíièiscò
evaga.

A lista Hè árlcsríèS c èftvpótril*-'
da no balcão dó "Jôfflal iió Cn-
flVel-cirt", eom o Sr. ArlSo da
Cosia uma, alí as \*èspèras.

A festa «èi*á às 15 hòfàs, na
ilha rlft ftõin Jèslls» s

Ifc. - Vi.

KHsò Èbthti ¦>» Nò Instituto
Paulista, na capital dè S. ^Paüló,óndè sè èíicòfltra .ii èm vias de
restabelecimento» fòi submetido
a delicada Intervenção tlruHtta ô
nosso íòlègft dè im^fins* KèVsò
*************+**4»**********<
Dr. Joaquim Vidal
Doenças i eperaç8ei dos oftoi
14 H kl» At, Alm. Barroao. »?•!»

Bocha, representante ali da Co-
missão de Defesa da Economia
Nacional;

Énireíu* aòs cuidados do Co-
nhecido èifttrjHáo br» Anlonio
Bahia, aijuêle iiósso cónfiarlê \m
sido íèfcàdõ dè iafinhósft assis-
lénéia dè Ida família t do» sèlts
numer-asõs àinigòs» qUè aeompa'
nham «om aesvelu a marcha do
seu tratamento.
fALbUMUMÜS /

Falèíèü nu dia D do corrente.
«ni Birra do Piral, após uma
«lièrátêo mbiia a d.ue leve ile *e
snbmetêr, a Sra. ündina Porei-
ra de Olivelva» esivôki da Sr» Au-
susto de Oliveira» fiegóciantê èin
Gruneifò, Éstadb de Saft Paum.
dêisandô í»s sèauinlè» filho» me»
imres: Aürumò» Afacy, Aínelln,
Alr»>siò e At-minda. O seu sopul-
tamtíiiú efèlüôü-sè em Barra tlu
Piral-.
af/.SSAÍÍ

Pâiiló Motta — Realfiai-sc»i
nò diá ll) dèslè, às 9 horas» n.O
altar-mòf da igièja dé Sanla lll*
tri, à missa dè 3" aiinlvèisárlò üe
falecimento de Paulo Mnlla, filhn
Aò nosso confrade do "Coitcío di)
Bl*ftsll", Sr. líduardo Mrtlla.

íoóhe Afaritl Goiiüêd Áfo//a —•
Séi-a celebrada m> dia t4 deste,
às 8 1|Ü horas, na •allar-mor da
igreja de NX S. do Parlo, K rüa
s. Jòsê, missa de ié aniversário
de seu falecimento.

Telegrama g¦MM»a»a»»aataiaaaaaan¦M»Ta*amT9<Ta»ammm*w»a»»M»*aa>mmmm%mammmmmm

DO INTERIOR
f Ser riço especial dé

4 NOITE)
SF.RGIPE

ARACAJU «- Foi nomèftdd prl-
feito nesta tofiiial a St. José Gar*
ce» ríetra. comerciá/ifr t fndu«-
triat, âlle éxírcio d cargo di mm-
f-f-o do t)í|>aí-li»mtnf*> »4iímin/»fftí-
fino do gafado,

—»»• O nono thtft d» PbUcfa de
Sergipe, Sr. ÈnédUi Sftnfíaôú, t«.
mou posse.

MINAS GERAIS
UÈÉRDAM - i*7ôl fnuialiWfa

cdnl lodo o solenidade a Coleto,
ria Piàtral díi/e mito mumefrife.
l-alàa ò preleilò Pitagbriit Ratbà*
sa Uma, íh« proferiu apfiiiidido
disenrto.

UBERABA m) Mais ume vei is
rmtitarti este uno, de I « 8 d*
rhftfrt prS*ífrtd» «t VIU E*(*9Si'i*ríi^
Ptltn Atitd-pmwiti de llstrtiba

ÜBItRLAADIA^A inspetorin de
Oftrtiit nta mtmhdb uma ins-
piffib »ír*f na iiifema fààbvtittè
do nninittpui, providincifitiH» m--
ilidas h<b sentido de <)«e Uiam ri-
Biífonamerife martffdfii m írrlferia
iodo* ni tinhas de eftmiifiieafdo
t-fifre a» distritos t para <b» muni-
cipios bittntm,

ARAGtíARi m A Prtftiiura Mu-
mcipal vai- adaiiir/r odr/ii» ef«í>
Iro-bombas para melhorar o «*r-
viço dè abastecimento dt água da
tidnttf. ,

MONTk HELO - )ú St eMcOit»
rram eariífiiido» e» rrafxilfios de
construção dò novo rtsiroatório
d* atua dtstà titiadt, cuja capa-
cldadt st tttva üõbtti a cem mil
iirro* dfdrío*.

PATROCtStO - Esta tüàdi
vai tbmtmom condisnamtnte
stu centenário dl fundãrdo fin-
do A Prtfiitura organizado Um
programa dt toleniHadts. Ótsth
capital lepnírd uma caravana dt
40 eifiidnnfei.

6UASUPÊ m a PrtfHtun to-
etil assinou tonitúto tom uma
ftmo tonslnitoni da efdade para.
o construção dt tft/eN'as na ave-
ntda ,/aiíi» to r/o».

CaXAMÉü — Gonsfiíiiin fetra
tioítri de ijtarid» repercnisao «ei-
lo efdade a toitnidüdt rtàlhada
hO Clht Catambü, poro a tntrtpa
do» ettíifitàáèi itot rtmoísitts dt
1941 pelo Tiro de õNerro 63.

VMRLAXt)H - O prefeito tò?
cnl iistinou dttnto' tipróvándo
fdm rríadi?iM|á»» t» rè#«famen/o
rfn Empreirt ref*frinha, sh* **•
plbrh Os sèrvitbS telilòYiicvO» da
«idade,

IVfj •» Prtf fníeiafÍDft dô ./liíi
de dírtiit Sr, João (Somíde tef-
It. * tom í» apoia da bispo diott^
rtfte, e de eíímerifd» fada» «s
«II» i>rtf ler (tinfàio besta tidadt
lím Br/anaf-j para recôfnírninfo *
editeaMo de eriftntai pbbm.

i»Ah OE ESW.VH.4 - Em o/r-
rude» trabalho* dt eaftamín/a
íjne estão sendo realizados tmòua»i rada» a» r«a» da efdadt, a

A atrlt Mírid Çlatina
fixará reeldéncla em

Porto Alogro
POftTO ALtíílKri, 7 « (Da ÍU-

cursai de A NOITE) *- ' . "h
Maria Caètana Vianna fitará re-
ildèncla cm Porto Alegre» àfirtl
de freqüentar at aula» da Escnla
Dramática furtdàda por sèu paii ó
escritor « ator Renato Viana.

Oom vaMOÍ léri vê-ie 6
munde de um* poltrona.
******************************
Ptiftíiuta acbba it criai « tá-
.ra ttftfthU rt llie l'tè/rtordirléfl/o.

5. J0AO DEL RÉV — Foi iiiau-
parada timtt nova põntt tòbn 0
rio Sinto Antonia, Ugahdò o»
miiriír/pfo» de S. Jòáò itl Riõ t
Rtsthdt Casfa.

ESTADO W RIO
SOVA HiUÁSSÜ — Ò góvirnà

fluminense, jor Intermédio dá
SecfthHn Ht Agricüüura, Vem
empripando todòt di èsfôfçòs
afim de tornar ettt Estado grandi
produtor dè iéifo. Vá ièdi dá Às-
«dcfaçcro ttutal dèstt mttníc/fjió, ã
professora Hochti PtdroSa Bole.
lho, entusiasta do stticit.itll{lra
no Brasil, fti intertsSáritt palts-
tttt tbbrt O vttlòr dà índillírid dd
sídrt. Aprestnloir-a tiOs igitOssitn-
RM b pttttítò deste mnnicípioiSr,
Ricardo Xttvitt do Silvtira. nrt-
vtmerilt tiremos ntsto cidade dt-
mònsttátfies prdtitas sObn a le-
ri'íi't»//«rà,

HIO GRANDE DO SVb
PORTO ALEGRE ¦» Fdí orli)*.

fada a primeira turma dè aniadò-

Notícias de Campo:
(SaMPOS. marío (Serviço espe-

ciai io A NOITE) - Causou aqui
agradável impressão o fato da
Haver 6 Sr Olívélr* Salazar» pre-
sidènté do tídáielhó de Ministro»
dè Portugal, *grâC>ado » Sr' ">]*
doíõ dé Miranda Com a comenda
da Ordem Militar. Je CrW" O
agraciado é fíuminínseV 

'prefeito

de Petropolis e fllhò deita cidade.
 A visita da caravana de

léchiéos S iridUsirláis, chèlladà
6iib Sr. Dlògd dé Bdrroa, prés*»-
dérilé da Clã. d* C fhéfHfl Pori-
iaftfj Páráiso, cüjá fábi1 tá Vai lei
ifiSlálàda Béáté müfiielplrJ, foi
õiradavéliiiêfite reííbtda pòt lo-
dá Campos, tiélà. titlém dé qUè
teremos dentro de pouco tempo
mais uma importante indústria
pa** a eíjilôráçâó Aa. »"eàleiU"
existèrtle fia faüêndâ^dé prdfirle-
dade dô Sr. tlõââ Pápáfgiier.lüs.
Os vlsllátltel péfcõWêrârH tôdil â
propriedade, gUlddô* Pélò erige-
lihélfò Alberto Lárrlêáa Filho» dllé
lhèü mòílróti H Hquêiá* milié
ral» dà fáíèüdà; pfifqüe» forH8
\m\m fòi ele quem MpípiLM
èstüilófi sfílirê a jülda. dè "SílU
Joaquim", do quc apresentou mo-
mòravcl trabalho Ao ."'Serviço
fièolôglen e Mlderálôgleâ'' do
MlnlstíHd dá AtfrietlItUM» elH
1939, InlItUladri "Marfndfíí Un
MülfWé". Pêlo qüe St vcrlflíôtt,
ns técnlèrt» visitante» aflcmariiin
que a protiutjart inicial dê cimeiito
será dè 3.60Õ.000 làcó* SHfleH.i<-
dò algumas veiei i i*ff* de w
car campista.

ASMA

DR. ATâÜLFO MARTINS
- ESPECIALIZA ~

CLÍNICA exclusiva
BHUNUUITLi) AÜMA
i*lÕf»B i. CHôNiCAí

GÒMPUlCAÇÒb&
Quitanda, 20-4*8.401

Tel. 22-ÕLT4&. 0a Z às b

Liceu Literário
Português

Instituído este ano o prê-
mio escolar "Martinho

Nobre de Melo"
O Liceu Literário Português lèm

tslè âíin mil novo prêmio 6*stS5laT;
ã acrescentar "°s què costuma >1h*
tribuir rio fim dc cãdà pélíiinò
Iclivu. Kise prèmió, què será dè
quinhentos mil réis t sè tlcV.iin
ao aliirtó quo mais sc ai*ttfi§Uir
fios seus cursos, foi entregue ao
Liceu Literário Português pClo Cilv»
bàlxador de Portugal C èònsttliK
uma oferta dò Ilustre ecodoihisia
francês Sr. ,Jacques Pèrròy, t-èíi-
dèfltè nesta capital.

Efft homenagem ao èmbaixâii.M'
Noiirc dè Mello, presidente de hou»
fa dò Liceu Literário Português e
seu grande amigo, a diretoria dc<>
sa instituição dè ensino fèWlVWfi
dal' ao referido prêmio * dèHrtirtl'
nação de "Prêmio MarÜUhò Nobre
de Mela". ^x_

Apretla èôntaíí-^ A "NOITI
Iluatrada".

**+*MH+**HH4*m**4H*Hè*9^

ISt llt^-amWSmmW \ 1
^m»eAll\v «,0^1
.ISwK^t:^^ KkCf^ <sc,0^ ,St&\
WRÈÈÊk ^<i(S* <909 ,ür 'WwÊÊÈl0 x<& O**00 tm\
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Uma «us«stÍo ¦ propó-
sito da falta da gasolina

RECIFE, 7 (Serviço especial dè
A NOITE) — A propósito da es-
casse** de gasolina, o Sr. Mario
Mello, eierevendo num matutino
local, aconselha o governo a prol-
bir o uio de gasolina noi automo-
veis, obrlgando-os a utiliiar álcool
motor, a exemplo do que fat o
governo estadual com o» aulomo-
veii oficiais, tanto do Estado como
dot municípios.

* ^rsat»—' ¦ ¦

Tinha libras no
colchão

Caroá!!
Todos vendem CAROA,

niaB a c«Ba Btrboea Freitas
apreienta-lhe o brim CA»
ROA aperfeiçoado, iifo é,
alvejado e mercerizado !

A VANTAGEM
de aablr ao l.« andar da
Caia Barbou Preltaa. e
a de conhecer o brim
CAROA moderno, mer-
ceriiado e *em pito. dl-
ferente completamente
do o.u* 4 encontrado
vulgarmente!

Casa Barbosa Freitas!
Av. Rio Branco, 136

E morreu na maior miséria
Vai para quatro meies que Al-

fredo .losé da .Silva, de 65 and*» dr
Idade, português, solteiro, morador
na rua da Passagem, lii, fundos,
falecera. Nío obstante lratar-.se do
um antigo empregado do Palaòe-
Hotel, Alfredo Silva ali vivia, em
seu cômodo, na maior miséria.
Morto o antigo empregado do PA-
lace, o seu corpo foi removido pa-
rn o necrotério da Policia, tendo
depois sepultado. Como era nota-
ral, as autoridades policiais Inter*
diláram, enfio, o quarto de Alfre-
do até que dois oficiais de justiça
ali estiveram no cumprimento de
sua missão, obedecendo, assim, a
decisão da Justiça. Deslnterditado
o cômodo ocupado por Alfredo, o
Inquilino da eaia 131 da rui da
Passagem mandou, nn tibido pas-
sadu. que o espanhol Manoel \dâo
fosse proceder a limpeta dn me?-.
mn par* alugá-lo novamente.
Adílo. nio lendo por onde eomec^r
o serviço, resolveu queimar o col-
xão do finado, Ao faiê-ln n>m-
rou com várias "medalhlnhas"
dourada* e, desconhecendo que se
tratava apenas de libras esler-
linns. dns autênticas, Adão dislri-
tiulu grnnde parte delas eom pes-
soas suas conhecidas. Eram 70 ao
todo.

Ontem, lendo chegado o falo nn
conhecimento da policia dc Hom-
logo. esta entrou em açáo t ja ar-
rocndnu toda» as libra» do finado
Alfiedo Silva, dinheiro esse que
vai ser entregue h Justiça para o
tompetlnte destino.

Ml eivts do tidádt di Caxias.
r********H*******w»*******4***4T*9t4»0******4*»*t******M

SEIS Simplttt Exercícios qu» Todos Podem Seguir Poro3:'iímm\ mYmW
-3ÊÊ aMar^T*^

'làlfl mmWiWÊ i Sentir-se e
(Parecer Melhor

r**/6 ex-campeío mmúikl da hot ÔMf TVNNSY — côm de*»ft/t6s •iplk&tlvòs

A POTÊNCIA BÉLICA DA RÚSSIA
Umà ttftíamufiAi ocufai* descí-eve a ttpànttièã potèhti* industrial
bélica da Rúui», oculta fia* misrarioááà monran/iati dè Ural.

Ht ALÈXIS CàRREL Reaumô d* unia notável obra tòbta
« homem. Conaidetado "urn doa maiores livro» do século".

Tenho 15 Filhos—e quero mais um!
ürnê família numerosa divatta-sa melhor — ninguém
sente-se «6 • ninguém se preocupa em mandar.

E êstês sâo apenas quatro
dos 28 fascinantes artigos

que aparecem no nú-
mero de ABRIL de

W Par* aaiína-
iuràs, diriéir-te
unicamente àt>
representante
abaixo .*

(F

*) ACABA DF.
SAIR

1 O NÚMfRO DE

m

i7<> ' 'f/j.

Rcader s Digest
O qu* de Melhor se publica

em 500 Revistas.*, apenas 2$
Rèprèlèfltàâte Ôeíâl úôBràSi): fEftNANOO CÜINAÔLIA - ftüâ dô íld»SfÍd, 55'A - 2.*ànd. - Riô
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CARIOCA, a tua revista,
eslá «m lodoi o* lunares

**************************+********0è********éwê4****tt**444*

HOTEL
Ou iràadc Ptaiio, cftmpfo on

arrendo. Cartas com detalhei
para L. Ferreira. Rua Sebastião
Partira, 263. SSo frmlo,

Wjjtfyíf?ITIODA
Tendo I máo mn exeni'

Her * FIGURINO
A Noite Ilustrada, a se-

melhore» sugestões par*
os sin* vestido».

fimbem pira o irrau
jo do seu làt. para a ele-
eãnclâ 40 »H ««rido
pari o reournU da sus
atraçáo e para o» cuida-
dos (In leu hèhç encon
tran Ofwhma» ionse-

lhot tm

Dè pastagem por Porto
Alegre o ator Louis

Jouvet
PÒftfô ALRQHÈ, V - (Da Sna-

cursai de A NOITE) - PâSsou
por está capital, em trinslio, n
ator francês Louis Jouvet. inter-
pelado pela repôrtajòrfi, l.ffiils
Jouvet disse que leu teatro es-
treará cm iPòrtó Alegre em
agosto.

. Aa ator franei» foram ofertei»
dis reòèpçfièl hô Coünlr.v Club e
no consulado francês» que o ho»
menageôu com um almoço.

J»»»ái*

f

A HOJTt ILUSTRADA
Men*»almentc, à vrnJ.» em torV- u: puniu» dr joinao

P RECO IS SOU.

Madeira compen
sada

Para substituir a folha de
flandres

PLOniANftfOlJS, 7 (Servlíó
especial de A NrtITfi, -- Sob a
ilefifiiTiiiiflCSii de "rtmbalARèm
compensada Md*.", foi funiínitit
na eidnde de Indaiai, pelos eanl-
(Alistas hndtiiru Hinai*d e Prede^
riro Guilherme Manieufei, uma
nova firma» nue se prop6e ini»
ciar, por tnilft o mês corrente, d
fabrico de reeeplenies de fòlhâi
de madeira eompeninda. em su-
i-iiiiiicío á» laia» de flaitdrci.
o» reeentenles f|ur * firma Irá
priltitmiS êseiuáiVnWèní* mm n
ÍIrthrf/íO dé malêrlj fiiini» nacio-
ijll, lerSa * cflpóritlfiiic variável
ní ftfi irarfiji a »ln Attiioi e Abe»
íicOcf.Vi n divciMi» fftriiiald» co-
iníi cllindfní» rtVhlH, f-pirtfiáillfircs.
triangulares, alem tlon haii!»*» ene
«pfnn (le Um llfirt èslirel.ll ftari)
o» produtos i a et i cl ii In» e hiioita.
O» reeeplenlrs que rrsisllrnn fl
peneli*aç8o da água e gonlura».
«rao fornecidos em mndelrn nua,
ll*ada, ôu polida, sendo nue ns
fiirronlim pars OS iirtign» (ie ln»n
c farmãfêilllcos, lèráft um revés-
tlmento de massa especial, em
cores. A nova Indiistria, no »ês-nefô, < a única exlitente aa Bra-MU

Fanáticos postos em
liberdade

0 "pai" dê Santo, porem,
ficou preso

SAO JOSÉ IM LAÔtó (Alagoas).
7 (Serviço especial de A NufTlS)
— Foram postos êm liberdade o*
fanáticos que acompanhavam as
preditas de Vèrino, ficando presoso chefe da estranha selia e Manoel
Camlto, que transformou o sitio
dè sua propriedade em,campo do"pai dc.santo".

A policia tomou providências
para que o caso não se reproduta.

Dlilam-se funcionários
do Alfândega

PORTO ALÉOnlí, 7 (Da Sucursal
de A .NOITK) »«• A policia deu umn
batida cnntra certos elemento»
nue se diilam funcionários da AU
ráhdega e percorriam ô Comércio
angariando anúncios.

Cânticos e rezas
em alemão

¦fti- va „• i ¦ t i.

Exonerado um professor
em Santa Catarina

FLORI ANÁPOLIS, f (Serviço es»
Oeelal do A NOlfl) - O inter-
Vífllòr Nereu fiamos assinou ulnilwreio eiiiiiici-ando o fiforpisM'
ScliftMiSfi RflMIniFii por \ir o
meifio impedindo # difiiiilliindii a
miCiftliallr.iiijSo do enSlÃii» imr »iih»
alllúdes nh incnlldndv de Sanla
{•"llòmena, no murilelpln lie sâo
José» onde tscrcó o sen misici» e
bem assim, por ler ele Usado a
llrtgtlà alemã em (temnnslrnçAes
religiosa», como ocorreu no dia 45
de janeiro último, quando, arvO'
rAtidô-se em capelán, OfgintíôU
orna prficissSo durante a qual,
aenmpanhado do» aluno», cantou
i rciõu em alemão.

CARIOCA, a sua revista,
está em todos os lugares

>iH*N^

Um comício em
Santa Rosa

SANTA ROSA, Rio Grande do
Sul, 7 (Serviço especial de A Not-
TE) —• Perante numerosa assis-
tencia, proveniente de todos os
distritos, foram àbèrtòs os tra-
balbos do alistamento militar. Ao
erteerrar-se a solenidade, 6 povo,
tendo k frente o prefeito munici-
pai e demais autoridades locai»,
dirigiu-se a praça d» República,
antiga praça (iocthe, onde se rea-
lixou um comício de protesto eon>-
ira o tofpedeamentò de navios
por submarinos do Êlxo, faiendo-
se ouvir diversos ôraáôm. K w*-
Buip, o povo rumou b»tà o lôeal
oiiile está erigida A èslàtua dt Co-
lombo, comemorativa dô clhqueh-
tciiaiio da colonisatlõ dns Iml-
üfantes, sendo dali retirada a nia-

ca Com a inscrição tm lingua ita-
liana. Durante ô côfnletft, ò povovivava o nome dò presidente Oe-
túlio Vargas, eom «ande entuslás.
mò, .36 presidente Roosevelt e das
nações americanas.

 Como serviço importam
do plano de melhoramentos tra
çado pelo prefeito Mario Moi.i
figura a pavimentação de viria;
mas e pequenos trechos que Rin.
da nâo haviam recebido os benta
flcios dó calçamento. Em varlol
ponto* já está sçndo dópositádfl
o material para Injoio do tribal
lho. A pavimentação vai scr J
paralelepipedos que, como sc sa.
be. é ó Éalçâmenlo ideal para a
cidades como a nossa» cujas ruas
mesmo as centrais, sao o eaml
íibo dè pesados veículos ao servi
çó do* estabelecimentos comer.
ciai» dâ praíâ. A pavimentnçã
Üâ cidade sempre foi nm dos mai
sérios ptótllema» administra llvm
do mursicipio, De algum tempo i
ella pártó vêm Sè cuidando Serlaf
fnêrllé dá lôluç&o desse jprpblemsJ
êátâhdò á Müfiicipnlidade disp"».
(a á dftlçftr Uma èhorrhe área d<
muito» riUilòmétrôà quadrados.-¦¦i. Apafétíéii liá Delegacia !tc
olôrlSl tim tltíô Cüfiòsõ. Trata-se
dô Sf. MAnflCl Cõuttnho dè Car
valha, maior de ifíáênu ano
c*=pí8fês»6r d5 Nuêlío Affoiiiij
Pena, no Estado do Espirito San-j
IO. Diante da reportagem o ho-
mem rclalím umo lõhgn hlstmia.
iitíàbandô per afirmar que hó r
ártbS Vèm cSttldâlidó uma queüi
tfáHSCenderttái. Ê Consegui:
"transfôímar o circulo num mi,.
drada e a quadrado num circui."
Em ll de janeiro disse ter escri
to uma íarta àó sr. Getulio Var
gas» cdjà Cópia íiiòstróu aos rc.
pôrteres, dando ciência de uma]
fenamenal descoberta e pèdiud^
*ò chèfè da Nàélõ riüè o âtèridã,
dciignanda uma eômlalão de téc-
nica» paia a»sl»tir à demenst
ínò è êxpdsiíia da tordhlèmà quê
ele, »ã môdeitô professor priiní-
ila — fàfâ. O professar disse j
imprensa ntie bem sabe auc d
tomam par lança. Mas antes dc d
remeterem paia o Maspicio, pnie
qüè Ó deixem faier a ÈSpasiçâb
rpjè deseja, cama âülò? de uma nn.
tavêl dèscôlièHã. Mâiiael GOtill-
nho dê Carvalha foi & palicin sü
licitar um "passe" afim dc «.a
dirigir àfl Rio. òlldè pretende Ia
jai* pesèaaimêfiiÈ cam a chefe da
Nãçâd. . .

=^^ Gànipas séí-ã visitada pot
uma caravana de pilotos dó lii
parlamento dè Aviação do YacM
(";lüb dò ftlò dè janeiro. Cerca rto
lõ a 20 aparelhos pousaria no
campa dê aviaiâo da Uüna aa
Qúèimàdà, ande os pilotos serão
recebido» pClò àviadar civil hi-
liáa Nagueira, difètares da Aèròg
Ôlub de Campos e peSsoaa gr.;-
das. Os Visitantes pèrcorrcr.Xi
b cidade e dèpais SèMhes-á scr-
vida um churrasco a gaúcha.

^^ O clúb náutico Regais
Camplita, veterano da cidade,
depois de um larga período ai:
indiferença, entrdu aumá fase dè
trabalho lntenao».Sua antiga u
acanhada sèdè foi demolida c
sabre as ruinas está senda lèvân-
lado. um èdifiCiò dè gigantesca»¦
proparçõeS, destinada o ãlèndtr B
às finalidades esportivas quo. ¦
justificam sua tJtlstência. O Re-1
gatas Camplita é uma valoro-,,» ¦
agremiação possuidora dè brl- 9
lhante passado, contando ceai
milharei de adeptos.

—- Já sè fâlâ que as fesU*
inaugurais da rodovia "Amaral
Peixoto*' è que nos leva a Nitc-
rói» serão grandiosas. É natural
qué aSSim seja. Essa estrada,
construída pelo governo do li:-
lado, não deve, apenas, ser enca-
rada, sob 0 ponto dè vista ta-
rístico, recreativo, e sim como uin
eficiente fator para maior dcscn-
volvimèhto dà Vida econômica 3o
município campista. O coman-
dante Amaral Peixoto estará pie-
sente à inauguração e virá acom-
pahhadd pòr pessoas de larw
projeção na vida -politica e ad-
ministrativa do Estado»

¦•=rr' A Academia de Coméicii
de Campo* festejou o décimn
ániversátia de sua fundação cm
hició de importante sessão rea-
lizada em sua sede e proinovidi
pelo Grêmio Literária 23 dè Mar-
çò, dirigido pelos alunos do esla-
belecimèhto.. 0 conceituado colr-
gla fai fundado pêlo profess''
AlVarò Èlrcèllòs, rfUê alhdá o di-
rigê.

 Para exercer interinamen-
le o cargo de. gêrsnte do Irislii. -
to dc Aposentadoria e Pènsõi •
dos Comèrciáriò*, foi designado
tt Sr. J. Santiago Júnior.

0 comandante Amaral Pr-
xatb, intèrvcntar federal no F.s-
tadd da Rià, tem atendida a qua-
*e tadas as pedidos de matricula*
gratuitas pára várias cslahelcri-
mèntOs dè ensino desta cidade.
Casais è viuvas pobres tcem ape-
latía para o chefe do governo flu-
minehsè é S. S., dèntra das po*,-sibilidades da caso e diante das
vagas existentes, tèm ordèhado a
cancèsSSb das matrículas.

Causou nesta cidade ótin,*
impressão o parecer àpresênlad >
pelo Sr. Gileno dè Carli, sup--
rindo revisão da legislação querege à cancèsSSò dè empréstim •¦
para financiamento dè ehtrè-s?-
fra e k ampliatãa do prato rei-
pectivo, de 12 para IS meses. Em sua última sessão, *
Caapèrativá da» L»\Tadarês d-
Cahà dè Açúcar da Estada do
Rio, VôtOU unanimemente «iw
macaa dê Solidariedade aa go*Vèrhb - Amaral Peixoto. Nesta
sentida 6 prèèideiitè da fchtid.v
dè, »Sr. Serafim Saldanha, fcôde-tèçbti exptèSsivó telegrama a i
interventor fluminense»

Tem cauiãdò péssima im-
pressão o» repetidos âtraíos do
trem. "râpldô,f, dà Leòpoldlns.
Campos fêCebêft *óm agrado i
Crlàçld desse Irèrn, pelas vant,-
gen» flè suas viagens diretas, o
que. lhe permitiria i», realmen-
»e, um "êxprêiSò rápido". Másultimamente, quà»c tados os dia.
ps longos atrnzos sê repetem. A
mprènsà lacàl èstâ dirigindo ap; -

la» A administração da Leopoldi-
ba, lia têntida dé serem Corrigi-aa» essas irregularidades.

DR. •CÒSTALiifE
Falará Uà RADIO NACIONAL to-
das as tèrçà», quintas e domingo?,

|ii 10.45, dò programa
PROTRIA SUA SAUDE.

vamõi Lem « bôS, bonuie barata.
*************.*»**»» frttttuttttitiiw,„„,!„„!,.
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REMÉDIO "

UÕVIDO PARA
ÒS CALLOS

Apeha» llgumilgnll*
de Ceta-I l acabam com
a dôr * pãem lermo ao

?íu loffríntenlr
•Io» ealleil t

IBBHPmP
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«gi»^Quero-te comü és" — Classe¦ Nú Metrn Pamfo
m verdade, não se pode exigir mais : -'(ltierq4e 't.mó cs"

/ire/e;ide divertir o público e consegue rnzatwàrtiinle ò „il <
obieiivu. Quine qne o fiiitu 'tlramtilicbJfèliz, cè-htò p*r ce/íln |rmítt/ficscu, d/ilffí em c/ioçnè cóíii o desenroií/r dá $eímil<t, uniu.íliíítiíícn coMer/íá, com momentos Vefh íntèrm/i/itU:. ¦ Porv.Xeinplo, a cena ém qué "lleauliiniil" 

(hliha 'lürttès), •èSfioSá !tie 'tarántèlp" (Qlai-k ume), tipbhhà '0 ifütritlti cOth ti òiiÍm jpequena do film (Cláire frevbr); fârfa tèrío, 'etiikitrrà ticib sita. i
JHHU ré/w rfo oil/ró miW/ò, % bastante Vhgftiçutta, aiTftncdndò
(.rino sei se o verbo èstitrà frêm <m<pWatidò) Wtttâàs "e Wrh-
lutts gargalhadas da i/dt'éia.

Corno ia ditenàa, porem, '"Querò-lé como es", nada tem-i
c/e èxitaoYdíndrio. R « „ís'f-rr_ „í> „'m /.tfrVtfòr fcjfif js_fdMM> ¦!
mt ahda pelo fftv-H-í ifi»! fefàtfòs TOSTOs á ^ür-êf Wft. Vtins.
Ari/fue.iihVHíjí^

A épota Mo aparece muito llêfihida ho film, mtís dá partit, gente fal» üWá idéia d'e que !a 'hisfôriti àdWéMi lã por Viií!
oílocenlos. e oitenta è tantos, "b'(t Vbiffá 'pWéctdfi: 

íaek Cotiwlai
não qilft, 'apresentar iimà ciâtüle 'dò 7>tYr-VVcs'£ difcrchtc ãás-qiii:
iá nos acostumamos a ver etn ^chteiias dc fitíSS -tteWe mesmo
gênero. Os tipos batidissimos dò alvorecer dás cidades ame-
rh-mas estão iodos 'rilí, Yò/n b W Wàis YerhJvergbWti rãhlè. ,ilitindo. . '

Albert behkcr fáz ô vilão í cVhYcfúí Ver siificieiitèfiichlè
niiiipiiiico: .

Clàfk Gable viOcjiin fíòs .vens -p(ip'c.i$ fn/rís W/rt/c/érttlici)»-,
sem 'gmOtic esforço. Talvez tpbr l'cr divido há, tela tnuilòk ou-
Ifós papéis, mais oii nYetíOs pVfecidbs com h h"e'roi fli "'QuWf-
ii 6.85. 'és ".

i.ttiiã Tiii-ntr 'èslá m*i'çlb bfihilitihá, ílchlrO dc chWrtifà '«és-
ternpo antigo.. V/ms c Sd. .. ,

liiei-o-re coYhó rs'' 'ffífh Wm!a Tc. Yrr JlW fiVtfi WsfvVl.
cg'n Yt divcriii- b rs-pècladòr /Te fhrWi rl&lhWl. Mhs Kffo mh- ¦

'ct-c ',"•'••',,¦¦-¦', ••'¦j-pcrfar á 'classe fi".-. ,. ,,
V-. ,\. H.

Lang é "A Máscara de Fogo",
com Pétêr Lüfrfc. Sèsôcs a partir
dás lâ horas. Nõ mesmo progia-
ma ainda o h° e ll." epiaódloli do
filme em séries "A Caveira", eom
Don Gástle.

PLAZA á AStÒhÍA e OLINDA
-- "'Segure o t-'álttásmá", com BuJ
AMiõti, i.ott Cosieilrt, MtsíhaAuer,¦Joàrt OàVis e nlchSTfl Càflson.
As U.DÓ - ie,ÕO - 18,0D - -tt.tt')
c Í»,WÔ horas.

Em Minas o
cretário da Jus
tiça de S. Paulo
CAMPANI.A (Minas), 7 (Serviço

especial de A NOITE) - O te
uhor Abelardo Vergueiro Cesai
Etcrctário da Justiça de Sío Paulo
visitou esla cidade para assistir às
cerimônias ria Semana Santa. !•>
teve no museu Dom lnocenclo t
outros pontos pitorescos da cida
dé, sobre os quais teve palavras dt
elogio, Ú Sr, Vergueiro César se
guiu para Poços de Caldas,

**********************

CUIDADO/
QUANÒÓ CAMIIEiRO
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OS DESAPARECIDOS
lisléVé firslá reüláçfui íl Sr-, Íví-'fírii taiftpòs, (l_èu.|rri hóhiò ilá lã-

fWillra Fráíiêiscô Fêrrtáílilês l.iipès.
VèslneVile \\\ eidádè "dé IMamWi
nft Ksiaílií dé Miiíás '(iòi-nis. Velo
pláir ridiiciis Vohrc 0 ítaráiiclW'de. ISftaÇlíl Opmíl Pcírèlrá, 2.*
í-álVò, n. 11)0. tirt l0.s liálàlháo dé
Caçhtlorcs 'em Dttrf) .Prelo.

(.luàlíincf infdrn)áç5'ri itíi '"chrio-
i^-í-c^VtYrler'1 f/HS!è sei' dàíln áíi It*
Wòf PèrlVíi . Campos. Ml ftth do
teeíiflé ii. Ofi-, siihiílflo. freMá Sftr
Wál.

q\lc iá' li-áliálhár. À íióití náo ri
gressnu Ao lar, nt'm dèu qúâlquéi
WVlièiá sua. Em visla disso, affiíil
Lrèiiitá Sonres dós Shftlos, èslè'\i
a íná (,lbn'çá]Vc>í Ledo |). í)!), òíidi
rt hláfidò IvaDalna] senio iftíòrirtá
ilá rjne. esle UfflbfeTn Ali nffo Iiáviit
íÇáfíêmO fteFrj rflèsKJO ?>àra réct-
fiel' òs SèVis salários rio mes.

^_K>__

(íreer (iárson é"m "Flores di'- P*
Wrá br

Oi fiiiTta tife fio/. í
SÃO LUIZ - "A Poria dc

Ouro", eom Charles Boyer, Olivia
tle Havilland c Paülclle Goddard.
.Vs 13,30. - 15,40 — 17,17 - 10 50
e __,tú novas.

CARIOCA —"A Pollá dc Ouro"
cj\íh Charles Boycr, OliVia de Há-
viiland t Paulétlc Goddard Ses-
sôís a parlir das 13,30 horas.

ODEON — "À Poria dê puro'*,
enm Charles Boyér, Olivia dé ila-
\illand t Paulctlé r7oddái''I- Xs
11,00 — 16,00 — 18,00 — 20,00 c
_.0l) horas.

CAPITÓLIO — "A Sombra da
Cruz", tom John Beá), Marjorie
t.nolcy e Albert Dckker. As 14,00- 15,40 — 17,20 — 19,00 - 20,40
e 22,20 horas.

IMPÉRIO — "Sedutora Intri-
vuile", com Uonn Massè.v o. Ge-
nige Brent. As 14,00 -- 16,30 -
ID.00 * 21,30 horas..No mesmi.
I lügráma o 11." e 12." episódios
de "0 Rei da Policia Montada".

ClNÉAC GLÓRIA — Jornais dc
Atualidades, desenhos, documenta-
ilos, ele. Sessões continuas 6,
parlir rias 13 horas.

RKX — "Gentil Tirano", coin

OFERTA ESPECIAL
PARA CS OUF r»ES-Jfl^

COM UM ^iO"0 'ONfóoyil

", VÀ ,ft 
'"MètVò-íliWêiò" 

«'r-
eVemente
ÍVòlicrt.tayiór. Ás 14,0<) - 16,ÍW

18,00 — 4èi00,.|. 22/.0Ó -irtí-àtt;;---
IPANEMA — ."BUchá pàrá VA-

lihfirt", còm.ò Gò"rdòp'e. o Máji'o;
As H-,0. - \W> - 18,00 — OÒ.VIG
b í}l,(!0 hòràjsi.^..,.

METhÒ-PAS„El'0 - "Quhò-tò
Como Üs", com Clark Gable 'é

Lana tui-nèr. As 11,35.— 13,20—r
15,30 — 17,40 — j 19,50 e 22,00
horas. .

METRO-TIJCCA — "Tèmpestá-
dès d'Almá'í, corh Jámcs Stewárt,
fc Márgáíél Suilàván., As 12,30 —
11,45 — 16,55 — 19,05 8 21,15
horáfe, -¦_, • l_.. .

METRO-COPACABANA -"Tém-
pesiadês d^lma"^ corjrt Jan-és
Slè*áH é Márgárét .Sullavan.. As
13,40 — Í5.50 - 18,00 — 20,10 e
22,20 horas. ,..'-.•.. . .

PXtHí — 4> SemAná — "Fàh-
tásiá", de Wált Disney, .còin Léd-
pòldo Stokòtvskl. As 13,00 —15,15

17,30 — 10,45 ft Í2,00 horas.
COLONIAL — "Passaporte

falso", côrn Pálil Kelly e June
******************************
•r. Jtté tft AUlMHMr^ii

Membro efetivo da Soeledade
de Bèiolbtls He Parti

Dtiain lixiiii it MMMi
Rtia do Rè*ÍH», 172, - D* I ts t

.fe.vár á tVrifties I-ériViicá e I .,-
rníUgoi Silo* aos BahVos

'-r—r-. M s tí v e ná redação dt
| NOITE, èni companhia de três
flinòS ráènbrès, D. Kn 
ã'o^ S"ánt'oi, rcíidthté ..... 
ifdrldè de Váüflá íi. 258, que nos
veio fièdir fiíèVséfabs úm apelo Ao"càrioca-rèpórtcr" ho. sèntirió dc
ser dèsc'r>berl'ri ti pàradòiró de.sêti
marido, Doiriirtgos .Sllòs dòs San-
los, riesãlparecido desde ii diá 3l
Rrj..rrl,ê5 pássadrt.

O desaparecimento dc üdrnjri-
fòs — di'5Sè-iios sui e$]ppw«Hj$
deu em estranhas circunstáhòiás.
Aô Sair ds casa, ha manhã do dia
31, téríh-feira, Domingos declátou

Caixa Econômica
Federal do Rio dt

Janolro
CARTEIRA DE PENHORES

LEILÕES
Os lelloès dai dlvefsas Agên

cíás dé Penhores, ho mis dt
ABRIL, sério realiiadòs nas dàtAs
ahsiso:
DIA 9 - Atife.NClA BANDKIKA

PENHORES (Jóias * mft-
csáoriàè).

UlA.lfi - A«_N.IA CÊNtRAL fe
ROSÁRIO (Jóias).

1HA 23 — Ali ANCIÃ IMPERATRIZ
LEOPOLDINA (Jóias e
Wèrcadorias).

DIA 3(1 — AtífiNCIA SEtÉ DE
SETEMBRO.

anhia de três Todos os leiloei terão rea lua
tíreijUCa'Soai.cs dos.ínb 3.» **#»!• '«Io Udlflcrp 1%
e .ná m Vi*'--'de Maio. .'r.»-18'«è Maio. 88'Ü5°"°  e os lotes serio êWnslos üa ri

Terido local desde ai II hrtris dá
respira da reallaAçaò dé Cada
leilão.

Sio avisados oi Sr», mutuário»
dé qué só poderão for separados,
para rétdrma oü resgate, os pe-
.ubé_e>t.«i»ièttoai;i leilão, até .ias
15 horái dà realização do mesmo,
sem exceção dé espécie alguma.

ARPIO MAUZEI - Diretor
*************************************************************

xÈnmylLwmTmm m\\'

mirnt Tte« nu W(K)J
t OMM0I8 «PrtFtl- WÊíVW£t7f
CCIHEST0! tutu- WgtwjiWMíf
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O Inventor èé suei-â-
nc* da gaiêNna ofafe.
c«u parta doi lucra» ia
llatlre dòi Jarnallttas

POfttÓ A.LEGRÈ, 7. (Dá Siic.iir-
sal dè A NOITE) — O májór Hér-
moSêrtés Pèixòlo, inventor do
combustível "Manoel'* recômeh-
dádó párA sucídinéo dá gasolina»
ofereceu ftftrtè dos lucros para A
construção' dd Retiro do* Jòrná-
listas.
__  d)>>^

'mg

Rasgou seu terno?
Sèrtldélrá "Luiza Rigúêro"ago-

rà: AsSèiribléia, 79-L*, têl. 42-2636.
e Andradas. .5-lòjà, tel. 43-0005.

A Inapaçia da «ida no
EatadodoRlo

bandt) cümpftiitento á recomen-
daéoéi tin sêèretàrir) dé Agrlòul-
türá dft Èatédó dô Rió rio sentido
de dèféridér, díplro dds diiposi-
tivóS dá lêglMaCa'0 vigente, os rè-
bánlins flttffiilièiisès, òi runcinná-
rió* dá Divisão dA Produção Ahi-
mAl _á mesrtiá sècíêlàriA éüéríe-
fàm, durante d mès dè fevereiro
píôaimò findo, sêvcrá vigilância
nás fWhteirás do Estado, inspe-
èiônáiido êòm o niAiór íüidàdò o
Hádn que |Mf áü »iránlsitoUt dfe vá-
Hás procedências.

Durante áftüèlè íièflodo lorám
exáHiIfládói in72 Atllrftals» iendd
fld PòMn dè «lltídá» _3 boVlnoin
35 müarès, ê sulftbs * 3 éjjúltu.s
è pelo Posto dè Mendes, 2.240 Ani-
máls.

****************************»************»**»*****t^^*^
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lAOtOi

(VI
RICO LEILÃO

MOBILIÁRIO DE GOSTO
IUL10, leiloeiro, venderá pm lèilárt, h ma Arftlt'

I» Gftntlí.iV 22, rtiUfliiliã, dia 8, às 20 H ln>faa, t>
nioliillnrio de gòlt. que (ítiarneee éaln rêsidêitHa,
no correr do martelo* Catálogo Mo "Jrtr/nal do Crt-
tncreio^NIo dia 8. .

¦aaaa-a-aMnaaa-a

a revista Que si tomou indispensável ém to-
dòs is lugares onde é estudo i á leitura i ura
dever ou uma recreação porquê, estimulando
es novos valores literários e distinguindo is
vultos dt projeção criou uni intirísss tspeòiàr
pira as suas páginas, estará

AMANMÂ
*************************************************************
DUARTINA TAnlco — Pára

Anemia e Dispepsia

Inaugurado o
serviço aéreo em
Montes Claros
MÕtfífeS CLARÜS (Mirtás Ge-

ráis), 7 (Serviço especial dc A
NülTEJ — Frti lrtaüRÚrádr, õ str-
\iêo ácreri mo*-M.h«s Olárha-S.
SálVádOr-Reclie, devendo ser ltli»i-
gurftdh brevé, a Òstácaò acròvlária,
uhi hangar c o Aero C.ltib loèal,
tendo cslé, já, três aviões.

-"-- "  -»*»>>»
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Esle descuido pod^^r^^uma!cidade!

Dürântè ò "blàck-oüt", todo cuida-
dó è pouco. Uma pequena luz acèsâ
pòr dístrâçib pôde cuMôr milhares
dè viáail Ô Sr. tâmbênl Jiâo pode
"diSfráir-Bé*' na proteção à família.
Ô íütüfõ dêlâ dèpêndè dô cuidado
qüê b Sr. lhe dispensar no presente^
âe hoje'— qüe o Sr. ganha bem — o
Sr-, déscuidá-se dè proteção eficiente
à espõSa e filhos, amanhã élès so-
frèrãô as conseqüências . . . Sim !
Porque ná eventualidade do Sr,
desaparecer, como poderá _
sua esposa fazer face ás y_Jil_
despesas de cada dia ? Não
importâ que O Sr. lhe dei-
xê algumas economias...

Sul America

Elas poderão ser insuficientes para
atender indefinidamente todas as
obrigações decorrentes de aluguel
de casa, alimentação e estudos dos
filhos. Portanto, suà esposa neces«
sita de algo que lhe garanta a es«
tabilidade dò lar. Õfereçà-lhè esta
garantia, instituindo üm Seguro de
Vida na-Sul America. Consulte —

sem compromisso — um Agente da
Sul América: que o orientará sobre o
plano de seguro que melhor se ada«
pta e convém às suas necessidades,

t

tv

como o Pao at
Afincar

_§_ À SUL AMERICA
CAIXA POSTAL 971 - RIO

QueAram enviar-me um folheto explicativo
sobre Seguro de Vida.

8 . OOOO - ... '5 •

Nome.,
fíua ...

Cidade. • .Estado.«niwfi*«»«t»w^_ís_.f »

¦jm.

\

Companhia Nacional de Seguros de Vida

Fundada em 1895

Ia m AUBMOA ,IÀ PAB0Ü MAIS DE MEIO MILHÃO DE CONTOS A SEGURADOS E BENE_-«A»I_8

]
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LIVRARIA LI"" , wlarlals

. . ., _,'_ tóeaêmlcoi — »ua
ALVES do Ouvidor i. l«l

inma oeisuo
O piano Bluthner, grande cauda,

novo, que serviu ao maestro Brni-
lowsky durante a sua estadia no
Rio, enconira-se á venda na

Casa Arthur Napoleio
*M***************»***********»********************,********t'

DENTADURAS
Consertam-se em 3 horns
LABORATÓRIO BRAML

Rua éà Assembléia, 58 — 1.° andar

SOittlLOJA NA
AVENIDA

Alugá-ss ampla sobreloja, com-

préeh.èndó todo um andar do
Edifício Martinelli, à Avenida Rio
Bráílíb «. Wí. tratar na Praça
MàUá «. 7-J.« andar, com o 8r.
Àleèbiades.

eÍtÍÍi3_pãrã aeiâes ou
•¦¦wHIllW maleitas DANTAS n. »o-*" anoar — \,onsumni ui»n_ un» ,. >. .•> ..——. —o

t**k*^t*k***tttttt**rr***********************'********»***^*'^ '

Ma D. CltOCE — APARELHO Dl«ESTIVO
Olcéraa do fctémago e duodeuo — Gaatrites, Azias, etc. Calçuloses
do Filado e da Vesicula. Tratamento especlalUado - RUA SENADOR
DANTAS N. Ü - V andar — Consulta» diárias das 15 às 18 horas.

"rOOASTENIL"E
OS CARDÍACOS 1
As gotas 10-DASTÊtÍIL (Iodo-1

pcptnna) são a caima imediata O
n tratamento se<e_ro *aí moléstias
do coração. 0 primeiro yidro ja
prova o valor.

Dist.: F. Vieira. Caixa Postal
3117 — Rio, À venda em lodo t*
Urasii. Km Sào Paulo. Baruel,
Braulio c Filiais da Organirkção
"Drogasil'

ôDÂUMm r P/7RWA
Camisas triòoline, cores lisas.. 12$900
Camisas xadrez, novidade H$900
Camisas ótimo tecido verão 18$9Ó0
Camisas tricoline, finíssima ... 21 $900
Camisas modelo exclusivo 24$500
Camisas sedas lisas e fantasia. 42$500

CÂMISARIA

O CUARAMY
RUA GONÇALVES 0IA5 89 .FrtnkMercailo<l»fl°"v
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Atirou no rio Paraíba
0 fllhlnho

fiARftA DO PIRAI, 7 (Serviço
especial dc A NOtTÊ) — Lèònôi-
da Silva, de 19 ártos, noiva dè ít>-
sé Ventura, ém,pr-gna_ A„,'réM-

Sr. Vr -• - - - -dencia dó Irifttd ,ríè SrAüA
LôttéV, k hia ÀVsis Ribeiro, n.
134| deü k \\\i üfflft çrWfttài jòtaft-
dò esta aa m paraiDà.

FRACOS E ANÊMICOS

Vinho Creosotado
SILVÉIBA

£**&*. ga—saa s

I

JARARACA e
RATINHO

m CAMI'-AGB DO RISO

HOJE
M 2U33, ftr» rrti.frtfüiiíí dft

tt^><ilo Nacional
Um projjrniiin ilo

EUCALOL
If> »rt/)nr>r/f Ho llrrisíi
O crflmB Hrntrtt HHW,

pprfpiln I

PRE B — 980 qúilocicloi

DR. GALHARDO
Fâè. âfe Meíllctól il* *àr!»
Da Artte-Akaaemle de Rerlln

Doenças Inlferftà», èàrélacai,
ap. digestivo è fjah_ul»s
Onda» «MUI - R*lf»s *

tm». - loH»Rm tó
Tèl.t 42-tt_26

ConsttltArlò finpUlnr:
R. Vise. M» Brihícò, 34

Tel,: 2Í5-4Í49

&mm
RADAMES

_UK
ò maior e mais

perfeito conjunlo
brasileiro do rádio !

HOJE
fts 19,40, pela

Rádio Nacional
Oferta do

MELHORAI
— ô novo rêitlédiò contra

dores e resfriados
PRE-8 — 980 qtiilmítlo»

VAI VIAJAR?
VISITE A

MALA CARIOCA
Ali encMrarS a mala nue d—sja

Rua Corior.o, 13 — Pio

A Semana Santa am
Itaporanga

ITA!»ORANO.., Scrgiiie, 7 (Ser-
viçO rspechH dc A NOITtil — A
cerimônia de nHórnÇSS do SettnòV
Morto, hcih cnliVo os demnis atos
da Semana Sftnin. aqui cclelirados.
teve creScidft assislencia dc fieis.

Deixou 216 Éscenthtes
I.ISliUA. manjri (Da SucÜrsrtJ ur

A NOITE, om- Ma fierè») - lijir-
,éii na rn-íiivsin de l.oidvln U'i'
rides), o Sr. FWnlvisri) (•'(•n-clri
ilrild, dc !)li rtnos n q-inl cr:i ci-
illiecidb pcln "Rei doi litllds" cit
ii.nsci|u(iH'ia da sun nunieioàh
dosrcndèncin. Dchmi R filhos. ft5
lietns, MS bisnetos t 10 lal.vtvie-
lo--, fierràtêridõ um lòtHl de !ií
descendente».

Mate e borracha de alta
qualidade» no Amazertas

MANAUS, 7 (Sbivk-M especial di-
A NOITK) — llegros-ariiin a vsln
rapital os hntAnlrii* Aiiolplni U'i
kè e Krigár Avl»l!ili>. I|bé íllvgn-i
ram nté o flri ('.ani. afluente do
rio N*HrOi ondi- lonslniiírflni .1
eítlstònriá dc "llfevea dè nl'.n
cibalirlsiíc. Grthi ilístlntt s Iniil-
piiríiftA ê .lamnll. sísUlrinl \n\
excursão pela Ainiizónia os ntii-
irticOs horleamericHiiòs DicK c
Mhnl|nlnli iReOBlbldBs pelo lr)».-
tillito ARrondmiro dò Norte de H-
cMlíár as regiões apiopriadas pa-
rk a cultura dà borracha ile alia
qualidade.

OURO
PRATARIA

BrilhanleB
Platina e
fsjsa-se peln
maior preço

dl praça —as Afallacâo cralls
JoÒlhBtia Sõo Ftànèitco

KÜA DO TEATrtO N. I - lado
da Igreja. - Variado sortimento

de árticos para oreoentta

Dr. Mauro ferrai
Clinica de doenças dns intestlnní
-. ann-retals Hemorroidas - K<
llio Branco. 10H-5" Ed. Martinelli
lei. *_-__51 Diariamente '2 is 7

BANCO DO BRASIL S/i
Carteira de Exportação

e Importação
AVISO N. 13

A CARTEIHA DE. EXPORTA-
CÃO E IMPORTAÇÃO DO BANCO
DO BHASIL torna público que W4

• les os interessados na importação
dc materiais ou produtos não su-
jeitos, nos Estados Unidos da
América, ao regime dc quota3, <;u
sejam, oulros que não os relacio-
nndrts no Aviso N. 12, deverão
comparecer n sede da Carteira,
quando domiciliados nesta Capi-
tal, e na mnis próxima Agência do
ff.nco do Brasil, quando cstabele-
cirins nó interior do pais, — atim
ac rccdiercm instruções acerca do
preenchimento do fofmulAHo
"CERTIFICADO GERAL".

Ei* 4 - 4 - 42.

SAMFIRIDAS fará terldaa
snnnrnnles

DR. BENTO BIbeiradaC-itr?
Diretor da MaterúitUd» da Poll«
clinica de Botafogo. — Diarlamen.
te, àa 17 ha. — Praia de Botafogo,
490 - 26-4842. Rei. 26-0905.

na

O nevo tifelegàdô dé
8„rfo<tcfi!ia

BARBÀ-KNÃ; 7 (Strvlçó èspe-
rlftl dc A NflIlEl — F.m|iil<son-
se 110 cargo ih- delegado rejtional
dr pnllciii dBl.1 tldrtdí o bítlinrèl
Arolilo Peicira Ba Silva.

D6^. TIÍÉCHB
DOENÇAS iNtfettNAS

BUfcNOS AlKES, 229-).'
Das 9 às 12 e das 15 ás 18 horas

0 calçamento que a Pre-
feitura está realizando na

Vila Militar
Na próxima quinlafeirn, a cnn-

vilc do general Heitor gorfies, O
prefeito Henrique DodsWortli fuiá
uma vi'.iln ãs obras dc ÈfllçAWrt)|o
que n Prori-ltnia r»IA o<;''fl>tlll<I"
ha Vllrt Militnr. O pit-liito IVA n
Vila Mililar em cniiipnnliin '!•> t'-"
fiônle-cornnel Ji»i\n< ('.rtVren, secfe
tarjo dc Educação e Edson Passos,
sefcfclinr) dc Viação. ilivcndo \c-
lilii-.-lr Inmbcni os oullrts mclliorn-
r>!''ntop qne prícisam <cr foilo<s na-
qucle importante setor do Ministé-
rio da Guerra.

1.063 comunhões
Semana Santa

MANAUS, 7 (Serviço especial de
A NOITE) — 1.063 pessoas rece-
beram comunhão durante os fes»
lejòs dn Semana Santa.

Mais um
número do

X-9
com novas
emoções,
novos mlsté-
rios e novas
aventuras!]

mtodos os
JORNALÉIROS

Impróprio para mènorti
* Até 18 aros.

i'-i mi
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To a I T o
"A família lero-lero"

no Rival
Perante casas repletas todas as

.«oite» a Companhia Jayme Costa
continua apresentando no Rival a
última comédia de li. Magalhães
Júnior, "A família lero-lero".
Alem de Jayme Costa, que apre-
senta um excelente trabalho na
caracterização do Taveira, tomam
parte no espetáculo ítala Ferreira,
Déa Selva, Darcy Cazarré e outros
elementos do conjunto.

Completou o meio cente-
nário

Na cena do Teatro Recreio coin-
•iletou o meio. centenário de re-

presentações a peça de Gilda de
Abreu, "Mestiça", musicada pur
Ary Barroso. No espetáculo to-
mam parte todas as noites Gilda
de Abreu, Vicente Celestino, IJde-
fonso Norat, Durvalina Duarte,
Octavio França e Jandyra Santos.

A próxima estréia de
Joracy Camargo

Está tudo pronto para a estréia
de Joracy Camargo no Teatro He-
gina. A companhia que tem k sun
frente o popular autor brasileiro
apresentar-se-á ao público com a
peça "O sábio", interpretando Ai-
mée o. principal papel feminino.
Fará o galã da peça de Joracy Ca-
margo, estreando no teatro, o eo-
nhecido escritor Mario Lago.

************************************************************
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rpOME Sal Hepatica, todas
¦*¦ as manhãs, e observe seus

effeitos! Terá mais appetite,
mais energia para trabalhar,
maior prazer nas diversões e

B-* * •#-** vÉ vai

% SAL HEPATICA
™*\ POR

m 
V4\ PODEROSAS RAZÕES

Porque Sal Hepatica, apesar de ser um laxante com-
pleto, que limpa cfficazmente as paredes dos intesti*
nos, deixando-os em condições de funecionar normal-
mente, é ao mesmo tempo, suave... e não crea habito.

Porque as águas mincraes, que Sal Hepatica con-
tem, nctivnm o funecionamento do figado e da
vesicula biliar. E assim, facilitam a sahida da
bilis e expulsam as substancias tóxicas.

Porque Sal Hepatica neutraliza o excesso de
acidez gástrica, próprio nos casos de digestão
difficil, ao mesmo tempo que mantém a reserva
alcalina indispensável para uma saúde perfeita.

"0 burro" no Serrador
Permanece em cena no Teatro

Serrador com o mesmo êxito dos
primeiros dias a peça da autoria
de Joracy Camargo, "O burro". O
protagonista é feito por Procopio
Ferreira. Diversos outros elemen-
tos da companhia tomam parte no
espetáculo.
0 aniversário de Cacilda

Becker
Passou ontem o aniversário na-

talicio da senhorita Cucilda Be-
cker, um dos primeiros elementos
de nosso teatro de comédia e uina
das principais figuras da Compa-
nhia Raul Roulien. Por esse moti-
vo a jovem aniversariante, muito
estimada no circulo de suas rela-
ções e justamente apreciada pelassuas qualidades, recebeu numero-
sos cumprimentos e votos de feli-
cidades.

CRÔNICA DA GUERRA

CARTAZ DE HOJE

sua vida será mais feliz! Faça
como milhares de pessoas sadias
e contentes: compre um vidro
de Sal Hepatica era sua pharma-
cia e levante o "moral" cahidol

.—"¦es?.MW^ÍTZnmK^
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RECREIO — "Fora do eixo",
revista de Luiz Iglezias e Freire
Júnior. Pela Companhia Walter
Pinto. As 20 e às 22 horas.

JOÃO CAETANO - "Sai, quintacoluna", peça de Paulo de Maga-
Ihâes. As 20 c às 22 horas.

RIVAL — "Familia lero-lero*
comédia de R. Magalhães Júnior.
Pela Companhia Jaime Costa As
20 c às 22 horas.

SERRADOR — "O burro", peçade Joracy Camargo. Pela Compa-
nhia Procopio Ferreira. As 20 e
às 22 horas.

CARLOS GOMES — "Mestiça",
peça de Gilda de Abreu. Pela Com-
panhia Vicente Celestino. As 20 e
às 22 horas.

Carteira perdida
Perdeu-se uma dc identidade,

de Ruy Ramos da Silva. Pede-se
por favor, entregá-la na portariado jornal "A Manhã", à Avenida

Rio Branco n. 108.
A S. Judas Thadeu, Santo Antônio,
Santa Edwiges, Santa Rita de
Cássia, Santa Martha e N. S. da
Aparecida — Santinha, de joelhos,agradece grande graça alcançada.

AO LEVANTAR-SE, TOME

Hepatica

Tônico Nervét
ÓTIMO REVIGORIZADOR

SEXUAL
Excelente remédio para oscasos de esgotamento nervoso,

impotência sexual, fraqueza
da memória, amortecimento,
medo sem motivo, impressão.
O Tônico Nervét não prejudi-ca o organismo — c, bem no
contrário, fortifica, reanima, faz
viver.

BRILHANTES

JÓIAS USADAS
PRATARIAS

OBJETOS DE VALOR
* QUEM MELHOR PAGA

14, L. São Francisco, 14
Esquina de Onvidor

«*»*w^

Sw «XANTE MINERAL EFFERVESCENTE QUE COMBATE A ACIDEZ
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PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAE
Secretaria Geral de Finanças

DEPARTAMENTO DA RENDA IMOBILIÁRIA

EDITAL
* Torno público, para conhecimento dos interessados, que o Dtfar-

«mento da Renda Imobiliária ji expediu as guias para pagamento dos
impostos predial e territorial de 1942, referentes ao LOTE n. 1 e rela-
tivas aos logradouros cuja relação está publicada no "Diário Oficial"
n. 73, Secção II — do dia 28-3-1942 — pág. 2.227.

Os contribuintes ou responsáveis qúe não tenham recebido essas
guias, por falta de atualização do respectivo endereço ou por outro
qualquer motivo! devem procurá-las na Secção de Expedição de Cuias
do DEPARTAMENTO DA RENDA IMOBILIÁRIA, À RUA SANTA LU-
ZIA N. 11 (antigo Palácio das Festas) .

A falta de recebimento das guias na residência dos interessados
não dá, ao contribuinte, quaisquer direitas a prazos especiais, diferentes
daqueles já estabelecidos por ocasião da emissão das guias..

As prestações do imposto relativo às propriedades situadas nos lo-
gradouros mencionados terão o desconto ou acréscimo de 5* % (cinco
por cento) se os pagamentos forem efetuados, respectivamente, até 30
de abril e de 1 de setembro a 31 de dezembro do corrente exercício.

Os impostos podem scr pagos, indistintamente, nos seguintes Dis-
Iritos de Arrecadação:

Rua do Passeio n. 46.
Rua Treze de Maio n. 64-C,
Rua Visconde de Inhaúma n. 81
Palácio da Prefeitura.
Praça Tiradentes n. 42.
Rua Dias da Cruz n. 19 (Meyer) ,
Rua Carvalho de Souza n, 264 (Madureira) , -
Praça D. João Esberard n. 50 (C. Grande) .

Em 6 dc abril de 1942.
a) OSWALDO lUTtvHRO.

Diretor.
******* 4vra**************************************************

CHAPELEIRAS

OCULISTA
Prof. Lineu Silva

Já reassumiu a clinica — Ave-
nida Almirante Barroso n. 72-4°
— 3 às 6. Fones: 22-68 7 — 25-9654.

A 27 de março, executaram os
ingleses uma de suas mais auda-
ciosas operações desta guerra.
Sua aviação dc reconhecimento, e
as flotilhas de exploração naval,
haviam descoberto • '••* .base
de Saint-Nazaire refugiavam-se
os submarinos que inçurí**'*<at*i
pelo Atlântico, trazendo em fi-e-
quentes sobressaltos a navegação
mercante entre a Grã Bretanha e
a América do Norte.

Se fossem destruídas as com-
portas do ancoradouro de subma-
rinos, ocorreria uma solução dc
continuidade no corso nazista,
visto que os submarinos seriam
transferidos para uma outra base,
e com a desvantagem de estar si-
tuada num ponto menos npro-
priado, para a realização de cru-
zeiros naquela área do Atlântico.

Foi concebido, então, um assai-
to suicida às comportas da bacia
em_ que ancoram os submarinos,
assim como às do portentoso di-
que-seco em que são reparados o»
transatlânticos e encouraçados,
aliás, o único da costa atlântica
de França. Mais algumas destrui-
ções, em instalações do porto, de-
pósitos e usinas geradoras de
energia, completariam o progra-ma de neutralização temporária
da importantíssima base ocupada
pelos nazis.

Com essa missão, zarpou da
Grã-Bretanha, ao cair da tarde de
26, uma flotilha de destroyers e
lanchas torpedeiras, quo navegou
diretamente para S. Nazaire. A
aviação do Comando Costeiro e
do Comando de Bombardeio pro-tegeu a flotilha durante a sua
ida e volta, havendo paralizado
as reações dos aparelhos na.~':tas,
e criado um ambiente dc pertm*-bação em S. Nazaire, na hora
nprazada para o temerário assalto,
naval e terrestre, sobre os objc-
tivos militares escolhidos peloEstado Maior britânico. A per-
turbação foi aproveitada pela fio-
tilha que investiu pelo canal do
Loire. Mas, quando o destroyer"Campbell Town", antigo "Bu-
chanan" americano, seguido porum grupo de lanchas torpedeiras,
entraram no estuário do Loire,
aproando para as comportas do
ancoradouro e do dique, irrompeu
um tremendo canhoneio e fusila-
ria, desde as margens do rio e as
casamatas instaladas no porto.
Todos os destfoyers e lanchas,
quer os que entraram no estuá-
rio, como os que ficaram à sua
entrada, sustentaram uma árdua
peleja com os defesas de terra
nazistas ate que as unidades en-
carregadas de levar a efeito o
plano de destruição dessem con-
ta dc sua tarefa e regressassem.
O "Campbell To-svn", era o único
a não regressar, porque deveria
explodir junto à comporta princi-
pai do dique seco. As lanchas

torpedos contra a comporta da
bacia dos submarinos, depois ru-
ceberiam os tripulantes do des-
troyer c os "Comandos" destina-
dos às operações" em terra firme.

Tudo foi levado a cabo com
inexcedive) espirito.

O estuário do Loire encheu-se
de embarcações incendiadas, ul-
gumas inglesas, mas a maioria
alemãs. Ii às 4 horas da madru-
gada, quando as últimas lanchas
ganhavam o mar alto, trazendo os¦sobreviventes do " Cam p b e 11
Town" e dos "Comandos", que
puderam regressar ou não pere-ceram, em combates nas ruas, no
porto e nas casas de Saint-Na-
zaire, aquele destroyer, que ante-
riormente fora adaptado para a
sua temerária empresa, atro.iva
os ares com uma terrivel expio-
são.

Cinco toneladas de trotyl, alo-
jadas em seu bojo, arrebentavam,
por efeito da ação duma espoleta
de retardo.

Como se vê, o assalto de Saint
Nazaire tem todas as earactçristi-
cas dum golpe de audácia, cau-
telosamente planejado e metodi-
camente executado. Ele é a quin-ta operação desta natureza, pr*»-ticada pelos ingleses na costa
européia compreendida entre a
Noruega e o sudoeste de França.
Sc os expedicionários ingleses
não paralizarám totalmente as
defesas alemãs de Saint Nazaire,
pelo menos perturbaram-nas de
tal maneira que cumpriram o seu
intento e puderam regressar aos
portos donde partiram (sul da
Inglaterra). Nos outros empreen-
dimentos análogos, entre os quais
sobressaem o das (lhas Lofotcn e
o do Nordeste de França (contra
uma estação dç rádio), o efeito
de surpresa foi ainda mais per-
feito e os "comandos" regressa-
ram intactos, carregando prisio-
neiros.

Por estes "tests", feitos em
pontos diversos do litoral curo-
pcu, hão de ter, os chefes milita-
res e navais britânicos, tomado o
pulso da frente alemã e aprecia-
do, com certa profundidade, as
reações que provocará uma inva-
são simultânea de diversos pon-
tos da costa européia ocidental.
Em Narvik, Trondheln e mais
alguns portos da Noruega Sep-'tentrional e Central, forçosamen-
te não defrontarão com uma re-
sistência tão poderosa quanto um
Saint Nazaire.

fi intuitivo que se não puderem
cinda efetuar desembarques nas
costas da Nor.uega, Paises Baixos
e França, e o fizerem na Norue-
ga e na Finlândia, como primeira
fase da criação duma Frente Oci-
dental, já prestarão um excelente
concurso aos aliados da Frente
Oriental, que suportarão o peso
máximo da guerra, nesta prima-
vera e no verão próximo.

C. R.

Uma cidade tra-
cada com a inte-

ligência
(Clichê na í* página)

Cláudio Manoel espera-nos à
porta do apartamento. Diante do
sofá, moderno e baixo, um gran-
de quadro, vertical, onde o pantó-
grafo e a lâmpada do arquiteto
marcam uma nota mecânica, sobre
os desenhos coloridos de um pia-
no da cidade. Esboços, cálculos,
notas rápidas, perfis de vigas e de
estruturas, um '.'cantilever" ele-
gante que se equilibra sobre altas
colunas e será, se realizado, um
passeio deliciosamente cômodo,
entre arranha-céus. Cláudio Ma-
noel acolhe-nos, explicando os
seus trabalhos. O arquiteto brasi-
leiro, filho de Luiz Edmundo, es-
teve quase vinte anos longe do
Brasil. Trabalhou, depois de estu-
dar na Europa, com Agache, com
Itoux-Spittz. Fez parte do famoso
A-1925, um movimento que mar-
cou época. Recordamos isso.
Um movimento de moços
— É verdade — responde Clau-

dio Manoel ao repórter — o movi-
mento "Architecture 1925" ou
A-1925, abreviadamente, foi uma
verdadeira ofensiva de modernis-
mo. Fizemos lima exposição me-
moravel no Teatre des Champs
Elysées, pedindo emprestado os
utensílios que compõem o apare-'hamento da vida moderna. Cora•ferros de engomar, secadeiras, pas-
sadeiras elétricas, lâmpadas, bate-
dores' de nata, figurinos modernos,
automóveis, e até um avião que
Voisin nos emprestou, mostramos
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SANGUENOL
contem 8 elementos tônicos: Arseniatoij

Cálcio, Vanadato, Fósforo, etc.

Os Pálidos, Depauperados,
Esgotados, Anêmicos, Mães
que criam, Magros, Crianças

Raquíticas.
Receberão a tonificaçao geral

do organismo, com o

*************************************************************
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torpedeiras disparariam os seus
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A NATUREZA, em reportagens
Inéditas, de caçadas na selva, ex-
pedições às regiões inexploradas
do mundo, com seus perigos, seus
bichos e curiosidades, é revelada
cm "VAMOS LER", a revista

dos jovens.

Fcltros: Lãs, Castores, Lebres e
Antílopes. Comprem no Depósito

118, RUA BUENOS AIRES, 118

VAMOS LER! é boa,
janela sobre o mundo.

•**************************************t*t*******»*******t**,

S-E I L. AO
Coleção Marquesa [lisa Larenas Canella

PRECIOSIDADES E RARIDADES
Verdadeiras Maravilhas em Objetos de ArleAntlquissimos moveis de jacarandá, grandes grupos de mármorede Carrara, e de legítimos bronzes - ['rataria antiga de notáveiscinzelaclorcs.

Rara coleção de porcelana: JACO B-PETIT, SÉVRES SAXF pap
wm?x,,xCHINE n 

C01M|,ANI" * »as indlKSMulos xvíí,-Avu* e xix.  Um plano cm caixa de jacarandá Craneau dn fa.
moreandCe KIrY 

& "T* ~ ~ üma grande ANTO& d. «£-more de CARRARA, com figuras em relevo, Bendo a tampa encl-¦ luada por Condor - NOTÁVEL GALERIA DE GRANDES MESTRES
ERNANI - Horacio Ernan- de Mello, escritório c salão de

a„i i a , vas} rua S5° Jo"-* **6 - Telefone 22-2523.
V-A.A »d? .?- 

Exma-JSra; «¦«!"«¦ EHsa Larenas Canella. -•ií « íí 5 u,f\ 8e8,u„?2a' ,erça' <*nartB e Quinta-feira, 13, 14 IS,¦ftt .,17 de abril de 1942. — Às 8 hora, d(J „„,*, £ RJ[]%
BARÃO DE GUARATIBA, 229.

¦ O PALACETE será vendido, segunda-feira, IJ de abril, às,4 ü noras da tarde.
Catálogos ilustrados no escritório do anunciante.

?^llA0 DA IM''ORTANTISSIMA LIVRARIA DE OBRAS CÊ-LEBRES E RARAS. CONTINUARA SEGUNDA, TERÇA E QUARTA-FEIRA, 20, 21 E 22 DE ABRIL de 1942, AS 8 IIORAS DA NOITENO MESMO LOCAL, A
RUA BARÃO DE GUARATIBA, 229

y************************ '"fffttttirttttttistst*****

% Dr. BRANDINO CORRÊA ÜtüH
BUA DO CARMO N. 49.1» ~ Consultas dláxlM, du 14 à* 18 horu

)

djcrnafafa
Depois de longas horas de traba-
lho mental, no agitado ambienl»
do uma redação, o cérebro sente-
se exhausto e os nervos desconlro-
lados. Utilissimo é, então, tomar um
ou dois comprimidos de ADALINA,
cuja ação suave, mas segura, res-
titue ao espirito a calmo necessa-
ria ao trabalho intelectual. ADALIN/
é um produto da Casa Bayer,
Isto lhe serve de garantia.

-T* ixmrtiasimmmriMtfintymmxíxm.wA

CALMANTE DOS NERVOS-
SUAVE E INOFENSIVO

EXTRAÇÕES: KUA SENADOR DANTAS, 84
************************444******************4**************.

FABRICA
í*ÍDE CO LC HÓES

Reformam-se • colchões no mesmo dia

LUIZ PINTO
Rua Frei Caneca, 44 -Tel. 42-1809

•***************44**44**************44**********4************4

PERDEU-SE carteira dc id"ntida-
dc e de chauffcur, em Copacabana.
Gratifica-se a quem encontrar te-
Iclonar para 22-9701.

-»í»--rfC=***

A chefia de Policia
baiana

BAÍA, 7 (Da Sucursal de A NOI-1E) — A imprensa local tece lar-
gos comentários, assinalando a
passagem do quarto aniversário da
administração do Sr. Erbano Pe-ilral Sampaio a frente da Chefia
de Policia, pondo cm relevo seu
tato e inteligência, de caráter pre-ventivo antes que punitivo.

OUÇAM
HOJE, à8 22 y2 horas,

O Rádio Club do
Brasil-PRA-3

"CHIQUINHO PROCURA
ALGUÉM»

com
César de Alencar
Chiquinho e seu ritmo e várlsB

candidatas calouras.
UMA GENTILEZA DE

A NOBREZA
A casa preferida pelas noivas

modernas e econômicas.
95, Uruguaiana, 95

Falecimento na Baía
BAIA, 7 (Ua Sucursal de A NOI-

TE) — Faleceu em Santo Antônio
o Sr. Jesus Cai-rot Antunes, advo-
gado e antigo deputado estadual,
pertencente a conceituada família
do sertão.

Dr. Carlos F. de Abreu
MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS

ConBult, Assembléia, 73-2» . Fone
22-7593. Diariamente. Rei. 27-2181

DUAS APENAS
Uma ao almoço, outra ao Jan-tar, é a dose indicada nas enfer-

inidades do estômago, fígado e In-
testinos. Prisão de Ventre é a
causa de inúmeras doenças; livre-
se, tomando PÍLULAS VIRTUOSAS.

Pílulas de Papalna e Pndoflll-
na. Vidro, 21500. Rua Acre. 36. *

Blocos de gelo
no Douro!

LISBOA, abril (Da Sucursal de
A NOITE) — O rio Douro ofere-
ceu um espetáculo que surpreen-
deu numerosas pessoas. Muitos
pedaços de gelo eram arrastados
para a barra, pondo uma man-
cha branca nas águas barrentas
do rio. Supõe-se que os blocos
vieram da Espanha, devido aos
temporais que ali se teem resis-
tado.

Aprecia contos T — A "NOITE
Ilustrada",

Agência
de A NOITE
oa Avenida

A NOITE mantém aberto,
diariamente até às 22 ho*
ras, um posto para recepção
de anúncios na Casa Artur
Napoleao, à Avenida Hio
Branco n. 122, entre 7 de
Setembro e Ouvidor. —

Telefone 42-7541

Você
é ciumenta ?

pois ouça os apuros de
uma mulher ciumenta,

HOJE,
às 19,25 horas, na

Rádio Nacional
no programa de *

Victor Costa

A VIDA TEM
DESSAS COISAS!...

com
Ismenia dos Santos
Celso Guimarães e
Saint Clair Lopes

OFERTA GENTIL DO

Leite de Colônia
O EMBELEZADOR DA MULHER

que a " formaft da vida moderna
pode representar um grande papel
estético. Foi um sucesso.

0 problema do Rio
Surge, na palestra o problema

do Rio. Vários projetos de Clau-
dio' Manoel, alguns construídos na
Europa, mostram a tendência, ao
mesmo tempo moderna e clássica,
digamos assim, do jovem arquite-
lo, que procura um equilíbrio de
massas e uma larga composição
arquitetônica bem diversa do de-
sequilibrio romântico que hoje
reina em tantas cidades.

Justamente o problema <Jo
Rio está ai — diz Cláudio Manoel.
O urbanismo deve ser encarado
através de um prisma diferente:
Casa para os homens, cidade paraas casas. O lema na atualidade é:
Casas para renda, cidade para ho-
ír.cns. Romanticamente, estamos a
fazer uma cidade para o homem.
Um quarteirão é desmembra-
do em fatias as mais desiguais, em
Ioles os mais ridículos, e neles sc
fazem, cada qual a gosto do dono,
as casas mais diferentes, algumas
in habita veis.

A baixada e a montanha
Fica faltando assim o con-

junto arquitetônico, que é base dc
urbanismo. Alem disso, essa mo-
derna técnica, que envolvo os mais
variados problemas científicos,
deve olhar para a estrutura na-
tural da cidade. Veja o Rio. A
baixada é superpovoada, a mon-
tanha não habitada. A baixada
quente e abafada, a montanha de
clima ideal. Desenvolve-se a bai-
xada vertiginosamente, já não há• espaço, crescem os arranhacéus à'. toa, em desordem, as paredes ce-
gas a subirem, as áreas internas a
sc multiplicarem. E' o drama da
cidade. Conqaista-se o mar, entu-
lhando a bala. As colinas são jo-
gadas ao mar e as montanhas fi-
cam para os mendigos e para as
favelas...
Uma solução para o urba-

nismo carioca
Cláudio Manuel estuda, há anos,

uma solução para o urbanismo ca-rioca. E' ele mesmo quem, nô-la
expõe, em poucas palavras, diante
das plantas e dos planos que tra-
çou. A solução está em residir na
niontanha, transformá-la cm um
imenso jardim, ao lado da flores-
ta tropical.

Cláudio Manuel nos mostra uma
planta das montanhas:

Veja — diz o arquiteto. Com
três pequenas barragens pode fa-
zer-se um magnífico lago, no alto
da montanha, a 400 metros. Abas-
tecimento, regulação das cheias,
pouso dc hidros, sport náutico...
Na baixada a solução está cm
avenidas em Y, formando uma
rede de hexágonos, como base da
grande circulação. Avenidas dc
cem metros, sessenta para o trafe-
go pesado, quarenta para o tra-
fego rapidíssimo, e para os pc-clestres. Edifícios dc lipo novo,
com ar refrigerado, conforto paraos que trabalham. E cm meio
desses grandes hexágonos, jar-
dins, parques de cultura e '*e-
pouso, campos dc sport, granjas,
hortas. No alto das terrasses so-
lariuns, creches. As grandes ave-
nidns varam as montanhas, ao
nivel do mar, continua sob os
maciços de granito, a estrutura
racional, ditada pela inteligência.

Casa mínima
Fiz parte do Congresso da

Casa Mínima, em Viena. Casa ml-
nima, para mim, é um erro. De-
vemos falar, isso sim, em casa
máxima. O que é civilização 1 De-
fino-a como o crescimento das
necessidades do homem. *Ê o que
a mede. A casa mínima abafa cs-
te crescimento. Devemos pensar
cm uma "casa brasileira", que dê
ao nosso homem a possibilidade
de evolução e de conforto que
merece.

Cláudio Manoel está trabalhan-
do e produzindo. Os seus planos
estão todos baseados em cálculos
exatos, cm estatísticas precisas.Falta apenas coragem para
abordar um plano desses — diz
Cláudio Manoel. A desapropria-
ção das áreas, feita raclonalmen-
te, para aumentar a sua eficien-
cia, é o melhor negócio que se
possa imaginar. Apcn-is a rotina
e o carrancisco podem travar a
evolução da técnica, que deseja
dar ao homem uma vida melhor
c mais digna.

Arte e realidade
Cláudio Manoel fala ainda dc

arte e mostra-nos o seu sonho dc
uma casa tropical... Casa tropi
cal e não colonial — diz Cláudio
Manoel. Para que lembrar a co*
lônia e os erros de arquitetura do
passado contra o conforto e a ló-
gica?

A porta do elevador Cláudio
Manoel sorri na despedida. A fi-
na estrutura de aço, onde des-
Ilzam as cabines lembram-nos a
estrutura da cidade de Cláudio
Manoel. Tambem ali a razão hu-
mana venceu a gravidade e fez
obre útil ao homem.

DR. PEDRO ERNESTO
(AÇÃO DE GRAÇAS)

Todos ot clones sociais, represen-
todas por amigos a admiradores do
eminente brasileiro DR. PEDRO ER-
NESTO, jornalistas, professores, mé-
dicos, engenheiros, advogados, indus-
triarios, comerciários, trabalhadores e
funcionários, farío celebrar missa em
ação de graças pelo restabelecimento
do ex-prefeito do Distrito Federal,
grande benemérito e amigo da popu-
loção carioca, às 10 horas do dia 9
(nove) de' abril, em todos os altares

da Igreja de São Francisco de Paula.

,*íFlorencia Cuestâ
Vielba m

t

Prof. Dr. Álvaro Au-
gusto de Souza Reis

tHercilia 

Peixoto Reis, Cid
Americano, senhora e filhos,
Renato Ávila Coelho, senhora e

filhas, Álvaro Reis Filho, senhora e
filhos, família Peixoto, viuva profes-
sor Luiz dos Reis e família, Benta
Barbosa e família, convidam os de-
mais parentes e amigos para assisti-
rem i missa de 7.° dia, que mandam
rexar, quarta-feira, 8 do corrente, às
10 horas, no altar-mor da Igreja de
São Francisco de Paula, pelo desean-
so eterno do querido morto. Anteci-
padamente agradecem.

Maria Moreira
cTAmorim Silva

(7,« DIA)

t-J. 

J. d'Amorim Silva, Mi C. CasadoLima e esposa, Amadeu Livramento e
. •ram"", Gastão Livramento e família,Mano Ramos e Silva e esposa, José Moreirade Araujo Livramento, José Antônio Livra-mento e familia, Paulo Livramento c esposaconvidam os seus parentes e amigos para as-sistirem às missas de 7.» dia quo pelo des-canço eterno da sua pranteada o inesquecidaesposa, mae, sogra, avó o tia, mandam ceie-brar no dia 8 do corrente, quarta-feira, às 8e meia horas da manhã, na igreja do NossaSenhora do Bom Parto. A todos que compa-recerem a este ato de caridade e religião agra-decem penhorados.

(7° DIA)
Ramon Cuesta,

esposa, filhos,
genros e netos,

Lorenzo Cuesta e cs-
posa, Julião Cuesta,
esposa e. filhos (ausen-
tes), Ricarío Perez do
Celis, filha, genro e
netas convidam as
pessoas de suas rela-
ções o'amizade, de sua
sempre lembrada irmã,'
ti:: e cunhada, FLO-
RE!'CIA, para essis-
tirem à missa de 7»
dia, que uara de-canso
eterno de sua alma,
mandam jlebrar no
altar-mor da igreja do
São Francisco dc Pau-
Ia, dia 8 de abril, às
9 1|2 horas. Desde já
agradecem.

Emilia Maia de
Arruda

tJosé 

Augusto**
dc Arruda e fa-
jnilia convidam

seus parentes e ami-
gos para assistirem «
missa de 7o dia que
mandam celebrar quin-
ta-feira, dia 9, às 8 1|2
horas, no altar-mor da
Matriz de Santana,
dispensando pêsames.

Christovam Mo-
reira Barbosa .

tJoanna 

da Sil-
va Pinto Barbo-
sa, Dr. Sebastião

Moreira Barbosa e fa-
milia, Oswaldo da Sil-
va Ramos e familia-.)
Álvaro Rojas e fami-
lia e demais paren-tes agradecem a todos
que os confortaram no;
doloroso transe do fa-.
lecimento do seu que»,rido esposo, pai, sdv
gra c vaô, CHRISTO- ,
VAM MOREIRA BARi.
BOSA e participam quas,no dia 8 do abril, àV|
9 horas mandam celc-l
brai; missa do IJH dia ;
poç seu eterno jjepou- a
so, no altar-mor div jigreja de Santa Rita. 3
manifestando anteci-M
padamente sua pro'í'3funda gratidão aos qua' i
comparecerem a estô i
ato cristão.

PROF. DR. ÁLVARO AUGUSTO
DE SOUZA REIS

t 

Viuva Prof. Luiz dos Reis e familiaconvidam seus parentes e amigos paraassistirem à missa que farão celebrar
no altar dc Nossa Senhora da Conceição, naigreja S. Francisco de Paula, amanhã,
quarta-feira, às 10 horas, por alma do seu
querido enteado e grande amigo, Prof. Dr.ÁLVARO AUGUSTO DE SOUZA REIS. Anitecipadamente agradecem.

ANTONIO MALHEIR0S
BRAGA

+ 

Fcrnandina Antunes Braga, MarioMalheiros Braga e senhora, Dr. LuizEduardo Magalhães, senhora e filhos,Dr. Jorge Malheiros Braga, senhora e filho,Fernanda MalheiroB Braga, Br. Fernando An-tunca e senhora e Narciso Braga, consterna-dos comunicam o falecimento de seu queridoesposo, pai, sogro, avô, cunhado e irmãoANTONIO MALHEIROS BRAGA, e convidai?
para o enterramento que sairá da rua Volun-tários da Pátria n. 225, às 5 horas da tardede terça-feira, 7 de abril, para o cemitério deSao João Batista.

Diocles Rosas
Borba

+ 

José Velloso
Borba, Walkyria

Rosas Borba, Ivo
Rosas Borba, Maria
Duse Rosas Borba
Ivetc Rosas Borba, ain-
da sob intensa magua,
veem agradecer aos que
acompanharam os res-
tos mortais do seu
querido filho e irmão,
DIOCLES à última mo
rada, assim como aos
q enviaram telegra*
mas ou pessoalmente
manifestaram seu pe
sar, convidando-os pa
ra assistirem à missa
de 7o dia que pelo seu
eterno repciso man-
dam rezar na Igreja
do Rosário, rua Uru
guaiana, esq. de trav.
do Rosário amanhã,
dia o, às 9,30 no altar-
mor.

Tiveram alta hospitalar,
clinicamente curados
PORTO ALEGRE, 7 (Da Sjcur-

sal de A NOITE) — Do lcprosário
dc Itapoan, construído pelo go-verno estadual com auxilio do
governo federal tiveram alta hos-
pilalar 23 lázaros.

Esta é a segunda turma quesae do lcprosário, ao qual se en-
contram recolhidos 448 enfermos.

Salathiel Francis
co de Campost

Amélia Rosa F.
Coelho+ Antônio Ferrei-

ra Coelho e fa-'- agradecem,
penhorados a todos os
parentes e amigos queos con for Ia ram com
cartas, telegramas ecor m no rude golpe
que sofreram com o
falecimento de suà
inesquecível AMÉLIA
ROSA F. COELHO, c
convidam para a mis-
sa de 7o dia que será
rezada na igreja do
Santíssimo Sacramcn-
to.no altar-mor, ama-
nhã, 8 do corrente, às
9 horas.

Desembargador !i
Nabuoo de Abreu <

t A Diretoria ãdê
Patronato da Uc*'.i
nores e as Jun,i jtas Administrativas dd

Instituto Mario da
Andrade Ramos o dd
Asilo Infantil de N. S.
de Pompéia mandam
celebrar, .'.manhã, dia
8 do corrente, às 9 1[2
horas, na Capela do
Instituto Mirio do An-
drado Ramos, à rua*
Gago Coutinho n, lí,
missa cm sufrágio âvt
alma do DESEMBAR-
GADOR NABUCO DE
ABREU, fundador c
presideuto honorário''
do Patronato do Mc»'-
nor:*. Para esso ato '
dc religião são convi-
dados trios o sócios jc cooperadores da ins- '
tituição, parentes c
amigos do extinto.

Manda Avelar dá
Costa Coutinhot Waldemar Pes-

soa da Costa co-
inunica aos seus

parentes e amigos ofalecimento de sua fi-lha, WANDA AVELAR
DA COSTA COUTINHO
saindo o féretro darua Cândido Benicio

440 (Jacarepaguá),
para o cemitério doPichincha, hoje, às 16
horas.

Horacina San-
tos Campos, Dar-
cy Campos e fami

lia, Durval Campos
senhora j José Cava-
Iheiro e família, Adail
Fortes e familia, Luiz
Ernesto e família, José
Luiz, Maria Clara, Dr.
Carlos Campos e fami-
lia, Bento Motta e se
nhora e coronel Pedro
Campos e familia con-
vidam os demais parentes c amigos paraassistirem à missa qur
por intenção da bonis-
sima alma dc seu ines*
quecivcl esposo, paisogro, avô c irmão —
SALATHIEL — fazem
rezar amanhã, quarta-feira, 8, às 83 horas,
na igreja de Santa Tc-
rezinha, à -*ua Mariz e
Barros,

Justiniana Telles
da Silva

(NHANHA;
(Viuva dc Antônio B,

Pires da Silva)

+ 

GcIson Telles
da Silva, Maria

Emilia Telles, An-
tonio Telles de Almei-
da e família, Alberto
1 cllcs de Almeida e fa-¦milia, Ludovico Telles
de Almeida t familia,
J. B. Portela e fami-
lia, .ilho, mãe, irmãos
e sobrinhos da sempre
lembrada JUSTINIANA
TELLES DA SILVA
convidam a todos os
parentes e amigos aassi*-'*r à missa de 7°dia que por sua alma
mandam rezar, ama-
nhã, dia 8, quarta-feira, às 10 horas, naigrcii dc S. Francisco
de Paula (altar dc N.S. das Vitórias). Apre-
sentm antecipado
agradecimento a to.los
que assistirem esse ato.

HHKíÉê ,

VAMOS LtR: um»
biblioteca em 64

paginas.

Maria Eugenia
Paranhos Cunha

(7° DIA)

t 

Arthur José da
Silva Cunha, se-
nhora, f il Ji 0 s,

Renro, nora o netos,
professor Domingos
José da Silva Cunha,senhora, filhos, genro,noras e netos e Alva-ro José da SilvaCunha, senhora e filhocomuni -am aos pa-rentes e amigos quofaraó rezar amanhã,
quarta-fei-j, dia 8, àsonze horas, no altar-mor da igreja dc SãoI*rancisc(- dc Paula,
missa de sétimo dia
por alma dc sua que-rida mãe, sogra, avó obisavó, MARIA EUGE-

CUNHAPARANH°S
Penhorados, agrade*,cem o comparecimen-

to.

Joana Alice
Cícerot Zella Clfcero

Ramos, Demo-
crito Cicero esenhora, João Cicero,senhora c filhos. Car-linda Granja, Aida ctundyce Cicero, JoséFontainba e senhora,convidam para a mis-sa de 7o dfa por almaile sua querida mãe,irmã, sogra, e avó, dia8, às 10 horas, na igre-

ia de N. S. «Io Rosa-
no, à **ua Uruguaiana,
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12 .ÍSJ Juodrof coniln^ 
* "J1****0 "-UM NENSE DE SPORTS _ Como « «perera, «Iconçou êxito invulSor o Torneio Início de Football do Fedewçfio Fluminen* de Sport,. Todo, o, pelejo. di,pu<<

arando m comJSÕ TtZitlTlLZl l r 9 f»"m. ™í""""f"* r" despertaram vivo intere,N entre quanta, o presenciaram. O local do torneio, o eètádio Caio Martin,, esteve repleto de "fan," do football, ,a-grando-se campeão o quadro do Icara. F. C. vencedor da ult.mo jogo disputado com o Fluminense pelo score de doi, goals contra dor. comer., No clichê acima veem-, ladeando um aspecto do desfile reaHiado a*
te* dM «npontros, as equipe, do Icaraí e Fluminense, campeã e vice-campefi do Torneio

CAMPEONATO EM NÚMEROS
Os primeiros resultados da temporada oficial da Federação Metropolitana de Football

0
Como nos anos anteriores, os

leitores de A NOITE encontrarão
todas as terças-feiras, nesta pá-
gina a tabela do Campeonato ca-
rioca em números. Iniciado no
domingo passado o Campeonato,
pela primeira vez movimentamos
o nosso placard, ande.se alinhai).
as cifras representativas rios re-
sultarios ohtidos nos vários jo-
gos. O "Campeonato cm nume-
ros", que sempro teve a simpatia

dos leitores de A NOITE conti
nunrá apresentando sempre a cs-
tatlsticà dos prélios do football.

A colocação dos clubs
É a. seguinte a colocação dos

clubs por pontos ganhos e per-didos :
Profissionais

1" —' Botafogo  2—0
1" -— Flamengo  2—0
1° — Fluminense  2—0

1* — São Cristóvão ...... 2—0
2"'— América 1—1
2° — Vasco l—l
3° — Bangú 0-^-2
3° — Bonsucesso 0—ti
3" — Canto do Rio 0—2
3" — Madureira 0—2
Aspirantes (reservas de

profissionais)
1" — Botafogo 2—0
Io — Fluminense 2—0

l***************************4*******************t********4*t******»************t**,**********

PARA O CAMPEONATO
BRASILEIRO DE NATAÇÃO

O preparo dos nadadores cariocas — Importantes
resoluções do Conselho Técnico

O Conselho Técnico da Federa-
ção Metropolitana de Natação cm
sua última reunião, tomou impor-
tantes resoluções, com relação ao
preparo dos nadadores cariocas
quê participarão do Campeonato
Brasileiro à realizar-se entre 28
rio corrente e 3 de maio, nesta
capital.

Três competições treinos serão
realizadas, sendo a primeira jã
efetuada a 5 de abril, às 10,30
lioras, na piscina do Fluminense;
a segunda a 12 do mesmo més à

mesma hora e piscina e a tercei-
ra. a 18, às 17 horas, na piscina
do Guanabara.

A primeira competição constará
das seguintes provas: 100 e 800
metros, nado Jlvre; 400 metros,
nado de costas e 400 metros, nado
de peito, para homens. 100 me-
tros, nado livro; 100 nado dc pei-
to e 100 nado de costas, para mo-
ças.

Será permitida a participação
dessas provas a qualquer nada-

dor, dado o caráter de elimlnató-
ria para o Campeonato Brasileiro
que elas teem.

Para treinamento dos nadado-
res do Flamengo — Armando Coe-
lho de Freitas, Orlando Fernandes
Ribeiro, Aldo Barrilari, João Mar-
ques, Ivan Freysleben, Túlio Sa-
marcos dc Almeida, Moacyr Mar-
ques Machado, Wilson Louzada e
Ligia. Cordovil, vai ser solicitada
o cessão das piscinas do Flumi-
nense',.Guanabara e BotafogòJ,'

*******************************************************************************************

Racionamento de energia elétrica em Portugal
E' reduzida am 50 % a iluminação pública • em
25% a particular, tomando-se para base o con-
sumo mensal de 1941, ou as suas médias tri-
mestrals — Ficam proibidos o uso de reclames
luminosos e a iluminação de montras depois do

encerramento dos estabelecimentos
LISBOA, Março (Da sucursal de

A NOITE por via aérea) — O
Ministro das Obras Públicas e
Comunicações assinou ontem a
seguinte portaria:"As dificuldades cada vei maio-
its rie abastecimento de combus-
liveis obrigam a pòr cm prática
um plano dc restrições de con-
sumo e fornecimento de energia
elétrica, cujos inconvenientes o
Governo reconhece mas que tem
rie ser executado para evitar
maiores males."Algumas perturbações háo-ds
vir dus medidas de restrições ado-
ladas, não só nos hábitos e como-
riiriadcs dc cada um, mas ainda,
o ijtio é bem pior, à própria vida
econômica do Pais, sc as restri-
vóes tiverem de atingir os esca-
lões mais elevados."Necessário sc torna, portanto,
uma compreensiva execução das
medidas adotadas, por parte dos
produtores, dos distribuidores c
do público consumidor em geral,"lim multas pequenas centrais
rie serviço público um jutllciosn
horário de serviço, evitando o
funcionamento das máquinas du-
rãnte largos períodos com carga
muito reduzida, pode permitir
niilcr, quase sem sacrifício pura
ninguém, economias apreciáveis."Os consumidores particulares
poderão, sem grande dificuldade,
manter-se nos contingentes que
lhe sejam atribuídos, pelo menos
nos primeiros escalões, pcla subs-
liluição de lâmpadas por outras
menos potentes, redução dn sou
número, supressão de desperdl-
cios e dispensa, em espera dé
melhores dias, dc certas aplica*
çóes domésticas ria eletricidade,
muito vantajosas, por certo, mas
náo inilispensaveis. cnmo sejam
aparelhos de aquecimento, aspi-
radores; enecradores, armários
frigoríficos, etc. Sacrifícios que
são desagradáveis como todos os
sacrifícios, mas náo incomportú-
wis",~

Quando for julgado abso-
lutamente indispensável

far-se-ão tambem econo-
mias na energia de tração

elétrica
"Nos espetáculos públicos o

seu encurtamento, pela redução
nu supressão de intervalos e a dl-
mlnuicão de iluminação das salas,
facilitará a obtenção das econo-
mias desejadas."Nos estabelecimentos, a dimi-
niiição do consumo. Já facilitada
pela antecipação da bora legal,
poderá ser alcançada sem dlflcul-
dnrie maior.

"Previ-se a necessidade de fa-
zer economias da energia dc tra-
çãn elétrica, o que lerá por con.
seqüência a redução dos trans-
portos em comuni, com inconve-
nienles certos, sobretudo no que
se refere à tração urbana da
grand» oldade, A redução pre-
visti *o ,iiuará quando foi abs>i
liilamente Indispensável pó-la em
prática i será emitida cm limites
que nào tornem excessivamente
pesados os prejuízos dela resul»
liinles",

"Mali grave se apresenta, pela?
suas repercussões de caráter eco-
mímica e snciaj, a restrição do

fornecimento de energia para fôr-
ça motris.; Por tal motivo essas
restrições serão as últimas a põr
cm prática.

"Se fôr indispensável recorrer
n essa medida, quc imporá, dc
uma forma geral a redução rie
consumo correspondente a uni,
dois ou trís dias de trabalho, res-
pcctivaincnte 4.", a." c 6." escalões,
ler-sc-ão, todavia, em conta us
condições especiais de certas in-
dáslrias ç a sua maior ou menor
importância na economia da
Nação.

"Espera-se quc os Inconvcnicn-
(cs resultantes dessas restrições,
sob o ponto de vista social, pos-
iam ser sensivelmente atenoados
com a colaboração efectiva das
enlidades patronais, utilizando-se
cm mais larga escala o trabalho
manual, cm todos os casos em
que o homem pode dispensar >
máquina."Finalmente impõe-se certas
restrições à ligação de novos con-
sumidores à rede de serviço pú-
blico, de modo que as economias
obtidas sobre o consumo pre-
sente não sejam anuladas por io-
vas ligações. Ainda aqui. os pro-
lilomas serão estudados, caso por
caso, com todo o cuidado, obre-
ludo quando sc (ratar ric consu-
midores Industriais ou dc serviços
públicos."Em resumo, o plano que vii
ser posto cm prática é uni plano
dc sacrifícios, que as gravas dili-
culdades de momento impõem.
As reservas dc carvão estrangei:'1
determinarão, cm última análise,
ti extensão rie sacrifícios que te-
mos de sofrer. Será constante
preocupação do Governo, por lim
Indo, que eles sejam tão reduzi-
rins quanto possivcl e quc a suu
distribuição so faça com absoluta
equidade e, por outra parte, que-
esteja garantido um potencial de
reservas suficicnlo pnra se viver
em cada escalão um número mi-
nimo dc meses, avançando-sc para.
lanto, corajosamente, no plano do
restrição, se as circunstâncias o
aconselharem."Pclós motivos acima expostos
c nos termos do artigo 10 do de-
creto-lei ii. 31.911, de 10 rio
março de 104**. manda o Governo
da República Porluauesa, pelo Mi*
nislro das Obras Públicas e Co-
miinicaçõcs, aprovar o plano dc
restrições dc consumo de energia
elétrica que baixa assinado com
esln portaria e dela fuz parle in-
tcgranlo Nn sua execução serão
observada» as seguintes normns:

1.' — A data de entrada em
\iigor das restrições, o escalão de
racionamento a adotar e os sis-
lemas distribuidores a que são
aplicáveis eslas medidas serão fi-
xartos por despacho inlnisteil .1:

2." — A partir da data de en-
trada em vigor da restrição e ms
zonas cm que clc fõr manda b
aplicar cessa o uso dc regime
de trnrlfas regressivas para llann-
nação e usos dnméstl-os.

É proibido o uso de reclamos
luminosos e a iluminação dus
mostras náo será permitida de-
pois do encerramento dos estabe-
lecimento»; 3.* — Toda a eherglu
que exceder o contingente permi*
lido, o que será fixado por per-
contagem de consumo correspon*
dente de igual mês do ano de
1911 pela média dos trimestrais

no mesmo ano, nas redes cm que•se jjiilgnr vantajoso calcular des
se modo os contingentes de con
sumo, será tarifada ao preço uni-
forme de 10*00 por km. tratan
do-se dc iluminação e dc 5$00 por
Uni. tralaudo-se de força motriz.

4.' — Poderá a Junta de Eletri*
ficação Nacional autorizar, em de*
terminadas redes, que os consumi-
dores sejam agrupados por cias-
ses, conforme a importância do
seu consumo, de modo a facilitur
o cálculo dos contingentes permi-tidos, estabelccendo-so tambem as
tolerâncias e os ajustamentos apii-
caveis noi valores obtidos dcs.e
modo.

ó." —No primeiro més em qucentrarem em vigor as restrições,
cm cada categoria, de consumo,
haverá uma tolerância de 20 %
sobre os mínimos fixados;

6." — No caso de consumidores
que não estavam ligados à éde
cm 1941 e que tenham tido con-
sumos anormais cm qualquermês desse ano, fixar-jc-à, porcomparação com clientes seme-
lhantes o consumo a tomar como
base;

7.* — Os exploradores de ccn-
trais e rêdcs de alia ou baixa
tensão ficam obrigados a forne-
cer à Junta de Eletrificação Na-
cional todos os elementos de que
ela careça parn conhecer o modo
como vão sendo aplicadas as res-
trições e do seu resultado sob o
ponlo rie vista de economia dc
combustíveis;

8.* — Incumbe às empresns
distribuidoras informar os scus
clientes, com antecedência neces-
sárins, dos consumos registados
cm 1911 c dos quantitativos de
energia que lhes é permitido
consumir, conforme o escalão de
restrições adotado;

9." — Eni todos os casos em
que o consumo mensal rios con-
sumidores de iluminação não ex-
ceder 2 kmh. deixam de lbe ser
aplicadas as restrições de con-
sumo;

10.' — Todos os consumidores
quc praticarem fraudes de cner-
gia devidamente, verificadas pela
Fiscalização do Governo, sofre-
rão, alem das conseqüências din
responsabilidades civis e crimi-
nais cm que incorram, o corte de
corrente durante período não in-
ferior a três meses, nem superior
a seis, tratando-se duma primei-
r,-| infração, e do dobro, jm caso
dc reincidência;

11.* — Depois da entrada em
vigor rio plano de restrições náo
poderão ser ligados novos consu-
miriores que determinem, no to-
tal de cada classe dc consumo,
aumento superior a 5 % do va-
lor correspondente ao uuo rie
1941, afetaria do coeficiente de
redução, salvo despacho especial
do ministro das Obras Públicas
e Comunicações.

Ficam dependentes de autori-
zação da Junta do Eletrificação
Nacional as ligações a no,'os con-
sumidores de potências Instala-
da superior a 25 kw. atendendo-
se na prioründe das ligações à
natureza dn consumidor.

Acompanha esta portaria o «c-
guinte despacho: "I)elcrnilnn»se
que entre cm vigor, no próximo
mês dc abril,, para as rêdcs nli;
míntadas pela Central Tejo, rias
Companhias Reunidas de Gás e
Eletricidade, e pela Contrai (te
Cnchofarra (Setúbal), da Unia')
Elétrica Portuguesa o .legumlo
escalão rie racionamento de cner-
gia elétrica. Redução de áO % na
iluminação pública, é de 25 % na
iluminação particular (inciue os
serviços oficiais e os estabeleci-
mentos comerciais).

1° — Vasco 2--0
2* — Canto do Rio 1 —I
2" — Bangú 1—1
2° — Flamengo 1 — 1
2" — S. Crislovão 1—1
3" — Madureira fl—2
3" — Bonsucesso 0—2
3" — Amiricn ()—2

Amadores (Ia divisão)
1" — Bonsucesso 4—0
Io — Mavilis 2—0
1° — Rui Barbosa 2—0
2" — Carioca 2—2
2» — Olaria 2—2
2" — Andarai 2—2
******************************
RACIONAMENTO

O melhor racionamento é usar
a cera ROYAL para lustrar moveis
c assoalho.). Em vez de comprar
5 ou 8 latas de outras marcas, uma
lata dc cera ROYAL somente sa-
tisfaz.

2° — Iguassú 2—2
2" — América 2—2
3o — São Cristóvão U—2

Vasco 0—0
Flamengo 0—fl'

Botafogo [.-. fl—0
Fluminense 0—0

Aspirantes (amadores)
1" Bonsucesso 4—0
1" Iguassú 1—0
1" S. Cristóvão 4—0
1" Vasco 2—0
2o Confiança '.. 2—2
2" America 2—2
2" Madureira 2—2
3" Rui Barbosa 0—2
3o Flamengo 0—2
3' Mavilis 2—2
4" Carioca 0—4
4" Olaria fl—4
4o Andara! 0—4

Fluminense .. .... .. 0—0
Botafogo ..' .. .. ,. .. 0—0

*************************************************************
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; Juvenis
1° Bonsucesso 4—0
2o América 3—1
2o Madureira 3—1
3* Flamengo 1—1
4" Carioca 2—2
4* &;¦; Cristóvão 2—2•1" Confiança .. 2—2
5" Iguassú .. 0—2
5" Rui Barbosa 0—2
5o Vasco 0—2
ão Mavilis 0—2
6° Olaria 1—3
7o Andarai 4—4

Botafogo (V—0
Fluminense 0—0

Saldo de goals — profis-
sionais

1" Flamengo .. 6—0
2o Fluminense  .. 6—2
3» Botafogo 5—2
3* S. Cristóvão 5—2
4" América 0—*0
4o Vasco 0—0
5" Madureira 2—5
5" Bangú .. .. .. .. ».. 2—5
fi" Bonsucesso .. 2—R
7o Canto do Rio 0—6

Artilheiros
Maracaí (Fluminense) ,. ., 5
Heleno (Botafogo) !l
Valido (Flamengo) 2
João Pinto (S. Cristóvão) .. 2
Lenine (S. Cr|stqvão) ,, 2
Carreiro ,(Fluminense) . .... .1
Lindo (Bohàucêsso;)'". ...J'íVí'\ •;-
Selado (Bonsucesso) 1
Santo Crislo (Si Cristóvão),. 1
Anito (Bnngú) 1
Octacilio (Bangú) 1
Vévé (Flamengo) . 1
Zizinho (Flamengo) 1
Pcracio (Flamengo) 1
Isaias (Madureira) . ]
Geraldino (Botafogo) 1
Pirilo (Flamengo) 1
Geninho (Botafogo) . 

', 1

Artilheiro negativo
Borges (Botafogo)  1

Arqueiros vasados
Cabrita (América) II
Waltcr (Vasco) ll
Yustrich (Flamengo) 0
Oncinha (S. Cristóvão) 2
Aimoré (Botafogo) 2
Batatais .'Fluminense) 2
França (Bangú) 5
Alfredo (Madureira) 5
Manéco (Bonsucesso) ii
Chiquinho (C. do Rio) (i

Rendas
Vasco, x América
Flamengo x C. do Rio
Fluminense x Bonsu-

cesso . . . ,'.—
Madureira « Botafogn
S. Cristóvão x Bangú

A rodada de domingo
A segunda rodada do canyico-

nato da cidade, marca para do-
mingo próximo, os seguintes jo-
gos:

S. Cristóvão x Amérioa — No
estádio do Vasco.

32:003í40(V
24:.Í42SG00

10:3133,(100
8:412?80(l
4:2318700

Vasco x Madureira — No cam-
po do América.

Fluminense x Bangú — Campo
do Madureira.

Botafogo x Flamengo — Campo
do Fluminense.

Bonsucesso x C. do Rio —
Campo do Botafogo.

*********** *************** ***********************************

Recreio e Maria da Graça
após uma partida equilibrada

empataram de 2 x 2
No campo do Maria da Graça

F. C, foi realizado, domingo úl-
limo, o jogo amistoso entre os
velhos rivais dos gramados su-
burlianos, o Maria da Graça F. C.
e o Recreio F. C.

A peleja decorreu renhidamenle
disputada, sendo presenciada por
uma numerosa assistência, quc
náo regateou aplausos aos playerd
de sua preferência.

Decorridos os 90 minutos de lu-
la, o "placard" acusava 2 goals
para cada bando, resultado justo,
pois ambas as equipes estiveram
no mesmo plano e com as mes-
mas possibilidades de vitória.

Da equipe do Maria da. Graça,
destacqu-se a linha média, prinei-
palmente o seu center-half, fator-principal para quc o seu team não
sofresse um revés.

No quadro do Recreio, atual-
mente sob a orientação dc Alva-
renga, o conhecido zagueiro rios
catripos cariocas, todos atuaram à
contento, merecendo destaque o
trio final, cm que Wilson, o jo-
vem guardião, teve ensejo de mos-
trar, mais uma ver, a firmeza nas
suas intervenções, que'sc rcatiT»-

maram nos últimos minutos do
match ao "encaixar" violento ti-
ro do ponta direita adversário.

Nos segundos quadros o Recreio
conseguiu quebrar a invencibili-
dade do seu leal adversário im.
pondo-se após uma luta empolgan-
te, pelo score de 2x1, goals de Si-
nhó e Mario.

Os pontos do Recreio, no jogo
principal, foram de autoria do
Walter e Palmiro, e as «uas equi-
pes tiveram a seguinte constitui-
ção:

Io team — Wilson; Jayme e
Dirceu; Milton I, Mario e Orlan-
do; Walter, Álvaro, Palmiro,
Oronzino e David.

2o team — Milton II; Benedicto
eOsmanir; Celio, Decio e Paulis-
ta; João, Mareio, Eduardo, Cinõ
è Joãozinho.

Para domingo próximo, está
marcado mais um interessante
amistoso entre o Palmeira F. C. e
o Recreio F. C, primeiros, óc-
gundos e terceiros quadros, nn
campo do Palmeira, no Engenho
Noto" ' -. :

*************************************************************

O TIJUCA T. C.
Venceu o Torneio Inaugural da Fe-

deração de Tennis
A Federação Metropolitana de

Football promoveu domingo pela
manhã o Torneio Inaugural entre
duplas no qual concorreram os
clubs filiados.

O Torneio foi realizado nas
quadras do Fluminense e termi-
nou com a vitória do Tijuca Foot-
bali Club representado pela du-
pia Mario Pires-Augusto Couto.

O Caiçaras venceu o Grajaú por
9 x li; o Carioca venceu o Vasco
da Gama por 9 x 6; o Canto do
Ilio venceu o Botafogo por 9x6;
ii Carioca venceu o Caiçaras por
!) x fi; o Tijuca venceu o Carioca
por 12 x 3; o Fluminense venceu
o Canto do Rio por 14 x 1 e o

lhor de três "sets", venceu o Flu-
minense por 6 x 2 e 6 x 4.

ATENÇÃO
A cera ROYAL, alem de servir

para lustrar moveis e assoalhos,
serve tambem para lustrar ladri-
Ihos, mosaicos, painéis, iivros,
pinturas e tudo aquilo que possa
absorver a terebentina.

Tijuca, na partida final, cm me-************************************************************

Natação no Vasco
A classificação das primeiras turmas do De»

partamento Infanto-Juvenll
Pode-nos do Departamento ln-

fanto-Juvenil do Club dc Regatas
Vasco ria Gama participar aos in-
teressados que dc acordo com os
rxnincs médicos efetuados no úl-
timo domingo, foram organizadas
as primeiras turmas, conforme a
relação abaixo:

Infantis — José do Amaral San-
tos, Emidio Ramos da Hora, Os-
nnr Pio dos Santos, Serafim da
Silva Maquiclra, Oswaldo Euclides
Aranha e Ney Flores de Mello.

Infantis dc 1.* categoria — Ivan
de Aquino Brito, Augusto Annibal
de Almeida, Oswaldo de Castro
Menezes, Luiz Gonzaga de C. Me-
nezes, Américo P. da S, Sobrinho,
Mario La mosa, Rubens Lamosa,
Francisco Valente Filho, João Car-
valho Pinlo, Bartbolomeu Senna
Filho, Waltcr da Rocha Cardoso.
Humberto Gleck, Wilson Paes, Ary
dc Oliveira, José Castro Rodrigues,
João VclãscOj Arthur M. Pinto
Junior, Joaquim Martins, Mauri-
ció Alves Guimarães, Sérgio Cos»
ta, Manoel Ramos da Hora, Wal-
mlr Lima do Amaral, Manoel Leal
dc Souza, William Issa Elias e
Mario Teixeira Gonçalves.

Infanlis de 2.' categoria — Ivens
Paulo Alves' da Silva, João Couti-
nho Carvalho, Walter de Almeida,
Paradanles, Adriano Manoel deJosé Carreira, do Guanabara, um novo nos saltos de trampo-

lim, durante a disputa do Campeonato Carioca domingo passadoEduardo Guidão
Confirmou sua classe e venceu a prova de saltos —

Vitória coletiva do Guanabara
A Federação Metropolitana de

Natação está animando a prática
dos saltos com um vivo Interesse.

O desportista Eduardo Guidão,
que é um entusiasta dessa moda-
lidade desportiva, na presidência
da Comissão de Saltos, náo os
tem concorrido pessoalmente a
animar os torneios e provas rea-
lizadas como estimula outros des-

portlstas a sugerir-lhe os passosnessa campanha de rccrgulmcnto.
Ainda domingo Eduardo Guidão

conseguiu com três outros prati-cintes realizar o Campeonato Ca-
rioca quc o C. R. Guanabara ven-
ceu com a sua equipe de Jovens c
entusiasmados saltadores forma-
da ric José Carreira, Rubem
Araujo e Xavier Silvestre Albcrti.

Náo se pode considerar de óti-
ma a classe dos saltos executados
mas o certame tinha por objetivo
o estimulo aos apreciadores dos
saltos o que foi conseguido gra-
ças em p.irlc a Eduardo Guidão,
do Fluminense e ao C. B. Gua-
nabara, este pelo esforço que des-
pendeu organizando uma equipe
em pouco tempo.

Macedo, Aristides Alves Machado,
João Gonzalcs Alonso e Paulino
da Silva Maquicira.

Juvenis de 1." categoria — Alta-
miro Nunes Augusto, Orfcu dos
Santos Fraguas, Álvaro Pestana
Caixinhas, José Carlos Valente,
Oswaldo Assunção de Oliveira.
Jonas Wonczyk, Waldemar Soares
Alves, Rubem Martin Oreiros c
Armando Tavares de Oliveira.

Juvenis de 2.* categoria — Hcl-
veeio Martins Saraiva.

O Panamá venceu o Mi-
llonários por 4x0

O infantil do Milionários, o qua-
dro campeão rie Lins dc Viasconce-
los, sofreu ontem um sério revés,
que surpreendeu os "fans" do seu
setor.

Enfrentando a A. A, Panamá
no gramado do Realengo, quo vem
levando ultimamente dc vencida
fortes adversários, foi abatido ni-
tidamente pelo seu antagonista
pcla contagem de quatro a zero,
resultado este que não merece
contestação, de vez quc foi um
feito insofismável, por um team
que nos dois tempos de luta dc-
monstron superioridade de técni-
ca, fibra e entusiasmo.

Jairo, Tião, Paulo e Zézé fize-
ram os tentos do Panamá.

Estreou bem o Universal
No gramado do Lloyd mediram

forças, ontem, as equipes dc in-
fantis do Universal e D. Julia F. C.

O p-élio ofereceu durante o
seu trnnscuso jogadas cletrisantes
o finalizou com a merecida vitó-
ria do infantil Universal pcla con-
tagem de 2 tentos a 1, tentos
consignados por Carlinhos c Pe-
rácio.

O quadro vencedor achava-se
assim organizado:

Antônio, Carlinhos e Chandoca;
Roma, Gibi e Manoel; Zéca, Jor-
ge, Lagarto, Ilelio e Per.iciu.

Na segunda fase Leonidas subs-
tituiu Jorge.

R
PRE-8 I

adio Nacional]
PROGRAMA PARA HOJE

6.10 — HORA DA GINÁSTICA,
direção do professor Oswaldo Di-
ni?. Magalhães. Oferta da Paata
Koss.

6.15 — PRIMEIRA AULA.
7.00 — SUPLEMENTO.
7.20 — SEGUNDA AULA.

7,55 — REPÓRTER ESSO.
8,00 — MÚSICAS VARIADAS.
10,45 — PALESTRA DO DR.

COSTA» LEITE.
11.00 — PICOLINO. com Lamar-

tine Babo, Jayme Brito, Romeu
Silva,, Bolinha Gadé, Odete Batia-
ta c o regional de Dante Santoro.

12.30 — O QUE E' (JUE O TEA-
TRO TEM7, com Heber de Bos-
coli.

12.55 — REPÓRTER ESSO.
13,00 — LIGA BRASILEIRA D^i

ELETRICIDADE, com Celso Gui-
marães.

14,00 — A VOZ DA BELEZA,
com Léa Silva.

15,00 — INTERVALO.
18,00 — MUSICAS SELECIONA.

DAS.
18,30 — UNIVERSIDADE DO

AR, aob o alto patrocínio da DU
vlaio do Ensino Secundário do
Ministério da Educação, apresen-
tando a aula de Matemática, pelo
professor Roberto Peixoto.

18,55 — JORNAL DA UNITED
PRESS.

19,10 — CAROL SUDAN, com
orquestra.

19,25 — A VIDA TEM DESSAS
COISAS, com Ismenia dos Santos,
Celso Guimarães, Saint Clair Lo-
pes e oulros, oferta do Leite de
Colônia.

19,40 — MELHORAL, Radamés
e sua 'orquestra.

19.55 — REPÓRTER ESSO.
20,00 — HORA DO BRASIL —

D. I. P.
21,00 — MELODIAS DA BROAD-

WAY — Rose Lee com a orques-
tra AH Stars.

21,30 — A CANÇÃO DO DIA,
escrita e interpretada por Lamar-
tine Babo. Oferta do O DRAGÃO.

21,35 — JARARACA E BATI-
NHO, oferta de Eucalol.

22,05 — ORQUESTRA DE GAN
TAS, com Barbosa Junior, Xavier
c euaa gaitas.

22,35 — PAULO TAPAJÓS, com
o regional.

22.55 — REPÓRTER ESSO
23,00 — SERENATA, programa

lltero-muslca! a cargo de Saint
Clair Lopeg.

24,00 — FIM DA EMISSÃO.
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ontra a «sombra»...
Porque o Botafogo será, talvez, o maior adversário do
Flamengo — Recordando as vitórias do alvi-negro, em

41 — 0 grande jogo de domingo

Os atletas universitários
preparam-se ativamente
Para as Olimpíadas que serão ini-

ciadas no dia 19 do corrente
O interesse que se observa em

toda a cidade cm torno das
Olimpíadas Universitárias, que a
C. B. D. U. promove em home-
nagefn ao presidente Getulio Var-
gas e cuja abertura foi fixada
para o dia 19 deste mês, basta pa-
ra assegurar o êxito do certame.
Náo jerá difícil prever-se que, no
espaço de tempo destinado à
disputa dos jogos, todo o,Rio se
mobilizará. Nunca um espetáculo
de sport universitário despertou
tanta emoção — c um dos mais
consideráveis fatores dc curiosi-
dade existente é a confiança que
a cidade deposita nos atletas que
a representarão. A turma carioca,
com efeito, vem sendo treinada
de maneira, intensiva, seguindo
um plano de preparação cuidado-
samente elaborado. A F. A. E„ a
cujo cargo se acha a organização
c direção dos desportistas univer-
sitários do Distrito Federal —
não tem medido esforços no sen-
tido de proporcionai* aos nossos
jovens o valorosos representantes
as condições necessárius para
uma esplêndida "performance".
Fibra, entusiasmo, decisão, von-
tade de vencer dentro das normas
da melhor esportividade — eis o
apelo da F. A. E. aos seus ele-
mentos, sejam rie atlelismo, de
remo, dc football, volley, de na-
tnção ou do basket. E os estudan-
tos superiores da cidade estão,
lealmente, vibrantes como nunca
c dispostos a corresponder às es-
peranças com que todo o Distri-
tn Federal aguarda as suas atua-
ções.

Um índice da severidade com
que a entidade máxima do sport
universitário carioca vem prepa-
rando os seus atletas — está no
programa de treinos. Diariamen-
ic' a P. A. E. marca e faz reali-
zár exercícios cm todos os seto-
res. Para hoje, por exemplo, te-
rào lugar os seguintes ensaios:

Atletismo — das 8 horas om
diante no estádio do Fluminense.
Técnico: Oswaldo Gonçalves.

Football — no Fluminense.
Técnico: Ondino Vieira. As 14,30
horas.
Volleyball — Instituto Lafayette,
às 20 horas.

Water-polo — Piscina do Bo-
tafogo, à tarde.

Os treinos de atletismo e de na-
tação são diários, sendo que ns
de natação obedecem à direção
técnica dc Cachimbam

O diretor dc football, Mario
Trigo de Loureiro, convoca para o
treino de football os seguintes
elementos:

Veterinária, Romeu, Carneiro,
Oscar e Epitácio. Educação Fisi-
ca, Pintado. Medicina e Cirurgia,
Pascoal, Renê e Timbira. Ciên-
cias Médicas, Dccio, Onovaldo,
Mario Rodrigues, Arlindo, José
Augusto e Maurício. Agronomia,
Lucas.

A NOITE — 3a-feira, I
| 7/4/942 ¦ N. 10.831 |

» Está em plena marcha. o cam-
peonato carioca de football de
quarenta e dois e no próximo do-
mingo a rodada assinala cinco
encontros de excepcional impor-
tancia. No estádio das Laranjei-
ras bater-se-ão Botafogo e Fia-
mengo; no campo do América,
Vasco e Madureira; no estádio
do Vasco, São Cristóvão e Amé-
rica; no estádio do Madureira,
Fluminense e Bangú; e no estádio
do Botafogo, Bonsucesso e Canto
do Rio,

Uma batalha emocionante
O principal encontro de domin-

go reunirá os quadro3 do Fia-
mengo* e Botafogo. Como 

' 
no

campeonato de 41, o alvi-negro
foi a "sombra' do rubro-negro,
venesndo-o repetidas vazes, a
primeira lula deste ano deverá
certamente assumir grandiosas
proporções.

. Será o "match" Flamengo x
Botafogo a atração da tarde e
lu'ía emocionante de rivais que
teem seus motivos para fazer o
impossível.

Outro jogo sensacional será o
Vasco x Madureira, no "estadi-

nho" do América. Com um ponto
perdido, mas com seu esquadrão
credenciado por excelente atua-
ção, o Vasco tentará,firmar-se de-
íinitivamente. . ..

SSflHf;
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A lei internacional
e os regulamentos da Federação Metropolitana de Football são extremamente
claros para que subsistam dúvidas no fundamento legal da expulsão de Florindo

A expulsão de Florindo, o dis-
ciplinado capitão da equ.Tf-.e do
profissionais do C. R. Vasco da
Gama, no jogo inaugural da tem-
porada, com o América, apaixo-
nou ob Interessados muitos dos
quais pelo desconhecimento da re-
gra do jogo julgaram arbitrária e
sem fundamento legal o ato do
juiz José Ferreira Lemos.

O ponto de vista de A NOITE,
que decorre dos textos do regula-fc
mento da Federação Metropolita-
ua de Football e do Regulamento
da Federação Internacional dc.
Football Association, controlado
pelo International Board, é, para o
caso de Florindo, idêntico ao que
foi para o de Carreiro; o árbitro
agiu com acerto, aplicou a regra,
ainda quc para muitos o tenha
feito com aquela frieza britânica
lão comum aos árbitros europeus.

Em nosso pais, quando se trata

rASTA DENTIFRICIA

S. S. WHIT
O dentifricio complet

de discutir questões de direito
onde fatos relativos ao football,
as assembléias improvisadas apre-
sentam numerosos eruditos que
logo entram a considerar a ati-
tude dos árbitros partindo da
questão patrimonial dos clubs,
das simpatias que o juiz não
revelou ainda pelo scu rlub, a ma-
nelra de tratar os jogadores, 9eiu
se considerar como es:*es mesmos
jogadores tratam o árbitro, e lan-
tos outros "princípios", ficando
inteiramente de lado a» regras do
jogo.

As regras do jogo
Só se pode discutir a aplicação

de uma regra com as respectivas
regras do" jogo. E o que dizem
cies, relativamente a esse caso
que tanto está apaixonando ns
meios desportivos, sem que até
agora houvesse uma só opinião
contrária à legalidade do ato do
árbitro dn encontro Vasco x Ainé-
rica?

0 regulamento da F. M. F.
Já um de nossos mais distintos

colegas matutinos esclarece, ho-
je, nobre o art. 1B7 do Regulamen-
to da F. M. F. Diz o artigo..."atrazar propositadamente. Pe-

gou poder interromper a partida,
para qualquer efeito, depois que
o árbitro advertiu Viladoniga,
sem cuidar que já então ele era
nm reincidente, porque a regra aa-
sim define os jogadores ou joga-
dor do mesmo que substitue no
ato proposital de interromper a
partida anteriormente executado
por outro companheiro de team
este já advertido.

Cabe aos jogadores colo-
car-se na distância devida
para a cobrança dos tiros
livres — Nenhuma regra
determina ao árbitro a

. medição dos 9,15
A propósito da obrigação do

árbitro de medir a distância fi-
xada pela regra X do jogo, para
cobrança dos tiros livres é for-
coso esclarecer que nenhuma dia-
posição Ire torna essa providên-
cia obrigatória. "Nenhum jogador
pode aproximar-se mais de 9,15
metros da pelota". É ao jogador
que cabe colocar-se de acordo cnm
a respectiva regra. Quando há dú-
vida e o pedido do team favore-

Florindo, inadvertidamente, jul- cido pclo tiro livre ou mesmo

na: advertência; se persistir; ex-
pulsão de campo.

As regras da F. I. F. A.
A regra XIII do regulamento iu-

ternacional sobre o qual assentam
as leis de todas as entidades fi-
liadas, e o Vasco e o América não
podem desconhecer, porque es-
tão incluídas através da F. M. F.
c consequentemente da C. B. D.,
regra que se refere ao árbitro, diz
o seguinte sobre a conduta dos
jogadores.

"Em caso' de conduta incorreta
de um jogador, deve ser adverti-
do. Se o jogo sc interrompeu co-
mo conseqüência da conduta in-
correta dc um jogador, deve ser
reiniciado imediatamente com um
polpe livre em favor da equipe
contrária. Se reincidir será expul-
eo de campo, assim como qual-
quer outro jogador (Florindo é
o outro jogador) ou jogadores
quando se estima a falta grave ou
violenta". E diz a regra comple-
tando este trecho:
"Sem que então seja pre-
ciso que haja precedido a
admoestação do árbitro"

Será ainda o mesmo Leonidas ?
Eis a pergunta que se faz, em torno dos 200 contos despendidos pelo São Paulo F. C.
-15 dias no Rio e mais de um mês de treinamento na capital bandeirante, antes da

estréia - 0 Diamante assegura nada sentir no joelho e que recuperará a forma de 38
Leonidas sabe fazer o seui

cartaz. Envolvido num es-
candaloso caso de falsifica-'

ção de certificados de reser-
vistas, obteve.com o proces-
so e com a condenação a

oito meses de prisão, a mais
rumorosa publicidade.

O "caso" com o Flamengo

e a sua luta com o presiden-
te Gustavo de
rubro-negro, veio

Carvalho, do
também

O Botafogo F. C.
a final do Torneio
Vencendo, ontem, o Vasco, pela di**»

i ferença mínima de uma cesta —
Como se desenrolou o jogo

classificou-se para
Aberto de Basketball

A decisão da principal "chave"
oo IX Torneio Aberto de Bas-
lietball verificou-se ontem, atra-
vis uma partida disputadissima.
Vasco • Botafogo F. C, detento-
res de boas equipes, lutaram Ra-
lliardamente e durante quase !o-
do o embate, os vascainos man-
daram no placard. Mas, reagindo
sempre, o Batofogo pôde avan-
tajar-se nos últimos instantes,
para vencer pela diferença mi-
nima dt uma cesta, ou sejam
dois pontos.

Como não podia deixar de ser,
cm face do caráter decisivo da
peleja, houve certo abuso no cou-
tacto pessoal que Aladino Astu-

cumpriu
o contrato

I ¦ i Tá de pagar 15 contos
~ legado pelo S. C. Baía

c passe de Avale para
o Racing

O Sport Club Baia informou à
.(',. B. D., que não consente na
transferência do jogador Avale,
•quc, segundo consta, pretendo in-
gressar no Racing, dc Buenos Ai-
rés. A medida daquele cluh nor-
tlsta decorre do fato dc haver o
referido jogador abandonado a
Baia desde 30 de março dc 1941,
deixando, assim, de cumprir o con-
trato firmado com o mesmo club.

O desaparecimento do jogador
foi comunicado oportunamente à
extinta Federação Brasileira do
Football e a multa estipulada em
contrato è de 15 contos de réis,
quantia agora reclamada pclo club
baiano.

to e J. Cerqueira Lima, os árbi-
tros, procuraram reprimir,

A final
Com esse resultado, o Botafogo

F. C. é praticamente o campeão
do torneio, pois embora lenha de
enfrentar o vencedor do jogo Si
C. Fluminense x Fluminense"B", fá-lo-á como franco favo-
rito. Temos a impressão de que
o scu adversário será o S. C. Flu-
minense, possuidor dc um team
moço, rápido e inteligente. Toda-
via, deverá vencer bem.

Os teams
Foram estes os teams e os rc-

sultados :
1° tempo: Vasco, 21 x 16.
Final: Botafogo, 34 x 32.
Botafogo F. (',.: — Guilherme

(B), Paulo (1), Pavão (I), Chico
(7), Ítalo (12), Tião, Albano (4)
e Mickey.

Vasco: — Jayme c Pennrco,
Ribas 4), Timbira (15)'; Oito (Kl),
Octacilio (3), Paulo c Pisca. I!a-
lo e Otto sairam com quatro fal-
las. O team do Botafogo F. C, que Be classificou para a final do IX Torneio Aberto de Baskctbal] |
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colaborar para que seu no-
me aureolado de fama não
saísse das páginas dos jor-
nais. Finalmente, o episódio
sensacional da intervenção
amistosa e elogiavel do São
Paulo Football Club, trans-
formou-o no "player" mais
caro dos gramados brasi-
leiros.

Leonidas como se sabe,
no princípio do ano passado
foi operado do menisco, pe-
los médicos do Flamengo,
Drs. Vivaldi Lima e Newton
Paes Barreto.

Depois dessa intervenção
cirúrgica, não retornou às
atividades. Ficou oito meses
preso, na Vila Militar, onde
treinou football e fez muito
exercício físico.

Resta saber se Leonidas
no São Paulo recuperará seu
antigo cartaz.

Agora que se fala nos du-

zentos contos despendidos
pelo tricolor bandeirante, e
no "abacaxi" 

que o Flamen-
go "descascou", mediante
80 contos (!), a pergunta
tem sua razão.

Leonidas permanece-
rá mais quinze dias nesta
capital, submttendo-se a se-
veros exercícios físicos. De-
pois, em São Paulo, iniciará
os exercícios com bola e só
será escalado quando estiver
em completa forma.

Leonidas afirma nada sen-
tir no joelho operado e espe-
ra recuperar todas as ener-
gias, as mesmas de 38,
quando da disputa da Copa
do Mundo, fase de ouro de
sua discutida e brilhante
carreira de "crack".

Dr: Fernando Paulino
Cirurgia e Urologia

Rua México, 168 - 42-5543 • 25-3597

por iniciativa do árbitro c então
feita a retificação da distância
que nos tomaram como a máxi-
ma exigida.

Entre dez passos e quatro
passos

Se um jogador tenta interrom*
per a partida abandonando a clãs-
sica barreira para colocar-se en-
tre os passoB geralmente conta-
dos e a metade do espaço assim
medido dá-se o que acima está
referido; atitude Incorreta. Do-
mingo Viladoniga praticou-a e foi
advertido. Subitamente Florin-
do, vítima do grande entusiasmo
que animava para a conquista da
vitória, substituiu o forward do
seu quadm tornamio-se passível
da expulsão que o árbitro Jbsí
Ferreira de Lemos determinou,
salvo erro ou omissão, absoluta-
mente de acordo com as boas rc»
gras.

460 CONTOS
Rendeu a rodada inaugu-
ral do Campeonato Argen-

tino
BUENOS AIRES, 6 (A. P.) — A

primeira jornada do Campeonato
dc Football Profissional, onlcm
disputada, teve em todos os jogos
uma enorme concorrência, tendo
sido arrecadada nas sete partidas
a renda *de 74.171 pesos, que, so-
mada a que se verificou sexta-íci-
ra no jogo entre o River Piai» o.
o Atlanta, dá um total de mais de
(13.000 pesos (cerca de 460 contos
de réis, em moeda brasileira)
para toda a rodada. i

A maior renda de ontem verifi-
cou-sc no encontro entre • Boca
Juniors c o San Lorenzo, a qual
foi de 25.218 pesos (cerca de 126
coutos de reis).

BUENOS AIRES. 6 (R.) — Ini-
ciou-se ontem o Campeonato Ar-
gentino dc Football Profissional.,
O jogo principal foi travado entre,
o San Lorenzo de Almagro e p
Boca Juniors, perante uma assis-1
tencia calculada em ecrea de 50.000
pessoas. O jogo despertou grande
interesse e foi vencido pclo San
Lorenzo por 4x2.

Os demais jogos foram os sc-
guintes: Independente x Gynasio
y Esgrima, O.xO; Racing x Estu*'
diantes de La Platu, 4x2: Ban-
field x Ferro-Carril Oeste, 2 x UÍ'
Tlurucan x New Olds Boys, 4 x 1 j
Platcnse x Chacarita, Ixl; La«
nus x Tigre, 2x1.

MANUEL ROCHA
no São Cristóvão

O ponta direita platino Manuel
Rocha, que pertenceu ao Vasco dai
Gama, está cm negociações com o
São Cristóvão, devendo, ainda
boje, segundo apuramos, assinai*
contrato com o grêmio da rua Fi-
gueirá de Melo. É bem provável
qua o antigo defensor vascaino fi-
gure na equipe sancristovense,
que, domingo próximo, enfrentará
o América, no estádio de São Ja-
uuário.

PARA ENFRENTAR 0 VASGO
O MADUREIRA MANTERÁ' O MESMO QUADRO DO

MATCH DA PRIMEIRA RODADA
Jr

A atuação do Madureira contra
o Botafogo não decepcionou a nu-
morosa "torcida" tricolor subur-

bann nem tão pouco a direção
técnica.

Pelo contrário, como sc trata

CIGARROS
ares e milhares de cheques de diversos valores Coisa

F
Fábrica C

RUMEM
igarros SELECTA

Pela primeira vez nesta capital
Novo tipo de carteira

nunca vista na indústria de

AJÁ
 S. Paulo

ciga.r r os

Instalada a Comissão Mista Brasileiro-Paraguaia
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Aspecto da reunião da "ComUsão Mista Brasi leiro-Paraguaia
Sob a presidência do embaixa-

lor Maurício Nabuco, secretário
:cral do Ministério das Relações
exteriores, instalou-se, ontem, no
:'alácio Itainarati, a Comissão
•lista Brasileiro-Paraguaia, en-'urrrgada de estudar a criação
lt* uma frota mercante brasileiro-
nragunlu, na conformidade com

artigo II dn Convênio enlre a'pública dos EE. Unidos do

Brasil e a República do Paraguai
para a constituição dc Comissões
Mistas encarregadas dc cslünnr
os problemas dc navegação do
Rio Paraguai nas águas juritdl-cionais dos dois paises c a cria-
ção de unia frota mercante bra-
sileiro-paraguaia, firmado nesta
capilal a 14 de junho dc 1*141,
pelos chanceleres Oswaldo Ara-
nha e Luiz A. Argana, por oca-

sião da visita deste ao Brasil.
A Comissão Mista

Para compor essa Comissão
Mista foram indicados, pclo go-verno do Brasil, os Srs. capitão
dc corveta Heitor II. Coelho e o
capitão dc longo curso Manuel de
Souza Cunha: e. pelo goecrno do
Paraguai, os Srs. capitães dc fra-
gata Ramón Dias Benza e 1'rabcr-

to Infante Rivarola. Por acordo
entre os dois governos, presidirá
n Comissão Mista o capitão dc
fragata Ramón Dias Benza. A
sede da comissão c o Palácio Ita-
marali.

A cerimônia da instalação
A cerimônia da instalação foi

presidida pclo embaixador Mau-
ricio Nabuco, secretário geral do
Ministério das Relações Exterio-
res, com a presença do general
.luan Bautista Ayala, embaixador,
e membros da Embaixada dò Pa-
raguai, c dos ministros José Ro-
berfo de Macedo Soares, chele da
Divisão de Atos e Conferências, c
.Mario Moreira da Silva, chefe da
Divisão Econômica c Comercial.

0 discurso do embaixador
Maurício Nabuco .

O embaixador Maurício Nabuco
abriu a sessão e declarou instala*
da a comissão mista, ajuntu.ido
que o fazia com grande honra «
ehfio dc confiança, porque tivera
ensejo de ver, na sua recente via-
gem, os trabalhos da comissão
mista para estudo de navegação
do rio Paraguai a estimar devida-
mente a forma prática c eficiente
rom que procura chegar a resulta-
dos. A juntou quc havia podido vc-
rílicar os problemas que terá de
estudar a comissão quc ora se i*is-
fala. afim de melhorar os Iraus-
portes naquele rio, para a vanla-

fiunda mão, ao passo quc encami-
nhados e resolvidos os problemasde ordem econômica entre os dois
paises, dentre os quais teem im-
portáncia primordial os dos trans-
portes, sc chegará a resultados
altamente benéficos para as duas
Repúblicas irmãs. Disse ainda quccm Assunção Iodas as iniciativas
do governo brasileiro terão sem-
pre a melhor c mais compreensiva
repercussão. Agradeceu o embai-
xador Ayala as palavras do em-
baixador Mnurieio Nabuco, salien-
tando a sua colaboração na obra
que se vem realizando para a
maior aproximação entre os dois
paises. Concluiu formulando votos
pclo exilo da comissão que se ins-
talava.

gem reciproca dos dois , pulsei:.Com a instalação desta comissão,
ajunlou S. Ex; se põe em exe-
cuição a penúltima das realizações
dc quc cuidam os convênios firma-
dos por ocasião da visita do mi-
iiislro Arganna ao Brasil, cm junho
do uno passado, o que prova que
já se tem trabalhado muito nesse
nobre esforço de,vincular de modo
efetivo os dois paises vizinhos e
irmãos. Prevê que a presente co-
missão realizará obra futurosa e
(le grande alcance e sáo esses os
vetos quc formula muito sinceri-
mente.

A resposta do embaixador
Ayala

Com a palavra o general Juan
Baulista Ayala, embaixador do Pt-
raguai, começou S. Ex. por nnll-
entar o valor dos atos firmidos
ptlos chanceleres Aranha c Ar.,-1-
fina* cuja realização Importava 

"c*n
efetivar uma série de providências
para o bem dc ambos os paises,Pôs eni devido relevo, o Convênio
de cooperação intelectual, oeinii-
tindo a vinda de estudantes do i'i
raguai ao Brasil, para conhecer o
nosso pais e sua mocidade.

Depois, encareceu o significado
dc transcendência dos acordos
(conõiiiicos, que vão permitir a.*Brasil, graças ao potencial da sua
indústria, fornecer aos mercados
paraguaios. Até então, o Paraguai zi, para Mzcr umi nartiH, „,„,comprava ao Brasil pouco c dc sc-tosa cíntra o PaTAlra "

Falências
M. P. Moreira — No juizo da

13** Vara Civel, a Companhia Luz
Stearica. dizendo-sc credora da
quantia dc G4:')()()*, requereu á dé-(.relação da falência de M. V.
Moreira, estabelecido á avenida
Democráticos, 719, com negócio
de padaria.

últimas de Minas
Terminaram seus contratos os

jogadores palestrlnos Caielrinha.
nituca e Geraldo II. Ainda não se
siibe se o club do Barro Preto
quer a reforma dc seus contratos. Afim dc cumprir ilispnsi
çoes combinadas ao ensejo datransferência de Bibi, o Botafogo
do Rio virá aqui no próximo dia21, para fazer

Há 112 anos D. Pedro I
abdicou do trono do

Brasil...

Uma teatralização do fato
por D'Almeida Vitor

DWImeida Vitor que já nos deu
uma interessante argumentação
teatral baseada nos acontecimen-
tos que determinaram a anteci-
pação da maioridade de D. Pedro
II, — cujo centenário se comenio-
rou cm 11I40, nos oferecerá, hoje,
através da PRC-8, Rádio Socieda-
de Guanabara um outro trabalho
no mesmo gênero, servindo-sc
das circunstâncias quc resultaram
a abdicação dc D. Pedro I do tro-
no brasileiro cm favor do scu fi-
lho, que foi o segundo e último
Imperador do Brasil.

Alem da oportunidade do tra-
balho, — por passar hoje o 112.°
aniversário dessa ocorrência his-
lórlca de importância decisiva na
nossa evolução politica, deve sei
encarecida a justa cspectathn
por um trabalho dc mérito, consi-
derado que seja o valor do nutor
apresentado e o próprio presi 1*
gio intelectual de DWImeida Vi*
tor conquistado na proporção dos
stus trabalhos oferecidos ao
blico. pu-

ainda dos primeiros Jogos do ce.*
lame, o Madureira espera alcau-
çar boa colocação, adquirindo a:*-
sim grande cartazpara os futuros
jogos.

Não ficou assentada *!
nenhuma alteração ->

Hoje, a direção do sports do
grêmio em apreço iniciou, pclamanhã o treinamento para a lula
dc domingo próximo, com o Vas-
co da Gama. O compromisso é
sério realmente e o quadro tricô-
lor suburbano espera cumpri-lo
satisfatoriamente.

0 diretor técnico do Madurei-
ia traçou um programa rígido d<2
treinamento. E não falou aind.t
cm modifiecações, convencido do
quc não foram falhas técnicas qucoriginaram a derrota. Não há dr*,í
sânimo nos setores do club dtr
Jair e I.elé c a direção técnicauení'
cogita de fazer alterações nó qua-dro p

A ofensiva será sempre';.
a mesma •!

O Madureira não quer mais*
cair na fase de novas experico-
cias. Lclé, mesmo marcadtssimo,
por Zarci, Borges e muitas vezes
alé por Santamaria, produziu o
que pôde. A linha atacanlo do
Madureira para os próximos jo-
gos, inclusive p«rra domingo pró-ximo, contra o Vasco, será a qucatuou contra o Botafogo.

A NATUREZA, em reportagens
meditas, de caçadas na selva, ex-
pedições ãs regiões inexploradas
do mundo, com seus perigos, seus
bichos e curiosidades, é revelada
em "VAMOS LER", a revista

dos jovens.

Leia VAMOS LER! c
saiba de tudo.

Na Liga Comercial o In-
dustrial de Football

Realizar-se-á no próxí-
mo dia 11 o Torneio

Início
Terá lugar no próximo dia 11.sob os auspicios da Liga Comer-

ciai c Industrial do Football, o
torneio inicio.

Os clubs que ainda quiseremfiliar-se, poderão fazê-lo ate o dia
8, data do encerramento, c os iáfiliados deverão fazer as sua re-validações alé esta data.

A sede da l.iga, h praça Tira*
dente, ,'.), 1." andar, estará abcrt.n
diariamente das 11 às 18 horas,

11

(íi stó ,**«*.) -•* •* --Í «4 Si. 1 V
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> SERIA REJEITADA
NOVA DELHI, 7 (ü. P.) lií

Versões sem confirnwelo in-dfcsin
que o governo britAnico rejeitai*
a contra-proposta indú.

Sir Stafford Cripps • • «lea-
der" Nehra conferenciarâo, hoje,afim de resolver definithwiiente
quanto às negociações.

í

Nenhuma noticia do vapor nacional - Partira de Filadélfia, nos EE. UU., a 14 de fevereiro último iSü * '
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A NOITE impressa em papel nacional Acontecimento marcante
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• Sairão da usina de Volta Redonda — Uma col-
mela de trabalho concretizando um sonho

de quatro
séculos —
Ouvindo o
general
Mendonça
Lima—-
450 mil
toneladas

^de 
produ-siderúrgicos por ano*-—-Reserva para abas-

or o mundo ¦— A utilização do carvão nacio-
n«l — Vlsio do uma pátria maior

(TEXTO NA TERCEIRA PAGINA)
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Capitío Pmlro Veloao da SU-Má*-**-- comandante dó"Cabodelc*»'

0 coronel Costa Netto, o Sr. Lourival Fontes, o Sr. Herbert Moses, diretores de jornais cariocas diretor» d. A iMfirrr . .1» .cionario. das empre** i„eorpor.d« «o patrimônio d. UnUo examinam os priS. «3.1»™.!' \™1™,' íiSlíf"primeiros exemplarei impressos em papel brasileiro.

NOVA ERA PARA A INDUSTRIA DO JORNAL
QUEREM A INTERVEN-
(Á0 DE ROOSEVELT
Para que nâo fracasse a missão do

Stafford Cripps
NOVA DELHI, 7 (U. P.) — Urgente — Sobe-te

que ot "leaders" do Congresso Panindú estão procurandoobter o auxílio do presidente Roosevelt afim de chegar a
um acordo eom a Inglaterra. Acredita-se que os chefes
nacionalistas da índia desejam a intervenção do presi-
dente Roosevelt para evitar o fracasso das negociações
com Sir Stafford Cripps.

LUTA AÍREA SEM PRE-
«DENTES, NA RÚSSIA

O que dizem os últimos telegramas
de Moscou para Nova York

A impressão de A NOITE em papel
nacional a partir de nojo — O êxito
absoluto da iniciativa do coronel
Cesta Netto — Presentes ao ato o
Sr. Lourival Fontes, o Sr. Herbert
Meses e diretores de jornais cariocas

(TBXTO NA SÉTIMA. PAGINA)
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' O "Cabedelo"

informa-nos o Departamento de Imprensa e Pro-**
pegando:

"Segundo comunicação feita pelo secretario gerei do
Ministério das Relações Exteriores à Diretoria do Lloyd
¦resileiro. em resposta a um pedido de informações, não

(CONTINUA NA SEGUNDA PAGINA)

^OVA YORK, 7 (A. P.)
— Os dados colhidos aqui,
através das informações ra-
diotç! " icas de Moscou,
sohre os aviões derrubados
na frente oriental, mostram
que m está travando na Rús-
sia uma luta sem paralelo,
no ar, n maior desde o início
da guerra naquela região.

Reconhece os êxitos
russos

BERLIM, 7 (De irradiações ofi-
ciais) (A. P.) — O rádio de Ber-
lim reconhece íxitos soviéticas
contra as linhas nazistas a su-
deste do Lago Ilmen, quando uni-
dades russas, cora poderosas for-
ças de infantaria, apoiadas por
um número substancial de tanks
pesados, esmagaram as posições
alemãs.

Aprecia contos ? — A
ilustrado".

"NOITE

FUNCIONAM AS COMISSÕES DO
ACORDO RIO-WASMTON
De todo o país chegam os técnicos
que participarão da ergantaaçio dos
projetos — O espírito nacienaüsta
que orientará a formação das em-
presas — Como se dará a coopera-*
ção dos Estados Unidos — Amizade

que preserva as seborantoo

Vicente Delvixio, 3.° maqui nisto; Acacio Faria dos Santos, comissário; Joaquim Mognc Coe
 

qMma$; c C,cero r9*»lcanti Filho, quatro dos tripulantes do vopor nacional "Cob
lho, chefe de má-
odeio"

MATARAM P

OS 

órgãos encarregados pelo
governo da República de
estabelecer, em território

nacional, as precisas conexões
para a Imediata execução dos

j acordos econ&micee de Wershing-
| ton, já se encontram em franca
atividade.

Começaram aqui e em São
I Paulo, desde o regresso da Mis-
i são Souza Costa, as conversa-
j ções e o trabalho de técnicos e
j seus assistentes para se honrar,
í com o maior proveito para nos-
| sas iontes de produção, aqueles
! acordos, o do norte do pais, no-
tadamente dos Estados do Pará
e do Amazonas, chegaram repre*

| sentantes das autoridades locais
para participarem da organiza-
çâo dos projetos.

O minislro da Fazenda e os

seus companheiros de mtr-gfh n&a
teem desperdiçado am instaata
só, mesmo naqueles momentos)

(CONTÍNUA NA 3.* PAGINA)

RECUSA!
As exigêfiGias dos "leav
ders" indianos e a Ingla;

terra
LONDRES, 7 (U. P.) *-*,

Correram rumores nos rir*
culos diplomáticos de que o
gabinete britânico de guerra
rejeitou as exigências dos"leaders" indianos para quelhes fosse concedido o con»
tiole da defesa do país.nç hf a Uma declaração oficial

trélia acusa os japonese
fV-ItrJ -. » 

dada a público na Aus»
s da inominável barbarl*-

MUTILADA
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lÊfKA PAtiliVA 
'

há notícias do navio cargueiro brasileiro "Êàbscísío
•_ propriedade daquela companhia nacioncl.

O "Cabedelo" 
parilu de Filadélfia, nos Estados Uni-

;,dos, com destino ao porto de Cabedelo (Paraiba), a 14
âdé fevereiro último, ignorando o ÜéQáriamento de MoVÍ*"
'nha dos Estados Unidos o seu paradeiro, bem como a tóta
^seguida pelo seu comandante. O referido naVió deViã cffè-
gar ao porto de destino no dia 3 de março último.

í- No que diz respeito aos herdeiros ou beneficiários
dos tripulantes do navio, as autoridades brasileiras, natu-
ralmente, aplicarão o dispositivo do decreto-lei n. 3.577,

;tle 1.° de setembro de 1941, que dispõe sobre o eances-
são dé benefícios, pór instituições de previdência social,
em caso de morte presumida por seus segurados ou asso-
«iodos. Pára tanto se torna necessário o decurso do prazo
superior a 120 dias, contados da data dá última notícia

^direta dá embarcação; porquanto ríó étsití áé ^Éátédfèlá"
.^esfá configurada a hipótese do artigop'fírhéíro <tó ciíádo"

decreto-lei, isto ó, falta de notícia dá embarcação. A"ultima notícia do "Cabedelo" foi á de itíS partida dé Fi-
ladélfia, a 14 de fevereiro.

A tripulação
A tripulação do "Cabedelo", composta de cinqüenta c ein'éó ho-

menu, de quem não sc tem notícia alguma, erá a segninfe:
. Pedro Veloso da Silveira, comandante; Ciééró Gnvnle.nrttí Pires,
imediato; Álvaro dé Araujo Salazar, primeiro' pilófór Edtüfr Xavier
Lopes, segundo piloto; João Cristino Btítíiit; pWiVíeíró' rírttiò-telr-
graflsta; Alexandre da Silva Fagundes, segundo rádin-telegrnf ista:
Inácio Monach Martinez, conférente; Frnhcisêo Viofarite, conferen íe;
Jovlno Alves de Azevedo, enfermeiro'; Donrlval Sfwitetró da Sflvn,

. contra-mestre; Uno Pinto Bnrel, marinheiro; Òstfaldo Mario de (Mi-
veira, enfermeiro; Francisco Ahélardo Dagnza, marinheiro; Pplid.o-

. rio Pires Campos, marinheiro; Aleiho dos Sanfofey Ánilando Farias
Mloll, Osmnndft Ferreira de Andrade é Antrtftio Alves' de (Jliveira,

.pioçoa; Joaquim Magno Coelho .fUniór, 1." maquinista; Vicente Dél-
Vtzió, segundo maquinista; João Mnrtins do NasêiMcnió, terceiro mia-
quinisfa; Augusto do Monte Teixeira, quarto .máqtííhista; Nelson
Borha, quinto maquinista; Vicente Ffnrriéíséó' dos Santos, José Són-
res Ferreira, Jóüo ('irilo de Oliveira, cabos-foèiVistas; Amhtoziô Bar-
bosa da Silva, Sévérino Elias de Castro ê ÍTeriAenegildó tél\'eírn
l.oloU, fognistas; Francisco Ináéin', éabo-fògnista1; Arífo'nfó .facilito'de Oliveira, Antônio Batista de Oliveira, Jtitif Bomíngos; Mrtmicl Vi-
cente Ferreira l.lma, Franciécn Deocleclo dò* Snrtíos e Mnnnel A'nfn-
nió Barros, foguista?; Pedro' Seijrns, Pedro' .fosfé, JÓArfirlirí Péfoira

-Viana, José Santana Soares, MrnYoVl C. Frétfns Filho,- DendòYo Anfà-'ral 
dos Sanlos, fjcnéditft Alves dn SilvA, Jo'Sé Eúgérti* dé SeiSa e

Mario Fontinele de Souza, carvoeiros; Açácio' Faria» dos SaWtó'*,; éó-
missario; Josó Alves dos Santos, segirrtdo cozinheiro'} Cario'* Oíini-
frio de Melo, terceiro cozinheiro'; Heitor Co'é(n Magnlíiães, ajudante
de cozinha; Fedro Aetonió de Mma, padeiro'; Elha Silveira de Méío,
Moacir Soares Braga, João Corrêa dé Miranda e Jérólfimó JónqiVím
da Silva, íaifeiros; José Crispim Dantas, carpinteiro.'C 

As características do

Em ofensiva gemi
ei a Birmânia

. NOVA DEÉ-Hl, 7 (U. 1'.) - Os
IVoinbardcadorés e caças nipôhicos
entra rnirí dé cheio na primeira
fiísõ de iVimí ofensiva geral coiitra
Ít{ linlirfs' ç, centros dc comunica-
çijes' dós" aliados, na1 BTrmâiiia, e.iV-
qulVtfto' Si iropas btttà nicas e chi-
uesas combatem desesperiulamen-
te para Conter o avanço inimigo
eni' direção it Man'ddl_,ny.
Aigüns dos mais vlolen-
tos combates da guerra

ho Pacífico
NOVA DELIU, 7 (Ú. P.) — No-

ticia-se qile,. ém lima nova linha
ile defesa nn Birmânia, cerca de
oitenta qmliVmctíos ao norte' dc
Promc, eslão sendo travados al-
guns tios mais violentos combates
da gueíí.í do' Pacifico. Assegura-
se que ,is' vélcr.Thas tropas chiric-
las éslão infligindo pesadas bai-
xas nos japoneses'.

Desapareceu o relâni-

gg..... aEjpjgmEafflBjBÉjí
f JUSTIÇA-"? CASOg

ÊbÉSÍmmWí' '
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"Cabedelo"
O nivio "Cnhedeln", da frota

«To Lloyd Rrnsileirn, pertenceu
primeiramente à Alemnnhn. Tinh.i
çrifão n nome de "Prússia", Cons-
írriido em 1ÜI2, nos estaleiros c\t, I
flenshiir^en-Srhfh.-in-fíos.' em HH7, \
çíürdiiin a primeira guerra mun- '
dial foi aprcnnrtn prNi giiverno dfl\
ffi&jjltj rt^pni: do afundamento nh
lúivios nràáiíélfí)1! |?êmé alemães ,• |
r.pó? ler sido declarada guerra á I
ÂJemanliq.

. O "Cabetleln" linha ia? seguin- j
Í0 raiar'erir.ticas: 3.Ü50 Innela'- ¦
dás brutos e 2.1 Sn líquidas: pfájjí
morto, (i.520; velocidade normal, |O^fúilhas hnrãrlns.

Comandava o na vln o cnpKSn de
longo curso Pedro Vclnsn dd SM-
veira, que tinha a bordo 55 tripu-
lantea. O navin salrn nn dia 11 de
fevereiro último do porto do Fila-
dílfla, com destino a Cabedelo, nn
Brasil, trazendo 4.400 tonelndas de
carvão, que era a totalidade de sua
carga.

Duas versões
Subre o sen dcsspi?r<vlm»nto hi

djiss versSes.
-1.* ~ O "Cab^elo" teri» lido

om encontro em nlto mnr com nm
corsírlo al<>mãn. Nessn oesslãn o
comandante do corsário lerla Inti
mado o comandante do nnvln a

j nSo fazer nso do r^dln, nnh pena
de fnrpedeamento. Imedinlamenl»
o -narln ter'n sido nnipado por
unia tripnlsção alemã, a qual. de.¦pola d? fazer o transbordo de Ioda
B énrgil para oo porões do enrsâ-
rlpj lerla posfo n pique o navio,
levando prisioneira pn'» ft Alemã
nho a Mpnlação brasileira.

%' — Á nutra versão f de qiie o
navio lenha sido alcançado por nl
giihla temposlnde, o qne í Impro
VHíéli visto romo apenas com uni
din de diferença A «na frenle, via
**_***************************

"_ Família.dé ,
ÔEhitÈFúárÊí il

jiiva ó navio " Rarfiacena",- qne já
chégon ao Rio'. AléiW disiio',. »é o
r.avio íivérfse sido alaíncado por
algrimn tempestade terip ricido ál-
gum' traço (le seti afundamento ém
alio mar.

0 (jomaridante do "Cabe-
defó"

O comandante Pedro Veloso da
SllVciriii dq "Cabedelo", éortfa fil
Rji8à dé Idade, é natural tir, Rio
(!rande do Sul. cnSadó e residia na
Praia de ftOtafn^iS ii. (ÍS, aparta-
menío ,'!9I. Tém cinco filhos, sen-
dó (rés nialoies e dois menores.
."A rnmiaudOU o "Buarque" í {{&>
ciin mais distintos oficiais da Mi.
rinha .VJcréanío.

Em duas guerras
Esleve em nossa redação o Sr.

Leovegildo Magno Coelho, afim
de fornecer-nos a fotografia de
scu Irmão c de contar-nos sun
história, que uma trágica e desa-
gradavel coincidência pontilha de
curiosidade e éápeélal Ihlçres^e.

Joaquim Magno Coelho Jürilor,
d« 47 anos dé idad<>, que traba-
lhava como chefe de máquinas
no "Cabedelo", foi. ,V maqúinis-
tn á bordo do "Tijriea", da C<j-
niérclo & Navegação, torpedeado
jior um submarino alemão, ni
guerra passada, ria véspera d* sua
entrada no pòrlo do Havre. Toda
a guarnição do ''Tijuca" sairi i'e-
sn dn desastre, éxcéMõ nma vlíi-
rna, mnria. Cinco meses passou a
tripulação dn navio na França,
sem qué no' Rrasil se tivesse noti-
cia sognra do sen paradeiro. Esse
acnriteciiriPíito se deu em março
de 19Í7.

Agora -- repete-.se o drama cóm
o mesmo personagem. A família
do chefe de máquinas dn "Cabe-
delo"; ronslanfe dé irmãos, não
icrebeii noticias suas senão pela
enírada dn ario, em telegrama dé
congratulações.

Joaquim Magno Cnelhn Júnior
trabalha para o Llnyd há Irlritá e
pnncns a uns.

Desencadeado pelos nipões õ ataque aéreo —
f ravani-fie ha nova ÍSròfoa de defesa alguns dot
maíâ Violentes combates da guerra no Pacífico

o general Ván Mnok, governador
gernl' (la's fimMfi FlóIiíiwfíiW'.

Abandoífadf Ta-
l etmyo pelos bri-

fânicos
É aplicada a política de"teffk âMéãéâP
NOVA DELHI, 7 (U. P.)

— Urgente — As forças bri-
tanicas em retirada abando-
naram Tayetmyo, em vista
do violento avanço japonês,
é estabeleceram nova Imnd
de defesa a menos de cem
quilômetros aa sul das ricas
jazidas petrolíferas de Mirtí-

, .„ ... bu. Os britânicos, em seu re-
WASHINÔTÓÍM, 7 (A.P.) cuo, estão apfícàhdo a paíí"O "relâmpago" desapare- tica de "terra arrasada

ceu dà ''giíérra relâmpago"
dos japoneses — declarom
elementos militares, compul-
sando os quatro meses de
hostilidades já passados.

Alarme anti-aéreo em
Afladras

iÓMBAíM, 7 (U. P.) —
Urgente — Anuncia-se que
hoje se verificou d primeiro
alarme aéreo em Madras, na
índia, o qual teve a duração
dé duas horas, com início às
4 horas.

O ímpeto nipônico
acabou

WAáHiNÓÍÔN, 7 (A.P.)
— Admite-se, rnírs círculos
militares, que os japoneses I
ainda terão por algum tem-!
poi várias êxitos e qile ainda
tentarão? 0 ãtáquê à Sibéria.
Mas terminam: "Gomo quar
que seja, o ímpeto da aríe-
msiida nipàniea acabou..."

Fiírifi'sos combates
WASiriNCTON', 7 (A. IM -- O

Oc|,ai'laiin'iil<i dn fi lie rra uii:iiii:n
ipc hoiivé grandes perdas, rfr. nin-
hns os Indrts, eni furiosos ronibnlcs
lia p'eninsula de llntaan, nnil" ns
.iiiponcics cnn lin ua m n' obter ".".v-
los êxitos" nos scus repelidos _•
pcsaflns ataques cnrilra ocentin (la
linlia aliada.
Tócjíild miiitèlS o cõn-
trote de toda a Sumatra

TÓQUIO, 7 (A. P.) - Irradia-
çãn oficial: "O 

quartel general
imperial anunciou qne no dia Tt
do mis passado, toda a Siímalrn
passou .pnra' ò controle .islponés.
com a Koetnryidja. f>jz nia)s ^n(,
os .iaponeses fizeram 3.1ÍI0 prisio-
neifos, Inéíii.sive 900 britânicos e
mil holandeses. "

Escaparam de Java
. Sff)N'F,Y, 7. fH. f.) - A gran-

de maioria das forças aéreas das
índias Holandesas, inclusive sen
çoiriaridarife ém chefe, general
Vano.vren. cnnseguin escapar de
.Tava, levando consigo a maior
parle dos alnnos-pilolos, declarou

pnrq
Ilhas

rqua tomo «»
-pastilhas fortltlcnntef'Bnnoleo que contém vl- /[*¦'¦ tamlnas A e D, Olco de tQ'¦' figado de bacalhau con-
J centrado é cálcio For-
.".tlflcam e riSo apetite
:.Aos magros, fracos t
anêmicos Comec» *
tomar ho)é mesmo

PASTILHAS F0RTIFICANTO

P*Jt

fí-rlP?.I
,r-^**-

Curso de!
CSnsr

mm

Estão siiesmo
mâcró
í*

0 desespero japonês 6 ó
que diz um telegrama de

Chunqkíncj
CHCNCrRINC, 7 - ,r. P.l —

(i Miiiisli'1'iii das Ilcl.ições lí.vlc-
1'iores enyioti uma not.i q Iodas
as Kmbn(.'íiídas e Legações cm
Cl)iiiii;kin;: mforninfido (|iie is
j,i|ionese'-, frciuiciilcinciilr. rc-
1'ni'rciii à guerra de barlcrins. A
ilôfá ilrsl.ira que, cm várias pnr
les. da ('.bina., grnííSénm eoiil.'-
mias que. de acordo com ffffor-
inações nprescnladns pilas niiln-
ridades nacionais t\c s-iude. npós
chames rciíli/adns pur médicns
chineses c cslningcirns, "não dei-
som diVviila de que Os iaponeses,
vinlando iTucliuerrtr ns princípios
ile dircitn inlcrnacioiial e de liu-
uianidade, lêem rernrrido íi guer-
ra de bactérias na China".
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Com msís rigor que os Finanças e" Comercie
próprios estrangeiros
ÚéctàfaQòeê, m R, O. do Sul, do em*
bain&àür Batista luzardo à Impren-
sa ___ O Braaíl o o momento atual

Interesse acentuado de
Roosevelt

NOVA DRIdJI, .7 (íl.) — A
çnnslanle atividade do coronel
•lohson, o enviado especial dn
Cilsa Rrartea h fridín, lém levado
ns Observadores locais a acreditar
que d presidenle Roosevelt éstã
começando a lomnr um interesse
mais profundo pelo desenvolvi-
mérito dás negociações anglo-
indús.*************************************************************

OLHOS
CON^E

POfiTO AI/F.CíRF. 1 (Do envia-
do éspíeijl da Agêfícisl Sacio-
nal i — O encontro qué o embai-
xador Rapttsta I.tizardO nos mar-
cou,. define, sua p'o«iiçãn dé Krt-
ítK'm de, trabalho: oifo horaí.
Cnande Hofel. Tifrba o íéif dia
todo fomado por uma série Aé
compromissos e i(, noi primeiros
instantes da manhã poderia ttc«

A CAIXA ECONÔMICA
DE ONTEM E DE HOJE

|i na e
1 .¦

gi
Guerra

No Colégio Brasileiro de
Cirurgiões

Na Sessãfi de niilrui dn Cnlégli
Brasileiro tíé Cirurgiões, a pri-
melrn do aim, tllHjjlfJfl pcio Sr.
Oscar Alves, |il'tíSldeiilp iin Sn-
ciedade, logo nn inii'in dn espe-
dienle. n professor Uslclltn l.ins.
i'on,írnliil.'iiuln-sc fintll o Cnlégin
peln sua colabòrilÇao, ua nfcilu ao
governo, de lim avião saiillárin.
sugeriu que a mesma instituição.
num nlo ainda mais ilciiiniislrall.
vo de sua snlidnrlcdnile n orlentn

, ção pntriõlica ilas alias lilllflflllil-
(les iln pais, iTiilirnsc um cursn
gralulln de incdiiiiia c ciruigin
de guerra, nlirrln ;\ Imlns ns mé-
dicos desla cipiliil e dns Kslmlns.

Ciilorni.iinciile acrilji a sllgcs
P'.l5o. o prnfessnr Alfredo Montei-
I rn prftfiAs (|iie n ctirsn fosse ml-
I nislrnilo cm iiilliun crilnbiiriiçiln
I com o f',ni.|in ilf Sillltle dn foíéffi
t lo é da M.niiilia. cujn valor ciial-
i tecen.

Por sna vez. o pinf, llolnndii
Monteiro, diretor (In Cucublnilc dc
Cicncin.s Médicas, ofcici-cu ns ins-

í lalnçôés da entidade sob suu ili-
]f icçãõ pnra as aulas pniliens jui-
I gadnl necéssãrlns.

Votadas uiinniiiirinciile ns su-
I geslnea, fni iioincail.i uma Comis-

são, devendo a Mc«a dn Colcgio
comuniciii-se com ns itlloiiilaili"
dos Corpos Médicos Militares pn-
ra, mediante sua Imprescindível
colaboração, organizai- e realizar
eficientemente o empreendimento

Mais de 200 aviões em
dois dias

Nn análise que, embora slntetl-
rando, aqui finemos sòbfe as ati-
vidades da Caixa Ecofifimlcii do
liio de Janeiro, o público pôde
acompanhar conosco alguns dos
clemenlos numéricos qtie revelam
de maneira impressionante o de-
scnvnlvlmcnlo deveras admirável
desse grnnde aparelho de flnali-
dnde econômica e social,

Hecnpllulniido niíora, neste úlli-
mo comentário, baseado no funda
iiienlmln relalôr'i() que sobre (>
cserclcio de 1840 .apresentou ao
minisiro lia Fnr.çndn o Sr. Carlos
Lu/1., presidente do Conselho Admi-
nistrnlivp dessn instituição, nie-
llioiiiicnle jioder-sc-á compreen-
der n rnzão do presligio que a
iiicsiiui vciíi (losfiijlníido em es-
enlu sempre crescente.

I';i'cli\nlnenle, de 19ÍIII a llllll os
i!c|ii'isilos das cnixns nulniionins
Mibiram de lllll 811 :llll(l|l)l)ll para
I!.:il8.ã77:tlll(lí, coln uni aiiincntn
dc IK1 %, os efcliindos rin do Hio
passaram de 2W GfôliÔÔOtoflO parH
llftí 810111011$, ii que eqüivale u
\2.'.\ r,'n dc todas ns cniwis c a um
acicscliuo de 331,8 "in. lim 11)30, nns
inixns. ns pcquciins ndinnlnliiciilos
Milne peiilinics e cauções de lilu-
Ins fniuiii de llõlUSHlDOÕIi elewui-
iln-se ii 1.327.110(1:00(1? em üllfl.
lal eqiilvale n tWt.vr (|iie, na nilmi-
nistração do atual governo, es..'l.<
.iplicaçõcs crcscernni de 2 201 ró
cm lodns ns cnlsas e de '1 818 7e.
nu sejam de ÍB (i20:0llll?llllll para
765 27.'):(lllll$ n.i dn Hin.

fi iiilercssnnle ressaltar-se ipie
i| fiiiiilicinincnln de imóveis uilm-
uos nrlgliiini-se un novn organiza-
cão illlí 1'iiisns. cm 1SI30. riibeiidn h

I riniazia h dn Ilio. (inde n íxilü
Ioi lal que o exemplo foi pion'a-
llICIltc ndnlndo por nigiiniznçocs
imiliciilincs, com excelentes licite-
licins pnrn o progresso dn ciu ule
l'oi igiialiiicnlc n |iiimi'iiii nn fl-
iiancliitiirnlo cm largn escala dc
i iiiislriiçãn de casns n Iniign prn-
zo, iiicilinlilc pagiiiiienlos liicusníi
•lc ninmlizaçôcs e juros.

Apesar dc adotado ainphiiiiculc
'nuilicm pelns ilist il llIris .illlm ,|lll
cos, n Caisn Kcoiiôiuicn Iniíiou
innnter-sc nn dianteira, pnis que
dentre mil operações hipotecárias
icnlizii Ins im Dlslrlln l'cdcral. tu.
llllll, nndn incluis dc liu."i
for cento, finam pm

nu li.. :
cia fiiiin

v--.-'--:-*--S.-*--

. !¦¦ I' IIIWSNMII Duim.
menlo de 2.452 % sobre o saldo
de 1931., ehqiianlo qiie os feitos a
funcionários mediante consigna-
ções ém folha ascenderam a réis
121.387:000$, registrando o acres-
cimo de 1.57a % sobre o saldo do
mesmo ano de 31. (Juanto a con-
Ins garantidas, (Incluídos os cm-
préslifuos n Eslados e municípios)
o saldo foi de 410:000$ em 1930
elevando-se para 289.086:00(1$ em
1910. No mesmo período, os pe
nhores subiram de 12.llllll.IMIOíOfXl
para 47.830:000í e ns enuções dc
titulo» de 12.2791000$000 para réis
!Ã.74fi:llOO$000.

Dõbrniido no período de seis
anos, o vnlor do ntlvo dos balan-
ços semestrais ullrnpassnu de dois
milhões de contos, sendo que ein
1931 pão ium nlem de uni milhão
npós 311 nnos de criada n institui-
ção.

Os novos deposilnnles de 191(1
fornm em número de 78.318. cie-
vnndo-se então a fi92 693 ns cndci-
netas em cifrulitção. ou scjillii 36 ó
por cehto dn população cnrioca
Nesse ano os depósitos populares
aumeiilnrnni em 711.509:00(1$. cor
respondendo íi média dc 414$ por
Imliilatilc do Distrito. IJunnto aos
ilcpósllos escolares, elevíirnin-s».
(ie 79.'000? em 19.19 pnra 372:000?
cm llllll, coin n percenlaiíeiti dc
ÍÍÍO.fl % de numcnlo.

Fiiinlmeiile, os resullados liqui-
dos dn Caixa, npesar do aciéscii|io
de despesas decorrentes da crín-
ção de novos serviços e ninpliinnn
dc oiitins. iilcnnçnralii n imimilúii.
(ia dc III 191 conlns cm 1940. (|iic
icprcseiilninni ns minores regis-
tffldÓS alé çiilfln.

Se esses algarismos servem pnrn
ilcuionslini ns inriilciilnvcis servi-
ços e bcncllclns picslndos pela
C.nixn ao povo e no pais, sob Iodos
ns aspectos, merco dn curinlinsa
ntcnçãii que lhe dedica o governo
dando-lhe o melhni iiiiaiclliniiicn
Io e pondd ã sua lesta liomens (li
capacidade e visão lln Sr. Cnrln-
Luz. por mil rn lado revelam coni'
cinda há. infclizinciile. muita gen-
lc que não compreendeu as vn li-
•ageiis que n economia poderá tr.i
zer h cies próprios e ii ;• >l« Ili ida-
de. ft pnra esses, principnlmenle
(Jue dirigimos nnssns tõlúftilárlHs
lia cspcr.inç.i niUltil sincera dè d'l(
c cxcmphi dns 3(1 5 % da iinpulá'

Tel. 23-1 (HIO
Çd. 1'á're Ho.vnl —

.ii ...»,.nnin.n 7 Set., 140-^ a «d.

Fatos diversos
Quedas -— Envenénamert-
tos — Acidentes *» Wífirte

no Pronto Sooòrro
Está em repouso no PoMó

flentral de Assistência Oérie Mngé,
residenle na rua General Csha-
barr(> n. 30, eflsa 1, que apresen-
lava fortes sintomas de intõrtien-
ção por gás de iluminação. Ciéné
Magé, rpie conta 30 anos é è és-
sada, Irihalou gás carbônico, arl-
denlalmeníe, na cn/lnhn da fé*l-
dériria, caindo ao solo déSiíéoi1-
dada.

—"— Foi trazido de Migirél Pe-
reira, no Eslado do Rio, por pei-
rentes e encaminhado ao floSpI-
làl do Pronto Socorro, nridé. éslá
em Irnlamenlo, n menino Ilélífi,
dc 1 nno, filho de Juvenal Idiiz,
al) resideiile e qué apreSérltíl
grave envenenamento. Helití, ria
iriconciência dé sun idade, déu
com uma lata que continha fés-
quiscios de ilm cáustico t íevoii-á
à bocn, intoxícnndo-sé.

O eslado da criança é corisldé-
rado grave.
.- Quando Btravessava h rui

Marquês dé AbrariteS, em frente
ao ri. 22, Rosa Salomão Nfldlr,
dé 50 anos, síria, residente fln rüí
Pereira da Silva n. 50, foi colhi-
da pela motocicleta dos Correios
e Telégrafos n. 845.

Ana, que sofreu ferimentos no
frontal e escoriações generaliza-
das, foi socorrida por lima ambu-
láncia do Posto Central de As-
sistencia, de onde sc retirou logo
npós ser medicada.

 Coin guia do Posto dí
Assistência do Meyer, foi Inter-
iiado no II. P. S., em 24 de mar-
ço p. passado, Josefina Gomes da
Silva, de 21 nnos, casada, resi-
dente na run Crlsciiiitm CavaU
cnnli ri. 216. Apresentava quei-
maduras gciiefallzndns. Após lun-
gos padecimentos velo fl referida
senliorn a falecer.

0 corpo foi removido para o
Nccrolerio do Instituto Médico
l.egal.

O menino Ayrton, dê 13
anos, rilho de Alberlo Pinto, resi-
dente mi rim do Cntcle. n. 20,1,
apartamento 3, in a atravessar a
run do Catete. csqlilna dn rua
Corrêa Uiltrn, qunndo uconlecéll
ser colhido por nin mitomoVel.

Ayrton foi socorrido peln Assis-
Icncin nprcschtaildo ferimento
conluso un região oclplo-fconlnl
e depois dns curativos a qne foi
submetido foi encaminhado a casn
tle seus pais.

Cliocnfnm-se na rua 21 de
Mnio, n Hiilii-cniiiiiilino 7.277 t o
purliciilnr 2l.fiGI. DÓ elu«|llé
rcsolillnii nindn oulro nbnlrtin-
iiicnlf, enlre i, nulo de pfnçn n.
15.80(1 e 6 dc cnign 21.661, t|iinii-
dn proctirnvntii os molniislas res-
peciivns desviar ns veículos dos
dois primeiros.

Saiu ligeiiniiienlc ferido da cn-
lisáo o njiidaiile de cumlnliiio Mn-
noel Medeiros, residente nn run
Dr. I.cnl il. .126, o que depois de
pensado nn Assislêncin, rcllrii-se,

OVEIS
de Fino Gosto

Visilr OI 40 Aparto-
mcnloí da

BELLA AURORA

M

bér-rioí.
Fomos, flsílm. * prlrrtílra visi-

ta »6' ehéfé da répréSéntaçio dl-
plomállefl do Brasil rio ÜruKuai,
nesta *e<(ünáa-feifá crtberta de
bruma*.

O emhflirtídóT Larifdo édm*-
çou pOf dlzer-:nos qtié vinha nb
gozo de seus 30 diaj dé férias re-
gúlameritírés, Bmbaréarlfl #tila-
nhã para o fito, onde fléaría até
ÍS dd corrente", quando ségúlflii
para S. Íjo0ríri$o, áflm dé fàMr
uma estadão' d'á|ífiaS, A 1.* d<
maio deveria, estar de volla fl
Montevidéu. Pérgunlflmoj como
havia deUndO ti í!fn«tíai, dflóóis
da IrarisfOirmsiíSó pof qní passou
nqhejépáfsj ao qué o embáltadoi'
ro,sp'ondén:

— O f'ru((nfll ApMsta-íé, eom
lodn.S ns suas força», para eum-
prir os PomprOmlssoS flSsúrtildos
na Conféréiiéia do Rio de .ISnei-
ro. F, não foi oolro o pfópóslló do
sen gofefrin. qiiartdo féSoiveú fe'-
rhflr o Parfãménlõ. fladíí a $IA-
leWátleá òbstriiçSrt d* timà d»*
Casas, do Parlamento fl lõdflif ás
medidas stíhslflriciflis próposlas
pelo Poder E*ééutivrt pflfã a êift*
sn do hemisfério, o presidente
Bnldomlr viu-se rifl ctínfirigênéiã
dc Interromper as «titddadéfl do
fxigislatlvo, Entretanto, nenhum
choque Se verifléóu eóWi essa mil-
dança, apoiada, dí festo, pílâ
Imensa maioria da população.

Não loram suspensa* ás gafah-
Ilas individual* í tódí a Imprérlía
goza de perfeita e amplo liberda-
de, Inclusive o único jornal que
discorda dn orleritaçfiq dovérriâ-
mérilal, em cujas colunas podem
ser lidos os msis violentos ataque*
an presidente flaldnmír. Tiénlrô da
sua solidariedade á causa das dé-
moefaéias, o Uruguai dará o má-
ximo permitido pelas suas possi-
bil Idades,"

O repórter Indaga qual a Im-
pressão do embnlsildor Baptista
Lurtardo Sobfe fl slttiflçáo lilterna-
cional. O antigo chefe da policia
do Distrito Federa] fflü pequena
pausa, franze a testa, passa a mão
pelo rosto e depois acrescenta:

— "Como diploma!A, talvez de-
vesse assumir atitude discreta em
face da sua pergunla. Mas, como
brasileiro, sinto qtié todos nós,
tudos aqueles qtie pflSStlérti parcela
de responsabilidade na coisa nóbli-
rn. devemos alertar o povo afim de
prepará-lõ para énfréritflr os dins
futuros. Não leritiò dúvida ém
proclamar que estamos vlvêíido a
hora mais flrnvé de Ioda a nossa
história. Pof isso rtléífilo, a dis-
rreçáo dn diplomata, no caso, ocnl-
laria aS preocupações do brflsl-
lélro.

No seu dlscllrso proferido íris
jornallslns, na Sede dâ A. fí. T ,
o presidenle fletulln Vargfls défl-
nlu de forma precisa a tiossa posi-
çflo: llnhnirlnS iiinnlidn até então
uma atitude dé neutralidade, mas.
desde o liislnnle ém qtié a guerra
luiléll As pnrtns (Io nosso lldlnlsfé-
rio, dei.xnitins dê séf riêülfos. fí.
depois que o noSso governo rom-
fléll slins relações diplomálicns éotn
ns pulses do Eixo, elilradios ntlfflá
f,ise dê vêrilndelnl mnhillíníáo es-
piritual. innterinl e mililar.

Manda a justiça qtie sê diga: rt
período de neutralidade assumido
peln governo brasileiro fni Sim-
plcsmenlc exemplar, .lá d mesmo
não se pode dizer dns poláhclns to-
Inlilárins. Snbr-sê, agora, qué os
ilgcnlés dlplomállfos déísflS liaçnes
nproveitnrarii-se desas tiêillrfllidá
dê pnrn agir dê forma déslénl.
conspirando, dentro dfl iin<S* énsá.
contra os inlérêSses dá América,
idlétldo-se dnS Suas imunidades
para fazer amplo trabalho de es-
plonágéiii.

A aliludé das nossa* autorida-
des, desarticulando esses focos
consplrntórios, lem sido ampla-
llierilí niiieciada por Iodos os cir-
i-ulos urxiguaios. K' uni dever (I*
jusliç:!, ilili preito de Siuccildnllc
ncrnlunr que a primazia dessn

O Bflücó dó Brasil adotou ás
seguintes taxas, hoje, para sn-is
cóBfâriças, éóWartças dé otltfós
bancos, quotas é fêméssflS flfltfl
importação:.

neutrfllidade quanto vigilante- é
enérgico rin siía' Solidariedade ás
forçfls que defendem 6 patrimônio
ésplHtual da humanidade".

"Essa campanha contra oí
no éstrflfígêiros que conspiram á

sombra da riosía neutralidade nío
deve ter quarlel — continua o eifi-
bai*ador Luzardo. Infeliímentí «1-
gsiris hrflsllelros — poucos, sem
dúvida — colocam stiflS ideologias
acima dos interesses da Pátria.
fcsses, a meu *er, défrem ser trata-
doi eotil mais rigor do que os pró-
prlos estrangeiros. NSo podemos
e nio devemos assumir atitudes
coriteníplíUvas, Temos 6 exírüplo
de çiiitras nações, que boje lofretn
o* horfòres do taelo aazlstA por-

?uí 
riáií lé pfípírífáram pârá éii-

réntar o ^eflgo. Muitos podem
alegar que não estamos préparfl-
dós ^ara flncfli* com aí responsa-
blildfldes dos compromissos âssu-
mldos pêlo nosso gôvêrfío".

0 embaixador Batista Luíflrdn
Ahfé os braçoS e éxélama:

"Mas Isso i uma indlgnida-
dfi Foi assim qile perisararn oí
éléméntoí da Eüfopfl quê entrega-
Mm juaí pátHflí * Sanha do. Iri-
vmittt. A Ffáriijfl já riãó tem lágfi-
mas éófri qtié SnõfSt a extensão
da SUA desgfaífl, E sefá fl ésSé êx-
tfémó qué fios querem levflr Oí
Sflbdffldófés IrieorieiêritéS da rios-
sn resÇSo? O pOvó brasileiro, prh
rem, pólíé fleflr déséflrisado. O
préíldêrifé Oétulló Vrtrgas agigãil-
losi-sé diflrité da horfl grflvé que
atfaVêísflmciS. Sênll Isífl duai ho-
ras após haver pisado d solo bra-
sileiro.-

Num» assembléia fl qui éómfiá-
rcêl, em Santana do Livramento,
plide obServflf fl unflrilmfdade o
éntusiaSr , fl éónflançfl e a fé de
todas *í clasíes stHaií ém torno
dfl sufl figura Singular de cSfadis-
la, Esífl t nflariçfl transcende ns
limites das nossas fronteiras! Tan-
to o presidenle Getulio Vargas
como ft chariéélér Osttaldo Áfanha
gozam das simpatias unânimes
de todo o povo dô Hemisfério.
São duai perfisoriAlIdádex que
pertencem, hoje, aos quadros
dos grandes homens da Aftiérica.

Aqui mesmn, rio Rio Grande do
Sul, pridé-se notar o fasclhlo quê
o presidente Getulio Vargas exer-
éê SObfe as massas, ft que élê
soube interpretar, com absoluta
precisSo, os aflíélós é as Iradl-
ções democráticas das nnssns po-
pulaçóês,

Integrado nn seu rilmo de Ira-
balho, vivando uma fase de re-
construção econômica como não
há outro em Ioda fl sua história,
o Bio Grande do Sul énconlra-sé
mobilizado, Inteiramente moblll-
«ado, para formar como um
só homem na défésa dos com-
pfomissos que o presidente
Getulio Vargas Assumiu, em no-
mé dé lodo ft povo brasileiro,
tirtira nlllildê, alláí, rftrtipaflvel
com * nossa Irfldiélonal pnlltirn
de solidariedade com Iodas AS na-
ções da América.

<*v^«

Lihrfl ÁREA . .
Dollar
Písó uruguaio .
Peso nfgéritirio.
Piso chileno . .
Franco suiço . .
Escudri ...... .•
Coroa Síiecfl . ,

% vistfl
79$585
195630
10?380
4$66d

$638
41630-

$800
4*720

Cnbo
79$fiGS
19*660

TAXAS M. CÂMBIO PARA COM
PRA DE LETRAS BM DOLLARS

SOBRE BÜBtfOS AIRES
Livfé Oficia!

A. ?Ma 191500 16?50g
m dias 1S.I483 MiÜ
*50 rtias 19ü4(Í6 Mili
IKldins ...... 19$4SÕ' 16êí6(

Café
O méféfldó ds eflfé fêgulòú cal-

.mo. 0 tipo 7 ccfritiridoii sendo cò-
lado a 28ÍC0O (por 1(5 quilos).

Entradas. 9.654: saidas, 28 24õ;
existência, 317.874.

Para repasse aos otítrei fcanétfs
o Banco do Brasil ífixoit pafá fl
llbrã ÁREA o preço de 781885; pa-
ra dompfdr os de 781585 e 8fif7s7t
para o dollar k vlst* o de 1M5Í0,
cabo o de 16Í580;

O Banco dô Brasil, para eom«r*r
as letras de cobertura, afixou *s
seguinte* taxasí

Mercado livre
M i/i A vista Oaho

Dolár. . , , 191450 19f50Ô 19$5*>
Peso arg. , — 4|580 —
Peso nrug.. — lOfOSÍO —
Peso chllen» — MOO —
Libra ÁREA 781188 78Í58ÍS 7W59

MERCADO OFICIAL
90 d/v A vlst» Cabo

Dollar . , . lfi<430 16Í500 16Í520
Peso urug. — 8É5$0 --
Libra ÁREA 65#95 68Í4Ü5 é6|658

«MERCADO LIVRE ESPECIAL
0 Banco dó Bfasli êómprâva rt

dojlaf fl 20$ é vendia A visto' 1
201500 ê cabo » 201530.
***»tt***********tttt*****»****,

Mérefldó flrrtí, ÍPreçOs jem ai
teraçflô. Nígóciós regalares.

Entradas, 14.249; íaldás, 8.440,'
éJlstíric!*, 89.559,

Algodão
UiTtíâo ealmo, laslteradü <

Mjlstraf maiores nègóeios.
Entradas, 1.467; saidas,

ealstônefa, 12,727,
4èè|

Lortf N«dftx filará he)«
pek rádio *»• II, MU.

NOVA YORK, 7 (H, T.) - O
«nbaixador briUnieo lord Hslü
fa* ffllflr* hoje k noite h naçS.o,
espefándo-se que a sltuaçío nj
fridtfl seja dstalhadíment* men.
cionflda em súa oração. Lori)
Halifax fará * eonferínela anu^i
— Jonalhan e Peterson — «p,
To-wn Hall. Essa confeirênria
anual fui tastitoida em 1934. vi
Sando o êstreitâmíofó dn rêln
ções ínglo-flmcficanas. Foi oradnr
no ano pãssfldo o escritor H. <",.
Wells.

*+**>*-**?**-.*******,

0 Mucus da Asthma
Dissolvido em Um Die

Desde que um tfiedféft lamôs« des-
cobriu Mandato, flío hfl mflls neces-«IdAde dé sòttrer dê atóqtieí Mtbmall-
eós. Mtndaee acabou com as Injecções
éêrflí e coiin os clgArro» desagradáveis,
substituindo-o* per nm methodo nsta-
ral que vence o terrível effeito que têm
sobre o coraçAo os ataques de asthma.
Tudo o que V. tem a lazer é tomar
2 tablettcs áa rejeições. Mendoco co-
meça a olreuler no «angué S minutos
após. P,m multo pondo tempo, V, íênte
que o" muous que o dulfocav» ooifleça
a dl(sélver-se. Em íonséquencíí, ed.-
meçíri a respirar livre e commoda-
mente, seus nervos descansarão, seus
pulmíles reeeber&o ar fresco » nurA e
o vigor retornar*.
Durma Como uma Croança

Milhares do pacientes que sottrlam
de asthma, em muitos paizes do mun-
do, dizem que a primeira dose deMAndaco lhe» trouxe descnnso ê com^
modldade e que puderam dérnilf bem,
desde a primeira noite. K por Isso
recuperaram «eu vigor o começaram asentir-*» annos mais fortes e dê 5 a10 annos mais Joven*. A razflo é queMendaeo actfla de forma Inteiramente
natural para diminuir os eflelto* da a*,thmn. 1) tllssolvê e remove o mucim 2)Pfie em descanso milhares dé miineules
diminutos do* lubos bronchlaês, domodo que o ar pode êntrír e sahlr dos
pulmües 3) promove o vigor do corpo
e êsHmulA A renovação do íangue.
5 Annos sem Ataques de

Asthma
Mandaco nào Iraz somente resulta-

dns Immêdlatos, facilidade em respirar,
somno tranqnllln e commodldartê. mnstambem prepara A orgínlsnto par* re-

Q Tempo
^¦¦«•

MÁXIMA, 33,3 *— MINIMA. 22,1
TEMPO — Bem, nublado, paa-

Aondo a Inatovel, Já aujelto a ehu-
vas a Irevoada».

TEMPEBATUBA — Sofrerá ligai-
ro declínio.

VENTOS — Bondarão para o
quadranle sul. Prosco*.

Operam em on
das os subma-

rinos
WASHINCTON, 7 (A. P.)

— O secretário ria Marinha,
Frank Knox, discutindo a
Mlunçãii siilim.uina cm cn-
Ifevísta coletiva à imprenga,
declarou qup a experiência
da Marinha americana com
oí submarinos alemães no

sistir aos ataques ou» se possflm srr»sentAr no futuro, por exemplo, o fV,J/Rs nós êséfeve: "A asthma me Bávlaposto fls portas da morte. Havia nír-dido t,i kllós, passava as noites sém dn-.mlr e sentla-mê suftocado com os sur-eessivos ataques dn aslhma. Mendocoacabou com os accessos desde n ori-meira nolfo » ls ha 5 nnnos nâo vol">ia sollrer de astlima". A Rr». A. W. ne«escreve: "Soffrl de asthma 35 anno«.Pesdé mie usei Mendaeo, pude dormirmuito bem e nflo voltei a «omer fl*ataques. Remdlgo o dia em que exr«-rimentel Manduco. Foi uma salvação
para uma mulher como eu, nue duran-

!Z *nno,s' "*<> "oibe o qtie era umnnoite de descanso. A constante hntnlb*entre o somno e a asthma estava m»acabando. Ma* agora sinto que iamai»voltarão esses sotlrlmentos."
Garantimos

Devolver seu Dinheiro >
A primeira dose de Mendoco com»-

ça a trabalhar no sangue e ajuda enaluresa. a livrar-se dos effêító* ri.-,asthma. Em multo pouco tempo far.com qué se sinta annos mais forte «
mais Jovem. Experimente Mendoco de-baixo de nossa garantia de devolver oseu dinheiro. Se]» V. o jnbi. Se nflo *«sentir Inteiramente bem e completa,mente satisfeito, depois ds haver lomn-do Mendoco, tudo o que lem A fazerê devolver o pacote vízio e rscehera importância gasta, sem desconto sl-
gum. reça Mendoco em qualquer phar-ninclH, hoje mesmo, o veja como dor-

i hPi™,es'A noite e como se sentirámais alllvlndo smanhS. Nossa garantia.o protege.

i AfMbm tom
áHhmm.

Mendaeo."
****************************»t******,***,*tt„ttttttt,nttttf

ÜÜENÇAS ÍNTERNAS ESP.. ESTÔMAGO . FÍGADOiNiEsiiNos . nutrição - Dr, Ernesto CariMiro
HUA ARAUJO HORTO ALKtíKE N. 7»- i>. andar - Dl.rl.metit.

de 2 is 6 hora* - Telefonest 22-88M a 2Í.1J01

•**********************************.*,****t.,„„Mn,Mtt„0
t o ni ii n I c a d o s
Jonathas May-
rink de Azevedo

(7" DIA)t I"rancl*ra Ba-
dtiêirt Aüévedo, fi-
Ihos. noras, gen-

ro e netos, agradecem
a Iodos os pflrentés i
amigos que comparti
lharam na sua grande
dor pelo falecimento
de seu inesquecivel es-
poso, pni ê avò, JO
NATIIAS.MAVniNKDH
AZEVEDO e os convi-
dam a assistir fl mis

IffSJI dc Sanla flila,'
quarta-feira, dia 8, As
» 1|2 horas. Antecipa
damente agradecem.

Regina Pessoa de
Vasconcelos

(7* DIA)

tCap. 

Ar» .tnr-
Re de Vnsconcel-
Ios e l)r. Octa-

cilio lJcssoa e família.
Agradecem a Iodos
pnreutes ê amigos que
os confortaram no cio
loroso transe do musa

(ênção será rezada
quarta-feira, dia 8, As
9 112 lioras, no aliar,
mor da Igreja da Can-
delária,

Joseph Giroud é
|fi° MÊS)

tA 

família de
JOSEPH OtflOUD
convivi ,eus pâ.rentes e amigos paraAssistirem A missa quefarA cebbrAr por alma

de seu inesquecível che-
fé, amanhã, dia ', n'
altar-mor da iírela de

MANCHADA
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ALGUMAS REFLEXÕES
Oi novos aspectos, qu* oi vespartinot ontem

ói-.-algarani, das atividades dei agentes naxiitai
no Brasil, convidam-nos a oportunas reflexões.
Prendendo as figuras principais e apreendendo-
lhes o material de que se utilixavam, para j •
transmissão de preciosos pormenores, a polícia
conseguiu desmantelar um dos maiores redutos
di espionagem germânica na América de Sul. Do
Rio e de outras cidades brasileiras partiam es fies
da vasta rede em que eram colhida* informações
de interetie vital para a campanha submarina do
3o Reich, nas costas norteamericanas. NSo fei um
simples lance de dados que levou as autoridades
policiais a descobrirem a trama invisível e * dei-
tarem a mie nos alto* funcionários da Ceitapb
disfarçados em pacatos comerciantes eu inofen-
sivos técnicos. Ai revelações dn últimas repor-
tagens e a própria entrevista qu* o major Pilinto
Muller concedeu 1 NOITE, recentemente, nio
deixem duvidai acerca da energia do duelo cm
que ie empenhou a policia, antas de traxer i
tona oi multados de tua infatigavel açio. Na luta
contra ai forcai obscuras e subterrâneas qu* ter-
vem k miquina de guarra alemi • eitio espalha-
dai pelo mundo, * policia agi em silêncio, traba-
lha numa atmosfera de mistério, opera no rastro
quase imperceptivel do* espiou. Quando o pá-
blico entra na intimidade possivil doi fato* nem
sempre associa o êxito das diligenciai feliiei ao
combate turdo e inceisanta nai travai, lt horas
de penosa vigília, it canceirai da penoguiçio im-
plaeavel a uma legiio d* lombrat fugitivai. Noi
dia* terriveii que panam, a segurança do Ettado
não é uma vitória que te conquista tem tacrifí-
ciei, decepções e tormentoi. A eipionagem, que
o governo nacionalsocialiita da Alemanha elevou
à dignidade de instituição oficiil, com ca icui
aventureiro*, farcantes, heróii e mártir**, muda
continuamente de face, como certot monitrot f*
bulotoi. Na multiplicidade de» método* de queie socorre a polícia politica d* Himmler cabem
todn ai lurpretai, todos oi impreviitos, todn ai
mliériai imagináveis a inimiginaveii. Da Repú-
blica de Weimar, com ai fantasiai cordiais do
Stretemann * o* sonho* pacifista* d* Locarno,
nio restam oi mínimos veitigioi na mentalidade
doi doutrinadorei e conitrutorei do 3.s Reich. A
mística totalitária desencadeou «it* onda de
sangue que ameaça a terra inteira, dividindo o*
homens e o* povo* pelo flagelo da guerra e pelo
delírio do ódio. No* procestos d* açio da Cil-

tapo, com at suai ramificaçóei mundiais, retrata-

** a pticologia de regime que esti reavivando os
mitos ferozei do pangermanismo e do racismo.
Em sua batalha contra a espionagem nazista, a
policia brasileira acaba de obter vantagens de que
não abrira mio, a nenhum preço. Dificilmente,
poderi ser restaurado o reduto dos quintacolums-
tai da cruz gamada. Tangidos pelo látego da vi-
gilância policial, hio de bater asas, em busca de
outros ninhos, em terras mais favoráveis. A policia nio vai, por certo, cochilar sobre a cama for
rada dos primeiros louro». Se ela, porem, tem ir-
duo» deverei, sobre cuja observância a opinião
pública nacional e continental esti perfeitamentetranqüila, não sio menores ai obrigaçõe» que ca
bem a cada um de nó», particularmente. A espio-
nagem, monstro de mil faeei, possua olhos e ou-
vidot por toda a parte. Temo» de praticar uma
severa dieta de noticiirio oral ou escrito, num
conitanre exercício de legitima defesa. A cada
bratilairo cumpra ie converter em ativo e «pon-
tâneo auxiliar dos poderei que arcam com a roí
poniibilidade da tegurança do pais. O próprio ins-
tinto de conservação traça-nos ai linha* dessa cola-
boraçío. Ji definimot meridianamente a nossa
policio, doido qu* uma da* nações do continen-
te foi agredida. Oi navioi da nossa Marinha Mer-
eante^ que foram postos a pique pelos submarinos
alemães; oi nottoi marinheiro» que, em conse-
quência, pereceram, entre o luto e a» lágrimas
do numeroso* lares; o» ultrage» em que tai» atos
envolvem a bandeira da notsa toberania politica nos
tornaram mait do qua mero» espectador» do dra-
ma da guerra, com a atribuição de compromissos
correspondentes 1 gravidade dai ofensas. Não po-demo* n*m devemoi mesquinhar a noisa corajo-
»a, resoluta * quotidiana cooperação no combate
4* Infiltraç&ei das idéia» antibraiileiras e às cila-
da» da» atividade» antiamericana». |i temos pelafrente Inimigo» declarado» do Brasil, inimigo» que,na guerra ideológica, tentam »e fixar em posiçõesestratégica» "vii-i-vij" do espírito nacional, como
trincheira» avançada» da guerra propriamente mi-
lifar. Falemos cautelosa e discretamente, evite-
mot ot atrito» perionalistas, confiemos lealmente
nai autoridades públicas, sepultemos no desprezo
o» ' a»*»" da confusão ou d* intriga, não estabe-
eçamos matizes especiosos no patriotismo brasi-

leiro: loremoi então física e espiritualmente for-
tei, dentro e fora de nossas fronteiras. A verda-
deira força começa por uma superior preparaçãomoral.

André Carrazsoni
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Funcionam as comissões
do acordo Rio-Wash-

ington
m, ..*> CONTINUAÇÃO
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em que diríamos devotados a me-
recido repouso.

Duas teses estão merecendo, no
decorrer de tais estudos, a aten-
ção particular dos órgãos a quo
nos reierimoB: o da organização
dos aparelhos que deverão supe*
rintender o suprimento de mate-
rias primas aos Estados Unidos,
na conformidade dos acordos; sua
natureza e realização de meios;
o o da exploração e remessa de
Iodas a* matérias primas, a partir
do mais curto proso possivel.

Informações conseguidas em
fonte* fidedigna* provam não te-
rem raião os temores quanto a um
poiaivel erro na composição das
empresa* a que será entregue a
tarefa de promover os suprimen-
tos. O governo da República, por
Inspiração direta do cheie da Na-
ção, e uma absoluta e Integral
harmonia de vistas do titular das
Finanças, está na firme decisão de
levar a cabo a grande expansão
econômica do pais, decorrente dos
acordos, com capitais rocrutados
no Brasil, de entidades nacionais,
à semelhança do que iez com a
Siderurgia.

Os créditos obtidos da América
do Norte, a prazos e condições au-
iicientemente vantajosos, somsnte
serão utilizados para a aquisição
de maquinários, a montagem de
usinas e a compra de navios e
outras unidades de transportes,
sem o concurso dos quais pero-
ceria qualquer tentativa a respei*
to. Este pensamento nacionalista,
com que a Missão Souza Costa já
deixara o Rio de Janeiro, ao em-
barpar para Washington, reco-
beu, aliás, o mais expontâneo e
leal apoio dos nossos amigos
norteamericanos.

A cooperação dos Estados Uni-
dos, nesta portentosa obra do ex-
ploração e organização de nossas
riquezas naturais, ee exprimirá
por três formas:

a) concessão de créditos a lar*
go prazo, para compra de má-
quinas, navios, locomotivas, ma-
terial ferroviário, combustíveis,
certas matérias primas, etc;

b) cessão de técnicos, que lun-
cionarão, no Brasil, pelo tempo
necessário à instrução de aubsti-
tutos brasileiros) e

e) compromisso contratual, por
um determinado número de anos,
após a guerra, de certas matérias
primas e mesmo produtos manu-
iaturados, alim de assegurar a
perfeita estabilização e equilíbrio
das corporações que iorem agora
criadas.

Assim, o que acabamos do
anunciar, em termos bem claros,
não só honra aqueles que nego*
ciaram os entendimentos entre o
governo do Brasil e o governo dos
Estados Unidos, como constitua
um alto motivo de congratulações
e de desvaneciminto pela manei-
ra como tudo loi encaminhado,
pondo acima de quaisquer consi-
derações a soberania, o interesso
e o valor do trabalho, da inteli-
gência e do capital brasileiros.

Honra e dignifica, igualmente,
a amizade entre os dois paises,
que ainda mesmo numa hora de
atropelos e explosão de sentimen-
tos de toda a sorte, souberam
preservar aquilo que os povos
prezam sobremaneira — a sua
soberania e a sua capacidade de
direção.

A nova era de Minas
i. S. Maciel Filho

Minas Gerais festejará este ano como o de maior expressão emsoa história econômica. As comemorações de Tiradentes terão por-tanto um caráter especial porque, depois de decênios de lutas e re-Mstencias de toda espécie, é aberto para Minas e para o Brasil, ovale do Rio Doce.
O presidente Getulio Vargai prometeu ao povo mineiro * solu-

çio de seu maior problema. E cumpre a sua palavra.* #
Quando ficou resolvida, por questões de ordem técnica e econô-mlca a instalação da usina siderúrgica «m Volta Redonda, registrou-se um profundo descontentamento no seio de Mina» Gerais. E o pró-prlo presidente qne para solucionar o problema da ilderurgia empe-nhara todos o* esforços certo de que nesse grande problema nacional

«Í-Vffi* tamI;em, m* iM** d» gratidão cora o* mineiros, pelatldelldade e pelo denodo na luta de transformação do Brasil, ficousurpreendido com a lolução técnica.
* t>

O Governador Valladare* e o povo mineiro tiveram neua ocasiãoum geito Inesquecível de eompreemio dos deverei nacional*, A que*,tão técnica foi dlicutlda. O* debatei permaneceram nene campo elevedo dentro de uma linha d* lealdade e (ulldariedade ao governoda Nação. Durante decênio* a política mineira fizera da lideWglaum caso regional e criara obstáculo* i realização d* um programa
vaiiadares, Integrado no espírito nacional, soube vencer a* dificul-dades que a surpresa técnica criara no sentimento mineiro . coope-
éra rSlIdade.0 ° 
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NERVOSOS
CASA DE SAUDE 8. LUCAS -
VoL da Pátria, 6^-66. lei. iítí-ill7B
(Juartos: l*Jt, 15$, 201 e 3UIUUI) -
t)ir.: PROF. ÜODOY ÍA VARES

"Mussolini,
prisioneiro de

Hitler"
Sensacionais revelações
em um autorizado arti.
go sobre as relações po-líticas entre a Alemanha

e Itália.
Desconfiança, desronten-
lamento e decepções. . .

O general Leitão de Car-
valho seguiu para

o Norte
Partiu hoje para *, norte do

Pais afim de assumir a sua nova
e importante comissão milita.r o
general Estevão Leitão de Carva-
lho

«^»^

inspetor do Io Orupo de Re
Kiões Militares. . •
**44***44444*******+******************+**++****44***********4

Tomou posse do cargo o
novo diretor do Instituto

de Educação
Com a presença de numerosas

pessoas, professoras, convidados c
autoridades da Secretaria dc Edu-
cação da Prefeitura, assumiu hi.je
pela manhã o posto que lhe foi
designado o Sr. Leonel Gonzaga
Pereira da Fonseca, novo diretor
do Instituto de Educação.

A cerimônia realizou-se no pró-
prio estabelecimento da rua Mariz
e Barros e durante a mesma usa-
ram da palavra vários oradores.
Encerrando o ato falou o novo di-
retor, que agradeceu as referências
que lhe foram feitas no momento
e traçou, em rápidas palavras, o
seu programa de ação como res-
ponsavcl pela direção dc um dos
mais importantes estabelecimentos
dr ensino do pais.

Só os súbditos
dos paises do Eixo
Precisam d« licença policial para locomover-se
dentro do território nacional — Os brasileiros e
os estrangeiros em geral não necessitam de
salvo-conduto para entrar ou sair do D. Federal

Numerosas pessoas procuramJaber o que g necessário presen-temente, a vista da atual situa-
ÇJo internacional, para a locomo-
çün dc brasileiros c estrangeiros
dentro do território nacional. Co-
nin^ teem surgido dúvidas a esse

J,'J,JiJl2,»XndjísLmOí.» diretamente

se e.xist«_qualquer ordem ou dc-
terminação de serviço regulando
o assunto. Podemos informar ao
público que a Policia Civil do
Distrito Federal julga desnecessá-
ria, nesle momento, a e-tigíncia de
salvo conduto, licença ou qualquer

Aço para os ca*
nhões e locomo-
tivas do Brasil

(Tttutos principais na 1" página)

PETRÓPOLIS, 
7 (Da Sucursal de

A NOITE) — Desde o perio-do colonial o problema da si-derurgia preocupa os estudiosos
da economia nacional. Possuindo
os mais ricos e os maiores depósi-
tos de minério de ferro do mundo,
pois as nossas jazidas dispõem de
cerca de nove milhões de lonela-
dás de ferro de teor puríssimo,ou seja uma quantidade capaz
de suprir as necessidades de to-
do o globo por vários séculos, o
Brasil até hoje não se havia uti-
lizado convenientemente dessas
reservas incomensuraveis.

E' certo que dificuldades imen*
sas se antepunham ao aprovei-
lamento do mineral que se olere-
cia à Ilor da terra no Vale do
Hio Doce. Entre elas, a de maior
vulto não era a extração do mi-nório, mas o seu aproveitamento
de maneira compensadora. Sua
exportação intensiva — tarela jáde si ingente, dadas as distâncias
e a deficiência do nojso apare-
lhamento, com espeeialiaade ostransportes ferroviários — oraapenas uma meia-solução, poisnos poria duplamente na depen-
déncia dos mercados externos:
para a colocação do minério e
para o recebimento dos produtossiderúrgicos manufaturados,

A industrialização om grandeescala do minério no Brasil pare-cia sonho de visionários. O óbice
principal eram os vultosos capi-tais que a iniciativa requeria.
Paralelamente, surgiam o espan-
talho dos transportes e o mito dainaplicabilidade do carvão nacio*nal. Um "impasse", 

enlim.
Todavia, esse problema extra-ordinariamente cpmplexo está re-solvido. E resolvido de maneiracabal.
O presidente Getulio Vargas,com a ação dinâmica que o ca-racteriza, enfrentou decididamen-

le as diiiculdades, venceu-as, eai esto Volta Bedonda, com a
promessa maravilhosa de seu3altos fornos a acenar-nos com aintegral independência econômi-
ca do Brasil.
Uma palestra com o mi-
nistro Mendonça LimaO ministro Mendonça Lima éum dos fautores desse nas-so gigantesco que „ Brasil dáe cujos efeitos lerân a virtude denns Iransformar numadc primein grandezaPoi qi artífice o quem idenle Vargas entregou acari da larefa grandiosa.•Modesto, entretanto, excusà-seobstinadamente a aludir a mmação,
Há poucos dias, o gen Men-donça Lima visitou Volta Redriri-da.
Procuramo-lo, após o seu regres*so, parn obter as impressões daexcursão.
Ao saber d.is intenções do jor-nalista, o minislro dispõe-se iralar e suas palavras são calòro-«as, denunriadoras de uma fé ali-soluta no empreendimento e nassuas conseqüências magníficas.— Volio entusiasmado com oque vi. Volta Redonda é, hoieuma colmeia fehricitante de tra-balho e de esforço produtivo.AU se edificam as bases do Bra-si-futuro, cimenta-se a naciona-lidade, cria-se uma riqueza nova.Cinco mil operários, num laborininterrupto de 24 horas pnr diarevezam-se em tris lurma. naconstrução da grande usina.
Uma ridade surge onde ha

pouco existia um modesto logá-rejo de 600 habitantes. Esta nn-va cidade, construída soh as re-
gras mais modernas do urbanis-nio e, assim, com perfeitas eon-diçoes de conforto e higiene, cs-Ia planejada para abrigar unia
população de vinle e rincn milalmas.

0 AMOR E A MORTEÕRTÊj

potcn>-iá

prc,i-
execu-

Neusa do Nascimento Ramos...
14 aitoj... Esperou o trem na
estação da Olaria. Queria >ia-
jar? Sim — para a Eternidade!
Qual o seu desgosto? Amor...
l'ois que! No verde dos anos, não
lhe entreluzia clarim de esperan-
ça na escuridade da Vida... Aden-
saram-se as trevas e muitas de-
Ias se desfizeram em lágrimas nos
seus olhos... mas è impossível
liquefazer-se o infinito de uma
amargura, a eternidade dè uma
noite moral... Um homem qual-
quer (cujo nome se perde, na uni-
paridade, dos nomes e das inlen-
ções) enganou-a — e ela pensou
que, para lão grande desgraça, só
um Irem de subúrbio, com todo
o peso de suas ferragens sem
alma...

6 Senhor, como deixat morrer,
descrentes de tudo, moças que
ainda náo sabiam o que era o
amor? Onde acaba a nossa estu-
pidez e onde começa a vossa sa-
bedoria? A Morte espreita os
amantes como uma fera entre as
trevas. Por que? Porque ela
odeia os que são felizes. Amar,
por um minuto que seja, é fundir
num beijo de sol a variedade dos
mundos... Só o Amor burla a
Morte e vinga a Vida.

0 beijo è a flor, a flor é o
fruto, e o fruto i a semente nova
que perpetua a árvore morta...
O Irem passou e ela, a moça de
14 ono.s, ficou espostejada como
uma farrapo de carne num lama-
cal de. sangue... Já o grande An-
tiro de Quental assinalara, em
versos perfeitíssimos, a união do
Amor e da Morte:

"Um cavaleiro de expressão
[potente,

Formidável, mas plácido, no
[porte,

Vestido de armadura reluzente,
Cavalga a fera estranha sem

[temor.
E o corcel negro diz: "Eu sou

[a Morte!"
Responde o cavaleiro: "Eu sou

[o Amor!"

Do amor. que ê a fonte da Vi-
da, nasce, freqüentemente a Mor-
te, que. é. o fim e. o oposto de-
la... Assim nasce, tambem, do
último clarão do dia, o perfilsombrio da treva... 6 Deus, por
que não ensinais aos homens e
às mulheres a arle de amar sem
angústia, de beijar sem amargu-
ra, de. sorrir sem lágrimas?...
Inr que não fazeis, do Mundo, um
rosai animado de. aves de^jfido-
sas. dc polens fcc.undantcs, de
r.nras benfazejas? Em vez de doce
nirnlhn dos pombos, que. vemos
no cenário das almas que se
amam. O Irem que se aproxima,
Indo negro e couraçado de ferro,
como o corcel dos versos de Quen-tal, E, depois, uma pouca de car-
nc sem forma e sem nome... As-
sim acaba uma Vida... Assim
morre um Sonho...

Rerilo Neves.

O Sabonete -v»le0aro
a o tn-*-Ihor em perfume, preço erfnracãol

TURISTAS NO ATLÂNTICO

Os viajantes do Brasil • do es-
trangeiro, que visitam o Rio de
Janeiro, sabem que a "boite" do
Atlântico i o ponto de reunião da
fina sociedade carioca e, portanto,

o centro de diversões mais ele-
gante e artístico da nossa capital.
Por isso mesmo, quando aqui che-
gam, esses visitantes escolhem a"boite" do Atlântico para passar
horas de grato prazer e de requin-
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EPILEPSIA

te social e mundano. O clichê ack
ma fixa um aspecto da "solr-ie^
de ontem no Atlântico, com a pn-sença dos turistas do Estado d»
Afinas e de várias figura-s de dee-
taque nos círculos siícdais do Rio,-••*•»*********»**************+*___+»_______**_____ ___..r.rfft.ttftlttnJtf-i

75 e 104
Avenida Passos

VENDA ESPECIAL
Saldo de balançou

As LOJAS BRASILEIRA»
oferecem serviços de jan-
tar, chá e café, louças avul-
sas, alumínio*, talheres, or-
tigos de adorno e utilidades
domésticas a preços que sâo

VERDADEIRAS
PECHINCHAS!! I)

As Lojas Brasileiras abrem
diariamente oe meto-día.

/^jjBjteV

0 memento histórico
da imprensa brasileira

A saudação da A. B. I.
quando comemora o 34"

aniversário

-Se sofre de ataques epilepíicos,não>
perca tempolTomejem demora,íres£
vidros do conhecido medicamentou

ANTIEPILEPTICO¦mm
TANGER, 7 (A. P.) - Dois

navios (le passageiros italianos,
acompanhados por dois navios-
tanques, chegaram a Gibraltar,
procedentes dc portos italianos.

Esses navios serão utilizados
para a pcrmula de prisioneiros
feridos italianos e britânicos,

OS HOMENS
QUE TRIUNMM

sempre se

Leia VAMOS Lh..
saiba de tudo.
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vam desta capital para o interior
ou cheguem ao Rio dc- Janeiro
procedentes de qualquer Estado
da ''nião. No que se refere aos

. ígeiros não existe lambem
nenhuma limitação, escepto paraos alemães, italianos e japoneses,os quais não poderão viajar*-*st"i!i

Trabalhadores afinem de todasas partes do Brasil. Centenas decaminhões manteem um ritmo ai-e-lerado de trabalho. l'm detalhebasta para exemplificar a gran-diosidade do trabalho: uma cen-trai de concreto ali montada parafornecer o material para as rons-friições produz mil toneladas deconcreto diariamente.
.lâ vai adiantada a construçãone um grande hotel, com 65 apar-lamentos modernos e confortáveis.

Cinco quilômetros a exten-
são do terreno da UsinaImpressiona aos mais avisa*dos o grande movimento de ter-ras que se processa pnra dar lu-

gar k grande usina da Cia. Na-cional de Siderurgia.
São máquinas imímeras dia enoite a revolver o solo
A usina ocupará uma área d.cerca de cinco quilômetros deextensão por 700ms. de largura.SO o edifício para o trem de lã-minação excederá de 1.300 me-tros de comprimento.

450 mil toneladas de pro-
dutos siderúrgicos por anoPara se avaliar da magnitu-(te da iniciativa basta atentar em
que um único alio forno, a coque,de Volta Redonda, excederá detres vezes a produção conjuntade todos os demais allos-forinsexistentes, no momento, no paisEstá prevista umn produçãoinicial de 4.'-0.'H)() toneladas deartigos siderúrgicos anualmente.
Porem, esla produção poderá serelevada pnra um milhão de tone-ladas, Ioío que assim o exijamas necessidades.

O primeiro alto forno paru aredução do minério, a ser insia-lado breve, terá uma capacidade
de 8110 toneladas diárias.

Quando a usina entrar no seu
pleno funcionamento, lo?o no pri-meiro «no a economia ile cam-
biais atingirá vários milhões dc
dollars.

250 mil toneladas de
material

Duzenlas e cinqüenta mil to*neladas de material para a Úsin-ide Volla Redonda aguardam em-
barque no porlo de Nova York.

Seriam, pois, necessários mais
de 30 navios, com capacidade decarga de 8 mil toneladas paratransportar esse material. 10'milvagões da Central seriam ocupa-
dos, da mesma forma.

Há peças que pesai» 100 tone-
l.-.das.
Será a mais perfeita usina

siderúrgica do mundo
A Usina de Volta Redonda

será a mais perfeita do inundo.
.Não sendo a nininr — o 4,»rí t~.

ressará amanhã, de
Poços de Caldas, o minis-

tro da Fazenda
0 ministro Souza Costa, titularda pasta da Fazenda, que se en-contra em Poços de Caldas, ondefez uma breve estação de repou-

so, regressará amanhã ao Rio,via Sáo Paulo, em avião que dei-.xará essa capital às 9 horas,
**4****4444444*****4$t*4*4****
aperfeiçoamentos e rigores da téc-
nica mais apurada. Nela serãoconsubstanciadas as experiências
acumuladas das usinas siderúr-
gieas do Velho Mundo e dos Es-lados Unidos, com os mais reren-
tes melhoramentos e descobertas.

Esplendida localização
A usina localizada esplendi-

dãmerite, no cruzamento da E, F.Central do Rrasil com a Oeste de
Minas, em ligação direta, pois,com S, Paulo, Rio, Minas e Goiaz,
eslá suficientemente prõxima do
fonte de matérias primas, nos-
siiindo faril escoamento para os
produtos. O Paraiba fornecerá a
água. Do próprio vale hislórico
piorederá o calcárco para o leito
de fusão.

0 coque nacional
A uma peigünta do repórter, o

ministro esclarece:
D carvão nacional será uti-

lizado em Volta Redonda. ,Já de
há muilo caiu em desuso o velho
aforismo dc que o carvão bra-
sileiro não se presta para a ii-
derurgia, não fornecendo coque
metalúrgico em boas condições de
utilização para os altos fornos.

f. cerlo que o produto dc Santa
Catarina conlcm mais de 15 % de
cinzas e pouco mais de 1 % de en-
xofre. Esquecem, porem ,os queafirmam não possuir o nosso car-
vão requisitos para a grande side-
rurgia, a elevada pureza do nosso
minério. Ao caso brasileiro se asse-
melham outros, já resolvidos sa-
tisfatoriamente.

As observações feitas em larga
escala forneceram resultados as-
saz lisonjelros.

Obra eminentemente bra-
sileira

—- Volta Redonda veio provar
mais a capacidade dos nossos téc-
nicos e o valor do operário bra-
sileiro. Foi um "test" de que es-
íamos saindo acima da expecta-
tiva.

"The right man, in the
right place"

Sem dúvida, a Siderurgia
Brasileira muito vai dever ao co-
ronel Macedo Soares, o diretor-
técnico da Usina de Volta Redon-
da. Desde os primórdios dessa
obra gigantesca, foi o elemen-
lo esclarecido de que sc valeu o
governo para a concretização da
grande siderurgia. Técnico dos
mais abalisàdos, o seu projeto da
Usina de Volla Redonda mereceu
os encômlos dos maiores especia-
listas. Administrador na accp-
çáo inlesr.il do termo, trabalha- I
dor infatigavel, foi sem dúvida
uma escolha providencial a sua
indicação para a elevada missão
que hoje lão bem desempenha.
Visão de um Brasil maior

Assim, teremos, dentro de
pouco tempn, a realização do nos-
so sonho quadricentenário: a si-
derurgia. E quando ns altos-for-
nos de Volta Redonda iniciarem
a fabricação de ferro e aço paraos nossos canhões e loco mot iyas
para o.s nossos aviões e maquina-
ria agrícolas, para os nnssos na-
vios e automóveis, poderemos cs-

ÇOMÜJÉO
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NA 
data de hoje, que assinala

o seu 34° aniversário, a As-
soclação Brasileira de In-

prensa dirigiu a jornais e jornri-
listas do pais a seguinte mensa-
gem: — "A Associação Brasileira
de Imprensa, fundada em 7 dc
abril de 1908, celebra o seu 34" ani-
versário no momento em que os
rossos jornais e jornalistas es-
tão empenhados numa das mais
austeras campanhas de sua histó-
ria. Incentivando cada vez mais o
sentimento panamericano, que en-
contra, tanto no Brasil, como em
qualquer dos membros da familia
americana, a mais intensa reper-
cussão, a nossa classe está dia a
dia demonstrando, neste parti-
cular, como foram inspirados os
legisladores atuais, reconhecendo e
proclamando a nossa função pú-
blica. Basta esta circunstância pa-ra justificar como é excepcional o
júbilo que a todos nos domina
nesta data comemorativa, e júbilo
que a A. B. I, procura concentrar
para melhor o distrihnir, como
agora o faz, por todos os colegas
do pais. (a.) Herbert Moses, pre-sidente'*.

A direção do "Es
tad® de S. Paulo"
Uma carta do Sr. Pedro

Thímoteo ao Sr. Abner
Moufão

O Sr. Abner Mourão, diretor de"0 Bítado de São Paulo", recebeu
do Sr. Pedro Thimoteo, presiden-te do Sindicato dos Jornalistas

VAMOS LÊR! é p-ara
ler e guardar.
*+****+*************4*+*i44m
membro do Conselho Nacional daImprensa, a seguinte carta:"Poços dc Caldas, 1 — No trans-
curso do aniversário da designação
do ilustre confrade pelo Conselho
Nacional de Imprensa para a dire-
çao de "O Estado dc São Paulo",
tenho a satisfação de apresentar-
lhe efusivas congratulações. Oacerto do aludido ato do Conselho
está plenamente demonstrado pelabrilhante, patriótica e eficiente
administração realizada. Forçosa
é reconhecer e proclamar, entro-
tanto, que concorreu decisivament»
para essa magnífica situação atual
a sábia lei expedida pelo presi-dente Getulio Vargas, evitando *interrupção do funcionamento de*-
sa empresa jornalística, preser-vando o patrimônio de eaítnra ecivismo que ela representa na. hJi-
tória do pais, saihtagnardando, «-fim, os interesses dós st^as própria**tártos, bem con» os d« todos ot
prosados comçaBli-eipoj cgte emprv
gam a sua atividade nas snas vi-
rias seoções.

Aceite e trans
meus afetuosos
Pedro Thhnoipo,
rio do Conselho

a Udes «mm
wtnbra _»ee*u-
acionai da ím-

A 
BARBA crescida
desfaz a boa im-

pressão que a sua
pessoa possa causar
em seus negócios *
na vida social.

Inúmeros homens
prósperos usam o Cremt WilliamE
para se barbearem diariamente
com apuro. Não contém irritan-
tes e é inofensivo às peles delica*
das. E' preparado exclusivamente
com os mais finos e suaves ingre-
dientes. Com o Creme William*
o Sr. pode fazer a barba rente,
todos os dias, sem conservar no
rosto nenhuma película oleosa.

Compre, hoje mesmo, um tubo
de Creme de Barbear Williams I

MÊ^m
Dootr, da barbsar-i* ui* AQUA
VEI VA — a loção pref árida portodos, polo «folio tini» * ro-
Ircscvnts qut produi, dando à
poi» uma sensação agradávol.
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Regressou de uma viagem
aos paises sulamerícanos

Teve um desembarque muito
concorrido a senhora Carmen
Bruzano, esposa do adido comer-
ciai da embai-tada britânica, no
Brasil, que regressou de sua lou-
ga viagem pelos paises sulameri-
canos. A senhora Bruzano disse
aos jornalistas que a entrevista-
ram que, nada mais interessante
para os forasteiros, do que oo-
nheoer as belezas snlamericanas
eom as suas múltiplas curiosida-
des.
•++*++**********+*+**+*+++****

Serviços prestados pelo
DepartineRto Médico de

A NOITE em fevereiro
Durante o més de fevereiro p.

p. o Departamento Médico de A
NOITE de que jí chefe o Dr. Leo-
nidas Hermes da Fonseca, aten-
deuà 760 pessoas, numa média
diária de 33 funcionários.

Quanto aos acidentes dc Iraba-
lho a percentagem foi minima não
apresentando os acidentados ne-
nhuma gravidade.

r*""~~T' ~ * "^^^P^SBagM

O diplomata ind-i* W. Q.
nno em compa-*-*»** de ua m*
posa qn« chegou ke-Jo a§ llio
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ASAS PARA O BRASIL
Batisados dez aviões pelo Instituto de Resseguros

do batismo dnsUm aspecto
Realizou-se hoje, às 10 horas,

no aeroporto Santos Dumont, n
cerimônia da entrega de lil aviões
dados pelo I. R. \i. . segurado-
res do Rrasil à campanha em prol
do desenvolvimento da aviação
Civil brasileira, patrocinada pelos"Diários Associados". Falou, nes-

campanha iniciada pelo minis-
tro Salgado Filho. Logo a seguir,
cm nome do Instituto de Ressegu-
ros e seguradores do Rrasil, fa-
lou o Sr. Octavio Rocha Barbo-
sa. Os aviões, cm número dc dez,foram batizados com os .se-minle.

novos aviões
pirõo Aroldo, Tenente Ricardo,
Tenente Possolo, Cadete Silvio
Martins de Almeida, Sargento Da-
rio Perji, Capitão Pelit c Soldado
José Gomes Pereira.

A cerimônia, que foi enorme-
mente concorrida, estiveram

•1
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O pensamento em pjutilhas
O "slogan" ajudou a cnrut Iodas as falhas dt memória

dn humanidade. Quando náo há tempo para gravar os pensa-
mentos ptofundos, o "slogan" ê uma espécie de P<***tlha ae
ciência condtnsádá. Uma fórmula, t tis òs homens satisfeitos
Todos, farmacêuticos, industriais, intelectuais, artistas, pro-
curam ò qualificativo curto e incisivo que lhes serve dt car-
tão de visitas. 0 mundo moderno Já nâo admite às longas re-
verênclas, as apresentações complicadas, chetaS de adjetivos
cuja finalidade é enaltecer o seu proprietário. E por issd, hoje,
ninguém diria, reftrlndò-se a Rembrandl ou Van Dtick: — eis
aqui um mestre da difícil arte de pintar, o interprete sublime
da natureza, em toda a sua essência, o homem gui conseguiu.
realizar a perfeição em sua arte!" Diriam apenas;

— Van Dyck, o pintor das cores alucinantes I

0 espirito de síntese dominou o plantta, por demais
preocupado com a sua própria destruição, para ptiisar tm fra-
ses completas. Hoje tudo deve set reduzido à fórmula cònden-
soda, á pastilha de pensamento. F. os homens dós grandes dis-
cursos, da oratória inflamada e brilhante, dos largos gestos,
que outrora arrastanam multidões, empolgando as platéias,
estãn se retirando em foce. da investida fulminante do espirito
de síntese. Esses velhos retóricas tambem teem a sua ctttssifi-
cação, nessa distribuição de "slogans", feila pela humanidade:

— 0 homem que lem ¦catadupas na garganta I
PUCR

teado Pabst, filha da Sra. Geny
Penteado Pabst e do Sr. Oswaldo
Leite Pabst, e professora catedráti-
ca da Escola Nacional de Educação
Física e Desportos.

 Faz anos hoje o Sr. Eplfa-
nio Piedade Mattos, conhecido far-
macÉutirn e industrial da nossa
praça. O aniversariante tem sido
muilo homenageado pelos seus
Amigos e colegas.

 Transcorre hoje o aniver-
sário nalalicio fo Sr. Carlos
Cunho, funcionário da Empresa
A aMOÍTE, e que está sendo alvo
de intimeres felicitações.

Transcorre hoje o primeiro
aniversário natalicio da inter»s-
sante menina Regina Lncia, filha
rio Sr. .José Loureiro e dá Sra.
.Fuiíllli Loureiro, a qual foi levaria
à pin bátlsmftl, na igreja de ít'. S.
dn Paz. A noite, nft resldêncl.1 dos
puls da aniversariante, será ofere-
cida uma chicara dê chocolate aos
amigos dn família.

 Fazem nnns hoje. os Drs.
Hugo Baptista e Pereira Vianna.

Transcorre hoje o aniver-
sárlo nalalicio da Sta. Dilma PI-
nheii*», filha do Sr. Mario PI-
nheiro, comereianle de minérios
de nossa praça c de sua esposa,
Sra. .lulieta Pinheiro.

Pof esse motivo, Dilma, ofere-
cera uma reunião as suas amiga**
e pessoas de suas relações.
NASCIMENTOS

ANIVERSÁRIOS

Raul Machado — Passa nesla
data o aniversário natalicio do
Sr. Raul Machado, juiz do Til-
bunal de Segurança Nacional.
Magistrado de carreira, que lem
sabido firmar uma brilhante
reputação pela cultura e pela ln-
tegrldade, o aniversariante é Iam-
bem tim nome de marcante relc-
vo na literatura brasileira, quê
ele enriquece com o fulgnr de sun
prosa e a beleza da sua poesia,
.lusllflcam-sc, portanto, as múl-
tlpláS e expressiva» homenagens
que no dia de hoje recebe o nosso
Ilustre patrício, rodeado da sim-
patla e do apreço que lhe trihu-
tam os circnlos intelectuais e so-
ciais.

Passou ontem a data do ani-
versário natalicio dn Srn. Er.llal.i
Caslello Brnnco Cnrneiro rie Men-
Sença. esposa do Sr. Fablo Car-
neiro dé Mendonça.

Transcorre hoje n dala do
aniversário natalicio ria senhori-
tâ I.ourdlnha Silveira Citiimnrâes,
filha dá viuva Mercês Silveira
Guimarães.

 Faz anns hoje, a Inlrres-
aante menina Regina Luizn, filha
da viuva, Sra. Marieta Cornadas,
aque por esse motivo oferecerá
-uma mesa de doces as suas ami-
guinhas.

 Passa hoje a data natalícia
da senhorita Maria Helena Pen-

DIABETE
DR. ARISTIDES CAIRE PERISSE

Anslstente da Faculdade de Me-
dicina. Com, Rua Alclndo Guann-
bara (Clneltndla) n, 15-A, 8' nn-
dar, .alai 801 e 802. Tel. 12-6430.
Consultai de 15 horas em diante,
com hora mareada. Residência —
Tel, 27-4058.

Está em festas o lar do advoga-
do Odail Martins, membro da Co-
missão dc Leilões da Carteira do
Penhores da Caixa Econômica do
Hio dc Janeiro, e de sua esposa,
Srn. Yerin Naylor Martins, com o
nascimento dc um robusto meni-
no, que nn pia bnlismnl receberá n

Dr. Joaquim Vidal
Doenças e operações dos olhos
14 14 hs. Ar. Alm, Barroso. 97-5"

nome de Aloyslo Roberto.
—- O Sr. 

"Francisco 
Galváo

Jucá, funcionário do Departamento
de Imprensa • Propaganda, e sua
esposa, Sra. Elza Vieira Jucá,
tiveram o seu lar enriquecido eoln
o nascimento de orna Interessante
menina, que na pia batismal rece*
hera o nome de Lclia.
COMEMORAÇÕES

A Academia Carioca de Letras
comemorará amanhã o 18° ani-
versário de sua fundação, reali-
zando várias solenidades.
P. E. N. CLUB

A Associação Internacional de
Escritores (P. E. N. Clnb do
Brasil", realizará no dia IS do
corrente, na Academia Brasileira,
uma sessão de saudade dedicada
k memória do grande escritor
Stefan Zwelg. Falarão o Sr. Clau-
dio de Souza, seu presidente; a
Sra. Gabrieln Mlstral e os Srs.
Affonso Arinos de Mello Franco
e d prefeito de Petrópolis, Sr.
Cardoso de Miranda.
RODAS

Festeja hoje o K' aniversário
de seu enlace matrimonial, o nos-
so antigo companheiro de ímpren-
sa Sr. David Figueiredo Reis, que.
atualmente se acha na direção do
Departamento de Publicidade da
firma Mattos Rocha A Cia., e sua

DR. ATAULFO MARTINS
- ESPECIALISTA -

CLINICA EXCLUSIVA
BHONQU1TES ASMA
TICA8 E CTôNlCAai

COMPLICAÇÕES
Quitanda, 20.4o S. 401

Tel. 22-0049. De 2 ài 6ASMA
Liceu Literário

Português
Instituído este ano o prê-

mio escolar "Martinho
Nobre de Melo"

O Liceu Literário Português lem
esle ann um novo prêmio escolar
a acrescentar aos que costuma dis-
tribuir no fim de cada periodo
letivo. Esse prêmio, que será de
quinhentos mil réis c se destini
ao aluno que mais se distinguir
nos seus cursos, foi entregue ao
Liceu Literário Português pelo e,n-
baixador dè Portugal ê constituo
uma oferta do ilustre economista
francês ^Sr. Jacques Perroy, resi-
ciente nesta capital.

Em homenagem ao embaixaalor
Nobre de Mello, presidente de bon-
ra do Liceu Literário Português e
sou grande amigo, a diretoria dei-
sa instituição de ensino resolveu
dnr no referido prêmio a denomi-
nação dc "Prêmio Martinho Nobre
de Melo".

Aprecia contos 7 — A "NOITE
Ilustrada".
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Desastre de con
seqüências gra-
ves, em Madu

reira
Morto o condutor e ferido

o passageiro
Registrou-se, Lsta manhã, um

desaitre de conseqüências graves,
em Madureira,

Ao aproximar-se da rua Alvos,
n bonde Vau Lobo, 11. 419, que
descia a estrada Marechal Rangel,
destino d iucln praça, surgiu o
ônibus da Estrela do Norte, n. 108
ria linha Irajá. Levava velocidade
apressaria.

Ao tentar passar á frenle do
elétrico, fê-lo lâi> mprudonlo-
mente qne colheu o condutor Al-
cides Soledade, rie 35 anos, casa-
do, residente na rua Antônio Re-
go, 1,171, regulamento 2.Oftl.

O empregado da Light, que pro-
cedia a cobrança, caiu an solo
para morrer, pois recebeu fratn-
ras. Uutia vitima foi o passagei-

-ro Jovinlano José da Silva, de
I cor parda, aparentando 32 anos e
I viajava' lambeu, no cstriho. Com

ferimentos graves, internou-se no' hospital Carlos Chagas. Seu esta-
do era dc coma.

O motornriro. José ',-iilv.i, rrgu-
lamento ."> 812, embora, segundo o
testemunho de várias pessoas nâo
leve culpa do desastre, fugiu,

iM>V*»lnv~j)„jriolcirl'.l*i do Ani-

Formidável po-
tencial em mate-

rias primas
A situação do Brasil anali-
sada por um jornal espe-

cializado em Lisboa
LISBOA, 7 (U. P.) — O bela-

tim financeiro mensal da Caia

A NATUREZA, «m reportagens
inédita», dc caçada» na seira, ex-
pedlçíes ás reglõ». Inexplorada,
do mondo, com seu* perigo., seai
htchoi e curiosidades, i revelada
em "VAMOS LER", • revista

doa jovens.
******************************
Bancária "Cupertlno d* Miranda''
refere-se elogiosamente, om seu
número do mês d* março, ao "for-

mldavel potencial do Brasil em
matérias primas que sao tão ne-
cessaria» aos outros países".
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LEILÃO
Coleção Marquesa Elisa larenas Canella

PRECIOSIDADES E RARIDADES
Verdadeiras Maravilhas em Objetos de Arte

Antiquissimos morei» de Jacaranda, grandes grupos de mármore
rie Carrara; t de legítimos bronzes — Trataria antiga de notáveis

cintei adotes,
Itara coleçio de porcelana: JACOB-rETIT, SÉVRES, SAXE, CAP-
DU-MONT. CHINE E COMPA.NHI A DAS ÍNDIAS, doi SÉCULOS XVII,
XVIII e XIX.  Um plano em caixa de Jacaranda Crapeau, do fa-
bricante STEINWAY & SONS. Uma grande ANFORA de mar-
more de CARRARA, com figura» em relevo, sendo a tampa end-
mada por Condor — NOTA VEL GALERIA DE GRANDES MESTRES
ERNANI — Horacio Ernani dr Mello, escritório e salão de¦* "^ "* vendas à rua Sâo José, % — Telefone .Sât-áíSÍlS.

Autorizado pela Exma. Sra. Marquesa Elisn Larenas Canella. —
Venderá em leilão, segunda, terça, quarta <• quinta-feira, 13, 14 11,
lfi e 17 de abril dc 1942.  fa g /,orn< rffl noile) à RVA
BARÃO DE GUARATIBA, 229.

O PALACETE ucrá vendido, segunda-lelra, 13 dc nbrll, ãs
1 ]_ horas dn tarde.

Catálogo» Ilustrado» no escritório do anunciante.
O LEILÃO UA IMPORTANTÍSSIMA LIVRARIA DE OBRAS Cá*o •Yi-urtr: ruiiiiia-poi l»p.a••TrIlta¦lt¦J•l.•'u^*arfilV1¦"tfl'•'":n>-l^^o-^la¦•,aft|•ílrlrt';,

esbosí, Sra, Armlnda Reis. O ra-
sal aniversariante, por esse mn-
tlvo, tem Sido alvo de inúmeras
manifestações de amizade por
paris de. seu amplo circulo ds rc-
lações.
tiüUÃS ÜBOVRO

Registra-se a 10 dio correnle, 0
«0° aniversário de casamento do
almirante Eduardo Orlando Per-
reira. Pela auspiciosa data, os
«eus filhos farão celebrar, em Sán
Loui-enço. onde se encontra o dis-
tinto casal, em recreio, missa de
graças,
HOMENAGENS

Os fntwlorJárlos da 3' sub-ses-
çSo da 3* íectão da D. È., de
cuja chefia foi desligado a tna-
for engenheiro -Patllo Estrela
vieira, para assumir b alto pos-
to de chefe do Serviço de Enge-
nharia, em Fernando de .Varo-
nha, prestaram àquele ilustre mi-
litar uma expressiva homenagem,
oferecendo-lhe Um jantar de des-
pedida, no restaurante do Cassl-
no dá Urca.
FESTAS

No prôalmo dia 11 do eorren-
te, a diretoria da Associação Ca-
rioca fará realizar uma festa sin
homenagem ao maestro Francisco
Braga.

A lista dè adesões é encontra-
da no balcão do "Jornal do Co-
mérclo", com o Sr. Adiai da
Costa Lima, até as vésperas.

A festa será ás 15 horas, nn
ilha do Bom Jesus.
ENFERMOS

Ntsso Rocha — No Inslitutu

MU
Paulista, na eapital de S. Paulo,
onde se encontra já Sm tias de
restabelecimento, foi subthetido
a delicada intervenção cirüf-gicü 0
nosso colega dè imprensa Nesso
Itochn, representante ali da Co-
missão de Defesa da Economia
Nacional.

Entregue aos cuidados do eo-
nhecldo cirurgião Dr. Antônio
Bahia, aquele nosso confrade ".em
sido cercado de carinhosa assis-
tíncia de sua família è dos seu*
numerosos amigos, que acompa-
nham eom desvelo a marcha dr
seu tratamento.
MISSA ÈM AÇÃO PE GrUÇ.43

. Na Igreja de Sao José realisar-
se-á amanha, cjUai-ta-felra, às 10
horas, a miSSa em ação de graças
pelo salvamento da tripulação do
navio nacional "Buartjlifc", HiaH-
dada rezar pela família do cã-
mandante Joio Joaquim Moura.
Comparecerão ao ato religioso, as
autoridades da nossa Marinha
.Mercante e os tripulantes daquele
navio, afundado na costa ameri-
cana, por um submarino dn Eixo.
Os cantos religiosos serão exe-
culados pela Srta. Dila Cruz.
hALEUMENIim

Faleceu no dia t do corrente,
em Barra do Piral, após uma
operação súbita a que teve de se
submeter, a Srà. Ondina Perel-
ra de Oliveira, esposa do Sr. Au-
gusto de Oliveira, negociante zm
Cruzeiro, Estado de SAo Paulo,
deixando os seguintes filhos me
mires: Augusto, Araív, Agnello.
Aloyslo é Armlnda. O seu scpul-
lamento èfctttou-se em Barra do
Plral.

MISSAS H '•>!
Mu

Panío Itfoffa — ReallMT-se-á
no diri 10 deste, is 9 horas, no
altar-mór da Igreja de Santa Ri-
ta, á missd de 3" anulversário de
falecimento de Paulo Motta, filho
d. nosso confrade do "Correio do
Brasil", Sr. Eduardo MotlS.

íuone Maria Gouvla Motta —
Será celebrada no dia 14 deste,
às 8 1|2 horas, no altar-mór da
igreja dè N. S. do Parto, à rua
S. José, missa de V aniversário
de seu falecimento.

Encontrada em
Alcântara uma
bomba aérea

S. LUIZ DO MARANHÃO, 7 —
(Serviço especial de A NOITE) —
Em Alcântara foi encontrada uma
horrtba cilíndrica, parecendo tra-
tar-se de um petardo aéreo.

O achado foi recolhido à Chefa-
tura de Policia otide foi examina-
do e desmontado, verificando-se
que a granada não havia sido de-
flagrada.

BERLIM, 7 (H. T.) - O Qoar-
lei General dn Fuehrer Informa
que o general Stefle, chefe do. Es-
tado Maior rumeno, conferenciou
com o Fuchrer. Essa alta patente
faz atualmente uma visita aos cs-
tabelcclincntos militares alemães,
a cnnvlle das autoridades do
flcich.

Renunciaram aos
seus postos 1.100

eclesiásticos
Um protesto contra o go-

verno : iisling
ESTOCOLMO, 7 (A. P.) - T«-

legramas de Oslo foformam que
uma declaração coletiva, assinada
por cerca d« 1.100 eclesiásticos
noruegueees, renuncia ndo** &*-*
seus postos, como protesto cojitra
o governo de Quisling, apof*ílo
pelos alemães, foi lida nas lgre>
jas da Noruega no domingo dn
PáSCOafJl

Somente cerca de 39 eclesiástico
se mantiveram nós seus postos.

Curso d* Higiene Visual
Reàllza-se amanhã, às 15 horas,

na sala de sessões da antiga Ci-
mara Municipal, a terceira pales-
tra da série do "Curso de Higie-
nc Visual", promovido pela Se-
cretária de Saude e Assistência, a
cargo do Sr. Hermlnio de Brito
Conde 

Na Polícia Civil
Foi designado hoje por ato do

major Filinto Muller, para as fun-
ções de auxiliar de seu gabinete,
o Sr. Filadelpho Garcia, antigo e
bemq-uisto funcionário da Polícia
Civil.

VAMOS
e barata.

L6RI i boa, bonita
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SEIS Simples Exercícios que Todos Podem Seguir Para

Sentir-se e
Parecer Melhor

Pelo ex-campeSo mundial de bo* GENE TUNNEY — com desenhos explicativos

A POTÊNCIA BÉLICA Dí RÚSSIA
Vmá testemunha ocufat descreve a espantosa potência industrial
bélica da Rúàsia, oculte na» misteriosa» montanhas do Vral.IHOMEM - ESSE DESCONHECIDO!

Por ALEXIS CARREL. Resumo de uma notável obra sobre
• homem. Considerado "um dos maiores livros do século".

Tenho 15 Filhos—è quero mais um!
Vma família numerosa diverte-se melhor — ninguém
sente-se só e ninguém ae preocupa em mandar.

SÜ
E estes são apenas quatro
dos 28 fascinantes artigos

que aparecem no nú-
mero de ABRIL de
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Readers Digest
O que c/e Melhor se publica

ÍSsSSm W^ ^AT SI em 500 Revistas... apenas
Repregentante Geral no Brasil: FERNANDO CHINAGLÍA - Rua do Rosário, 55-A - 2.* and. - Rio
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HOTEL
On rried* Pmiio, eempro on

arrendo. Cartas con detalhes
para L. Ferrtira. Ria Sebastião
Pereira, MS. Sio Psalo.

O combate à 5a
coluna na Baía
Uma nota do "Diário

da Baía"
BAÍA, 6 (Serviço especial de

A NOITE) — Comentando a açáo
do governo da Bala no combate ao
quintacolnnlsmo, o "Diário da
Haia", matutino de maior circula-
ção nesta capital, Iniciou 0 seu (6-
pico de hoje com as seguintes pa-
lavras:"Causou 

profunda impressão no
animo da população baiana o re-
Miltado da diligencia efetuada pela
policia na tarde de sábado, da
qual resultou a apreensão de farto
documentário quinta colunista,
bem como a prisão de um cx-malo-
ral da extinta Açáo Integralista,
na Bala. O povo baiano, ciente e
conciente dos seus deveres dc de-
fender a soberania e os -interesse*
nacionais, em perfeita comunhã'a
de idéias com os governos federal
c estadual, viu, satisfeito, o eteito
da medida, esperando que a cam-
panha aos elementos inimigos do
Brasil continue a se processar
concorrendo para livrar o Brasil
de possíveis futuros males.

O momento i dos mais delies-
dos, fatendo-se mister uma açáo
conjunta de governo, impreosa t
povo, contra aqueles que não ter-
Kívrrsam em entregar o Brasil,
pais livie por escelcncla. aos pai-
ses do Èiso. cndetisadores d.i
opressão e do cerceamento dos di-
tf*.'-**** aa.Sa,-K^» - riai w e m mr •« ar»

DR. COSTA LEITE
Falará oa rUIJIO NACIONAL to-
das aa terças, quintas • domingos

áa 10.45, oo programa
PROTEJA SUA SAUDE.

Alterada a com-
posição do Su-
premo Tribunal

Militar
Terão assento dois oficiais
generais da Aeronáutica
Alterando a composição do Su-

premo Tribunal Militar, o presi-
dente da República assinou o se-
guinle decreto-lei:

"Art. Io — Fica alterada a
composição do Supremo Tribunal
Militar fixada no art. 8» do Co-
digo dc Justiça Militar (decreto-
lei n. 425, de 2 dè detembro de
1938) que passa a ter a seguinte
redação:

"Art. 8" — O Supremo Tribu-
nal Militar compor-se-á de 11 jui-
zes vitalícios, com a denominação
de ministros, nomeados pelo pre-
sidente dn República, dos quais
três escolhidos entre os generais
efetivos do Exército, dois dentre
os oficiais generais da Armada,
dois dentre os oficiais generais da
Aeronáutica e quatro civis."

Ari. 2* — Aos ministros ml-
litares da Aeronáulira fica exten-
•>iva a prescrição rio art. 11 e
Ioda legislação em vigor relativa
uos demais ministros militares

Ari. 3" — Revogam-sè as dis-
posições em contrário."

Saude do traba-
Ihador

Aos 15 anos a educação física
deveria ler obrigatória.

Façam-se campos de jogos,
abram-se parques oos grandes es-
tabeleclmentos Industriais, para
recreio do menor operário, cujo
desenvolvimento corporal e men-
tal é prejudicado pelo trabalho
prematuramente estabelecido (Ins-
petoria do Trabalho).

No Rio o general José
Agostinho dos Santos
Acha-se no Rio, procedente de

Curitiba, o general José Agostinho
doS Santos, comandante da Infan-
taria Divisionária da 5' Região
Militar.

O general Agostinho veio com
permissão do minisaro da Guerra
com o fim exclusivo de assistir
ao embarque de scu filho, 1" te-
nente da Marinha, Armando dos
Sanlos, que, sendo engenheiro na-
vai, vai se aperfeiçoar nos Esta-
dos Unidos da America do Norte.

20 mil pneus bra
sileiros para a

Colômbia
Ultimando as negociações

BOGOTÁ', 7 (U. P.) — Fontes
autorizadas confirmam que, no
decorrer desta «emana, serão
concluídas ai negociações com o
governo brasileiro para eompra
ds Tinto mil pneus para o merca-
do colombiano. Espera-se que a
primein remessa ie|a smbaicada

Você'
é ciumenta ?

pois ouça oa apuroa de
uma mulher ciumenta,

HOJE,
às 1,9,25 horas, na

Rádio Nacional
ho programa de

Victor Costa

A VIDA TEM
DESSAS COISAS!...

com
Ismenia dos Sanloi
Celso Guimarâe* e
Saint Clair Lopes

OFERTA GENTIL DO

leite de Colônia
O EMHELEZADOR DA MULHER

•mm*™

Sra. Isabel Gon
çalves

Em sua residência, k ras To-
neleiros, 154, faleceu a Sra. Isa-
bel Gonçalves, viuva do capitão
de mar e guerra Manoel José Gon-
çalves e descendente de tradicio-
nal família qne, desde o Império
se distinguira nas lutas politica;
do pais, era a extinta dotada rie
excepcionais virtudes cívicas, quo
lhe deram, no largo período de
agitação revolucionária por uni
Brasil melhor, lugar de destaque
dentre os que mais se distingui-
ram na campanha de regeneração
de costumes.

Arrostando perigos que mesmo
a muitos homens faria vacilar, n
Sra, Isabel Gonçalves, de 1922 a<
1930, formou na vanguarda dor
que a tudo sobrepunham o bem
da Pátria, pelo que congregou om
lorno de sua figura, cheia de
energia e lealdade, numeroso gru-
po de civis e militares, que a to-
dos unia e aos quais se confiaram
as mlssSes mais arriscadas, tnl
como o assalto do 3" R. S. Com
a Sra. Nuta Bartlet James e Sra.
Jcny Gomes formou mesmo o?
elos de uma corrente Invencível,
realizando ainda perigosas arti-
culações que se fizeram necessá-
rias na campanha aos governos
dos Srs. Arthur Bemardes <r
Washington Luiz, sem esmorecer,
mesmo quando os filhos foram
às prisões do Estado.

A edição e ditrihuiçSo do fa-
moso jornal revolucionário "5 de
Julho" e a manutenção das fami-
lias doí oficiais que se transpor-
taram secretamente a Minas, pa-
ra a arrancada de outubro de 3P,
e que ficou a seu cargo, foram ou-
tros capítulos da vida da venc-
randa patriota revolucionária. E
não só tais virtudes cívicas poi-
suia; era dotada de um coração
boníssimo e de sentimentos hu-
manitários. que freqüentemente
chegavam à rcnurTcin e ao sacri-
ficio. Contando 72 anos, a extln-
ta era mãe do major César Gon-
çalves, da Sra. Clarlsse, esposa
do Sr. Abelardo De Lamare; dn
Sra. Cenyra, viuva do major Hugo
Bezerra, e do Sr. Carlos Gonçal-
ves, nosso colega de imprensa e
alto funcionário da Prefeitura.

Os funerais foram realizados
com grande acompanhamento,
saindo o féretro da citada resi-
dencia para a sepultura perpétua
da familia. cm S. João Batista.

Em sufrágio da ahna da vene-
randa extinta será rezada sábado,
is 10 Vi horas, missa no altar»
mor da igreja da Candelária.

Caroá!!
Todoi vendem CAROÁ,

mas a casa Barbosa Freitas
apresenta-lhe o brim CA-
ROA aperfeiçoado, isto é,
alvejado e mercerlwido I

A VANTAGEM
*" ¦. de inbií ao if anair d*

Caia Barbou Freitas, 4
a da eonhacar • bria
CAROA moderno, mvtm
eeriiado • mm pilo, dl«
ferente eompletaraent»
do ajo. 4 •aeontrtda
Tnlfirmentel

Casa Barbosa Freitas!
Av. Rio Branco, 136

******
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õjcrmfaa
\*p*A* 4* laM-Ajai horas m trobtW
ho mental, no agitado ambi**!*
ia umo rtdaçalo, e cer»ba*o sento-
sa tihavsto a oi nawvci dotcoaitre-
lodoi. Utiliiilme ?, entalo, tomo.- um*
ou doit comprimidos d. ADAUNA.
cuja ação luovt, mal tegura. roí-
lltu* ao espirito a colma imc.sio-
ria ao trabalho intelectual. ADAUNA
é um produto da Caia loyer.

i.rv. d* garantia.

um
lilo1 lho

CALMAHTE DOS NERVOS
SUAVE E INOFENSIVO

Intensa ativida
de aérea sobre

Gibraltar
LA LINEA, \{H. T.) — Intensa

atividade aérea* foi assinalada hoje
pela manhã sobre a praça forte
dc fiihraltnr. Aparelhos de todos
os tipos efetuaram manobras de
fxande envergadura. Pouco depois
das 10 horas seis bombardeiros
om formação de esquadrilha parti-
ram em direção ao Mediterrâneo.

t**»*t**»**4»*»*>*31,M*Mt*,f.*f.f.tfftffttttttt(ttttltttt$t.ttttttt,
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$"0í«fr>/-* cowo és" - C/asse "C"

A'o Metro Passeio
.Vn verdade, não se pode exigir mais : "Quere-té coma és"

S pretende divertir o público e consegue razoavelmente o seu
objetivo. Quase que o final dramático-feliz, cerito por cenlo
holludesco, eatra em choque com o desenrolar da película, uma
autêntica comédia, com momentos bem interessantes. Por
exemplo, a cena ém que "Bêautlfutl" (Lana Turnes), esposa
de "Caramelo" (Clark Gable), apanha o marido com a outra
pequena do film (Claire Trevor). Esta cena, embora não seja
uma cena do outro mundo, ê bastante engraçada, arrancando
(nâo sei se o verbo estará bem empregado) gostosas t am-
pias gargalhadas da plútiia.

Como ia dizendo, porem, "Qutro-tê como is", nada tem
dt extraordinário. Ê a história de üin jogador profissional,
que anda pelo interior dos~Estadas Unidos a fazer das suas.
Até que um dia... Isso mesmo, ele se regenera.

A época não aparece muito definida no film, mas dá para
vj! d gente fazer uma idéia de qué a história aconteceu lá por mil
3j oitoctntos e oitenta e tantos, oü coisa parecida. Jack Conwaij
i%\ não quis apresentar uma cidade do Far-West diferente das que<8 já nos acostumamos a ver em centenas dè films desse mesmo
S gênero. Os tipos batidissimós do alvorecer das cidades ame-

ricanas estão todos ali, com o ar mais sem-vergonha deste
Jv mundo.
(8 Albert Dekker faz o vilão t consegue ser suficientemente
Sj antipático.'
(8 Clark Gable vive um das seus papéis maíg característicos,
{$ sem grande esforço. Talvez por ler vivido na tela muitos ou-

tros papéis, mais ou menos parecidos com o herói de "Quero-
le como és".

Lana Turner está muito bonitínha, dentro de enormes ves-
lidos do lempo antigo. Mas é só."Quero-te como cs" nâo deixa de ser uih fiim visivel.
Chega a divertir o espectador de forma razoável. Ma» não nu-
rece cotação superior a classe "C".

F. A. B.

l

Greer Garson era "Flores de P6", que o "Metro-Passsto"
biri brevemente

exi-

Om films dt ho)* i
UO LUIZ - "A Porta de

Ouro", com Charles Boyer, Olivia
de Havilland e Paulette Goddard.
As 13,30 — 15,40 — 17,17 — 19,50
e 22,10 horas.

CARIOCA —"A Porta de Ouro"
eom Charle* Boyer, Olivia de Ha-
villand e Paulette Goddard Ses-
soes a partir das 13,30 horas.

ODEON — "A Porta de Ouro".
rom Charles Boyer, Olivia de Ha-
viliand e Paulette Goddard. As
14,00 — 16,00 — 18,00 — 20,00 e
22,00 horaz.

CAPITÓLIO — "A Sombra da
Cruz", com John Beai, Marjorie
Cuoley e Albert Dekker. As 14,00
- 15,40 — 17,20 — 19,00 - 20,40
e 22,20 horas.

IMPÉRIO - "Sedutora Intrí-
S inte", com Ilona Massey e Ge-
e>rge Brent. As 14,00 — 16,30 -
111,00 t 21,30 horas. No mesmo
programa o ll.* e 12." episódios
de "O Rei da Policia Montada".

CINEAC GLÓRIA — Jornais dc
Atualidades, desenhos, documenta-
rios, etc. Sessões continuas a
partir das 13 horas,

REX — "Gentil Tirano", eom
*****************************

OFERTA ESPECIAL
PARA OS Q'JE OESfJA.i

FAZEP A BAKt-A
COM UM MOVO COMKK '
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Robert Taylor. As 14,00 — 16,00
18,00 — 20,00 e 22,00 hora».
IPANEMA -- "Bucha para Ca-

nhâo", eom o Gordo e o Magro.
As 14,00 — 16,00 — 18,00 — 20.00
e 22,00 horas.

METRO-PASSEIO— "Quero-te
Como És", com Clark Gable e
Lana Turner. As 11,35 — 13,20 —
15,30 - 17,40 — 19,30 e 22,00
horas

METRO-TIJUCA — "TSempesta-
des d'Alma", com James Stewart,
e Margaret Sullavan. As 12,30 —
11,45 — 16,55 — 19,05 e 21,15
horas.

METRO-COPACABANA — "Tem-
pestades d'AIma", com Jair.es
Sle-wart e Margaret Sullavan. As
13,40 — 15,50 — 18,00 — 20,10 e
22,20 horaí.

PATHÊ — 4.' Semana — "Fan-
tasia", de Walt Disney, com Lan-
poldo Stokowski. As 13.00 —15,15

17,30 — 19,45 e 22.00 horas.
COLONIAL — "Passaporte

Falso", com Paul Kelly e June
**********e********************v

Dr. José de Albuquerque
Membro efetivo da Sociedade

de Sesolorria de Paris
Dane» MXHt-es do h»«em

Rua do Rosário, 172. — Do 1 is I

IAO 108

Caixa Econômica
Federal do Rio de

Janeiro
CARTEIRA DE PENHORES

LEILÕES
Oe leilões das diversas Agên-

cias de Penhores, no més de'.3RIL, serão realisadoa nas dstas
abaixo:
DU 9 — AGÊNCIA BANDEIRA/

PENHORES (Jóias • mer-
cadoriaa).

DIA.1S - AGÊNCIA CENTRAL E
ROSÁRIO (Jóias).

DU»- AGÊNCIA IMPERATRIZ
LEOPOLDINA (Jólss e
mercadorias).

DU 3* - AGÊNCIA SETE DE
SETEMBRO.

Todos os leilões serão realiza-
dos do 3.* andar do Edifício 13
de Maio. à rua 13 de Maio. 33/85.
e os lotes serão expostos oo re»
ferido local desde as 11 horas da
véspera da realização d* cada
leilão.

Sio avisados os Srs. rntitnârlot
de que só poderão ser separados,
para relinnia nu resgate, os pe-
uliores sujeitos a leilão, até as
15 horas da realização do mesmo,
sem exceção de espécie alguma.

AKFIO MAZZEI - Diretor

Em Minas o
cretário da Jus
tiça de S. Paulo
CAMPANI.A (Minas). 7 (Serviçn

especial de A NOITE) — O se
nhor Abelardo Vergueiro Cessi
r-ecretário da Justiça de São Paolo
visitou está cidade para assistir à:-
cerimônias da Semana Santa. E*-
teve no museu Dom Inocéneio c
outros pontos pitorescos da cida
de, sobre os eraals teve palavras de
elogio. O Sr. Vergueiro César se
gulu para Poços de Caldas.

'**************»*****^********9*******à*w*M*»***t***4++4****
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Lang e "A Máscara de Fogo",
com Peler Lorre. Sesôes a partirdas 13 horas. No mesmo progra-ma ainda o 1.* e 2.» episódios dn
filme em séfié: "A Caveira", com
Uon Castle.

PLAZA - ASTÓRIA e OLINUA— "Segure o Fantasma", com Bud
Abbott, Lou Costello, Mischa Auír,
Joan Davis e Richard Carlsun.
As 14,00 - 16,00 — 18,00 — 20,0*)
e 22,00 horas.

CUIDADO/
QUANDO
FOR A O CAMIZEIRO!

f
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Estacionaram os. preparativos
dc inyasão da Austrália, como st
os nípões cuidassem de íortale-
cer ao máximo o seu impulso
ofensivo na Birmânia. Os c.tér-
citos disponíveis em Java e Sin-
gaptira podem ser transferidos
tanto para a Austrilia quanto•para a Birm.1nla. em virtude ria'
posição central em que se encon-
tram.

Caso feirem repcirtidas, por nm-
bos os teatros, as 8 nu 10 divi-
sões postadas naquelas bases in-
lermediárias, muito possivelmen-
te ás hostes amarelas nâo adqui-
ririam a potência de choque cesi-
«ida por uma rápida superiorielu-
cie-, que decidA a luta antes das
Nações Unidas se firmarem para
esistir e contra-atacar.

A dificuldade das largas distân-
cias jà se faz sentir snhre a pro-
pressão dos invasores. Assim,
para que eles não se detenham
durante um período de espera re-
lativamenle longo, é imperioso
eme se concentrem sohre o obja-
Iivo.mais importante. Este é a
índia, por ser aquele que ofere-
ce mais chances ao grupo totali-
tário. quer se trate dns seus inte-
grantes orientais ou ocidentais.

A melhor contribuição japone-
sa par* a ofensiva geral da pri-
mavera, neste quadro de elrcuns-
tãnclas, consiste, pois, numa vi-
gorosa acometida contra a índia,
de tal modo que transtorne qual-
quer iniciativa inglesa de soeor-
rer aos russos e a outros eveu-
tuals aliados do Oriente Médio.

Isto é o que se diz a respeito
das condições climáticas da Bir-
mania, são os fatores determi-
nentes da intensificação da cara-
panha que tem lugar neste pais.
E tanto há de ser assim que o se-
tor burmés defendido pelos Ín-
gleses, sendo o que está mais
perto das rotas terrestres birma-
no-lndús, é o que cobre imediata-
mente as rotas marítimas de
Akyab e Chltatong para Calcutá,
i o que suporta a pressão mais
violenta. Os japoneses como que
aliviaram o peso que descarrega-
vam sobre os chineses na zona
de Toungoo, para atacarem a
fundo em Prome, que vem de ser
evacuada pelas forças do general
inglês Alcxander. ¦

A 15 milhas ao norte de Toun-
goo, as vanguardas japonesas to-
ciram em uma localidade vizinha
de Yedasbe, mas foram repelidas
****»*»***9*»*9*»***9********9***************-***************9,
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CRÔNICA DA GUERRA
do aeródromo dè Kyongon, quemudou de mão pela quarta vez.
segundo se informa num comu-
nicado de Chung-King. A barrei-
ra oposta pelo 5.* c ó 6." exerci-
tos da China, no vale dn Sal-
wecn, parece ser mais forte ilo
que a' doa britânicos no vale do
Irrawadi, alem da circunstância
desta rota conduzir mais direta-
mente aos caminhos da fndia.
Da combinação destas duns cir-
cunstincias, deve resultar a pre-ferència ultimamente dada ã pè-
netração pelo Irrawadi e ao largo
do litoral burmés do Golfo dè
Bengala.

Se levarem os ingleses a recuar
muito para cima de Prome, ns
japoneses farão com que os d*-
fensores do Salween lambem te-
nham de recuar proporciónalmen-
te, afim de não descobrirem «
seu flanco de oeste, que pode ser
acometido por destacamentos dc
Montanha, que se infiltrem, usan-
do as picadas transversais à Ser-
ra de Peju YOna. Eslá será uma
forma de sobrepujar a tenacida-
de chinesa no impedimento do
acesso ao caminho de Mandalay k
Índia, por onde se escoam os su-
primentos ¦ Chung-King.

Todas as operações japonesas,
neste teatro do Pacifico, nos ill-
tlmos dias, orientam-se para a
realização dum grande esforço,
contra a região situada entre
Mandalay e Akyab. Ademais do
avanço em Prome, registraram-se
certos progressos na eosta, se-
guindo a Estrada d* Akyab, e fo-
ram bombardeadas pela aviação
as cidades de Mandalay e Colom-
bo, capital da ilha de Ceyllo. O
ponto da Akyab, que i uma base
avançada Inglesa, teria sido cap-
turado a 27 de ir-iri-n 
expedição ds 5.000 homens, trans-
portada de Hangoun. 
bóio eom escolta de cruzadores,
destroyer» e um porla-avióes,
conforme uma versão de Tónnin
desmentida por fontes autoriza-
das de Delhi, a síds do Q. G. de
Wavell.

Entretanto os bombardeios sé-
reos de Mandalay e da capital de
Ceilão, pela severidade de que se
revestiram, denotam que o co-
mando nipònico, procura Isolar a
região mencionado, em que se li-
gam a Birmânia e a fndia, eom
o propósito de vencer inexorável-
mente a barragem oposta pelos
ingleses.

C. R.
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Falecimento na Baía
BAIA, 7 (Da Sucursal rie A NOI-

TE) — Faleceu em Santo Antônio
o Sr. Jesus Carro! Antunes, advo-
gado e antigo deputado estadual,
pertencente a conceituada familia
do sertão.

*******

LEME
RICO LEILÃO

IMOBILIÁRIO DE GOSTO
JULIO, leiloeiro, venderá em leilão, à rua Arau-

jo Gondim, 22, amanhã, dia 8, às 20 \\ horas, o
mobiliário de coito qwí guarnece esla residência,
no corrw Hn m«rt»i<> ' „»«i~— —
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i revista que) ts tomou Indlipenuvel em te*A
dos os lugares ondo s sttudo s a leitura i uns,
dever ou uma rsorssQlo porr-us. ntiraulandsi
es novos valores literários e distinguindo os
vultos ds projeção criou um Interessa «specioli
pira ss suas pàuinis, ejUrá

Lste descuido pode ^r^ax^ima cidade l '

Durante o "black-out", todo cuida-
do é pouco. Uma pequena luz acesa
por distração pode custar milhares
de vidas I O Sr. também não pode"distrair-se" na proteção à família.
O futuro dela depende do cuidado
que o Sr. lhe dispensar no presente.
Se hoje —que o Sr. ganha bem — o
Sr. descuida-se de proteção eficiente
è esposa e filhos, amanhã eles so-
f rerão as conseqüências , .. Sim I
Porque na eventualidade do Sr,
desaparecer, como poderá
sua esposa fazer face ás
despesas de cada dia ? Não
importa que o Sr. lhe dei-
xe algumas economias...

Elas poderão ser insuficientes para
atender indefinidamente todas as
obrigações decorrentes de aluguel
de casa, alimentação e estudos dos
filhos. Portanto, sua esposa neces-
sita de algo que lhe garanta a es-
tabilidade do lar. Ofereça-lhe esta
garantia, instituindo um Seguro de
Vida na Sul America. Consulte —
sem compromisso — um Agente da
Sul America; que o orientará sobre o
plano de seguro que melhor se ada-
pta e convém às suas necessidades.

tomo o P4o d*
Atitear

2EEQ

áj
Sul America
Companhia Nacional de Seguros de Vida

Fundada em 1895

L «UL AMWOA iK PAOOV MAM OB UWO BULHÃO DR CONTOS A SEGURADOS E BENEFICIAMOS

A SUL AMERICA
CAIXA POSTAL 971 - RIO

Queiram enviar-me um folheto explicativo
sobra Seguro d» Vida.

8-0000- 3 4
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SOBRELOJA NA

AVENIDA
Alaia-se ampla sobreleja, eom-

pieendeade todo ata andar do
Edifieio Martlaelll, à Avenida Rio
Branco n. 108. Tratar na Praça
Maná n. 7 -1.* andar, eom e Sr.
Alccbiades.

SEZ0RINI'"" "*in 0B
maleitas

#

LIVKAWA "*g»
ALV11 j^ém^mm'

DKNTASvftÃ-I
Consertam-a* «sn I heraa
LABORATÓRIO BRASIL

Rm da Assembléia, N — 1.' andar

O -f-aaate lintaner, grande eansU,
nove, «r*e servia ao maestro Brsi-
lowsky darante a sna estadia no
Rio, eneontra-se i venda na

C««« Arttiur NapvWio
4******************W***************************************

DR. D. CROCE — APARELHO DIOESTIVO
Útearas de Bstftmafo • diodene — Gastrites, Aiiss, otc. Calcule
dn Fiaado e da VesicaU. Tratamento especializado - RUA SENADOR
DANTAS N. 40-4° andar — Consultas diárias dss IS Às 18 horas.

"IODASTENIL" E
OS CARDÍACOS
As gotas IODASTENIL (iodo-

peptona) sio a colma Imediata •
o tratamento seguro nas moléstias
do coração. O primeiro vidro ji
prova o valor.

Dist.: F. Vieira, Caixa Postal
Sil 7 — Rio. k venda em todo o
Brasil. Sm SSo Paulo. Barael,
Bnaulto e Filiais da Organinejo"Dro-msii".

*******9r***********************************************»****9999999******9*****4****4******************^^

ÚMlMDIt i PilEW!
Camisas tricoline, cores lisas..- 12$900
Camisas xadrez, novidade 14$900
Camisas ótimo tecido verão.... 18$900
Camisas tricoline, finíssima ... 211900
Camisas modelo exclusivo 24$500
Camisas sedas lisas e fantasia.. .42$50f
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FRACOS E ANÊMICOS

Vinho Creosotado
SILVEIRA

DUARTINA " TAnico ~ ''ara
IfUHnilllH Anemia c Dispepsu

JARARACA e
RATINHO

OS CAMPEÕES DO RISO
HOJE

às 21,35, ao microfone da

Rádio Nacional
Um programa do

EUCALOL
(i tnhunetp. dn lirasil l
O creme dentai IÜ0%

Vdpíst^

DR. GALHARDO
Fae. de Medicina de Paris
Da Arzte-Aksdcmie de Berlin
Doenças Internas, cardíacas,
ap. digestivo e glândulas
Ondas curtas — Raios X

Praça Floriano, 55
Tel.: 42-8326

Consultório popular:
Bio Branco, 34

22-4719
I R. Vise. Bm-

RasPftii spii fprnn?

p»\K
o maior e mais

perfeito conjunto
brasileiro do rádio 1

HOJE
àa 19,40, pela

Rádio Nacional
Oferta do

meLhoral
— o novo remédio contra

dores e resfriados

VAI VIAJAR?
VlblTE A

MAIA CARIOCA
Ali encontrara a mala que cleseia

Rucj Carioca, 13 — Ri

A Semana Santa em
Itaperanga

ITAPORANG... Sergipe, 7 (Ser-
viço especial de A NOITE) — A
cerimônia cie adoração do Senhor
Morto, hem como os demais atos
da Semana Santa, aqui celebrados,
teve crescida assisttncia de fiéis.

PRE-8 — 980 quilociclos

SAKAFERIPAS ^g
Um busto de Ca
xias ao 14° B. C.
FLORIANÓPOLIS, 7 (Serviço

especial de A NOITE) — 0 in-
terventor ofereceu ao 14." B. C.
um busto em bronro de Caxias,
afim de ser inaugurado no quar-
lei daquela unidade, sediada nn
ilxlnhn rli.i^Ho A* I-.I..-.H-

MUTILADA

OURO Brilhante*
Platina e

PRATARIA l',*v" Pí,°srimmnm rotlor preço
ds praça — Arallação srratis

Joalheria São Francisco
RUA DO TEATRO N. 1 - lado
da Igreja. — Variado sortimento

ds artigos para pr-aientes.
—— ¦ .m*>**^

BANCO DO BRASIL S/i
Carteira de Exportação

e Importação
AVISO h; 13

A CARTEIRA DE EXPORTA-
ÇAO E IMPORTAÇÃO DO BANCO
DO BRASIL torna público que to-
des os interessados na importação
de materiais ou.produtos não su-
jeitos, nos Estados Unidos da
América, ao regime de quota3, 'iu
sejam, outt-os que não os reiacio-
nados no Aviso N. 12, deverão
comparecer à sede da Carteira,
quando domiciliados nesta Capi-
tal, e na mais próxima Agência do
t?:.nco do Brasil, quando estabele-
cidos no interior do pais, — aüm
dc receberem instruções acerca do
preenchimento do formuíArir,"CERTIFICADO GERAL".

Em 4 — 4 — 42.

SR. BENTO Ribeira d. Castr?
Diretor da Maternidade da Foli*
eliniea dt Botafogo. — Diartamen*
te, às lf hs. — Praia ds Botafogo,
m - 26-4843. Res. 36-0905.

1.063 comunhões na |
Semana Santa

MANAUS, 7 (Serviço especial da
A NOITE) — 1.063 pessoas rece-
beram comunhão durante os fes-
tejos da Semana Santa.

Mais um
número do

Dr. Mauro Ferraz
Clinica da doenças dos Intestino»
a anu-retals. Hemorroldss — Ar.
Itlo Branco. 108-5*. Ed. Martinelli
lei. 42-2251. Diariamente-2 ãs 7

O novo delegado de
Barbacena

BÀRBACENA, 7 (Serviço espe-
ciai cie A NOITE) —- Empossou-
se no eargo de drlogailn regional
de policia dcsia cidade o bacharel
Amido Pereira da Silva.

Dr( Carlos F. de Abreu
MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS

Consolt Assembléia, 73-2o • Fone
22-7593. Diariamente. Rea. 27-2181

n» áTt U I

Vai ser levanta
do o estado de
sítio na Argen-

tina
BUENOS AIRES, T. (A. r.i —

O vespertino "Noticias Graficai"
miuncia, baseando-se "cm infor-
inações colhidas em JQJl.t-ifH-fMLttfta

X-9
com nova?
emoções,
novos misté-
rios e novas
aventuras!]

EM f ODOS OS
lORN-AJ FIRft<£ ,
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A NOITE — Terça-feira, 7 de abril de 1942

Te s* f r o
(, "A família lero-lero"

no Rival
Perante casas repletas todas as

noite» a Companhia Jayme Cosia
continua apresentando no Rival a
última comédia de P>. Magalhães
Júnior, "A família lero-lero*'.
Alem de Jayme Costa, que apre-
senta um excelente trabalho na
caracterização do Taveira, tomam
parte no espetáculo ítala Ferreira,
Déa Selva, Darcy Cazarré e outros
elementos do conjunto.

Completou o meio cente-
nário

Na eena do Teatro Recreio com-
pleton o meio centenário de re-
•a************************************* - ¦*¦

presentações a peça de Gilda de
Alireu, "Mestiça", musicada por
Ary Barroso. No espetáculo to-
niam parte todas as noites Gilda
dc Abreu, Vicente Celestino, llds-
fonso Norat, Durvalina Duarte,
Octavio França e Jandyra Santos.

A próxima estréia de
Joracy Camargo

Está tudo pronto para a estréia
de Joracy Camargo no Teatro Ke-
gina. A companhia que tem à sua
frente o popular autor brasileiro
apresentar-sc-á ao público :oiu a
peça "O sábio", interpretando Ai-
ince o principal papel feminino.
Fur. o galã da peça de Joracy Ca-
r.ihrgó, estreando no teatro, n co-
nhecido escritor Mario Lago.

fr\**/i///a>&1fmm&m
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^ SAL HEPATICA
POR d£T^€/
PODEROSAS RAZÕES

Porque Sol Hepatica, apesar de, ser um laxante cora-

pleto, que limpa efficnzmenlc as paredes dos intesti-
nos, deixando-os em condições de funecionar normal-
mente, é ao mesmo lempo, suave... e não crea habito.

Porque as águas minerais, que Sal Hepatica con-
tem, aclivam o funecionaraento do figado e da

yesicula biliar. E assim, facilitam a sabida da
bilis e expulsam as substancias tóxicas.

Porque Sal Hepatica neutraliza o excesso de
acidez gástrica, próprio nos casos de digestão
difficil. ao mesmo lempo que mantém a reserva
alenlino indispensável para uma saúde perfeita.

"0 burro" no Serrador
Permanece em cena ho Teat-o

Serrador com o mesmo êxito dou
primeiros dias a peça da autoria
cie Joracy Camargo, "O burro". O
protagonista é feito por Procópio
Ferreira. Diversos outros elemen-
tos da companhia tomam parte no
espetáculo.

0 aniversário de Cacilda
Becker

Passou ontem o aniversário na-
(alicio da senhorita Cacilda Be-
cker, um dos primeiros elementos
de nosso teatro de comédia t uma
das principais figuras da Coinp-i-
nhia Raul Roulien. Por esse mnti-
vo a jovem aniversariante, muito
estimada no circulo de suas rela-
çôcs e justamente apreciada pelas
suas qualidades, recebeu numero-
sos cumprimentos e votos de feli-
cidades.

.MMfiti* Fraca.
CfíHSfíDO

15 ms
ms

VELHA

CARTAZ DE HOJE

TOME 
Snl Hepatica, todas

¦s manhãs, e. observe seus
effeitos! Terá mais appot.ile.
miie energia para trabalhar,
maior prazer nas diversões e

sua vida será mais feliz! Faça
como milhares de pessoas sadias
e contentes: compre ura vidro
de Sal Hepatica era sua pharma-
cia e levante o "moral" cahido!

RECREIO — "Fora do eixo",
revista dc Luiz Iglezias e Freire
Júnior. Pela Companhia Walter
Pinto. As 20 e às 22 horas.

JOÃO.CAETANO - "Sai, quinta
coluna", peça de Paulc de Maga-
Ihães. As 20 e is 22 horas.

RIVAL - "Familia lero-lero*
comédia de R. Magalhães Júnior.
Pela Companhia Jaime Costa Às
20 c às 22 horas.

SERRADOR — "O burro", peça
de Joracy Camargo. Pela Compi-
nhia Procópio Ferreira. As 20 e
às 22 horas.

CARLOS GOMES - "Mestiça",
peça de Gilda de Abreu. Pela Com-
nunhia Vicente Celestino. Às 20 r
às 22 horas.

Carteíraperdldã
Perdeu-se uma de- identidade,

de Ruy Ramos da Silva, Pcdc-sc
por fa'vor, entregá-la na portaria
do jornal "A Manhã', à Avenida
Rio Branco n. 108.
¦" «*^S._^  ¦ ¦-

A S. Judas Thadeu, Santo Antônio,
Santa Edwiges, Santa Rita de
Cussia, Santa Martha e N. S. da
Aparecida — Santinha, de joelhos,
agradece grande graça alcançada.
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- um PRISÃO de VENTRE^fi
N. JA PASSEIPOR TUDO ISSO *•¦ ¦» |

¦r^iillr i iiisíw _r M Wrí0nuLA0;> »•_?____.
itf E " \0*f* w\ wLWA AHIC*A íFÁwkV^Z^^ "\AwKZ' experiente/ JIáw

SIM, MADAME / É O _¦ rirfTèTTnra^^^^^AWÊk RfMEDIO MAIS "--"O 
^Hfl 0EEBrW6ÃTQÜr"
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TÁO SIMPLES PARA UM MAL
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Roubado e quase
morto
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AO LEVANTAR-SE, TOME

Sal Hepatica
UM LAXANTE MINERAL EFFERVESCENTE QUE COMBATE A ACIDEZ****************************»**************,*,**,„„„„„+.

PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAL
Secretaria Geral de Finanças

DEPARTAMEMO DA RENDA IMOBILIÁRIA
EDITAL

Ts.fi» páMko, para conhecimento doi InteraMaJos, que e Depar-fammtt 4» Renda Imobiliária )i expediu si guiai para pagamento dosImpatrM predial e territorial da 1942, referentes ao LOTE n. I e rela-Hrai »©i leflradouros cuja relação e»ti publicada no "Diário Oficial"
r». 73, Secfle II — da dia 28-3-1942 — pág. 2.227.

O» contribuinte» eu responuveis que não tenham recebido essas
guias, per falta de atualização do respectivo endereço ou per outro
qualquer motive, devem procurá-las na Secção de Expedição de Cuiasdo DEPARTAMENTO DA RENDA IMOBILIÁRIA, À RUA SANTA LU-
ZIA N. II (antigo Palácio das Festas) .

A falta de reeebimenfordas guias na residência de« interessados
j-io dá, ao contribuinte, quaisquer direitos a prazos especiais, diferentes
daqueles já estabelecidos por ocasião da emissão das guias.As prestações de imposto relativo is propriedades situadas nos lo-
gradouros mencionados terão o desconto ou acréscimo de 5 % (cinco
por cento) ie os pagamentos forem efetuados, respectivamente, até 30
de abril a de 1 de setembro a 31 de dezembro do corrente exercício.

Os imposto* podem ser pagos, indistintamente, nos seguintes Dis-
tntos de Arrecadação:

Rua do Passeio n. 46.
Rua Treze de Maio n. 64 C.
Rua Visconde de Inhaúma n. 81 .
Palácio da Prefeitura.
Praça Tiradentes n. 42. '
Rua Dias da Cruz n. 19 (Meyer) .
Rua Carvalho de Souza n. 264 (Madureira)
Praça D. Joio Eiberard n. 50 (C. Crendo) .

Em 6 de abril do 1942.
_ . a) OSWAlDO ROMERO.

Diretor.
************,*****»*.*,**,  *S****M *********^*f***********
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Tônico Nervét
ÓTIMO REVIG0RIZAD0R

SEXUAL
Excelente remédio para os

casos dc esgotamento nervoso,
impotência sexual, fraqueza
da memória, amortecimento,
medo sem motivo, impressão.
O Tônico Nervét pão prejudi-
ca o organismo — e, bem nn
contrário, fortifica, reanima. faz
viver.

BRILHAINTES

JÓIAS USADAS
PRATARIAS

OBJETOS ÜE VALOR
* QUEM MELHOR PAGA

14, L. São Francisco, 14
Esquina de Onvldor

A Prisão de Ventre, conse-
quência inevitável do mau
funcionamento do fígado, gasta as forças de uma
pessoa, abatendo-a e envelhecendo-a precocemente.
Ela investe contra o organismo sob diversas fôrmas,
dando a impressão de que se trata de uma doença muito
complicada, ou de diversas moléstias ao mesmo tempo.
Entretanto, basta para trata-la um remédio muito
simples, porém eficaz. As Pílulas de Vida do Dr.
Ross debelam completamente a Prisão de Ventre sem
forçar o organismo, mas, ao contrário, tonificando e
estimulando os órgãos do aparelho digestivo.
Uma ou duas ao deitar trazem saude e bem-estar.

Assalto brutal em Quintino
Bocaiúva

Apresentou-se ao Posto de As-
sistência do Meyer, afim de me-
dicar-se. o fiscal de obras Asdruba!
de Barros, que apresentava esco-
riações no rosto e no peito, pro-
duzidas por instrumento cortante.
Depois de medicado, Asdrubal, que
tem 22 anos e é solteiro, declarou
aue, procedente do bairro do Le-
blon, onde fiscaliza umas obras dc
construção e onde havia receoido
-seus salários, na importância de
450S0ÜU, depois de fazer pequenas
compras, dirigia-se à residência, na
estação de Quintino Bocaiúva. Ao
passar pela travessa Araruna, na-
a[uela estação, surgiram-lhe a
frente dois corpulentos homens de
cor que, sem dizer palavra, o ata-
caram. Enquanto um lhe tapou a
boca para que não gritasse, o ou-
tro descarregou-lhe uma pancada
na cabeça que o prostrou. Prosse-
guindo na sua narrativa, disse As-
drubal que não salig quanto tem-
po esteve naquele eslado, mas que,
despertando, perecebeu que seus
bolsos estavam vasios. Os malfei-
tores tinham carregado todo o di-
nheiro e, ainda, nào sabe porque
lhe fizeram estranhos cortes com
uma lâmina na face e no peito.

Depois de deixar o Posto de As-
sistência, o fiscal de obras enca-
minhou-se à delegacia do 23." dis-
[rito policial, onde deu queixa.

SANGUENOL
contem 8 elementos tônicos: Araeniatoa

Cálcio, Vanadato, Fósforo, etc
Os Pálidos, Depauperadoi,
Esgotados, Anêmicos, Mãe»
que criam. Magros, Crianças

Raquiticas.
Receberão a tonificaeão gera]

do organismo, com o

_pt.iv i *! n a 11 j i ¦%
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Seu Fígado
Ai pílulas PINKLETS, abaolu-

tintente vegetais, atuam de am
modo' normal. Aumentam aa sc-

[Creções vealculares do fígado;
[corrigem a prisão dé ventre,
despertam o apetite e ajudam a
digestão*.' Çeçcbcrá amostrai gra-
tia, KcortâiraoNf enviando eate
anúncio, acompanhado do scu
nome e endereço Í\Caixa Poe-
tal n. }«2. Rio de" Janeiro.

VALEM MUITO E
CUSTAM POUCO -EaTwatAGO.TWW

deVIDRdn UR.R0SSVAMOS LER! é boa,
janela sobre o mundo.
*»**™**+»*»*»aaaaa*»aaa*aaa*»»***aa*af»»aa,,a*a*aa4a0aa*44***a*,*****4a»*„„,,

CHAPELEIRAS
Feltros: Lãs, Castores, Lebres e
Antílopes. Comprem no Depósito

118, RUA BUENOS AIRES, 118^*****

Os "comandos"
não atacaram

Narvik
LONDRES, 7 IA, 1'.. e Fonlcs

autorizadas negam que tertia ha-
vido qualquer incursão dos "co-

mandos" ingleses contra o porto
de Narvik, no norte ria Noruega

DUAS APENAS
Uma ao almoço, outra ao jan-

tar, é a dose indicada nas enfer-
midades do estômago, figado e In-
testinos. Prisão de Ventre i i
causa de inúmeras doenças; livre-
se, tomando PÍLULAS VIRTUOSAS,

Pílulas de Papalna e Podofili-
na. Vidro, SISOO. Rua Acre, 36, #

DR. PEDRO ERNESTO
(AÇÃO DE GRAÇAS)

Todos as classes sociais, represen-
tadas por amigos e admiradores do
eminente brasileiro DR. PEDRO ER-
NESTO, jornalistas, professores, mé-
dicos, engenheiros, advogados, indus-
triários, comerciários, trabalhadores e
funcionários, farão celebrar missa em
ação de graças pelo restabelecimento
do ex-prefeito do Distrito Federal,
grande benemérito e amigo da popu-
loção carioca, às 10 horas do dia 9
(nove) de abril, em todos os altares
da Igreja de São Francisco de Paula.

Florencia Cuestá
Vielba

(V DIA)t

Prof. Dr. Álvaro Au-
gusto de Souza Reis

tHercilia 

Peixoto Reis, Cid
Americano, senhora e filhos,
Renato Ávila Coelho, senhora e

filhas, Álvaro Reis Filho, senhora e
filhos, família Peixoto, viuva profes-
sor Luiz dos Reis e família, Bento
Barbosa e família, convidam os de-
mais parentes e amigos para assisti-
rem à missa de 7.° dia, que mandam
rexar, quarta-feira, 8 do corrente, às
10 horas, no altar-mor da Igreja de
São Francisco de Paula, pelo descan-
so eterno do querido morto. Anteci-
padamente agradecem.

Ramo» CfttsU,
••pos*, filhei,
genros • netos,

Lorenio Cueita e es-
posa, Julião Cuetta,
esposa e filhos (ausen-
tes), RicanTo Pere. de
Celis, filha, genro .
netas convidam ai
pessoas de suas rela-
ções e amizade, de sua
Si-mpre lembrada irraã,
ti.-, e cunhada, FLO-
RE"'r,IA, para assis-
tirem à missa de "-,
dia, qne oara de-eanso
eterno de sua. alma,
mandam .ilefcrar no
altar-mor da igreja ds
São Franciseo de Pau-
la, dia 8 de abril, Às
9 1|2 horas. Desde Ji
agradecem.

Emilia Maia de
Arruda

tJosé 

Angueto
de Arruda e '»-
milia convidam

seus parentes e ami-
gos para assistirem .
missa de 7" dia que
mandam celebrar quin-
ta-feira, dia 9, às 8 1|2
horas, no altar-mor da
Matriz de Santana,
dispensando pêsames,

O HUMORISMO, nai mali esplrl-
tuosas anedotaa, historietas comi-
cai para rir, t coltlrado nas pági-
nai de "VAMOS LER", a revista
para homem de todai ai Idade*.

*****************

Incêndio a bordo de "litaf iM
O navio estava carregada de faeeli-
na e la partir — Máscaras centra

gases usadas pelos bombeiros

CONTOS

^^•^yt^iffr-',,. «^™¦¦"?«*,>f,,l ,,O?%0T!£,",,.,

O cargueiro "Tibagi", da Com-
panhia Comércio e Navegação,
que havia chegado do Sul na
quinta-feira última e se apresta-
va para deixar o porto na noite
dc ontem, is 21 horas, estava
atracado no Armazém n. 16, quan-
do sobreveio um incêndio a bor-
do. Carbureto e enxofre, o primei-
ro em tambores e o segundo e<8
sacos, no interior do porão n. 2,
incendiaram-se expontanemente,
tendo o comandante Francisco
Nigro Pitta avisado os Bombeiros
do Cais do Porto, que ali compa-
receram sob o comando do tenen-
te Mello.

A Policia compareceu na pessoa
do comissário Mello Moraes. Des-
prendia-se sufocante fumaça de
enxofre, obrigando os Bombeiros
a usarem máscaras. Não obstante
isso, o t-nente-corone' Alexandre
Loureiro Filho, superintendente do
serviço bem como a praça do Corpo
de Bombeiros n. 156, sofreram le-
ves efeitos de intoxicação,- sendo
necessária a intervenção da ambu-
lância da corporação, que logo os
pôs fora de perigo. ,0 major
Octavio substituiu o tenente-coro-
nel Alexandre na superintendên-
cia do serviço.

O comissário Mello Moraes, após
combinar as devidas providén-
cias cora o comandante Pitta e
porque o convés do navio esti-
vesse cheio de tambores de gaso-
Una, entendeu-se eom a Policio
Marítima e a Capitania do Porto,
no sentido de qne fos&e o "Tiba-
gi" rebocado para o largo, prevê-
nindo assim qualquer eventua-
lidade.

O cargueiro da Comércio e Na-
vegação que desloca 1.935 tone-

OCULISTA
Prof. Llneu Silva

Já reassumiu a clinica — Ave-
nida Almirante Barroso n. 72-4**
— 3 às 6. Fones: 22-68 7 — 25-9654.

EXIRACOCS: RUA SENADOS DANIAS, 84
•****t*****************************,****„„„„ttt„ttttf

VIAS

PERDEU-SE carteira de id-ntida-
de e de chauffeur, em Copacabana.
Gratifica-se a quem encontrar te-
lefonar para 22-9701.

OUÇAM
HOJE, às 22 % horas,

O Rádio Club do
Brasil-PRA-3
CHIQVIISHO PROCURA

ALGVEM"
com

César de Alencar
'. hlqulnho e seu ritmo e várias

candidatas calouras.
UMA GENTILEZA DE

A NOBREZA

ladas de registro braUí, devia dei-
xar o porte com itmao à Baia,
havendo o sinistro se feito sentir
meia hora antes.

RANDE
FABRICA
DE COLCHÕES

Reformam-se colchões no mesmo dia

LUIZ PINTO
Rua Frei Caneca, 44 - Tel. 42-1809
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Maria Moreira
cTAmorim Silva

(7.' DIA)

tJ. 

J. d*Amorlm Silvt, M. C Casado
Lima e esposa, Amadeu Livramento e
familia, Gastão Livramento • família,

Mario Ramos e Silva e esposa, José Moreira
de Araujo Livramento, José Antônio Livra-
mento e familia, Paulo Livramento • esposa
convidam os seus parentes e amigos para as-
sistirem às missas de 7.' dia qne pelo dei-
canço eterno da sua pranteada e inesqueeida
esposa, mãe, sogra, avó • tia, mandam ceie-
brar no dia 8 do corrente, quarta-feira, às 8
e meia horas da manhã, na igreja do Nossa
Senhora do Bom Parto. A todos qne compa-
recerem a este ito de caridade e religião agra-
decem penhorados.

PROF. DR. ÁLVARO AUGUSTO
DE SOUZA REIS

+ 

Viuva Prof. Luir dos Reis e familia
convidam seus parentes e amigos paraassistirem à missa que farão celebrar

no altar de Nossa Senhora da Conceição, na
igreja S. Francisco de Paula, amanbã,
quarta-feira, às 11) horas, por alma do seu
querido enteado e grande amigo, Prof. Dr.
ÁLVARO AUGUSTO DE SOUZA REIS. An-
tecipadamente agradecem.

ANTÔNIO MALHEIROS
, BRAGA

tFernandina 

Antunes Braga, Mario
Malheiros Braga e senhora, Dr. Luir
Eduardo Magalhães, senhora e filhos,

Dr. Jorge Malheiros Braga, senhora, e filho,
Fernanda Malheiros Braga, Dr. Fernando An-
tunes e senhora e Narciso Braga, consterna-
dos comunicam o falcrimento de seu queridoesposo, pai. sogro, avô, cunhado e irmão

ANTÔNIO MALHEIROS BRAGA, e convldan
para o enterramento que sairá da rua Volun-
tários da Pátria n. 225, às 5 horas da tardede terça-feira, 7 de abril, para o cemitério deSao João Batista.

Christovam Mo-;
reira Barbosa .

tJoanna 

da Sil-
r« Pinto Barbo-
¦a, Dr. Sebastião

Moreira Barbosa « fa-
milia, Oswaldo da Sil-
va Ramos e família,
Álvaro Rosas e fami-
lia e demais pares-
tes agradecem a todoi
que os confortaram no
doloroso transe do fa-
lecimento do seu qne»
rido espoao, pai, so»
«ra • vaô, CHRJÍ.T0.
VAM MOREIRA BAR-
BOSA a partfeipacn qu .
no dia 8 de ai*ü_ às
9 horas nandam eele-
brar missa de 7* dis
por sen eterno repou-.
so, io altar-mor ds
igreja ia Senta Riu,
manifeetando anteci.'
padaawite »na pro^
funda fraUdfto aos qns
comparecerem a este'
ato crnffOi

Desembargador j
Nabuco de Abreu

^A 

Diretoria do
Patronato de Ke»,
nores e ai 3ms.*'

tai Administrativa, do
Instltnto Mario Aa
Andrade Ramos e d»
Asilo Infantil de V. S.
de Pompéia mandam
celebrar, .-.manhã, dls!
8 do corrente, às 9 113
horas, na Capela do
Institut, Mirio de An-
drade Ramos, à nu
Gago Coutinho n. 14,
missa em sufrágio da
alma do DESEMBAR-
GADOR NABUCO I>E
ABREU, fundador «
presidente honorário
do Patronato de Me-
norc-, Para esse ato'
de religião sio comi-,
dados t( ios o sócios -
e cooperadores da ins-J
titniçáo, parentes fl'1
amigos do extinto.

No escuro oi gatos também
ficam mais barulhentos...

Diocles Rosas
Borba

+ 

José Velloso
Borba, Walkyria

Rosas Borba, Ivo
Rosas Borba, Maria
Dusç Rosas Borba
Ivete Rosas Borba, ain-
da sob intensa magua,
vêem agradecer aos que
acompanharam os res>
tos mortais do scu
querido filho e irmão
DIOCLES à última mo-
rada, assim como aos
o enviaram telcgra-
mas ou pessoalmente
manifestaram seu pe
sar, convidando-os pa-
ra assistirem à missa
de 7o dia que pelo seu
eterno repo-iso man
dam rezar na igreja
do Rosário, rua Uru-
Ruaiana, esq. de trav
do Rosário amanhã
dia o, às 9,30 no altar-
mor.

Salathiel Francis-
co de Campos

tíloracina 

San
tos Campos, Dar-
cj- Campos e fami-

lia, Durval Campos i
senhora; José Cava
lliciro e familia, Adail
l*orlcs e familia, Luiz
Ernesto e familia, José
Luiz, Maria Clara, Dr
Carlos Campos e faml
lia. liento Motta c se-
nhor.i c coronel Pedro
Campos e familia con-
vidam os demais parentes e aniifios para
assistirem à missa que
pnr inlcnç.i., da linnls
s'ma alma .|c scu ines
queclvel esposo, pai
sogro, ovo c irmão —
SALATHIEL - fazem
rezar amanhã, quarta-feira, 8, às 8,3» horasa--aa_Uooí_. J-_'ua»alJ1..Xojl__íÍAMn5l .IJJJ-.

Amélia Rosa F.
Coelhot Antônio Ferrti-

ra Coelho • fa.
agradecem,

penhorados a todos os
parentes e amigos qneos confortaram com
cartas, telegramas e
coi -.3 no rude golpe
que sofreram eom o
falecimento de sua
inesquecível AMÉLIA
ROSA F. COELHO, e
convidam para a mis-
sa de 1° dia que será
rezada na igreja do
Santíssimo Sacramen-
to, no altar-mor, ama-
nhã, 8 do corrente, às
9 horas.

Maria Eugenia !
Paranhos Cunha

(7" DIA)

Justiniana Telles
da Silva

(NHÍNHA)
(Viuva de Antônio B.

Pires da Silva)

t, 

Gelson Telles
da Silva, Maria

Emilia Telles, An
tonio Telles de Almei-
4í e familia, Alberto
Telles de Almeida c fa-
milia, Ludovico Telles
de Almeida e família,
J. B. Portela e fami-
lia, filho, mãe, irmãos
e sobrinhos da sempre
lembrada JUSTINIANA
TELLES DA SILVA
convidam a todos os
parentes e amigos a
assi'> à missa de 7o
dia que por sua alma
mandam rezar, ama-
nhã, dia 8, quarta-
feira, às 10 horas, na
icrcii de S. Francisco
(lc Paula (altar dc N.
S das Vitórias). Apre-
senf-Tl antecipado
arraderiniento a io^os
que assistirem c.ssc alo.

Wanda Avelar ria
Costa Coutinho

tWaMemar 

Pe-e-
toa da Costa co-
mímica aos ttvi

parentes e amigos o
falecimento de sua fi-
lha, WANDA AVEUR
DA COSTA COUTINHO
saindo o féretro da
rua Cândido Benicio
n. 440 (Jaearépagná),
para o cemitério do
Pichlncba, hoje, às 14
horas.

t Arthur Joié da
Silva Cunha, se-
nhora, fil hos,

genro, nora e netos,
professor Domingos
José da Silva Cunha,
senhora, filhos, genro,
noras e netos • Alva- |ro José da Silva
Cunha, senhora ¦ filho
comuni -am aos pa-
rentes e amigos que
farão rezar amanhã,
quarta-feirj, dia 8, às
onze horas, no altar-
mor da igreja de São
Francisco de Paula,
missa de sétimo dia
por alma de sua que-
rida mãe, sogra, avó e
bisavó, MARIA EUGE-
NIA PARANHOS
CUNHA.

Penhorados, agrade-
cem o compareeimen-
to.

Joana Alice~ 
Cícero
Zelia Cioero

F Ramos, Demo-
I crito Cícero e

senhora, João Ciccro,
senhora c filhos, Car-
linda Granja, Alda c
Euridyce Ciccro, José
Fontainha e senhora,
convidam para a mis-
sa de 7» dia por alma
dc sua querida mãe,
irmã, sogra e avA, dia

h-t 10 hnrsK. na Ií
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e^ovidíidcs
mi o- rum etüm d* •''*««*% *««** SS^ *?:

etfffiSi-Sf*££ StSS W**-* * *Ulfe **»*f- *W
çáo neste purtitillsr (-*« meln-oratfo^SW «roWéSft. aUM iurne.erirf.inv
*« «ftm-ta HidW' «vwüNm. «MUiHt? JE ««SI r!S 55222; Jf
do o- rféseiarfs
Postei, m'is

-iíJ, £s*z$i rm/m wtíam» av diiperdieios ê íh

défietfíHW, qúe -íjs.m ie eotfiei-VaVam' durante muitos -mei*. Na' Mmn, igoraV tt&m 6t Mfmfti i quadrei demonstrativos da* ijfif,
^L^i^IlJSi0!:6^!"""'^. 9! ,94'* -w*--*-**»-» ""lieíio

JJW«TO* 
•=-• tüife iíftV jèm aumento du' tfrlii-eaV d* lm*-

'""" "'."" »"°'"=»«« «o inounsi ae comas, verifiea-ie que na a*»•íutJe dd dfçaWeirtp' rt rt-JWfroÚ' ò1 saldo' efetivo* de* ffiwé :8*j'l WOtísendo oue • de e.ii**i «ufcfn • «,«;. J« ila? jnV .-«_.w -.(gy,^,*!,
57.-»*fi*JMW» ai dJjfpTMblIldirdeY em dlrtríelro no* próprio» cofres

1 SSMSfi Ni* |Wtfl"sW "y ««WlMrW « íórVdlifai dai finanças tiú-nielpahf, HMti-U em mti ai e«Htln*j|éÍíciW d'0 inomem-o. & »Hn-
tjmi MJfOtms- fa «aite-i dí MMHkW cAW olJVêt tf melhoramen-
foi de vtiftòV íSefáVeino* tf ítfrfelÜMo- de que tf ««forço rfV f, rte(,ti:
nue Doosvítfrflif n*éistf èsfaYtf da tUminitfftfeio represíHtff ilgümtf éeits
d* wnfvef «Orno' exemplo dtf isneurtionfo tf Vitalidade,

Ó KíeíKEAÔ^ 00 l"ttXl « A rM-írrágeH, ttt A MOlYr, dKvulgadtf ha ed.çao final d« rib*io*, ,»bva » fUHdioHariientd dff m^*.eado do peixe durante Saxrrfeifa Sanfa, sleartçou, tamtf é>tf iteWlral, larga « justa repercussão r» espírito ttóWlíS*. fémef reeabi-fo
numerorts fefetífamas e outras manifestações do iimpatià «nt torne
da oportunidade dai nota» a eomentirlot em que está vespertino fa-
caliióú a» condições dia vdnda do pescado, eVatawénté no dia ew
qué maii rtéetfsíárlo aV* o edniu'm*b é, tfoírartfa, Mtò» » pruí-ütó h»
embargo dai providências em tempo ordenadas, hão Somente Houve
eseassés dd peixe eomo eit-òlòYaeâo no» preço», em verdade extorsivos.
Pode^je afirmar, lértr exafcíro, du» tfâr(*aHerav«|) part^ da po>i)l3«ão ea*
riee* -— referimo-nos ás classes populares — ficou privada da alimen-
Mçío preserit1* p*eta OBrtrVâneW dcf pYètfeito' KalHifiBrt; no dia' ettrtká-
grado ii evocações do Senhor morto. Òs reparo»* què «uwfta ainda o
caso tmmttm & tf*aWd da» aufSViitfidej' íe^e^r**, «t*ra* rão iHt^os-
isdisiimaí no (ferfeito rendimento d*« imUffuiíõe* s' *la> «'tiba^tirtadUB,
Hão apeii*r «Wi dias tfdvmwv mW, iáRróf^dd'. tfnt oftsIBe* tfxeípelb-
naii.'
t+*4**4+**44+4+*+44++++4+++*++4++++++++*444»+4444*44»444*»+»*

lm. era pa a inílüslría è jornal
iClicnf nn t* págitíá?

NÓltt viva ^4, m ês tsjuts flaaV* memofavel' n-á historia' da*
Mntfrtftrí» bTísitéSVí. Pcfí prr-r-.-eír* vb* em rtWs,ií fiai* iím' jm*"-
0 í ÍWfjícSftfiS* em pap-al JteTfíftWrl ha ittlieitttív-r dWif-Stf aV

tifgS aBiSSffm do- eííOrVaí Go**»,. flefftf, tju*ev «wt** * imínétWí é* «w-
iiHtt éê psimi iWA^ÍSai «« fevaV pOl tfmté tf «WpKe-írrrfimerT-A)*.miRwgm mj f^tttín th &fm§ítftífo, paténtâm üf m^düsif
q'«e diri!í#, rt ééfàsifts ü (mKgiie) dW papei' [>á>a s impWHsív «fdm 0•qü-i aeyiW nvív-í eVí jíflV-í a" rVM#tà>i-# -íò1 IWffl e 

'« 
j»yiTal' tw Bi"asií'.

frcsâáfíWínf* ,1 fábvfe* ftfWéifií íplírpf# (M-Síf jrtr-*i * Mfi&tâi d*it(.v
jèinif, &:h ò pVimaÍM t^-ffííf fíl: tf-rVW « iHreWás- i-feísaéírivit* abreW-
se j..'r?va MtftíítVfifl

f&M n< tfSfèâàfUi tèflifàisltíii *' víri-ílcada * fiétfàfti pr«f*(
t-lidída do (ffBdtífd lfi!4i#ft'ÃÍ psra g l',* m víífíi fti' tiffèiéi. o dftf
üa. hfí'jí fifft ê líiiíín *«¦ IV-T (•Híijffjsn'.

í •Wíí* <i (¦fiei;**!*)1 rfV A* ^'ÒITÉ ti'veY?m üm"á manli* festiva- 8»-'¦•••.¦«¦m.préíSíífeJ 
SiÍ$!mÍÍÍé ô ítffesei Costa Netta, os Srs. Loi>riv?.l

F'-.ffiÍ aifítef 8pÍf Hí 15', f. F,-, ffdrfierr Moss», prcsidsnte da A. B C' e $f$$ dí "A èfófró"',' Mjfiri*í W-ftx-iflVííi*, d-fíeW dir "tSori-effr -J*
>ín;i*e". Iditaiflm fnín^Ati' n4mo¥ d**- 

'jumíf 
«V Hfiaír',- rwp*«i*m*m-

ii fsmfcem » eondí Pérairt ííái-nwiítf, ©iéni Mfrtfj diwt*w d# "VW
SliMtdã", |i*»iqitlm iHffiall,- tfiyíTor é« "Wflftf &#"',¦ Wa-wfeí* 6»»f*vt',
ijl!i*e'6> dí "'"'ilfefrtta*", Ifmíno Cáídrm. direfer" dd "'srtM*' rf* C«iri"5r
«('«". ft fitfÍttHH0 ta Sr. ítWdleftí da Campw, dW*W da "A No'
'•<l*t", (JrlárfdB tarifa!, diVítor" da "Dfiría dtf Matíefa»", aaronal Tawi»
(fítlfi Cõfdílrí de Mélfo, d!i'*''*er da fítffií"» de Caalwairinli* diretore»
dês empre«as lifeafPoMdai *<. BatrlmBiffd da UniSn, di^tareii de A NOI-
TR e d;j ¦J(fBfTílj}<|Í d» ímpTí-iHr cadataraa *? fú««li»ifárloi d*sM folha.

Ítf^-M ** W4eft>iiT*f#. •»« tofaflva» «**a«arirm a* firar am progrei-
»iva ?etoíidída,' itwprimitida á* mairiam ém chumba' wbr» tf pap*l do
CaehailfIrth». 0* pthwiírtf» #»ampf»re* í*>írt Uttàttéti sabfa * grada do
eiçoamírtfe », iam a iUrtti tind* úmida, eram etfrtwamanta exami-
nidos peles pféwtrfí*.

— Ni* hi m/tr? êWtist ¦»» e*«ifs«a e Sr. Uurivsl F«a»<ii an-
ti*siasm*de\ Ê «t «erowel Cesta MeMa W» *a envaWd* pelo» «itmpri-
iliSlilh da* ífr«ttMÍ»rtfe"«í •"ufa a ÁxM* *h««luM <f« «mpreandlmanfo
Ai rotativa* #*<df*' if'»*/am Vtífígiüeísimtltèi * ** ttWhts d« jara-al sí
ameataavtfm em rifmo »eelarad#, htto ftmévtié/H para <w fraaípúrtes
qi/è Iam Mfraffttfr per ttfda" * tMada A MÔ 

'Yí 
da Iw'a. assa folha qve

você Mm «af* miaa.' ísrftfatf* t que IM »Ta«ía * amaçí* parrMfíea da
y*i çemo è (um |ern*»f *a)»a eam papef h/asilalra.
**t***+**4**+r*4*t4***4***f*****+****444**44444+4**444444+++»

Confirmando plenamente as nossas informações somente ontem â tarde Pedro Amorim resolveu
o fluminense, dentro das bases amplamente divulgadas pelaMmmmmàmm

175 mil W: éLreis pelo
¦mi '¦• empate

O América já pôs em vigor a nova tabela d« -gratificaçdot — Oa dota-
fhes da interessante Inovação — O prêmio do goaf -

mulo aos profissionais
Máximo estí-

A NOITE teve oportunidade de
antecipar qua o América, através
de uma decisão do presidente
Antônio Avelar, tomada da açor-
do tambem eom a orientação do
Departamento1 Técnico, eetdbele-
eera um novo regime dia. gratlil-
caeõea cfer "playen" de suas
equipes proIlBaiônala,

Agora, pbdtfmef fornecer novod
e intbrfesadtilísiimbtf detalhe» do
traijãlhó què Vêm do sei aprova-
do péiõs dirigentee rubros é què
tonetitüé sem dúvidtf uma novl-
fiade mereeodoro* dé toda et ãten-
çaa tf' detatamenldi' ^_^,

Duas tabelas de gratifica-
ções

ó obiètivoi db América Ittl1 pre^
cisamente oferecer aos saue de-
Isnsoros um nova av constanto as-
timulo, dl»' moda que tenham sem-

! pre' em mirai não só a vitéria, co-
mo' a colocação db' quadra em'
lace* dò» outros «oncorrentes aa
titulai db* modo qtie o- interesso do
jogador esteja inteiramente- liga-
do ao intbreaie db' elub.

Forami aeslmi organiaadas duas
tabelae db gratilicacão, uma' aten-' dendb a colocação dar equipe na

I tabelai a* outra baseada na difè-
j.rontí* .i«i'8te**-W» tfntr» et* A-mérlbai
- e o primeiro cofboadO. A primoirn

tabela*' relativa' a- colocação esta
ar.sim organlaada. para a qratifi-

jeaça» ènT soda* ibga*i prlmisira
lugar — ítfOSSíídl uegurrclie — 8IISi
torceiw — AlISflDiJt. quanta — 40$-
e ejuCntb — 2(JSf. Ba aextb. 1'uajar-
em- diantb' não h* gratificação
nessa' ta-Jielaí,-

A outW tabela, atib ã baae do
diferertç* emita rt pa-aiçáa- d'o=
Améritts' ít- o* primeira' solbcadb, A-
cl tfegiiinTrt:' se » dife-íunç* par 0'
(inM- í', ne¥ o* A-méric* s "lbtidbr")
- iQffSt ú iW !• -»- mam % —
DOS? 3 - SOS.* $ — im $l~- 

'Wk'

(r-45$; 7 _ OTÍrí- 1SÍ.
Para aa diferenças maiôrei não

haverá gratilicacão nessa tabela-

Ò prêmio do goal
Alem dessas duas tabelas d»

gratificação, ha a príraio db' goal.
Cada goal tem o -ralar: de 105.

fasendo-.se a düérenoá sobre o
score de coda partida. Ganhando
o América, o saldo de goala eor-

responder* a unr prímlo para ea-
da Jogador na bas* d* 1OSO00
para eada goal a no caso do der-*

rota, o "player" 
pagara áe elub

quantia relarlya aa deridt *»eri-
ficado.

Deste modo • Jogador tora tam-
1 empenho d* marcar sem-

pra aa maiores contagens nas pe-
lajas qu» disputar.

T75I000 foi o "bicho"
de domingo

JA na rodada de domingo pas-

sada foi obedecido • narra abi**-
ma da gratificação. Pela empata
com e Vasco, cada legado» ds
América recebeu 17510001 801000
correspondentes è segunda aelo.
cação, petição em qua Heou •
club na tabela * 955000, relaü-
tos a diferença I para es ""lea*
ders".

mmmmmmmmA mmmmmmme^mmam^ hmm mÊÊÊÊÊÊmÈmmmmmmmimimmm

SUSPENSÃO POR 15 DIAS
A pena que será aplicada ao Sr» Solon Ribeiro — Fal-
ta de preparo tísico, a falta aarsada — Ainda a uni-

formidade das arbitragens

Mataram prisioneiros de
guerra !

tTítulos printipam na f paginai
SY&^RY,.*/ - (A. f.l --• F'-ii

íéltn (fttií áifilàtátàd (íficiiil rVini-
lir«T*lflflo' qdíf Os jtlnories»* m.<it;<-'
\nm prisIfirtciíiJs ne giifrrs nr"Wí 

f/ltlrté d na NrXM BfcttfnKí.
A defliilitçAo saiu eni Pnrl Mn-

ifsby "t 
fida sc dl*». t|íi- "\fH sil

ciados ílu.**trt!linttos-l'ittiros siibri*-
iitÉffftS de (tm ít*upo de l(T 6(1»
cinis e snlilüdos aprisidrtrtdos iUiÜa
p. queda dc Rahaiil f(ir.1m HS-iiis-
«mudou pelos jelis eufilifres''. í)\t
m.ifs que "outros snMadrrs nus-
traliímos foram amurradns de
m.ios e pés e depois forndos noi
bairittptsd.is nté morrerem, depois
de lerem sido capturados pnr mim
Impa de desembarque de nm des
troyer nipônlco".

Antes da tomada de Rabaul, os
j.iponèses espalharam pnr mein
de avifies milhares de bole: ins
«cisando f)ne "todo irinelc mie
nio se rendesse seria morto". E
a cada oficial anstradano que
rapttirávam, ns japoneses cnTe-
¦tavarn nm revolver nrdenandn-Ilir
que "se sqlcldassc". llfíl deli-s
cinsofiiiiii escapar, dewando-rc
cair entre cadáveres e fln«inilo-sc
mnrto. Mas um oficial nipftillco
percebeu v eslrntaflcma e mefttt
do-se en're os cadávres o acabou
de ve?..

Conta ainda a declaração que
três sobreviventes conseguiram,
num verdadeiro milagre, escapar,
embora crivados de ferimentos
Ivsses sobreviventes relatam ns
horrores que testemunharam du-
rsnte todo o tempo que tiverar.
que acompanhar sen., captuies
-marrados uns nas costas rln mi-
'rn até que puderam «er rerollli-
ins. exauslns num cninpo

Voaram dois trens
(.IIUNGKISf). 

'7 
(A. P ) - Úm

•¦iiiiinicadn oficial iinuncia que
lnl< trens de fnrncciinentos iapi»-
ifSes fornm deslruidos perln df
linkow, por acãn dns minas Inn-
lidai pelas tropas "nuerrllbelnis1'
liinesas ao liirtío dn estrada d*rcrro de l'elpin« a Hnnkotv

l*nl elevado ft número de mortos
u lorflm ileslriiidns «rundes pn-M-
das dc material dc «uerra e d* s*i-
r-rlmentos transportadns nflqueles
licns

Nova linha de defesa
NOVA DELIU, 7 tn.) - A unha

aliada em Burma será mais fn.-i'-
menle defensável em prnfumli.ln-
dc e menos sujeita a ser fltrnutfi'*!»
'l.i pelos nlpfies depois da raMfit*
dá para o nftrle de Prome. se4i'rt-
d-i opinam clrojllós militares iln
N- va Delhl. Nãn tivessem as for-
ça- aliadas procedido ÍI rclira-l.i *
liiinm ficndo <eriamcnlc pn*l'iili-
cldas. peln aproslinacâl' flí fjj-fl"
licraj-jra da.- miutcAr-, e peln',111
tJirçjia^iianlnji.osH do pais_qn licto

O auto foi de én
contro a uma

árvore

CAKKItA: Uma
tndas as niãfi*

revista pare

A- uniformidade nas' arbltrugen*»
do nosso fnotlinil' continua a ser
sonlindh' pelos que desejam o piuv-
uresso db nossn "association'"'.
'IValai-so rcahi^nie db uma) ques-
tlfPó dti inrporfanciiii vital par» o
lírtfnscuvso normal' das pBlejicwv
dada é inflíiiéncisr iwdiscutiveu que
axerca* a1 aina^ilo' dtra .írlüíros.
Sito Hnvendb' uiiWormiditdla -ra
açíírt' dWs- .iuiwsv é elltro que. f»nv-
\h\m ns .jos.idores- ver-sc-iíw nu-ivi'
amlümita tte iiiuerteDa1,. poi-s ojae,
sc unv árbitr.n rjffc dif rfila nTanioi-
ra em d*et'ei*mi'nada circunsfímiia,
um ouüiio prnccinj di? modo com-
pletoimonle diiwso*. ¦¦

Aiiida na nodívdai de dominjfr» lii-
vemos casos eloquenfefs-. fínqnan-
tn* ren' joffo Vivscó s .Vmérlca, o^
Sir, José Ferreira Lemos agk\- rom
rraoi' n.T aplicaçãnt das regraf. iss-
pulsando de. eampo Florindov tv

*A eura rtCVAL. alem dn servir
oai'ii' lii'*.r**ar moveis e assoalhos.
sWVff- tnrtTbmri^piirii lusirar tadr^'
ItVns', ni(isaieosl painéis livros
pinturas e tudo ai-uilu que possa
absorver a terebenlina.

aapitão do "onae" cruamaltimo;
por for retiardíado a co&raffça da
uíma pentrHidladle, o Sn. Fíoravan-
fer D*'An*i*jSlby na -releja' Canto do

Rio- * Píamenffai. sssistí* impassi-
vei é trocas rie pontapé» rfoten-
tlâafimoff, prá'liic3 essa em que se
destacou o p/Iayer Hernandez.

No encontro Botafogo x Madu-
refra, o Sr. Solon Ribeiro de-
monstrava sensível falta de pre-
paro fhieo, pecando tambem na
marcação dos impedimentos.

Suspensão por 15 dias
Ao que se sabe, em virtude de

sua atuação, dominjro, o Sr. So-
lon Ribeiro deveri ser suspenso
por 15 dias, pelo Departamento

de Árbitros, Justamente por ten
acusado falta de preparo físico. J

RACIONAMENTO
O melhor racionamento é usar

a cera ROYAL para lustrar moreis
e assoalhos. Em vez de comprar
5 ou 6 latas de outras marcas, orna
lata de cera ROYAL somente, sa-
tisfaz.

?!

0 Flamengo vem a público
Para esclarecer a transferência de

Leonidas

: H % Ü
Y pi e

w Aja? /r" \ (,m», \

(DO JÜ1AH10 OG UMA MUUÍEB)

:...::.. t.'i-:.':í(ytx.'^

Seguram«iter
observa se o

A propósito" do caso de Leoni-
das encerrado com a transferín-
eia tío discutido player para as
fileiras do São Paulo F. C. , o
Flamengw vem a pn&lir.n peta se-
fiuínte nofa oficial!"A drreloria do Club d« Re-
galas da Flamengo leva ao co-
nlieeimeilfo dns seus associados
e dn'publico em geral ifiíé, por
desistência do profissional L«n-
nídas da Silva sc encerrou a
ação .Indiciai que o mesmo prn-
movia cnnfr» o f.lrlv a qua esta-
v.*t filiado.

Assim pôde c Club d-a* Regatas

CAIEIRA EM
AÇÃO

Morta üma passageira —
Na praça Santos Dumont

ff nuto-pafticolar n. 6 8*14, de
propriedade do Sr. Stgismnmlo
Crnvineln, sofreu violenta dcrrnpi-
gem na praça Santos Dumont, em
frente ao Jockey Club, indo cno-
car-se de encontro a uma árvove
Do choque resultou sair gravemen-
fe ferida a doméstica Anlonio
Snnlos, de 35 anos de Idade, cas-i-
lia e que residia na rua Micqrês
ile Abrantes, n. 191 e com llriei-
rns contusões, sofrendo tambom
frniura do brnço direito, a -mlca-
da dc Antnnin, a itiennr Ene Ma
ria Ferreira, de 10 anos de idn-le.

Tnnto Antnnia como Ene foram
socorridas no Hospital Miguel
Coulo, dc onde, prccisnmenle, hn-
viam sain minutos nntec. pois ali
ftnvam inntriculndas no amb-na-
tório respectivo, cm uso de !nj--
çôt-s. Em meio dos curativos, veto
Anlonia Santns a falecer.

O estado de Ena não Inspira
cuidados.

A policia cientifica le-o-ah- birii*
A policia cientificou-se do o**or-

lido, fazendo recolher ao nccrnt-i-
rio o cadáver de Antonla e ei'.*S
diligenciando no sentido de íaber
quem dirigia o veiculo na ocasião
do acidente e que não era o mé-
dico, seu proprietário.

O motorita fugiu.

Casa do Estu-
dante do Brasil
Curso gratuito de taqui-

grafia
fleitllM-sr boje n abertura das

aulas da .1" turma de 1042, rlii
Curso de Taqiiigr.ifl», o*e9 esta,
FundncTin mutilem, «nb n dir-.---
ção do prnf. Pnulo (innçalves, cm I
colaboração com a Associação Ta-
qulgrafica 1'nnlisln.

Acham-se abertas, nn Sccrelnria
da C. K. B., no largo dn Cario-
ça, 11-2* andar, us inscrições pn-
ra a 4' e .V turmas deste nno,
que começarão a funcionar quan-
(Io completas, obedecendo os se-
guintes dias e horas: 4" tiirtiin:
terças e sestas-feiras, dc 8 ãs "MO
horas; i' tuma: terças c quintas-
telrns. de 18,51) «s H'..1o borns.

Serão conferidos diplomas nns
nlmins que forem aprovados n-is
(-.vaino* dc conclusão do curso.
***¦+,¦>+**»***'****************-•

vão cliuviisfl. A oosslbllld.-nte d«

Pimenta empenhado em
reforçar a retaguarda do
Botafogo -— Jairo treinará

auinta-feira
Caleira vem apenas se subme-

tcmto aos e-iercícios individuais.
L'gra contusão no pé impediu que
o zagueiro botafoguense partici-
passe dos exercícios de conjun-
to e Isso obrigou Pimenta a im-
provisar a zaga Ivan e Borges
para o primeiro compromisso da
temporada.

Entretanto, a exibição dos dois
esforçados defensores do Botafo-
go não satisfea as exigências da
direção técnica, a qual trabalha
para colocar Caieira em ação no
match contra o Flamengo.

Tudo indica que Caieira trei-
nará quinta-feira afim de reapn-
recer domingo reforçando assim,
consideravelmente' a retaguarda
nlvi-iicgra.

Tambem Jairo
O Botafogo tomou as provldèn-

cias no sentido de contratar um
iiuvii zagueiro.

Trata-se de .lairo, vindo do ln-
terior e precedido de boas refe-
rências. Jairo deverá treinar de-
pois de amanhã soh a observação
de Pimenta.

do Flamengo entrar em entendi-
mento com o São Paulo Foot-
hall Club para a transferência
do nassa do referido profissional
« ronclnfr as negociações dentro
das leis desportivas ;. em vigor
em nosso pais.

ti grato ao Flamengo registrar
a atitude altamente esportdva e
cavalheiresca cnm que sempre
se houveram em todas as "de-
marches" os nossos colegas de
São Prtulo.

A diretoria do Club de Rega-
tas do Flamengo muito agradece
o apelo que mereceu dn público
esportivo do pafs e a snlieitnde
e o empenho dor nossos couso-
cios Srs. Antenor Coelho e Luiz
Lyra que. acompanharam a ação
em juízo corno patronos de unia
causa que envolvia a dignidade
do nosso querido Flamengo."

Rio de Janeiro, 4 di abril de
1042."

toda mulher
senhor sabe es-

colher o 8éu alfaiate. E creia-
nos: nâo hé mulher que nãc note - e anote -
quando as suas roupas sSo feita» ns
Guanabara. Realmente, o apuro nas eonfec-
ções, a perfeição nos mínimos detalhes fa*?
com que aa roupas da Guanabara provo-
quem uma sensação incomum de elegância,
E se o senhor quer escolher um padrào a
seu gosto, venha procurá-lo entre o mais rico
sortimento de tecido»nacionais e estrangeiros.
1.000:000$ de tecidos em estoque permanentel

Uma tradição de elegância

OAtANTIA

•SVAIAIAIA
CARIOCA, 54
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GONZALEZ CONTRA 0 FLAMENGO
O Botafogo espera Incluir o mela platino no cláa-
sico de domingo — Hoje, á palavra definitiva do
Concelho Nacional de Desportos sobre a cônsul-

ta dos clubs da F. M. F.
O Conselho Nacional de Despor-

tos reune-se hoje em sessão ordi-
nária e dentre os s importantes
assuntos a se-rem apreciados, esis-
te a consulta dos clubs filiados *
F. M. F., pleiteando a inclusão
de mais um jogador estrangeiro
nas suas equipes. Como se sabe,
foi o Botafogo quem liderou o mo-
vimento nesse sentido uma ve?
que contratou Gonzalei e não po-
de utilizar os seus serviços por
força da necessidade de Incluir
Santamaria na sua representação.

Estrearia contra o Fia-
mengo

O alvi-negros aguardam espe-
rançados a decisão do Conselho
Xacinnal de Desportos. Pimenta,
por exemplo, considera a presen-

ça de Gonzalez contra o Flamengo
mais do que utilpara o seu qua-
dro qne assim pisari o gramado
de Álvaro Chaves com .uma ofen-
siva reforçada eflclentlssima. Ge-
ninho ocuparia a meia-direita,
Heleno o comando e o mela pia-
tino formaria ala com Patesko ou
Pirica.

Confiança absoluta no
Flamengo

Não hi dúvida que o Botafogo
está preparado para proaseguir
«a sua serie dé vitórias sobre os
rubro-negros. Gonzalez represen-
ta de fato um reforço considera-
v*l mas o triunfo i aguardado
com absoluta certeza em Wcn-
ccslau Braz, mesmo que não. seja

TURF
Hoje, às Ifi horsa, serão encer-

indas js inscrições para as corri-
das de r-^bado e domingo próximos
no hipódromo da Gávea.

O projeto organizado arlia-sc na
secretaria, A disposição dos inte-
ressados e consta dc 12(1 páreos,
itcliislve o clássico "fi de Março".

Vão correr em S. Paulo
itiimo a São Pauln seguiram ns

animais le propriedade do Sr. Kurt
von Pft&íchvllz, que estavam ans

Praça de Sports
para LeopoidiEia

HF.U) HOIUZO.NTE, 7 (Da Su-
cursai de A NOITE) — Os espor-
tisla> de Leopoldina, na zona dn
Mula. estão realizando unia cam-
p.i 11 lii, paru angariar os fundos
necessário» à construção de umn
("iinplelii c nindi'1'iiu priicii de
spiirls, capaz de atender plefa-
N-rnír ati nmt inti-nln i'tiiirtívn

cuidados do treinador Gabino Bo-
drigueZ.

Acompanhandn-ns foi o tratador
Adnlpbo Bernardini, que veio bus-
cá-los.

José Martins vem aí com
um lote

Acompanhando vários animais
do Sr. Th. Lara Cnmpos .lumor
6 esperado amanhã o Iralenado*'
José Martins.

Esse profissional traz tambem
cm sua companhia uma potranca
qnc será entregue a Gonçalino
Fcljó.

Mais um filho de Stayer
para o nosso turf

Afim de disputar as grande?
provas da temporadi, o Sr. Ru-
liens Antunes Maciel icin de ad-
quirir cm Montevidéu o cavalo
Moirones.

Trala-sc dr um filho dc Sláyfl
riu Minilii in, zaino rom 'I .inns.

ue olileve na temporada passada

permitida a inclusão do ex-player I campeonato, t com esse espírito
vascaino. Os preparativos da se- de fé qne os pnpilos de Pimenta
mana foram intensificados, a pisarão o gramado de Álvaro
concentração será rigorosa e a vi- Chaves para o grande elaasico —
tórle o primeiro passo para o' Botafogo x Flamengo.

Peracio com o seu peso normal
Impressionou a conduta do mela esquerda ru-
bro-negro — Dedicado aos treinos o satisfeito

no seu novo club

,-l!A,.|... !.,..!.,..!. „ >U..I—

Serio organiza-
dos hojo os pro-

gramas
nar no clássico "Criadores Na-
cionais".

Aquele proprietário vai compfar
lambem duas boas éguas, que já se
acham alistadas nas provas clássi-
cas, como "N.N.".

0 regresso de um treinador
Regressou do Rio Grande do Sul,

para onde partira há pouco mais
dc um més, o treinador Alcides
Miranda.

Esse profissional trouxe nova-
mente o cavalo Camlnito, que lc-
xará para disputar um grande pré-
min, no qual foi, aliás, o último
a cbegar .

Vários jogadores
na súmula

O árbitro Solon Ribeiro, que di-
rigiu o jogo Botafogo x Madurei-
ra, segundo apuramos, na súmu-

Peracio constituía ainda uma
Interrogação para ps rubro-ne-
gros. Domingo último, porem, as
suas boas exibições em S. Paulo
confirmaram-se plenamente. Não
se onerou nenhum milagre. Apenas
Flavio Coita estabeleceu um pro-
grama extraordinário de exerci-
cios físicos para o famoso. meia
da "Copa do Mundo", e Peracio
cumpriu a risca t as determina-
ções do seu técnico.

Está com o peso normal
Peracio surpreendeu pela sua

mobilidade no gramado, pelo en-
tusiasmo com que combateu o jogo
e pela firmeza nos arremessos ao
arco. Entretanto, Flavio explica
á forma de Peracio, acentuando
(Tüe o ex-desfenaor do Canto do

Treinam com entusiasmo
os universitários de Minas

BEI.O HORIZONTE, 7 (Da Su-
cursai de A NOITE) — Aproxi-
má-se a dala do embarque da de-
legaçáo universitária mineira da
F. Ü, M. E., que disputará no
Rio os Jogos Universitários Bra-
sileiros.

A entidade mineira far-se-á re-
presentar no Importante certame
por equipes de football. basket-
bali, voileyball, natação, remo,
esgrima, atletismo e polo aquá-
tico.

O certame universitário, que
terá a participação de represen-
tações de todos os Estados brasi-
leiros, se iniciará no próximo dia
10, na capital da República, de-
vendo ter a duração dé 10 dias.

Os treinos da equipe dc vollcy.
hall da F. U M. E. eslão sen-
do realizados nas quadras do Mi-
nus y! do Pni-inidii e dos oulro»

Rio entrou no seu peso normal.
Chegon ao Flamengo com 81 qui-
ls e está com 74 e meio. Índice
perfeito para a sua altura.

Dedicado aos treinos e sa-
tisfeito no Flamengo

Fornecendo suas impressões so-
bre a estréia do Flamengo no
campeonato, Peracio disse á re-
portagem de A NOITE:

— Não me surpreendeu a vitó-
ria do Flamengo nem mesmo o
plaeard. Estamos preparados pa-
ra uma boa campanha graças ao
trabalho do nosso técnico. Tenho
me dedicado aos treinos e espero
corresponder ks esperanças da
torcida rubro-negra que tanto
nos animou no primeiro compro-
misso do ano. E afirmo que en-
contrei no Flamengo um ambien-
te ideal. Estou satisfeito e entu-
siasmado.

O BUMORISMO, naa mala eaplri-
tuoeaa anedotas, historietas comi-
cas para rir, é caltivado naa págl-
naa de "VAMOS l.ER". a revluta
para homena de todas as idades.

Experiências no
Palestra Mineiro

BELO HORIZONTE, 7 (Da Sn-
cursai de A NOITE) — Encon-
tram-se na capital dois amadores
pertencentes ao quadro de foot-
hall do Atlético, da cidade de Vi-
cosa. Sâo eles Ruy (goleiro) e
Nicoláu, zaguenro direito. Am-
hos estão treinando nn Palestra e
veem agradando ao treinador pi-
riniiiln. . . ._

PRE-8
Rádio Nacional

PROGRAMA PARA BOJE
6.10 — HORA DA GINÁSTICA,

direção do profeaaor Oawaldo Dl-
nit Magalhães. Oferta da Pvta
Roas.

6.15 — PRIMEIRA AULA
7.00 — SUPLEMENTO.
7.20 — SEGUNDA AULA.

7,55 — REPÓRTER ESSO.
8,00 — MÚSICAS VARIADAS.
10,45 — PALESTRA DO DRf

COSTA LEITE.
11.00 — P1COLINO, eom Lamar»,

tine Babo, Jayme Brito, Rnmeni
Silva,, Bellnha Gadé, Odete Bctfs-1
ta e o regional de Dante Santoro/

12.30 — O QUE E' QUE O TEA-
TRO TEM 7, com Beber de Boa.
coli.

12.55 — REPÓRTER ESSO.
15,00 — LIGA BRASILEIRA DB

ELETRICIDADE, com Celso Gal-
marães.

14,00 — A VOZ SA BELEZA,
com Léa Silva.

15,00 — INTERVALO.
16,00 — MÚSICAS SELECIONA*

DAS.
18.25 — O COMENTÁRIO DB

BOJE — Oferta de Kraemina •
Mathil.

18,30 — UNIVERSIDADE DQ
AR, aob o alto patrocínio da Dt».
viaSo do Ensino Secundário do;
Ministério da Educação, apresen-
tando a aula de Matemática, pelo
profeasnr Roberto Peixoto.

18.35 — JORNAL DA UNITEq
PRESS.

19,10 — CAROL SUDAN, eoMi
orquestra.

19,25 — A VIDA TEM DESSAS
COISAS, com Iamenla doa Santos,
Celso Guimarães, Saint Clair 1,0-
pes e mitrn», oferta do Leite de
Colônia.

19,10 — MELHORAI* Radamé*
e mm orquestra. ,

19.55 — REPÓRTER ESSO. \
20,00 — HORA DO BRASIL —»

D. f. P.
21.00 — MELODIAS DA BROAD.

WAY — Rose Lee eom a orquea-
tra Ali Stara.

21,30 — A CANÇÃO DO DIA,
escrita e interpretada por Lamar-
tine Babn. Oferta do O DRAtiAO.

21,35 — JARARACA E RATI-
NHO, oferta de Eucalol.

22.05 — ORQUESTRA DE KAI-
TAS. com Rarhosa Júnior, Xavier
e suas gaitas.

2:'.35 - PAULO TAPAJÓS, com
o regional.

*»
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Para o campo de concentração NAS 

presentes circunstâncias, os interesse» da defesa nacional t
da segurança continental exigem redobrada vigilância contra oi
perigos da espionagem e a ação doa sabotadores. Nenhuma cau-

teta terá excessiva, na luta contra um inimigo que se torna Invisiveí,

para desferir os seus golpes e enfraquecer a situação interna dot paises
ameaçado) pelas manobras do quintacolunismo. Uma dat armai de efi-
cicia, de ponto de vista da preparação psicológica, de que se tom va-'
lido as autoridades é o cartaz. O cartaz oferece a vantagem de exprimir
tudo pela imagem: nos recantos mais escondidos da terra, elo cheg»

para penetrar, através da sugestão gráfica, todos os entendimentos,
mesmo oi doi iletrados ou analfabetos.

Damos no "clichê" alguns dos tipos de cartaz que vio ser feito*
na Imprensa Nacional e afixados nos pontos de afluência ou passagem
do público. Todos elos são suficientemente sugestivos e se destinam ss
mobilizar a atenção contra riscos múltiplos nas estações ferroviárias,
zonas portuárias, instalações industriais, campos do aviação, etc.

Jogos universitários em ho-
menagem ao presidente Vargas
Terão início a 19 do corrente — Vi-
rão delegações de S. Paulo. Minas,
R. G. do Sul, Pernambuco, Baía. Pa-
raná e Estado do Rio — Dez moda»
ridades de sports serão disputadas

Flagrantes do embarque, hoje, de súbditos do Eixo, ele mentos da quinta coluna, para o campo de concentrarão da ilha das Flores
•Embarcou para a Ilha das Flores *-

mais uma leva cie elementos da
quinta colunaA tática para a defesa das Américas

Iniciado • estudo, pola Junta Interamericana da
Dafata — Presentes os delegados do Chile e da
Argentina — Os tres pontos principais a se-

rem tratados
WA4HINGTON, 7 (U. P.) - Du-,

rante na sessão de ontem, a Jun-
ta Interamericana de Defesa ini-
eiou o estudo sobre a tática que
deverá ser adotada para garantir!

a defesa de todo • Hemisfério
Ocidental. Os delegados da Ar-
gentina e Chile ocuparam um lu-
gar na mesa do Conselho e, se-
gundo parece, se preparam para

NOVAS ESCOLAS!
'A inauguração no dia do aniversário

do presidente Vargas

DE 
todos os municípios do

, Brasil tem a Cruzada Nacio-
nal de Educação recebido os

mais vivos, aplausos pela sua fc-
liz e patriótica iniciativa de eo-
memorar a data natalicia do pre-
sidente da República, a 19 de
abril, com a inauguração de no-
vas escolas primárias e festas de
caráter civico. Alem disso, cm
muitos municípios serão inaugu-
rados melhoramentos públicos
tais como pontes, trechos de cs-
Irada de rodagem, edifícios públi-
eos, etc. As classes conservado-
ras, sindicatos de trabalhadores,
Juventude Brasileira, enfim as
forças vivas tia nação, nesse dia,
darão .uma prova de apoio e so-
lidariedade ao eminente chefe dc
governo brasileiro quc, no mo-
inento grave por que passa a hu-

0 IV Congresso
Eucarístico

Nacional -
Em. todos os Estados da Federa-

Cio esti despertando grande inte-
resse. ó IV Congresso Eucaristico
Nacional, a realizar-se em São Pau-
lo, noperiodo de 4 a 7 de selem-
bro Vindouro!

A Junta Executiva do Congresso
eom sede em São Paulo, já entrou
em entendimento com as altas au-
toridades do . pais no sentido de
serem concedidos abatimento nas
passagens destinadas aos que irão
assistir ao grande acontecimento
. No Circulo Católico desta capi-
tal (rua Rodrigo Silva n. 3) e no
Departamento de Turismo do
lourinn Club do Brasil (praça
Mauá) serão prestadas aos interes-
sados as informações de quc ne-
cessifam.

manidade, eslá móis uma vez dc-
monstrando as suas qualidades de
grande estadista-,

A Cruzada Nacional de Educa-
ção recebeu mais a adesão dos se-
guintes prefeitos municipais:

Estado do Rio dc Janeiro — S.
Gonçalo, Sapucaia, Parati e Rio
Bonito, llio Grande do Sul: —
José Bonifácio — Guaporé, Far-
roupilha, Alfredo Chaves. S.
Cruz. Sobradinho, Taquari e S.
Antônio. Paraná — Toinazina, S.
Antônio da Platina, Snngés, Gua-

tomar parte no estudo da Defesa
Continental.

Os três principais
aasuntos

WASHINGTON, 7 (U. P.) — O
coordenador da Junta de Defesa
Interamericana, general Blanton
Winships, informou que os prin-
cipais assuntos a serem tratados
pela referida junta serão os se-
guintes:

1) — As comunicações Inter-
americanas, compreendendo as ro-
tas marítimas.

2) — As atividades subversivas
no Hemisfério Ocidental.

3) — As questões referentes à
defesa militar e econômica das
Américas.

rapuava, Antonina e Morretcs.
Santa Catarina — Xapecó, S.
Francisco, Porto União, Jaguaru-
na, Concórdia. Amazonas — Por-
to Velho c Moura. Baia — Rio
das Contas, Encruzilhada, Nazaré,
Riacho de Santana. Minas Gerais

Bom Jardim, Paraguassú,
Águas Belos e Betim. Maranhão

Imperatriz, S. Vicente Ferrcr,
Mirador e Picas. Piauí — Campo
Maior, Porto Seguro e- Paraná-
flua. S. Paulo — Mogl das (.'ru-
zes, Campos Jordão. Pará — S.
Caetano de Odivelas.

A próxima realização dos Jogos
Universitários Brasileiros vem
atraindo a atenção dos meios des-
por.tivos de todo o pais.

É que o desenrolar da série de
brilhantes competições não só
constituirá motivo para que cs
universitários de todos os cantos
do pais prestem significativa ho-
menagem ao chefe do governo, co-
mo tambem oferecerá oportuuida-
de ao público esportivo do Rio,
para' assistir a um renhido con-
frontò de autênticos valores das
várias modalidades de desporto1:.

A organização do importante
certame — a cargo de um grupo de
moços entusiastas — vem sendo
bem orientada. 0 presidente da
C. N. D. U. e seus companheiros
náo teem poupado esforços para o
£xlto dos jogos.

Mali uma leva de súbditos dc
Eixo, detida pela nossa poliria,
por atividades anti-brasileiras, foi
mandada hoje para a Ilha das Fio-
res.

Cerca das 7 horas, o cais da Po-
licia Marítima já se encontrava
íepleto de investigadores, repor-
ters e populares, que aguardavam
a chegada dos "quintacolunistas".
Sois carros-transporte, inclusive
um para bagagens, ali chegaram
às 7 e meia horas, começando, en-
tão, a manobra da'descida dos rar-
ros. Investigadores armados pus-
taram-se no_pequeno trajeto qjc
ia do "tintureTro" ao cais. Três
lanchas, a "João Alberto", "Beli-
snrio Tavora" e "Aurelino Leal",
com uma metralhadora na popa e
outra na proa, partiram instantes
depois, levando 58 súbditos rios
países totalitários, detidos por me-
dida de segurança nacional.

Os trabalhos foram feitos .r:>m
toda a ordem e urbanidade, dirigi-
do-- pelo detetive Oscar Carlos ile
Souza da Ordem Politica e Social.
Na quase totalidade os clementes
levados para a Ilha das Flores
eram de nacionalidade alemã. IH-
via apenas dois italianos e uni ja-
ponés, que o povo chamou figo
de "Lig-lé". Quase um rapazola,
o nipònico, ao saltar, de óculos,
olhou a assistência c sorriu, bai-
x;indo logo a cabeça. Ouvira nl-
guem chamá-lo de "Lig-lé". An

contrário dos componentes da pri-
meira turma enviada ao campo dc
concentração da bala de Guannba-
ra, os presos estavam silenciosos e
quietos, não palestrando nem en-
tre eles mesmos.

Apreendido o ma-
terial coletado
por Helmut SSck

Fazia expedições no país
sem licença das autorida-

des brasileiras
O presidente rio Conselho rie Fis-

cálizáçttò das Expedições Artísticas
e Cientificas no lirasil comunicou,
tia última reunião, ter o interven-
lor do Estado rio Espirito Santo
informado que foram efetuadas as
diligencias solicitadas por aquele.
Conselho c apreendido o material
coletadc por Helinut Sick, a
quem havia sido negada licença
para fazer expedições nn pais.O Conselho telcgrafòu ao inter-
ventor rio Espirito Santo acerca
rias medidas quc (levem ser postas
nn prática sobre o assunto.

^F\m^ —
CARIOCA, a sun revista,
eslá em todos os lugares
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A DEFESA ANTIAÉREA
Ouuido o alarme aéreo, apague todas as lutes interiores, dei-

xando acesa unicamente a iluminação do abrigo ou refúgio esco-
lliido. O escurecimento normal será usado desde o por do sol, nas
regiões particularmente ameaçadas pelo bombardeio inimigo, em
caso de guerra, ou mesmo desde quc bnja o estado de "alarma"
nu "tensão política", mediante ordens e instruções das autorida-
des competentes. (Das instruções do Ministério da Guerra).

Sob todos os pontos de vista, *
realização do IV Jogos Univer«itá-
rios Brasileiros, marcará o mais
amplo e expressivo sucesso.

Delegações que participa»
rão dos jogos

Os mentores da Confederação
Brasileira de Desportos Unive.rsi-
tários já receberam comunicação
de quc, na próxima semana, come-
çarão a locomover-se com destino
ao Rio de Janeiro, as delegações
de São Paulo, Minas Gerais, Rio
Grande do Sul, Pernambuco, Bala,
Paraná e Estado do Rio.

Pará e Ceará tambem
querem participar

Os centros universitários do,
, GeaiA e Pará inictaíam demaf-i

ches junto à C. N. D. U„ para1
concorrerem aos Jogos, aunjentanV
do assim o contingente <Jp afie»
tas nordestinos na "capital 

di
República.

Pelo interessa despertado ses-
sea dois cenftoi universftirlo!,
pode-se perfeltanjftnte atestar,)
mais uma vez, o interessa quc
reina em todo o pais pela próxiV
ma olimpíada universitária.

; Dez desportos nas compe«
tições universitárias

Durante o decorrer do IV Jo«
jjoí Universitários, serSo dispuV
tados nada menos de dez moda-
lidades de desportos. Assim, os
participantes da sensacional com-
petição disputarão: atletismo, na-
tação, basket-ball, romo, fóotball,
volleyball, esgrima, saltos orna-'
mentais, watcr-polo e tennis.

Grande homenagem ao
chefe do governo

Na tarde do dia 19 do correnta
serão iniciadas as competições
universitárias brasileiras, cora
um grande e majestoso desfile do
todas as delegações em homem -
gem ao presidente Getulio Var-
gas.

Os universitários manifestarão
ao chefe do governo o seu rcgozl-
jo pela data do aniversário da
S. Ex., e o seu agradecimento pe-
lo seu apoio à causa dos univer-'
sitários nos últimos anos.

CIGARROS
Milhares c milhares de cheques de diversos valores

F U M E M
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Fábrica Cigarros SELECTA

primeira vez nesta capital
ovo tipo de carteira

Coisa nunca vista na indústria de cigarros

Paulo
0 encerramento do Curso
de Instrutores de Educa-

ção Física da Central
Com a presença do diretor da

Central do Brasil, dos engenhei-
ros Andrade Sobrinho c Celso ria
Fonseca, respectivamente, chefe
da Divisão de Seleção e Ensino,
diretor do Ensino Profissional c
de altos funcionários da Estrada,

O HUMORISMO, nas mala esplri-
tuoias anedotas, historietas côml-
cas para rir, é cultivado nas pigi-
nas de "VAMOS LER", a revista
nata homens de todas ss Idades.

realizou-se hoje, na Escola Pro-
fisslonal de Silva Freire, no En-
genho de Dentro a cerimônia do
encerramento do Curso de Instru-
tores de Educação Física. Para-
ninfou os diplomados o major
Alencastro Guimarães.

VISADO POR 67 CARGAS
DE-PROFUNDIDADE!

LONDRES, 7 — (RI — O su-
doéste do Pacifico foi teatro rie
uma das maiores caçadas de sub-
marinos nn história naval, corn a
perseguição de um submarino ii
landes por um cruzador, três

AGENTE DO EIXO E PRO»
PAGANDISTA DO NUDISMO

11
Preso em Santa Catarina —- Foto-
grafado com a família em trajes de
Adão — Apreendida uma estação

de rádio
FLORIANÓPOLIS - (Serviço

especial de A NOIlEi - 0 capitão
Antônio dc Lara Ribas, delegado
de Ordem Política e Social, que
há dias, cumprindo a óYIènlaçSo
determinada pelo interventor Ne-
reu Ramos i-m defesa dos altos fn-

torno dâs atividades dos adeptos e
simpatizantes dos paises do Fixo,
nrr.judiciais a segurança nacional,
ícaba de lazer uma descoberta nn
prevista e sensacional, na lorali
iladc denpmipada Bracinhü, no
distrito de Bananal, onrie a Ooin

BfctÃgftff^it.MSiflSM^ .iMiwduij,

Assim i que. na residência rie
lulius Thiessen, alto funcionário
daquela empresa e elemento desta-
cado do nazismo, apreendeu ane?-
ia autoridade, auxiliada pelo deio-
ilado regional do município, Sr.
Lúcio Corria, grande quantidade
de material duma potente estação
de rádio.

A par dessa descoberta, outni
llflfj menos palpitante conscíuiu n
capitão Lara Ribas fazer: o na/.is-
ia .lulius thiessen, que e ao mos-
mo tempo um fervoroso par''ila
rio do nudismo, de lia muito Mnna
procurando impor naquela ziviuj

A par do material de rádio, a
que fazemos referência, foram
apreendidas numerosas fotografias
de grupos de nudistas locais, em
uma das quais apare/e, no primei-
ro plano, .lulius Thiessen em tia-
jes de Adão, tendo ao Iario sua es-
posa vestida dc Eva, e no segundo
piano vários adeptos do credo pa-
rudlslaco.

As autoridades apuraram que
tanto thiessen como sua família
e os demais simpatizantes já esta-
uitü tão integrados nos "princi
pios", que com a maior natural!
ilude se conservavam em trajes de
Adão e Eva, tanto nas hora* rie•>. i»Ml; -i —u.->»-~~ J^.J^-J-W-» r-'L»J»i

"destroyers" dois cáçà-mínai e
inúmeros aviões japoneses, que
serviam de escolta a um navio-
Ianque dn Mirado. O submarino
baforo, que tentava atravessar u
cslreitn rie Sonda, deparando-s»-
com essa esquadrilha ininriM.
atingiu o "tanker" com um lor-
pedo, sendo a seguir visado pnr
07 cargas de. profundidade lança-
nas pelos navios rie escolta. App-
sar de danificado, n suliniersivel
holandês, chegou a salvo a um
pnrlo aliado.

Burlou a vigilância
LONDRES, 7 — < M ) — Bur-

lando a vigilância da lúarinha nt-
pânica, um submarino Holandês
.'.•travessou o estreito de Sonda,
no Mar rie .lava. chegando a mn
porto aliado.

i. "?CA, 
a sl:: revista,

está em todos os lugares
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INIMIGO
BRASIL

Estão destruindo benfeitorias, o hospital, casas,
etc! — A acusação feita aos japoneses da
concessão do Acará, em um memorial entregue

ao comando da 8' Região Militar
BELÉM. 7 (A. N.) — Suborrii-

nado ao titulo e subtítulos "Os
japoneses rio Pará sâo inimigos
do Brasil" e "Niponicos estabele-
cidos em concessões rie Acará ini-
ciaram seu trabalho rie destrui-
ção", nm i folha vespertina desla
capital publicou um abaixo assi-
nado entregue ao general Zênòbio
da Costa, comandante da 8." Re-
gião Militar, pelo segundo tenen-
le-médico da reserva, Abraão An-
tonio José, o qual se acha subs-
rrito por trinta e seis operários.
Os operários sinatárjns, que tra-
balliam na Companhia Nipônica
S. A., em zona ric concessão quelhe foi feila em Tome Asmi —
Arará, pedem providencias rnrr-
giras e salutares contra a minei-
ra, que classificam de ignoinlnlo-
sa, por que sâo tratados, dizendo.

Br. Fernando Paulinu

entre outras coisas, que são de-
masiado explorados na equisição
rios gêneros para sua manutenção,
os quais lhes são vendidos a pre-
ços exorbitantes, resultando queos operários, nos fins de semana,
assinam a folha de pagamento
não recebendo um tostão sequer.
Dizem mais os reclamantes, qnea Companhia Nipônica está ries-
pedindo os trabalhadores em mas-
sa, notadamente os brasileiros,
alguns rom mais de dez anos ric
serviços prestados, sem qualquerindenização, Continuando, decla-
ram que a Companhia está ries-
Inundo, impiedosanienle, liirio
quanto existe na zona da conces-
sâo. lais cnmo benfeitorias, rnça-
rios. hospital, usina de beneficia-
mento dc arroz o \árias casas de
moradia. Os próprios poços de
abastecimento do ác,Ua das colo-
nias estão imprestáveis, sem qual-

A NOITE — 3Meira,
7/4/942 - N. 10.831
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impostos predia
e territorial da

Prefeitura
O Departamento da Renda Imo-

blliária da Prefeitura acaba d* <¦*•
pedir as guias para pagamento Aos
impostos predial e territorial rio
corrente ano, referentes ao lot* 1
e aos logradouros relacionados na
publicação do "Diário Oficial" mi<
mero 73, do dia 28 de março pró»
ximo passado.

Os contribuintes que ainda n5»
receberam essas guias devem pre
curá-las na' secção competente (U
referido departamento, na rua Sa»e
ta Luzia n. 11.

As prestações do imposto «obrj
propriedades situadas nos logra-
(louros sujeitos à cobrança terão
o desconto ou o acréscimo de 5 %',
se forem pagas respectivamente,
até 31 do rorrente mis, e de 1 da
setembro a 31 rie dezembro desta
ano.

MOTO-CUCA-
RACHA...

NOVA \0niX — Por via nh-*
— (Hullon Press) — JacA- Ed<
wards, mecrlnico do College Park
Estndo tle Gcnrgia, .solucionou
cnm Habilidade o seu problema
ile transporte, graças a umn r'-
qtiena motocicleta " lieo-lico" fei'
ta cm casa.

O motor desse pequeno veiculo
é ci mesmo que acionana uma mn-
quina de cortar grama; os pneul
são de urinas rodas de. beqnill"!
de. aisiòes; c n quadro è feito d>
pedaços de. tubo encontrados m""
ferro nelho, que o inventor sol-
dou engcnhosaincnlc. Outras r"'
ças lambem fnratn obtidas nn fer-
ro nelho.

Edwards gastou de malerlei
uma importância equivalente i
550$U00, inclusive, um motor so-
bressnlcnlè quc em de uma má-
quina de lavar roupa.

A pequena mofo percorre 125

1
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